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«NAL DÕ BRASO
A assignatura pode começar

im qualquer data, mas terminara
om Marco, Junho, Setembro o Dc-
temi.ro.

Não sc acediam anslenaturaa
r/or menos dc seis mezes.

VENDA AVULSA
100 rtfls, numero atrazãdo 200 ríis' Os mesmos prepoá vigoram nas
-idades de Bello Horizonte o Po-
trujiolls.

Agencias de publicidade
Rccobcm-se annuncios para o"tTornal do Brasil" nas seguintes

agencias :
SANTA THIÜREKA

t — Ferreira Duarte <fc O. (Pliannaela
HBiita ThcrezH), largo do Guimarães
c. 11».

ESTAGIO I»E SA'
— 3. Santos A C. Café llur Ceutrnl,

cu'8 Haddock Lobo.
MARACANÃ

— 3. Pinto Brandão (Piiarmacía PI-
rlcliilade), run S. Pr.incI.-co Xuvier 106,
.ujpo do MaraeanO.

VIIiIlA ISABEL
— Jono Soares dn Lima & G„ liou-

levarei 28 dc Setembro a. 200 (Coulelta-
rln Vllla isoliel).

S. P-HANCISCO XAVIER
íí —Moutb d'£i;á & C. (Phurmueln

ftijl Americana), rua S. Fraiiciíeo Xa-
vier o. 138.

SAMPAIO
Ti —Thomtí «fe Valcirlo (Padaria Pa-

çíalcnflc), ruu Cl do Maio ai. 421.
S. CHRISTOVAM

II — "Francisco P. Soarei. (Podaria
Fluminense), rua Flguefru dif Jlello nu-
tri cr o íS3t>.

Ui — Domingo!: & Pirei CPadariti Co-
lombo), ruu S. Luiz Durão n. 10.

?,0—-João Sodrú, ruu St tua* isco Euge-
sln a. -SO.

-STAÇAO DE S. FRANCISCO
XAVIER

fi--Antônio Luiz Teixeira (Armazém
^rogresso), tub Joekey Club 355.

MEYER
S —Arcdio ria ISilva Pereira, run Ar-

e.iiiis Cordeiro n. 20S (Caie Portuense).
PRAÇA DA BANDEIRA

*~ io —Pnccllo ít irmão (Lelterlü Mo-
flerna), !praya da Bandeira n. 9Í-.

CIDADE NOVA
12 — Domingos A. Tòrraca (Pharmacia

Oontlancii), praça Onze de .lutiho a. 1G3.
PONTA DO CAJU'

IJ —Bcnjomin Simon (Pliarinooiu Sl-
PRAÇA DO ENCANTADO

II — Dr. EnelydfB Uollllirt liumio
(Plilirroucia N. B. do Carmo), ruu Cia-
riinuiido de Mello n. V.

PIEDADE
15 —Joaquim Nunes das Neves (Pa-

fcrica do Turnos), ruu Mouucl Vlctorlno

ÉNOBNHO DE DENTRO
16—Jlorio üurvnllio & 0„ rua Jos6

dos Heis a. 170, Cale Bccrelo.
RIO COMPRIDO

•18-A. Mula & C. (Coiileltoiia e Pa»
flariii Moio), luruo do Utio Comprido
n. 13.

JACAR-iPAGlA'
1»-Antônio »i. Caivjjoso. rua l)r.

'oDdldo Uenllco a, ..10,",lr:içu 2a ile Uu-
tubro.

CASCADLRA
S0 — Jullo Aquillo (Coso llosa), rua

f>. Pedro n. lf»V.
PRAIA PORJItlSA

,"! —A; Cabral * C. Fabrico de Aulz
P.scarchado, ruu Ooronel Pedro Atvnres
ti. lll.

JOCKBV «."l.l-"
22 — Mauuo! Pacheco de Mello (Res-

Inurmita e Cole Domoeratai, rua Joekey
Club 293.

CATCMUY
¦_'l - Philippc J. 11. da Costa (Phar

mada Catumbyl, lurgo du
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atí (Is 6 boras, cantas para o ln-
terior da Republica ato fls 0 Yi,
com porto duipilo atô Xb 1,

-Anna.", paru. Santos, Paraná-
nagua, 8, Fronciteco, Itajahy e
Florianópolis, recebendo Impres-
hos n.tfi os 5 'lioras, cantas para o
inlcnlor dn Republica ate As 5 Vi,
com porte duplo ate ft.s 6.

"l'"rlsla". para Bahia, Recife o
Europa, via Lisboa, recebendo
.impressos a|.6 !ts M ihoras, cartas
ipara. o Interior da Republica ate
As 18 'A, com ponte iluiplo e para
o exterior ato fui 14 e objectos
para registrar at6 as lí.

Amanhã:"Bahia", para Viotorla e por-
tos do Norte, recebendo Impres-
soa até Aa S horas, cartas para o
interior da P.epubllca alô íls s 'a,
coim porte duplo ate &a 8 o obje-
ctos T>a-ra rcslst.rar atC Xa 18 -no-
ra» de hoje.

A 
I.UGA-SE uma orlada por.tu-
líiioün. para o-rt-umadolra e cn-

põlra; trata-so na rua Vlnto de
Novoinbro 106, Ipanoma. (AJ-Hsl
" — ----- para

na
rua de Santo Altrodo n. IS.

(D. 19.'11)1

A1'»TJC»AM-Sia 
duas moi.ua

copclraa e~ arruma-dolras

AiIiTXJA-SB 
uma mocinha por-

tu_ruoza para. arrumadolra ou
copoira; A rua Magalhães -'.

SERVIÇO DOMESTICA

MAS

arrumadcl-
ras, oopolras ou ama» soecas,

portu Buozas; 4 rua do Itlachuelo
B. 367. offlclna.

, A LUGAM-SB duas
-tXiraf

(B. 13.713

AliUGA-SB 
uma moça iPonUi

gueza para arrumadeira ou
copolna ou mesmo ama secca.;
trata-so na. irua 'das Ijaranjelra»
m. 15'ã. da fiança dc suo. coiid.uota

(A. " ' ¦ '*23.716

A 
LUGA-SB uma moqn estram-
(fcSra ipara arrumadolra. ou

copelra .para casa do tratamento
na -rua Paysandu' n. 127. doar-
.to n. 3. (A, 2,1.716

A 
LUGA-SB uma moça portu-
gíueaa para ama -de leite, com

leite de 1 mczes; na rua do Cat-
totó 103, fundos do aoouguo.

(B. 13.175

A 
LUGA-SB uma boa ama de
leite do tres mezes, sem II-

Ihos, com attestado do Dr. Mon-
corvo: na rua José Maurício 111.
sob. ('*• 23.6-8

ALUGAM-SE 
duos senhoras so-

nlas e de toda a confiança pa-
ra arritmtiitle.l.ra o copoira. paia
oasa do tratamento; na .rua Via-
oondo de ttanina n. 1.12. (A-.367a

A 
LUGA-SB uma senhora iportu-
gueza de mela edade. para

dama do companhia o mais soj-
viços leve»; trata-se íi. rua •oo
Catteto 357. (A. 23.651

uma moça portu-A LUGA-SE
-A-Sueza para copelra ou arru-

rjilíECISA-SE de uma boa ama

3a CONCURSO m
95-96.

m
l^s^i^ávM.

de leite; nu
123.

SanfAnna
(A 23.553

PMECISA-SB 
de

1
 .. ... __ unia ama de

leite com attestado medico; na
rua Luiz Barbosa n 82. Villa
Isabel.  '_8¦'"

tomaMA senhora carinhosa
uma cí"

preco 40$
U uma .r.-.ança para amamenlar

casa n. 12.
Frei Caneca 33(1.

(A. 23.771

madeira, niio dormindo no emore
ko; truta-se d r. PetrOpolhi',1S

(o, lJa.«U

ALUGA-SE 
uma senhora es-

trangeira com um filho de a.n-
no e moio para casa dc família;
nüo faz questão do grando orde-
modo: cartas a B. B. B. (B19S23

LUGA-SB uma moca. para co-
peira e arrumadeira: ft r. Se-

nadoc Pompeu u. 180. (11. 19.700

-JORNAL DD-BRASIL

P32CONCURSO^pe1I
San wB-_w_-_-'5í
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o tumby

CIDADE NOVA
'.'.,-Hermloio .Untus.to Luclo, run

fiinebuelo íi. 127 (Esquina dn ruu I-rci
.'íinccn). . _

SANTO CHRISTO
t'6-Biboiic. Cirne Sc Ó. (Piiuraiacia).

MADUREIRA
•27- .Martins 1 Hordollo (PanIIlçaoSo

.Vntrnli, ruu Carollna Machado a. )»>.
PENHA

2S - Parhcco & Sobreira (PanlHcaçío
fe.ntlnl), larfo lia Estusfio a. 8.

OI,A«I.«
28— Mendes Dias * C. (Padaria Prl-

tnor) rua -..t-elvliiu u. :ir>

E33 CONCURSO p»- I

hMHAL DO BRASILA

A LUGAM-S5B duns moças uma
«•para copeira e arnimadelra e
a outra, para lavadelra e engom-
madeira: r. Dous de Dezembro
n. lll, lelcphone l.'Ji7-ceniral.

LUGA!-SB u.ma. monina do 12
annos tle eilade. com pratica

dc alguns serviços; A. rua I->r.
José Hygino 165, Tilucii.

í H . Io . íi->ii

LUG.V-SE uma moça. ipara co-
--peira ou

¦ íl t u n :» »* n ¦ í i '; i 11 i _ i.  _
23.719

[iUGA-SB uma moça para co
polira ou airuniad.jlrii

ver e tratar
S7.

irrumadeira; para
rua Paula. Mattos

(A. 
"

A1'
Caniorino (A.

rua
3.700

A LUG.V-SE umaa moça portu-
gueza para ama. secca, ou co-

peira: -na r. D. -Minerviiui, n. _i3»
...stacio do Sil.

GENERAL PINHEIRO MACHADO
VICE-PRESIDENTE DO SENADO

0 "Jornal do Brasil" publica desenvolvida no-
ticia e muitas photogravuras sobre

0 assassinato do Senador rio-gran-
dense e a prisão do autor

do attentado
A acção da policia—Manifestações de pezar

Providencias do Governo

PRECISA-SH 
do uma, orlada pa-

Ta todio -o f>*oi*vií;o; X r. Fl_.*..k
ii. 171, t-staçilo do illaohuolo.

(A. 23. «8Í

PRKCISA-.SB 
dlo

no 'Roulovard HS do Setembro
uma oopeira;

do Setembro
Vllla. Isabel. (A. 2.'!.67*

PRECISA-Sfl 
do uma monina

para nina se-coa do uma crla-n-
Ca uu pura arrumar; paga-wo
riem; para tratar r. Frei CanÓCfW
n. '10, sobrado. (A, 23.90*
'pi"tBClS»V-SIfi do unia
**- delra para uma pensílo;
ta-üo na r.

arruma-
tra-

do Uuttetc 104.
(B. 19. &>l

Pr.ECrSA-.SB 
de uma emprega-

da pnra todo o sorviço om
¦/a-sa do um easal aem tillios; ru*
Santo Amaro lüi 2" andar, Cat-
tote. (R. 13.^1»

IJRBCISA-SM do uma, moclnba
-*-' para. n-Triço:, de uni casal;
r. Fonseca Toll-s 60, S. Chrlsto-
vam. (A. 23.873

1>KEGISA-SE 
do uma menina,

- para tomar conta do "uma
criança; r. de S. Pedro 15S. so-
brado. (A. 23.«Si

1}R.__CtSA-SE 
do uma criada pa-

- ra -todos oh í-orvloos cm caa*
do pequena família; r. do Sena-
do 28, sobrado. (A. 23.833

PRBCISA-SE 
de uma ama sec- pRECI

ca o arrumadeira, branca; -na 1 a. , ta oca o
travessa Salvador 211. (B 19013

BdBBCISA-SB dc uma ama secca

de família; r. da
S. Clirlstovam.

(B. 19.259
ca, para. cnsa
Llberdadft 29.

(A. 23.917

AMA. 
secca que d

pcdcisa-se; i
de Copacabana

Intorina-jOes
senhora

3, Leme. (B19S38

A LU__.
Ca-ícuoxíí para copeira ou arru
inadeiTa com bastante ipratilca na
i'ua das Laranjeiras n 130.

(B. 19.73S

de
•tnnein. edade para tornar conta de
unia ciusa do familia; n ru Francis-
oo Eugênio 328, casa n. B. „3 17_,

RECISA-SB de uma criada pa-
serviQO leve, om casa di*

familia; r. da Pralnha 66.
(B. 19.3513

pn_(A- 11 :a 1.2 aunos de edade, na ru.-,
de Santa Lulza n. r,S. Maraean0.r

IDRBCISA-SHF, de uniu. muclnha.
-L para. .una secca, até 11 annos
na rua ..coucio dc Albuquerque
n. 63. Saúde. ' (B. 18.8ui.

PRECISÁ-SE 
de uma raparigul-

nha paru serviços leves para
tratar na rua Santo Henrique 101
depois das I horas da tarde

IJÃlíClSA-SB 
de unm criada mo-

- qu, dn 1" para 18 annos: na run
Visconde du Sãpucahy 136.

(A. 23.170

dé

ALUGA-SE 
uma moca portu-

Ku.za pa.ra casa do faniilia.
do tratamento, para copelra ou
arrumadeira on para tomar conta
de uma ou duas orlanças; í« rua
General Pedra Sã. caaa. "¦ ,3'r..

A LUG.V-SE uma moça portu-
-.¦«-Biieza dc toda a confiança para
cusa de um casa»! sem lll-hos para
copeira. seria, sabendo todos os
serviços menos engommar; a rua
Barão de Iffualtmy n 9S. cnea.
n. I, Mattoso, ordenado ¦i0.>000.
para cima. (B. l'J.7-l|

LUGA-S 15 uma moija portu-
glUsza para ama secea oil ar-

Cen Oral Poly

ALUGA-SErun

RAMOS
S0- Henrique Ua fon-eco e Souza

lueia S. .loilo), ruo Lruuus D. 11.
PORTÃO VMlU._-l.HO

:;l -Josí P. 'dos Sunlus (Plioruiaeiit
lf.»ulos), rua Ço_nd_e_dc

ri'h

0 "João Paulino" ^

COUPON DO

Cnpcnrso da Primavera
I9IB

,í~^í«í^«?5«?5í«5í_S?í»*í^^

Vide uotielii na tecçüo de doiuiuso, do
¦João 1'auüuo"-

uma, perfeita ar-
tnailèlrá iiortiittuczri oara.

casa dc funill.u estrangeira; rua
Joaquim Silva 53. cusa

A 
LUG.
SU".-ü:rumadeira; nu- m

doro n. -¦!. Bota-foiío.
A LUC.A-S10 uma

¦««-aada dã i»

1'JitECISA-SI¦*- deira t. (Xtpeira
dock Lobo 321 :
no aluguel.

uma arruma -
na. rua l-lad-

sO serve doriuinao
(A. 23.137

uma rapariga
para ama secca c ariuniadel-
travessa S. Salvador -H-

pRECISA-SE 
de

PRECISA-S3E 
de uma copelra na

rua Carvalho de Sü n. S9. e_cl.
gèm-so i-ctercncias. (B, 18.S6I

PRECISA-SE 
do uma. menina de

10 a 11 annos, para brincar
com crianças; A rua .Major Mas-
carenhas 26, Todos os Santos. .

(B. IS.013

(A. 23.213
-mocinha che-

para ama .secca

13.39.

A M.'C.V-SE
xi-giieza para copeira
delra. ou ama secca; é.
pe Camarão 81.

. portu-arruma-
. Felln-

asa'7. (B. 1S3S I

ALUOA-SE ...
.1—.gueza para copelra ou arru-
niadelra, com bastante partica.
dando referencias de sua condo-
cta: A r. do Lavradio Oj. (BlUO-U

uma mota portu-
ALUG.V-SBgt
madeira;
7S easa -i.

do Rlacliuelo
(A. 23.117

cu nrruinndclni., aíiauoa*1Ja;
Frei Cnèea 10. sobrado. (A.

rua
3.902

ALUGA-SE 
uma

deira c cúpeira
Pedidos ao

boa arruma-
de Cüulianya,

Leleplione Sült.
(A. 2'! -»75

rhãíBCISA-SE dé uma senhora
X aOtlva para tomar contii do
duas crianças e mais serviços le-
ves: serft tratada como pessoa tia
família; ordenado conforme se
combinar; ú. r. Visconde do Kio
Branco n. 3. (B. 13.1-0

I_»RECISA-SE 
dc uma liou arru-

¦ madeira do conllanca. para ca-
sa dc. família; na rua BuarqUe Oa
L.ome. í?iilM!_

de

PRECISA-SE 
dc uma pequena

do 11- a 15 annos. .portugueza
ou hespanhola. preferlndo-se ro-
._em-cliegada; na rua Condo tle
Leopoldlna n. 118. casa 3^ .Suo
Christovam. (A. __________.__<
TJRBCISA-SE dc uma criada pa-
JL ra todo o servido dc um casal;
íi rua. !_>. Cândida 39, Barro Ver-
mcllio. S. Clirlstovam. (A. 23.10..

PRECISyV-SU 
do uma omprega-

da para todo o serviço do pe-
quena familia menos *-'0-.Inliar.*
r. D. Maria 71, casa XV,

(A. 23.391

PRECISA-SE 
de umã cilada pa-

ra pouco serviço; Avenida
Salvador de -Sa 1S2, casa 13.

(A. 23.900

PRECISA-SI*, 
de uma creada pa-

ra tres pessoas, não quer
preta; na praça dos Lázaros ...»

Chrlstovam. (A. 23.656

IJRUCISA-RE 
tio uma menina

- para ama soeca e serviços le-
vesj á rua Senador Alencar 15.
S. Chrlstovam. (A. 23.61S

PRECISA-SE 
do uma criada pa-

ra todo o serviço de um casal
a rua d(
Rooha.

Rocha n. lü. estação 'Jo
(A. 23.639

F1ECISA-SEdeira e *coppclra, quo dò refe-
renclaa do sua condueta, para
cisa de um cusal; a, rua rayior
11. 32, depois das 9 horas.

pRECISA-SE-¦- para serviço,*de tamilla; na
n. 150. sobrado.

Io uma pequena
k-ves para casa

rua tio Rezondí.
(B. 19.7:l'J

1>REOISA»*SB 
do uma criada á

¦ rua Marechal Florlano n. SS,
(B. 19.722

.307

PRBCISA-SEíín-dn, para lodo.s

PRBCfSS-SB 
de uma mo.;a. na-

rã lazer o serviço de copelra,
dcveiid... tumbem. lavar a casa:
dwi; s.r .ra.ocii e
tides LObo 209.

Ila: fi r. Arls-
(B. r_.::.i7

menina «le cor
para ama secca; ua rua Pày-

sandu- n. 127. (B. 19.937
A LUGA-SE uma

A LU<
xX rumadelra c

payisan-du'rua
i eozlnhelra; na
127. (B. 19.938

A LUG
-wXaiino

Donillin n
BNOEMIO VELHO

-»¦. — .!. .1. de Alincldu •Cotitiaho (Phar-
macia Coutinlio.i. rua Conde de Uouillm
n iii, largo da Seitundu-telrn

S3-
mente

BOTA
x. Pereira di

*oc:o
í:|lvn, ruo S. Clc-

I_\Í»GO DOS I.EOEíf
Sl - Baptista ««1 Caldeiro, ruu Uumuy-

" "' 8S 
ASDAIIAHV

Si - DouihiBO* Josfi Martins, rua üo-
Mio do .Mc.quilo ta._-MO», "_

¦«-Moraes Silva ÍC O. (Pliiiraiaçla
l «ranltíras), ruu das I.iiruiiJeliu- IM.

CATTK'1'I'
AS . Aiarciuea iPanl ilteloioiiria Coin-

iuTrão." ro.i do Oattto a. 321 (próximo
'ViÔllò^ãMcilsa de Oo.vado),
tu, Porçjt^uiie, ^.AANlco

íl-Baotisto ei Caldeira (sliCOUTíal),
¦ídurla ròialllur. rua Jardim bota-

eico n. 332. 
Nrè,rIIBR0V

<o - A II. Mclrelle.s rua Visconde do

m Bro^-^IOT. *S3$nA

^1... Couilllo Xcfl (cosa do ealçado),
lua Pernlra Nunes n. IM A.

A LUGA-SK uma boa emprega-
-^«-du piir:i todo o serviço do pc-
quena família; na rua General
Câmara 323, dormo no uluguch 

^

ALUGA-SE 
uma copeira c ar-

rumadelra para. casa de funil-
lia de tratamento; a r. Volunia-
rios da Pátria 393. casa VI

26S

LUGA-SE uma mocinha de 15
pnra, serviços tloinesll-

cos; nao subindo á rua, quer eu-
sa, de família de respoilo; trata-
so por favor na rua do Lavradio
73, botequim, com o Sr. Ernesto.

(A. 23.983

ALUGA-SE 
uma moça para

peira ou
to casa íl<-
S. Bonio 32
novu.

arrumadolra, prefe-
1'a.milia: na rua do
r andar, hotel Ge-

(A. 23.119!

A-SE ,1c unia copeira o
arrumadeira, branca, dando

flanca de condueta; para casa
faniilia de tratamento: na
Visconde dt» Curavellas 2

('ti,

de
rtia,

' 
18.137

uma empre-
os serviços

domésticos, paga-se bom; trata-
se ft rua Diamantina n. 16. es-
tai;ão do Kluelluelo. (B. 19.194

PREOISA-SE 
dc uma criada pa-

ra todos os sorvlços. em cusa
du pequfciia familia; na rua ^uo
José n. 11. <A- 23.3.9?

PRECISA-SE 
do uma

com
:o peira

com pratica, para casa do tra-
tamento; quer-se branca.; na rua
Bario tle lcarahy n. 28. Sena-
dor Vergueiro, Botafogo. (B 191-8

PRECISA-SB 
Je uma copoira o

arrumadeira o do uma menina
para brincai* com uma criança; ._
travessa Maniue/. do Paraníl _:ti.

(B. 19.717

PRECISA-SE 
de uma menina do

f12 a Vi annos pnra paprear
uma criança
]*oh n. 125;

na rua Mariz c Bar-
(B. 19.715

pREÇISA-SE d.
•*- (IU para servi
ro-so estrangeiro
riattna n. 224.

uma emprega*-
s leves: prele-
41 a rua D. Ala-

Botafogo.
(B. 19.61!)

PRECISA-SE do uma pequona
¦I- de 12 a 15 annos, para servi-
cos leves, pequena família e nüo
síi.e á ma; ordena.lo 15$; iui. rua
Friinclsco Muratori 13. (A. 23.12'i

de uma rapariga.
HQC-t e serviços le-

ws; á. rua Barão tle Ubá. 'n. 112.
Mattoso. ÍA. 2U.12S!

P RECISA-SB
•*- jiara ama h*

EClSA-.-'E de uma moça pa-
illgiins serviqos, paga-so

20J; nu ri O. Romana n. ->¦>¦ Bn-
TJREt
J- ra

IJTllíClSA-KE para. sorvlços do-
mestiços em casa de família;

de unia menina de 12 a lõ annos,
na rua Macedo Sobrinho n. ao.
(Illililliytá). (A. 22.',-31

mho Movo.

T>ltF,CISA-S!:
i- de 15 a, 17
doméstico: r.
Laranjeiras.

(A. 
-J2.132

ctribade um a
anno:: paia, sertqçt

Passos Manuel -
(B. 19.6»!

do uma arruma-
delra prefero-se branca; tra-

vessa. Santa Christlna s.PRF.CISA-HF,(

1 deli
USA-SE de umo.
•a para pequena

du Lavradio 11", 1°

ALUGA 
_.- 

multa, pratlua. para ca.sa de ra
inllla de tratamento, que suba
piura Petropolis; r. Marqti
Olinda 18.

A I.UGA-

sar viços;
tria 18.

I.UGA-SE uma moi;a portu-

TÍicopliilo Ottoni 115,
(B. 19.621

A ÜUC

I.UGA-SE uma mocinha por-

,.11 • Plorinda Roaa Barros •
silva: familia Ferreira Pereira;
FranóiBCo Coelho ^opes' 

y  George S. Carr; (fomlnla-
no Franca <!>_.'•)• , ,.

izollna Fontes; IzoliuM Ta-
'"•S^JoSqulm Vieira Braga (2);
lo&o 3. GomeE Mala; J. de Atlui-
vde;Jos6 Marques C. JunloriJoão
('¦Semiro Costa; JulL.v ao Itcuo
BirroB! JoB.0 Falllos; 3. Soares de
Azevedo; Josó dos Santos Uillio:
íulla l-opes Nogueira; Joaquim ,.,., _..,. .,,„.,
ÍVÍÂ da Silva; José Alvos; José A LUOA-bE uma

Couto Fernandes; Joio Fellppe f\-"*"':''5;Vnr'a','.. 
8

P?F-°a: José de Assis Filho; Ju- Joa.» Caotano._!£.__
íto do Lacerda; V. Silva; .loaniia
Costa Folgado; J»,a(|uill) lf . bu-
.blraiia. (Dr.): Lu_- Pedro Franca.

M—Marlo Cardoso deüenozes;
Mendes -lo-aos, «Maria 1'lonpe
de Almeida, Manuel Rodrllfues
OlivelraT Manuel A. Soares e Ma-
Bãlhles'.Castro , (D.;.): Manual
in-itiulm Machado Júnior; Ma-
íuel Antônio de Castro Neves:
Manuel Mathias da Costu: Miguel
IMiA Moraes: Maria Amélia Vas-
coiiccllos Machado.

N — Nunos dc Queiroz.
o  Olavo Bllac. ¦_- ¦ ¦¦.¦¦¦-
U — Raul Carlos Frederlclc o

Rita Nogueira Pinto.
s  Süo lrtoaven tura: í. eratim*

e Salvador Jannuzzi.
.jr —Thlago Oulmarü".o. Teiv>r!o

A. Albuquerque.

(B.
Io

r.i. uiu
16 uma moca para co-

in ais
Voluntários da. Pa-

(A, 23.5S6

mocinha por-
ruiu. secca: rua

(A. 23.571

A LTJGA-SE uma. moça portu-
i«-gucza para arrumadeira de
hotel ou pensão, com bastante
pratica e sabe de costuro; na rua
da Pledado 56. (B. 19.99.

Al;peira ou arrumadeira dando
l.oas referencias; quem precisar
dlrlja-so A r. da Relação
niazem. (A. 2 1.071

AIAIGA-SE 
uma moça do lo

annos para ama secca: tia-rua
du Livramento 129. (A -\.Sii>

ALUGA-SE 
unia. moça portu-

gueza para arrumadelm ou
opelra. com pratica.

(A. 23.621

T_»lt.I'.'CISA-SE do uma criada .pa-
A- ra todo o serviço; na rua. dos

sobrado. (A. 1.60!

T>P-l-:eiSA-_*T'_ dc uma. menina do
a- 1-1 a 15 annos; para serviços
levou do um cusal sem filhos: na
rtia D. Anua Nery n. Sl. (B1S921

IJRECISA-SE 
para unia pequena

- família .ranooza tte uma cria-
da para todo o serviço menos co-
/.Inhar; na rua Paraizo u. n.
Paula Mattos. (A. 2:^lf*

puÊõl SA-SE

Cabral

de mei

PRECISA-SEJL. copelra c* a
rteal GranJo-a

uma
na rua Soares

Laranjeiras.
(bi. 19.13.

perfeita

pRECISA-SB-*1- ra todo o
do Ciuaratibii

de uma criada pa-
a e r vIíqo ; r. B arã o
!3I). (A. 21.056

pllECISA-SE*- rn serviços
los RaftBOB IJ-

ÜO uma mpça pa-
leves; r, Sonliõr
sobrado. Í.B.199'B3

d., unia

17. (13. m. ie:

PRECISA-SE 
do uma mocinha

pata aiudar a todo o serviço
do pequona famllln, menos cozi-
nbiir, não so faz questão
a. rua Jorge Hudgo li
Isabel. (A

de Vllla
3,'38 8

PRECISA-SE 
do utna pequona

para pttgeãr um iiicninosiiilio,
não se faz questio do côr: ft rua
Maurlty 126, Cidade Sw*^;^,

T»RECISA-SB de uma perita co-
1 pclra; na rua Bamblua n. 150

t-tí, IS.3--0

?RECISA-SE de uma rtada cit.
Miiuo:, i'..i'0 cima, forlo «.

citsiis de fiiniill.-iT

tle uma empre*
todo o serviço cm

do família; run. do S. Luiz
6 1. (B. 19.039

TlREClSA-Sl
Jl gada paia.
oasa
Gonzaga

pRECISA-SE de uma criada pa-
a ro. serricos de pequena; rum!-
lia e cuidar do c-rlancas e que
uuelia ir para Eriburgo; .na rua
Dr. Corrêa Dutra 11, 

^"^'•jgs

1JKKC 
ISA-SE de unut criada

- para tod.. o serviço dc uni ca-
(llbos: Irafa-se Ila ru»

131. (A. 23.601sai] sem
Silva Manuel

PREÇISA-SE

ALUGA-SE 
Ul

tugui-za, de 13 i.inio-. om
nratloa do qualquer serviço, dan-
cio boas Informações; r. i-.Mi.Kior
Pompeu 216. t__.''¦>__j_____;côr

tra-
l LUGA

-txpardti .
ta-se na rua D.

orlada deLUGA-SE umn
parda para arrumadcl

Lulza 631
(B. 19681

LUGA-SE uma. moça portu*
para. todo o serviço,

...» faniilia, tlorn
Rlachuelo 81,

(B. 19.189

A LUGA-
•*¦*-gueza
casa dc p
do fina;
.asa 19.

fluiu
Frei

presta
,.. do sua condueta; na rua
Caneca. 103 loja. (A, 2.1.81.

lima criada
"- branca para copeira o mais
servi','os leves; na travessa-Mar-
quez dc Pill-ana ll. 11. (B 19.6J,

ga-

IjRiEOISA-*!¦". 
de uma. boa co-

polra o arrumadeira para, casa
dc família clc tratamento: A rua
Ferreira Vianna n. 32 Caneta.

P'l.i ..
com pratica do
dc tratamento, paru os serviços
tle um casal som lllhos c quo sal-
ba cosor; mo Boulevard 28 de Se-
tciubro n. 133. VUla Isabel.

pllECISA-SE de unia criada, pn-
-*- ra todo o .serviço de. póciuó.n»,
familia sem crianças; tratà-s*j
na r. Maroelial Florlano Polxoto
n. 131, 1° andar. (A. 2!l".960

jj:i:iOClHA-SJ_; de unia monina¦*• para '-asa de um casal; r. Jo«-
gc Rudge 78, cana I. (A. 23.968
"OR3_GXSÁ-S13 do unia moça pa--*- ra copeira o mais serviços lc*
ves; beco do Carmo ll. fA. 2!J,ii7Í

dc unia -pequena•ORECISA-SI
a- para sorvlços domosllcos, nt
15 annos dò cda'1'c. ã. run Maré-
chal Florlano Polxoto n. 22, 2
andar. (U. !.).!¦> I

T-JIIECISA-SE do uma nrriiiiiii-
L "loira de quarlos; iro Hotel
Iteaii Séjouir, ít rua do Aque-
duoto 176, Santa Tliereza. 

^

A IiUGA
-t'-Vari*uinadeit'a
pratica do servi
formações; na r
eardo 7.0,

m-oça paira
copelra com

dft boas ln-
Dr. João Ui-

(A. 23.796

»P.ECl.SA-SE de unia empre
I A. ,pi i)iirtii(*iicza, para iodo o

serviço dc pequena fiunilia. paro
tratar na rua da Assenibic-n »-.
íUIaiu.f.irla. IA.

0|.'|-F,líF.,briisllcl:Ira para serviços du-
mestiços menos cozinhar o. a\a|;
dando liança de sua co du-t- .
r. Hainblna, travessa I.tic ne.ia
n. 21, casa 26, vllln Lucinda

I.BOÕ

pRÊÒISA-SB de uma monlnai
. uma
I ves;

.. 15 anuo.* para cuidar do
criança e pnra serviços lo-
r Francisco Eugênio 16S,
iristovam. (13. 13.611

AVISO!

Pro»«.to» de leírn.—-No carto-
rio do iabolliiio. rua do Itosario
D7? 

"obrado, 
acha-so para__ser

«.Atestada, por falta do paga-
meutu, ama nota promissória do

mW. cmlttida por Jahariucs
Heldar.

Mala Oo JORNAL DO BI» A SIL
_ T«m cartas no escriptorlo
Sísti lornal as svsruinies pes-
-,0_*— Alberto Alvares «e Aze-
•»^o~ast>o; Antônio '-¦----¦Francisco
¦Laoooi'Antunes de Castro .lubln;
*rS5?bêrto Lima Vlelrn (MaJor>;
tSSto Carlos de Carvalho ipr.);
T.inr ferreira Carneiro; Anto-
Ârrtt'afi Ao Amaral Murtlnho:
Sifedott Verbas; Affonso Moodo-
•"-Antônio Gonçalves Mar-

T«nente Américo de Je-
,... Antônio Ferreira Carnel-

Vlarlco lrlneu de
Alice 

"Nabuco Araújo,
Brasiliuo: Alfredo

da írllvclra

vel
tine;

,.„., AA'"„"',A 
'-¦-'"' 

¦'- -'ra.i'0

(Dr.)
Alice Santos
iSnptallai Anastácio
Nunc"- Álvaro Alberto Continha
A T. Bandeira Júnior.A'j» _ Bnlboe- Carvalho (Dr.);
Bernardo Gonçalves Peiioto: Bor-
M£aLV*£ndldo Metano Ronion.
rorintho Fonseca.Conutao asma. D»ry
a(%o. Dlrector da. -i-¦¦¦•'¦¦¦

Tcl-eBronimiiíi.—Acham-se retl-
Jo nas estaçOcs abaixo os ao-
guinles :

Na Central:
Para Arthur Machado; Doinus;

Alvcstori-o; Sabragy; Caplavlu-
ni- lJi-acaiilcl; C.iiiaiiiirãcs; binos;
Jarias; l''rota: Internai; Valobnu;
Alfredo Nunes: Gama I*obo.

Na do Eslaclo:
Para Ur. Pinto Pessoa; Marta

S Magiiesons; »VI,ol liamos; Lu -
zinha; Doiulngos: Moreira: Mi-
guel Barbosa; Ileso: Joaquim
.«anto.; Julia Tavares; D. Maria
Maciel Monteiro; Joaquim Nunes:
ipnoumatlca, Pafa Vieira; Barroso
Òla-rliado.

Na de S. Chrisiovani:
Paira Deoliiido Gome.-;: Montei*

ro; Antônio Prado,; Uencdltftto
oiioui: Pooca.

Na d-a praça da Republica:
Para Allfredo Vieira; Julictu

Corrêa; pneuinutlcu. para Olyin-
pio «los Santos.

Na dc Caseadura:
Para Euéas Furtes.
Na de í->. Clemente:

\ LU
««-do

A Ll
^«-iru

Catteto 212. (A. 23.187

LUGA-SB unia moça
gueza para copelra

madclru. ou uma secca;
cisar; dirlja-se
ICuzcblo 106.

portu-
ou arru-

quem pro-
rua Senador

(A. 23.191

LUGA-SEA LUGA-
•^x rumar

uma m.jça para ar-
, cosor, cm casa do

família dc tratamento; dA. oarta
família de tratumciito; da curta
d,- sua contliuclii; ua rua SanlAn-
na 157, oo-iii. (____ j 

1-'-K
"\ 

LUGA-SE uma moça portu-
•^«-s„eza para todo o serviço do
um casal; na rua Constanl Ra-
mos 166, Copacabana. (A. 23.137

por
OFl"EllECE-Si; 

uma nioi.
tuguez.., para iiiruinadelra, ou

copelra
laudo

sabendo liem dc costura
ontlucta: na ruu dos

Arcos 50, (B.'-3,'iSt

PFBRKCB-SE «imi oopeira
com pratica ou mais serviços;

condueta afiançada; na rua lia-
ranl II, quitanda, (A- --¦«-''

p-FERECE-SE uma moça por-
para copoira ou ar-
na. rua Clapp n. 15.

(B 19.510
OFFEP.IlUgUO!
rumadelra;

ALUGA-SE 
unia moça porlu-

gueza com IS annos de cda-
de e ''om pratica do copeira; na
rua Tliomaz ltabello 20, esquina
da rua Visconde clc SawiC-*-^

_cXgue*-fa
madeira;
26, sob.

portu-
para copelra' ou arru-
na rua da Concçlçio

(A. 23.0--9

OFFERECE-SF. uma mot;a bran.

DRECISA-SE dc uma emprega-
1 da pura. serviços domésticos,

durin-.L no alu guel; r. Conso-'¦'rauco 29.
(A. 23.510

l|U
Ilieiro Pereira

TjTiEOtSA-SE de uma criada
J. parn todo o serviço, dormindo
no aluguel; ordenado 40$; A rua
D, Maria Romana 5t, Maracanã.

(B. l-J.OiO

ml'.ECISA-SE de uma criada
I para todo o aorvlço do um
casal seni filhos, onlcnado 30?:
rua Camerlno 6S. I" ano- _____ 

l!>u11'

IIRECISA-SE 
clc umn amo. soe-

ca; il rua Jookoy Club 2i,7.
(B. IS.IIIII

V-SE de uma arruma-
o copelra, com pratica

serviço, para casa de trata-
niento; A rua Ferreira. Vianna
n. 33, Cattete. (U, J^S.J»«.I
pRKÒISA-SE ,1c uma ama sec-
A ea que soja carinhosa: A rua
da Paz 110, Rio Comprido.

r»RECISA'-SE de umn criada;
1 ruu, da Pralnha 19. (B. 19.

"piíliíCl^A-SIi dc umn monina
•*- do 13 a 15 annos para servi-
ços domésticos para a estação do
Rochai branca; trata-sc ua Ave-
nida Rio Branco ITo, loja.

(A. 23.97.1

21

PRECISArSE

p.RECISA deira

dc uma copClf*.
-*- ipara casa 'Io 'um casal; tra-
ta-so depois das 10 horus il rua
D. Marlitna 216; üilugucl 35$0OO.

IjltF.CIS.V-SE 
do uma nieiiiii.i

¦ d,- boa condueta para sorvi-
cos loves em casa do tainllla; ruu
ValeiVia 52. Catuniliy. (A. 23.iiS'i

DRECISA-SE dcir unut

PUECISA-SEdelra; A r.
de uma arruma-
dos Arcos 11),

(II. 13.591

>RECISA-SE de
todos os
rua do S

l pa:
OZllll

uma. rapariga
servléos, menos
cnndo 172.

(II. 19.652

UltECISA-SE de tinia monina
L |.ara ama secca. do unia. allan-
•»• r. do S. Clirlstovam 563.•'• '• (B. 19.610

1_»1_ECIHA-S.E 
de uma boa ama

- sooca: na rua Marquez do
Abraliles 136. (B. 13.180

casa
3.73:1

ou. tratar dc pessoa doonte; niio
ruz quvstfu) do lr para f6ra; na
rua Francisco Eugoulo 32S
11. 1. (-v

OFFERECE-SB 
uma monina

.0111 pratica do arrumadeira »
nina s»e«a a família, dft (lança. Oll
Biia oondueta; na rua Bairllo "'
Mesquita 135. CB. 19921

Sl-
Fttflíulla'

Siavld Fernandes. Director da Es-
!__, de Direito e Pharmacia.""S _ -Vtiardo Messias: Eduar-
-tn""lAldolf i-Ur-f. J_.ue«a -itarini
<?ne-nbelro); Eetevaju Soares do
Airvedo. Euclydes_ Carneiro AI-
fcuqu-rque; KUza Lencastre

y_if _ Fxedollno Cw-oss. íCota,

isa oe o. ¦.-lein.ii-.*;r. , , 4 f.tjGA-SB uma moça in/i *-«-
Paia DepuUdo Est-.i.lo çoiiii- ^"^^ .,ra arrumadeira .: co-

bra; Avestaiio Noruega: Mel ;«- JJgt^f .ua do Cattete 13. 'I'- .,
Antônio Costa: José AH es. PC-r I' ,.• (A. 23.112
relrn; Joiinna dti Silva Mines: UMOa." "aluga-- ""

V ^ueiiaEu-
Duarte Ribeiro: Gomes Santos
Auirusto Oliveira; i-ouiiiiand
Casaro Sliw; Lufzu Ferreira;
conlo Fragoso: Albino; Dora l.e-
Vos: Odctte Poltxena; Joaquim
Barreto; Gonçalves V irgillo
Brandüo: Ualbina.

Correio.—Esta. mpartlção e«*
pede malas hoje pelos scgidntcs
p3.iuetes:•Goyaz", paJ* llaliia
Cabedello c Natal,

Rcclf.
recebendo lm-

LUGA-SE uma moça portu.
para copelra ou arru-

madeira cie hotel,
pratica:
sendo n.

OFFERECE-SE 
uma menina on

11 annos para casa de funil-
Ila do tratamento:d& informações,
na rua Pedro Américo n. 44.

pRKCISAX' 1 I 11. 13
Figueirc-lo.

PP.ECISA-SE
10PRE'1. Ae

SE dc iiiiiii incnlna- do
Bamos; na rua AII-**-
99 (.-asa. 7. (A. 1Ç8-I80

menina
tomar

a rua
fobrado.

l.V. 25.116

le uma
12 auinós p.i

conta de uma crlnJl
tios Aulradas

PRECISA-SE do uma rapariga.
A- para sorvlços doméstico», quu
durma uo aluguel; .na tuu. do
SanfAnna 16, Meyor, Boccu do
Maito, ordenado ::o?000. (A 23...0,

Liiliitt du
nino» ipara borvlçob

lovcs; r. Santo Alfredo 18, Pai.-
Ia Mattos. 1 A. _!:i.J70:

1)RECIS.\-SE 
dc uma cniprcga-

da píirn todo o serviço do um
casai sem Iillios; r. Dr.. Mcsqnl-
ta Júnior 17, Mangue. (A. 2:i.s0i

I do uma criada pa-
serviço donTc-sUéo-

na 132. (A. 23.832

yHM'";*'*l.SA-.Sl!- do urna ineniua
•*- para sònvíçóa leves em cana
dq familia; Avenida Passos It.
sobrado. t.\. ¦_';;.pua
"pl-EClSA-SE de uma pequena-¦- de 11 a lu annos para tíervi-
ços doineatí-coa; r. Pinto dc Aze-
vedo 22. (A. 21,007

1)TIEJC18A-S___I 
de uma moça pa-

ra ama secca c serviços leves;
r. do Cattete í«2 casa Õ,

(A, 21.nl?

nRÜClâÀ-SE ,1c uniu '.'iluda pa-¦*- ra ama secca de duas oriknçaa
do seis anuoi: o arrumadeira; or-
don a d o ;:!)>. r. Benjamln t.'ons-
tam 3 1, c\. 21.ms

Xli:ECISA-SE do uma menina
paru sorvlços leves: ordenado

15$; 11 r. da Alfândega 177. so-
1'iailo. (A. 23.3S1

n.

CISA-SE de unia menina ,du
aunos para tomar couta du'iliinça; ii r. du Ulachliclo

(A, 811.-DST

copo

pltECISA-SI:¦*- ra todo O
r. Affonso Pt

ORECISA-SE dc. iiiiiii
A. lii-ruiniiileirii. par.i insa de fa-
111 ilia; prefere-sc porliigttüZa; trn-.
ta-se ua rua. .Senador Dantas 101.
tataii de movcla. (A, 25.861

PIIBCIS.1 paru.lustrada
31, C:

11C dei uma mocinha
pclra. o arnmiadelia;
lícaí üe Santa Cruz
sendura, (A. 23.S51

pRECIA.. nmdelr
ves de ca
de confiança, quo durma nn cm
prego; prefore-so estrangeira.
r, Ilumaytft 112; (A. 25.836

Uu

)UECI£
para
inn bar,

to»!
A - H10 do unia boa arru

mais serviços lc
Ih ipoqueiin fillililta IpRECISA

l- -1

(lo uma criada
1 nor viço'; na rua
.•usa IV. (A.r 1035

PRECISA-SE dc
-«- delra; na rua Conde
fim 11, 210. sobrado.

uma arruma-
do Hom-

(A 23.526

1JRECJSA-.SE 
,1o uma criada pa-

ra todo serviço; na rua do
Hospício IS2. (A, 23.138

Hl

deTVRECISA-SB
JL d e ed a de p a ra

r. do Mc

unia senhora
serviços leves

de ún-a senhora sfi: A
endtf 117. (A. 23.290

om bastante
trata-se â. rua do Ke-

33. Padaria Sport.
IU. 13.320

A-SE uma mocinha por-
tugueza para copeira 00i^arru-Aux*

madeira: na rua da
u. 119. Botafogo.

_\ssuinp->ü.o
IB. 19.317

IJRECISA-SE 
de uma criada pa-

. ra todo o serviço dc. casa dc
pequena, familia. quo durma no
aluguel: na Estrada do Santa
Cruz n. 2.-.12. (B. 18.811)

-L Jdoir.i
qUo durma

Oi etn on to

,V-SE dc unia arruma-
que soja assolada o
nu aluguel; ha rua oe

12. (A 23-Uj

RKC1SA-SE do unia mocinha
í:l a 15 aunos para ajudar

crvlço de uni casal sem ri-
na rua da Pralnha Sl ""

1»l'tEClSA-.SE 
do uma. boa. cm-

pregada, piiga-ao ibotn ou ,lo
uma menina para pagom; na rua
Major AVila 25. Vllla S. Geraldo,
casa 23. Fabrica da^ Chitas. r

IJRECISA-SE 
dc uma cilada pu-

ra tílina dc uni cusal; r. Dous,
de Dezembro 70. casa. 1. (A. 23812

íRÈClSArSE ile. uma criada, pa-
fi uma pessoa; na ruu da- lundo*-.

].»R1_C1S.\-SE 
(le uma perfeita

- arrumadeira c que entenda do
copelra, branca; X r. do Cattoto
•11. 176, hotel. (B. 19.82!

IJRECISA-SE 
de unia pequena

¦ para serviços leves: X r. Vis-
condo de Sãpucahy 316. (B.l'.i7iil

1»RECISA-SE 
de unia copelra o

arrumndifira habilitada: .nara
tratar X praça Saenz Ponã 57.

(II. 19.763

B de uma empresa-
da portus*ueza para todo o

serviço, ordenado It-Í; na. rua Su-
nhor dos Rasgos 127, casa do fa-
inlllii. (A. 31., 053

|J1.1*;C1SA-Sl*í de uma moça. paraJ- eiiy-n de pequenu lamiliti; na
tnivossa do oliveira 16, 1' nn-
dar, (A. 21.o::d

pRECISA-SE ,1o uma emprega-
-«- da iM_.ru pequena familia, que
durma fúr rdonado utê 3,)J: ii
rua Õcncral Câmara 174, 2' -andar.

(A. 21.(110

Quitanda 51.' 1* andar,
das l úa 6 horas da tartl

PREA de.

brado. (A. .', 1'!

pRECISA-SE do uma criada pa-
uma pc-

queno família-:
da Candelária S

trata-se na

PRECISA-a portugue
E dc uma criada
i para todo o serviço

de pequena,'amllU; meios para
lavar c eiigomniar; no Boulovarfl

Setembro n. 5..S. vllla
(B. 18.80728 dc

Isabel.
moça portu-ç.oeütuo e ¦',,'»'r";"",_,,;:;.i aluga-se uma

prestos até As 12 ^ortus.^cMrxax| J±*£nn „__r!l nmimade!ra ou
p.».

porte duplo até As12 *& com
-Uaipava.-. para UhéOB, La

o Aracaju', rcçcbcmlo impressos J--** °--

copeira. ama isoca. i...«ui. ¦
ciigoinmadclra do roupa dc se-
nhora: ua rua S. Clemente 11;.

Z, _.__^.. iB» lí.iiA)

-IJRECISA-SE
-L para todo o

drlgucs

de uma
serviço

1»HECICA-SE d
JL «té 16 annos, .
,a o iniils serviços leves
da Alfândega Dl.
deliadc 15J000.

uma pequena
para ama sec-

LH1EC1SA-SE 
do uma boa cria-

du para casa do tratamento,
iue durma no aluguel, prefere-

s.-. portuguiiiit is que tenha prall-
eni trata-so depois d__u_ U horas»
na rua do Rlnchuolo 191 R.

(A. 481

pRECISA-SEA t\\ ama sec
leves: aluguel
de Olinda n,

de uma orlada oa-
>n »¦ muts serviços
:!dí; fi r. 'MuiMucz
51. (II. 19802

pREOIS.V-SE de unia pequenaL do 11 a Ití annos, para copoira
mais

a iu a
içoe, casa u« f.imilia;
Aiiatldea I.obo '.'7.

(11. 19.975

PRECISA-SE do uma cn:,,|»
-1- para todu ò serviço, e-m cas*.

familia; na rua 1'in-i.i

1)RECrSA-SE 
do uniu criada du

ra todo o serviço em casa <b

.lo uniu menina
anuòs, para servi-IUIC1SA-SE

11
orclciiit.lo 1^1: na rua

.01. sob. (B. 13.1,9

na rua
andar, or-

l.V 23.321

TIRECiSA-SE de uma criada pa*
«- ra «asa de familia; na rua
S. Leopoldo 59. casa lll. 

^ .„.,

le.Se

criada I
i quo I TJ RECISA-SE

",j. próximo 4 e«ta
IVamisço Xavier.

ÍB» 13.1-í ca-lurã.

uo pp.ECISA

I
de uma menina
at*5 14 annos, para

pm1 do I
oos loveSi
da Quliitnda
ríREClSA SE de uma ama sec-
Jt ca carinhosa e do boa colltlu-
cta prefero-sc aenhora; ua rua
Miguel do Frias 35, sob.

familia regular;
Laranjeiras, 

PRECISA-SE 
d,.

,1a nn rua D.
Itlachuelo.

do Rozo
tll. A0.817

uma íiiiíprcga-
Sor.llla ll. 11.

(A, 23.081

Lulza 118.

1 H1ECISA-:
I da paru

; ihituruna, i
' n. 65.

(B. I9.9S0

»K dc unia emprega*
ior viços leves; na rua
li Liga Campo Alegre,*

(B. 19.99»

(B. 19.175

IJltF.CISA-SE de uma portugue-
A za de mela ciado quo seja
limpa e que dé boas re-ferenclas
na rua do Rlachuelo n. 9 '.daa
s 'horas em diante. (»*_ Ia,a»J

1)11EC1SA-SE 
do uma copeira

- que dò fiançaa do su condu-
e.ta; na rua. Santa Alexandrina
n; 2*>\. ltio Comprido, não estari-
4I0 nas ciui-llçòca ê) escusado apre-
aentar-sv. (A, --J.Oíii

1 »REC1SA-SE
X." qut) tetiba
annos. m*- pnn
erlam-ln-lia d.«
bem; ua rua S

de uma ama secca
íí edade de 11 a 15
, brincar coni uma.

8 mczes. paga-se
. José lc. I' andar.

(B. 19.99S

dc ¦mn;
pllECISA-S-EA. pnra sei"viç_
11. Anua Nery n. 610. (A. 23.666

uma
pnra serviços leves; na rua

pm;

pRECISA-SE de uma criada pa-

ama1 dlo Í16." laf^ré, bond dc Cas- ' ín.i mi casa; na ru.* Uento Lis- I
19.lisla.

"ISA-SE de uma ama. sec-
que tenha pratica, exige-so

inforiiiiiçSes: trata-se 4 r. Viuva
Lacerda 37, Botafogo. (A. 23.653
-ORl-CISA-t-B »lo unia menina
i- para ama bctf»>«u a j«

Iti, iloyeo. |A

do uma mocinha,
II

Lavradio '-'S subrado. (A. 2395»,

IJRECiaA-SB 
dc uma criada »io

t-Or branca o iiacioluilida.de cs-
trangolin que «,'« para o Inte-
rior do paU tomar conta de unia
residência, sendo hou ootinhejm;
na rua dos Ourives SS. 1" andar.

TIREI-ISA-SE .
L .¦ uma lozlnlielra; nn fUn -lo.

23.911

pRECISA-SE Oe uma
X pa

Í-3.73J.

mocinha
para arrumadeira c. engoui-

madeira liara, casa de pouca fa-
*- *"*• "- " ' aa^ .«(3t»4-

iJjLmm»
^A___i_í_a____a
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11iBECISA.SE 
de uma emprega-

da narn «oriMçog. domeBtlcos ;
A. r. Senndor Alencar 171. sHo
«-'hrlstovain. (.V. 21.07"

IlTtEClSA-SE 
de uma empresa-

du: r; do Kliichuelo 252,
(A. : 4. n 1 r,

]"fi.ECISA-SE 
do iiiiiii.

- aetiva e cleligcnte pura
criada

....  copei-
ra f arrumadeira; na nia Tj. Ma*-
«lana Sn. (A. ;;¦»!«

RÊCÍ~SA-SE 
de uma mocinha

pura serviços leves em ensn
¦ le famllln seria: na rua. Muna
.use IV. Estaeio., 'Tt. 1II8SU

ALUGA-SE 
uma perfeita lava-

rielr». e «imoninindetr- para
roupa de senhora ou homem; na
rua dis Laranjeiras -li», qua»''-;'
;7.- (A. 28.901

A 
LEOA-St" uma moça p
¦gueza. pn.ra. liivnriiilru o

moça portu-¦_.'
sair ;:.. ferro: tr;i.ta-»e na rua São
Leopoldo SI. (B. 10.SU

L17GA-SFJ umo. moça para la-
passar e arrumar, exig1*-A ILU'

x- Y var

"TIJfECISA-SE «lc uma poquona
J- 'Varie» ou do rõr parn ama
s'__o„; na rua de Santa I.ul»». •
ft. ChriBtova.in. (B. 195*-i

IJÍIECIISA-SE 
de uma rapurlga

rio 11 a 10 anno-. pa.ra »'""
seco»! ua rua do R-aohtiol?%í|jj,j

A me 13 annos paru ama sea i.a
o mais -sorelços leves, paga-»"

101; na ma Goyai 130. '-ya -•
estaeio dn Encantado. (B- i-1-"-»

1e uma. ar.rumn-
„« Avenida Oonterj
sobrado, B .!____••-

-TUiEriSA-sI
'X deira

i-.&tia. tf orla dn
ua lladdoc-v Lobo Vil

tratamonto;
:; ,-,n(A;

171.VGOMMA-SE com
üf-oOllairlnhó» o caimlatu, e mais
roupn de família,
n. 21,

perfolcftOi* e malB
ft. rüa Yplrniiga

(11. 1S.S1I3

rapariga
para. lavadelra. »" *WW

dclra. .-om pratica rio •fr^Wj
trata-ec l»a Avenida. '-'"'"<**',''.?, 

7¦l.l, aobrado. <B. 18..U7,

Freire.

TIUECISA-SK rie _--..,. .
1 na rua '.'olplilm U6 '**"ii_4;0.1

IHtECISA-SE 
'lu uma. criada pa-

ni todo 'serviço menos cosi»
liliar. paru casn. c)Ç um c*a_s*1 xWt-
inindo no ''l"K'"':1:„"a.,í.',,lu
çpndo de. Itauna 131 sobrado.

do 
"uma 

criada
rn laarila O SClll-

:. do
rp-REClSA-fW <i
X poriu guezá píl
co de pequena família
-Lavradio Ul. 1°.

1-.M pae offerc.ee um ..
L 10 a II annos paru. niandH<los.

Ti;-r». ciuín de familla; Ar
Chrlsto dos .Milagre» 2-K

Santo
Ha P*
:;;. 7 n o

TNE dame françalseTTN1
lJ pi. .
.-ufunts a Rio ou voyager
_5.si.er á. 1.;, Maison. Rougo.
Tlia do Theatro 37. caísse

lêaire una
10U1
ti'a*

(A. $31

TTMA senhora ol.creoo-se para
fazer oompanhla a outra ae-

i.borii. pnra fora ou aqui e n.lu-
nar em alguns serviços; Irata-se
na r. Paullno Fernandes
tafogo. (A

Bo
23. sn v

rrTMA senhora do me.la çdado e
X e i0 confiança- sabendo cor-
¦tar e. costurar roupas caseiras e
-.restando nlgutis ser» IcjOfl 10»cs
mesmo liara cozinha, na falta. «Io
DO.lnh.lra, offcrcce-se pnra casa.
,le tratamonto mediante o que se.
combinar: na. rua Koriianrics -".
fundos» BrijTOnho Novo. íA 21 lul

fMA senhora rie mela edade
i.mpre_a-sc Pnra casa ale uin

,-asiil ou senlior eom mitos me-
nores. puni serviços leves; ii rua

.losé I-15'Blno 81, casa 83 A.

dn sem oomprptnlsíOs pa-
ra ln var. passar ruupa a mrro.
c mais serviço» menos eojtnhar.
na rua, D. Anua Nofy16». Soo
Fran cifro. !B"._

OFFEIiece-se 
tim empregado

paru Iuvar u cnscmimarou co-
do Illaciliielo "M•nhi

na n.
; ft r.
11. (A. 33.3sn

PRECISA-SE 
df umo criadn pa-

ira lavar e i-ozinliar; r. JOrgo
Rlldgo 01, Villa Isalvl. (B- 13.J81

TJfR_CTSA-SE de uma. perfeita
1 lavadelra fi. i-iigomiiiinl' Ira
ajue iiiirma no aluguel; na >ua
Senador li"iurtaalo n. 130.

A IjUOA.SE um perfeito cozi* , 
*pRECISA-SE dc umu. bou

¦/--nhnlro «1» forno e fogão, oom A .nhelra que lavo e
grando pratica d« pensão, poli-l.
etc. muilo limpo. 'OCOOplnlJP
oolno prova, mão faz qiif-ítuo Oe
Ir para (Ora <¦ ordenado; na Ave-
nldu Mom de Sa 00 loja. Sr, .Iotó,

i rc i lioi -

VLUC1AM-S1D 
urna.

KltlIlCi!
porfolla- co-

ira de íorno o f-oKã-o 0
..utr.1 ilo trivial; r. Dous dç l»e-
zemtiro lli. leleplionc 1017-eCiii-
ti-.ul. (B, l». •"•'

\ LUGA-SB iuiin co-ln*1*l.a do
XX trivial portugueza; na. fua
Gonoral Pedra n. 331 casa fl. 11.

(fl, IS.S(ll)

A Iti.GA-.B uma cozinheira* de
xxforno e fógQio; b ru;*. do Cai-
loto 1111, açoiiírue, para tratar
.lau S da inauli. fl 1 ''"..'"'.'i, -os

A ijl.lfiA-SE uma co;
-*'V| up*ue7-a, paru Cot
tràtia-Rc íi rua. Santi
i|iili.!inda, Gloria.

iilieirn por-
io c fcigtto;
Amiiio 10 i,
(B. 10.70!

A LUGA-SE ur
-t"Y tu_vU'_7.a par;
rua ala .\meric.a 11,

A LUOjI.-SE umn, I
-t-Jk-í-:ahond.o fazer

E uma cozinheira poT*
Ii.rmrlr (dra; na

167. (A337,S0

ozl-
.. que lavo o engonimn

roupp, em cnsa de pequena fami-
Ua o. piD-nnd-o hafli; r. .lunquelrn
irrctre CS. (B, lü-Oiix

IVUECISA-SE 
rie .'uni 

"jKHí cozi-'
iiholro dt> forno ofngõo, adiin-

liado; quem nfio «st|ver nas cou-
iiii¦«-.<„. não so apresente: r. Pay-
Bandii 107. (B. la.OllB

1>BECISA-8E 
do uma boa cozi»

; nhelra que alnirma no aluguel.
liara caaa d« um
tu.-se na !', .Indiana
Férreas.

i-_.hu I; tra
S. Águas
(1.1. al.OOt.

¦pllECISA-SE da unia cozinheira
-I- nn rua. Visconde rie Sanla Isit-
boi n. 30. Villa Isabel. (3.18.550

PP..EC1SA-SI1 
rie uma boa.

n beira»;
.\ndal'ii1iy.

ma rua 1'obkoIo n. 63.
(B. IO--*"

T_iK_(-ISA-S--J rie cozinheiras de
X torno e fògflo, mcnlna..'i o ou-
iras cidadãs; na rua do llospiçlo
ii. 311. (A. iü.l-1

IniRECISA-SR 
do urna emprega.

¦ «ln pura cozinhar; r. Luc.lillo
Lago 31, Meyer. (A. -2P.70o

Tl,RECtí5A-Sl'*;- de uniia lir.fi ónzl-
•t nlielra.l A ru», .Sena
ii., «jíjfi, arma-aom.

dor Euzeblo
(A. iíü.Un5

sõrlüi A rtiic Jorgo nurige 7
(A, Í..IÍ40

IRECISA-SE do duas criadas,

¦piíflàlSA-fl.I" d'p iiina^coyliili^jra

PRECISA-SEunia lavaalclra. o outra cozi-
nheira, umba»' Cúin pratica; rua
Vliieonilc de Sapucuhy 3õ.

(A. 33.038

PIHICIsVvSEtliruma 
bna cozi-

nholra para casa dn pequena
família ua r. Francisxo Muratc»-
ri UO, 3* andar; fi favor nuo ae
aproBínlar quom não estiver nas
condlofies, fA. 33,|)i.7

T5REC1SA-S11 do um -pequeno,
X braiieo, que tenha famllln "
que saiba Ita', pa.rn. serviços lt).
ves em caisu'cln um «'iical; '.-. ,!'a
CJultaiida 137-, 2" andar. lA___3_j.lt.»

PJãlCCISA-SF, 
dc um rapai cie

13 a ll nnnos paia copeiro o
carrcigar tnarmltas; nuvesiüi. ue
Siiul.il P.lta 31. (B- IO'1"1
¦p-RECIHA-BE dc um pequeno
X activo. para. casa. de família;
na. rua. cln Alfândega 81. 3° un-
¦dar, ordenado HiHOOu. txyyyfi

pnECISA-SE 
de uni

fa.inilia
¦i. 3-51.

nionlno d!

na rua General
b ru d o. t A r

Pediu
,61!

PRECISA-SP 
lio mil pciuciio dn

13 a lll anuos; ua rua do 1I|J{;
plclo 210. tA. 03

pilECISA-SE de um rapaz do W 
j pTOaB^W*> ffia$$f} %*Z

nho rie Dentro.' . (B. 18.708

I>ni.C_SA-SE 
de um lavador de

. pratos cnm nratlea do ea.a do
miüln: truta-se no largo de . mi-
l;i Rita 0. ecrveJiirln. (B, .lll.Oui

1:)T_-J€Íi-'Ã~S_rde uin ofllclal ta-
X iiinnqueliro. buni niacliliilsta e
cortiitilor, iimíbcm precisn-so co
pauilólros e ôompram-sii tiiio»
telius; ua ruex du •Uambou ,}»¦;¦

PI1ECIPA-.U 
de um melo offl-

cia.) barbeiro pnra effectivo; ftl
' nin Hrlln do S. João 121 al, Sll»
Clirlsinviim. (B. IO.iOIi

T)i:i'lC'lSA-Slr1 do enipalbailores
A ofllclaes c teciniorcs com 

'prall-

cu; ua ruu liaião do b. belIX *»•
( 13 . JU ill*1!

1>RECISA-SE 
de -um niachlniiila

eoin pi-atioa. de balcão, dous

PRECISA-SE 
do uma eozlnlioira

que cozinho bem o trivial; rua
Vlliinjlldo de Iilillua. 1101. (B. 19.R8»

ilo

dormir cm
precisar diilja-i-e
Asrrurra 121, Agua
ruiijelra*.

azi nhelra
maHsafl o ai-

(nr. ftu-&atfio do
doa pnl.rõ-s; aiueni

í ladolrn. dc,
Fc.rrti-i.íi, Lrâ.***

(A. 23.017

"PRECISA-SE de unia. cozinheira
X o um iardinelro; ua. rua- São
1'iVabriel 77, Caoliafnby, M«.y«>. .-

i
travcBtJa Alice

de -uma

paro lavar, ougominar c ar-
rumar casa; rua Conde de Bom-
fim n. HOS. (A.

Priic:i.parn

D. Luiza. fll'»-

_ (A. 33.1é7

cr.lada
c
B

33

SE de uma boa lava-
ii rua Visconde Riu
casa 1. (B .10.1171.

PRECISA-deira.; i
Branco 51,

PRECISA-_"!! 
de uma. boa. lava-

deirn o etfgommswlolra, para
roupa, rie senhora, que. riurinn no
aluguel; na rua Campo Alei"**!
ll. 01. (B- 10.60o

T>RECISA-SE rio um.a lavadelra.
X e ¦engom.madolra: 6. travessa
Dr. Araújo 32. Mattoso. (B 10.700
-pRli'
X lil.Y
trR_CÍSA»S_l rie uma perfeita

deira o engommadeira e
mu ib serviços; r. WcncesUiu 37.
est;ia;ão do Meycr. (A. 23.1 .S

de

TT.M
XJ (-1
cat
tio:
Dr '7,',-i

\y^y--l- i y^JS^maáV

PKISCISA-SH Uu
X e, ongomniadetra para

| f.-nnlllu ; r. Tlieophilii Ottonl 60
sfibrado. _i".-_ :'"..
¦DRiEClSÃ*-ÊE do uma engoinuv.i-
-I- .tioira pa.ra. roupa, rio lioineiii
nn rua Francisco B-iisa,1»» «¦. ':
antiga, dos Arcos. (A. 23.tJb

P"~ 
P..EOISA-Slrr! de uma lavudoira
e engommadeira >-om prnitica

dr lustro de oollarlllhos, para
caaa de familia, em Santa Iue-
reza; tem quarto pura dormir;
trata-sè nn r. Sete dc sc.embro
n. SO das 8 horas em diante

«, 'IjITIA-SF. iim casal; ella cozi.-
__.iilii!irn. e mnis serviços : elle
_hac._ri.lro e llnipezn, rio condueta.
d r P.nrlio rie S. «oncalo 1 '-¦ em
frente no llieatro Lyrieo. (HlSiü

LUOA-SE unia perfeita cozi-i 1 LUoA-SE uma perieua. coj.j-
rtRECISA-SE de umn. perreita iV„i,ci,;,, poriugucza; ft r. ti.'Pe-
1'lart-adcira e ciigoiniua,di.-ir;i.; ü. dro n. 283. _1I;'."___._._

A L.ri.A-HK uma
-.'Yiriviil; íi

zinheirii rio
ftumcs Cariielro

CBPJSH

LI'('IAM-SE cozinheiras do tr* * nma
ene ri

Gamara 1-1. sol». (B. 10.S10

al
fieccaa

:in*.
201

3SÍ
«$l

10$; umas
é, ir. Oetieriil

AM
ca
11D

\ bUGAM-rSB cozliiheiraH, cônel-
XXras, ami-vs aoocçua; a r; Barão
de. ,S. Gonçalo 13. cm frente ao
lheatro L.vrico. (H.JU.71

A LUG
-A.\nr

LliQA-SU umn, cozinheira e Ia
parn lavnr e e.ngtmi-

mar: A r. S. Clemente 16
n. í. (B.

. cnsa
l'J.770

PRECISA«SB «Io nma. criada
-I para lavar e 'ozluhar o trl-
vial; n.-i rua Barão do l'l»ía , 1.
ca aaj. _______¦_._*

PftECISA-ÉE 
de uma. boa. rozi-

lihcira. o do uma mocinha para
uniu aeeca o maní Kervi«;oH; pnra
rasa de famlila do tratamento;
quem nttá e_tiver nas condições nao
no aprofionte; un rua Visconde dç
itauna iii, subindo. (jV. -1.-81

pRECISA-SE de uma boa cozi-
-I- 11'nolra, branca, ôóm pratica de
.oztiihft estrangeira, pura un;
a:fl.sal oatraiisreiro. que durma cn.
casa; na. r. Senador Esteves Ju-
lior "2, perto da. ruu. Yplranga,

nas Laranjeiras; tratar das 8 ho-
ras em diante. (K (.8.65-

PRBCISA-SE 
de

CCozlnhelra; na
brlnlio 1, Botafo ^O.

unia. perfella
ia Mac-do S"

(B 111.671

T. fliBClSA-SB do uma nhora
ie mela rri-nrie para cpzinbar,

lavar b «nEommar
C- ll u o to 3110.

do Ria
(E. 10.696

pRECISA-SE do um .rozliibolro
cCir; beco do TJicatró r.. .

(B. lfl.030

PRECISA-SE 
.para- caiia, de pe-

quena. família do uma cozi-
nhelra que durma na. ca.sa; 11 rua
Gonoral Ôaiiiiibarro 60. fA. 2....10

PRECJSA.f-E 
de uma perita eo-

ziu boi ra; ft. n-ua Pa.vsaindu
(A. 23

IRECISA-SE de nma cozinheira

um oasül; rua da
5, loja. (B. lli.S.f.0

PREC....para o i.rivin.1 e mais servi
i:08 leves rle
Misericórdia. '

PRECISA-SE 
«le um rczinhclro

na r. Visconde do llnuna 281.,
padaria. '."• l»y_____

"IJRECISA-flE de uma. moçn
¦Ir, salhii. cozinhar o íiizer os

tiuo
de-

iijiiíh «ervlgos da ca«n dê um rufai
sem filhos; nn. rua Ttiouplillo pito-
lll \\2, 2' andar. tA. 2",.ln>

PRÊÕISA-SB 
de unia. perfeito co.

liliolrii do trlvla1 ; quem nilo estl
.. ver em condlgòes nfio oe apresento)

\ LUGA-SE uma cozinheira na- na rua Adriano 118, Todos os.San-
i_V."ra todo o serviço .dormindo no. tos; subúrbios¦ ____.'._.'.
aluguel; A r. Catumby M. Ij4»^. 

pTJ-iaciSA-KEVde 
nma"

gue]; tratntuc

cozinbelni
pnra o trivial, que durma no alu

PRECISA-SE 
de perfeitas eoíi-

nhelraB do trivial que sejam
limpas e afiançadas; para (ralar
na. r. Pirei Caneca 10, sobrado.

(A . 2 ", fi fl.

oz.1 nhelira
pana, o lrtviu.1; ua, riia^-Son.nloyP.REC1FA-SE-.ae 

um
pana o trLvia.1; na

F.uzeiilo 134' sobrado. (B,

PRECISj\-SE 
«lo um pequeno

pura corr-gar marmitas; na
rua do ilezoiiclc 117. (B, 1R¦___/'

S,_CISÁ'f5B «le um copoiro Ç
mais aervlços leves, tnizolulo

boas referenciais, em casa. de. ulll
a-asii.l aem filhos e dormindo fora;
traln-se A irua, dus Ourives, II.'.,
2» amdár. ' J..."''"...'.'1
rrR.ECIPA-SF, de um bom copei-

nuarque 60; Leme.
(B. IU.137

IJR.ECI.S. ro; ii

PRECISA-SE, 
para. serviços do-

mestiços, de um nionlno dc 10
a 12 annos, do conducta_ iiflau-
çacla; iiaga-se do 1*4 a 251; rua
BUa-rquo dc Maoodo 35. (B 191SS

para pregai* tt mancos
gari na Avenida Salvador .lc
fi. 131. (B 1»

oarfe-
ii

PRiECISA-SE de lllll melo offl-
A oial barbeiro ciu.de i!.m; »l fl»*'
ti-íidn, Real de Santa Cruz -'.taiu,
eol'.-ição Quintino Boca.vuva.

(li. 10.711:

PREOISA-SB 
de melo ofllclal

barbeiro para .ftóotivo. qu.r
seja bom; 7. nü .Miscrb-ordln .1..

(II. 10.827

TjnEÇISA-Sal" do um meio offl-
k elal do harboirn quo ira.ba-
lhe hr-in. para cffcci.lvo profere-
leo portuguez na rua General PJ-

(A, 21i.76!i•dl ::s.

P'RECISA-HE do um, bom pas--
sador; ua rua Clemente o.

|B 111.637

PRECISA-SE 
do um incninci do

10 até 12 anuos para serviços
leves. «Io um casal sem llllios
rid.-su casa c comida e pequeno
ordenado, pa rua do Lavradio 11-
sobrado. (A. 33,8003

1_.RE.CISA-SE 
do urn homem cu

- -edado paru pequenos servbio*-,,
com -casa, comida o pequeno or-
danado; trata-»e na r. Indiana
n. 7S. Águas Férreas. (B. 18.UII3

PRECISA-SE 
de um pequeno de

12 a 1« annos, com pratica de
copeiro; na rua S. JosC- S.

(B. 1 y .**¦ 8"

PRECISA-SE 
de um copeiro;

praia do Fla/ivi-eugo Htj'1.

AIjITíAM-SE uniu. mocinha _
-cl-nm,. lmu ciizinlioi.ra: na r. do ido 20, Mattp_p. IAnum boa cuzinlioirar
Lavradio n. i'*, sob. (A. 2:i.8d

i travessa. Poiedn-" .164

CA-SE uma. moira branca,
ara lavar c engominar

,le 
"lustro,' 

iloi-miiido no aluguel!
ordenado 00$; na ruu Dr.
Netto IS". I,:'

At.u
ord
-\ei

7\ i.t:i;.\-
.-.Hciilii Lisboa 73.

armo
10.523

CELiini. í»-
IB. 10.1133

« l.UGA-SE
i"i.gueza perfeita lavadelra c Çn
Bumiuadclrii. dando referencias
de sua liOiidui-ta, presta.ndo-sc pa*
ru. qualquer serviço, para tratai
«ui rua S Clemente n. 111. Bota-
-togo. com D. ¦_ncarna.-fto.i!j 

^

A LUGA-SI'! uma moça.-."^-guezn, pura cozinlieira, onten
de de. [orno e fogão e lambem
rie ri.iB.-rs: na r. Senador EuzMiio
n. 136, laotcciulm. (B. IU.32u

A LUCíA-SE um cozinheiro de
»'^-forno e fogDo; na r. Ermc-

! linda n. IS. IB. IO.881

\ LCGA-SE uma. perfeita cozi-
-CJ-niicirn ile forno o fogão; na
I-, ypininga. n. 110. (A. 23.011

RÉCISA-SE de uma cozinlmira ;
portú-í"'-" prefere-se que durma em cnsa;

na i-iin Affonso" Pciilia n. 113.
(A, -«!

PR1.C1 
SA-SE dc uma muito, boa

eozlnbeira do

PRECISA-S.Era do trivial e que lave pa.ra
pequena, fumilla.; na run .enudor
Furta.do 130. _ (B;.i .

FRBOISj\-SK 
de uma euzInhclTa;

prefere-se -iue durma no alu-
guel; na rua dos Ourives !ML( _s)

PiRECISA-SE 
'le uma cozinhei-

ra c uma copoira; na rua. Ba-
rüo de S'. Gonçalo 12. era frente
ao r.licatro Lyrieo. (B. 1U..I'*.

(B. 111.743

PRECISA-SE de uni 'empregado
X i|ue. tenha, pratica, du enrn-
nho o que o possua; trata-se na,
,-. llcnernl Carnura ______ IA:.!'-'_

IjRiECISA-SE 
«lo ura menino de

¦ coiiduota iillaiiçnda qu«i saiba
lãr e escrever, para, servir n. uni
senhor cego; r. losô de Alenirar
n .21. _!_.____.'_ _

I)RECISA-SE 
jIb uni vrnrlodnr de

¦ sorvetes aliaii-.;ado: informa-
¦•fies para o cscriplorlo dente Jor-
nal n X. *..' (A. 23.RU

TJil*tECISj\-<-*r*l do um ofllclal bar.
X bolro. para õfroòtlvo: na-.J-u.-i,
Vlseon:! c dc I ta d ua 122. (H. 13.01.»

offi-
T>.ftiEClS.\-SI-; tlu uin melo
X oial do barbeiro; na. rua- »''«-
condo ile Ilaiiua ti. 76. (L.lO.JfiU

Caixeiros e ajudantes

OFPERECE-SE 
um rapaz com

pratica de botequim; procurem
Alberto Leite Giilmarues. praça, ri-
radentes 30, CB. 1!..5..«

PRECISA-SE 
rio um menino do

11 „ IT, niiiii-in. eum pratica da
botequim; na ladeira do Livra-
mento ti. '• (B- ls-SuS

pRECISA-SE «lo um moço quu VinFCISA-íillX tenha pratica cjo. _f%«^f:J1**J,,"p,rtc,!],' , 1 ,,„ni'" calxelro «le casll do pas
de um pequnno

tiérra. <U* fito
203

General Pedra.
(A. 23. S0!)

.TRECISA-SE do um bom elo-
-'etrh

ii'rloi'o

T.1RE
-«¦'.-iricistii; Avenida Gome-;

(B. 10.78i

PRECISA-SE 
de uin rapaz com

pratica dó quitanda.: r. -dos
inválidos 9.

PRECISA-SE 
do um rapazinho

para servente do pliáirina.' a
ma ruaa Maurlty n. 126. cidade
Nova. tA, 2....-1»

PRECISA-SE 
de "ma lavadelra

para casa do tamllia dc ira-
tamento; exige-so que durma om
casa dos patrões; Campo de Suo
Clirlstovam 130. (B^ 1___^?»

PRECISA-SE 
de uma arruma-

dclra que lave e eilgommt,
para duas crianças: nxigeiii-ne In-
iorma.iScs; trata-ae na rua Viuva
Lacerda n. 37. Botafogo

trivial dc bons
¦o.süimes c que durmn no alu-
,'uel; á- r. Marquez de aVbrantes
li 18. (B. 10.645

pRECl_A-SE de unia perfeita
A cozinheira que durma no aiu-
ffuel. pnra casa de .pensão e or

-pRECISA-SE 'do uma cozinheira,
X branca, .i-opoi-ra ale iO', ,l'a'*a
«iormür no alu.gu.el, asselcun <•
da flanoa: na. !'U'á Ooneral Cama-
ra 134 aobrado. (B. .1.8,808

IlillEcTsÃ-SE 
de uma cozinhei-3 

,-a; á r. General SovarW
ll. 170. iB19S.il

A LU
-.-t-nl,

LUGA-SE uma pcrfci-.a cozi-
de

rua PiiiUliino Fer-
(B. 1H.S4 3

denado de 40$: à
02

do Rlachuelo
(13. 13.600

trabaMio; na
nandeíi 10.

A LUGA-SE uma perfeita
-."i-nOie

rozi-
eiiia e lavadelra. chegada

de fOra; 6 dc conllança; tralar a
rua Fiel Caneca 10, aobrado.

A LUGA-SE uma có.lnliclra de
-^•de forno e 1'ogão; telcplione
293. Peüi-Bleu -Mensageiro.

(A. ;.S71

PRECISA-SE de uma boa cozi-
-¦*- nbolra nue durma no laluguel;
na rua Ibiurruna 91. antiga.
Campo Alegre. (B, 19.601

1TI:.I:;C1SA-SE 
de uma. cozinhe,-

¦ ra do trivial, que lave _ passe
a forro, aió 40?; na praça «a
llepubllca n; 31, lado da rua Vis-
conde do Hlo Branco. (B 19.536

IpKiSÒIfíÂ-SB 
òíè uma cozinheira

¦ na ruu General Pedra 178.

I-BJDCISA-àE 
de uma boa cozi-

nheira; A r. Sete dc Setembro
*n. 112, -u rendar. (Jj* i_!_
•ÓRECISA-SE de uma cozinheira
1 _ ...General PedriiMS.^.

TJR11C1SA-SE _
-L nhelra para pequena pensão.
A r. General Câmara. 00. 3 an-
dar. dormindo na, casa ÍB. 10969

pRECISA-SE dc um rapaz ipara.
* serviço doméstico que seja de.
Boml.araçatlo; r. Marechal Fio-
rlano Peixoto 117. (A. 33.819

IrjRECISA-SB 
do urn rapaz do 13

¦ a IC a.niios de edade; r. So-

pitECISA-SE dan
J- condueta

nd,o carta, de
de vendedores de

done. gailihhaB c outros artigos,
comnilssãu ou onlenado; A rua
Francisi-o Eugênio 1,7, S. t-nris-
tovam, IA- -'-"¦"

nhor de Matioslnhoa 33,
zem. (A.

arma-
211:8511

IJiRECISA-SE 
do um homem eo-

pelro de eon.cl.uet_. afilauçada
ipar-a caaa do traiüah.ai|to o de
unui boa arrumadeira sabendo
coser na rua Barão de Itamby
11. 66. (A. 33.731

RECISA-SE de um rapaz até
os .para todo o serviço,¦ ¦ ' - (A. 23.956

PRECIS"1,1 ann
r. do Ouvidor 44.

P"!ECISA-SE de iim orlado de
14 latinos para serviços

leves; r. Miguel do Frias 30. so-
brado. (13. 10.S82

P~~ 
RECISA-SE_do um 'pequeno
•para carregar marmitas e ser-

vlços leves, que seja sério; rua
do Rlachuelo 11. (B. 10.933

PRECISA-SE 
de um menino de

'12 a 11 annos para caaa d-e
familla A Avenida Mem de Sa, 137.

(A . -II. 88L

PRECISro na r. Vlnto de Novciuliro
n. 94, padaria das Familias.

(13. li*.**-

to que tonbn, pratica-, no Iargr.
du' S. Kruiiclsco -ia prainha 21-

'A 23 - o» 6

PRECISA-SF, 
de um pequeno

para. calxelro de alfaiataria;
r D; Geraldo S2, esquina ^da.
Avenida Rio Branco. (A. 23.505

I1ECISA-SE de um pequem»
juira seceps e molhadas: a ruap 11 F.Cl S.

-*- üiara _
Visconde d

' 
Itauna n. 307.

(A. .395

PRECISA-SE 
cln um pequeno

com pratica de botequim qua
di liador -do sua condueta; r. dçv
Mattoso 11. IB. 19-'"1

PRECISA-SE 
ide um pequeno

para um deposito de püo; na
Aveiri-da Mem de Sã 30. (A. 23.611.

PRECISA-SE 
de um bom aju-

dante. eom prátl-aa de casa rie
pasto; na rua Mariz ,e Barros 339.

(A. lío.ooJ

P
cifi-a

RECISj-i-SE de um aprendiz dc
bombeiro, runll.lro e electri

dc Catumby 71.
(A. 3.8S3

PRECISA-SE 
do um imc.nlno atê

14 annos, para mandados e
serviços leves, em easa de fami-
lia: a rua Visconde de Figuei-
redo 83, Condo do Bomfim.

(A. 2,..i-.i

PBECISA-SE 
de um official re-

lojoei.ro; trata-se A rua. tios
Ourives 72, cusa Iman. (A _______o____°

PRECISA-SE de uni rapaz pa
. . .1 _ __ J . nblnornc 1* í_ 1ra lavador de chicarns; r

Alfândega 12. (B. 19.841

PRECJSA-SE 
de uma cozinheira

que Uimhem lave para um na-
sal sem filhos: « r. 'Wrelra."j-yi-
anna 45. cana 3. Cattete. (A2..9S.

"JIILCISA-SE do iima. .-.riada que

LUGA-SE

o.

A LUC
•JrXiava
iservlçoa;
to, 140.

uma
Lssar
ruu.

renhora. para
a torro e mais
General Pedra

(A. 23.071

A 7.TTrÍA-?13 uma perfeita lava-
CXdolrá e crigominadelr

ciisa de pequena família
se a r. S. Clemente lrU.

pâ ra
trnta-
sa 1 1 -
19.008

A l.UGA-SE umn. lavadeirn; rua
LfAdas Laranjeiras 15. fallar com
o oncarregado. í ________________

, •. LUGA-SE uma perfeita lava-
XX.(lojra e euKommadeíra; na rua

serviços domésticos, riu conilan-
ça e aiu.-ina no aluguel: na rua
Francisco Manuel n. o., estação
do Rlachuelo". (B. l •'- ¦ "l"

PilU.CISA-SB 
do uma criada pa»

in lavar < ensonimar par.
duas pessoas, quer-se dc ,mo;u
«-dade na. travessa l''lgtiidrc"u 3-
Bòtatqffo. (B. 19.118
"PRECtíSA-SB rie uma '.i-iada pa-
X racozinliar e Iuvar; na Praia
Formosa UM, arinazeiu. ÍB. 18.^2

TJREC1SA.SE dc uma engom-
-l" nwideiia par.» roupa de se-
nliorn em casa rio familia; na
rna de SauPAilUa n. 1ST.I A.2lO-b

«. LUG.-SIS uma boa. cozinheira i pi: líCI SA-SE de uma cozinhei-
•A-de torno c fogão, fazendo va- I-L ra uo trivial que riurnia lóra
rios doces; ua run. Mariz
ros 38Di quarto lt>. (B.

Bar- i do aluguel; d
19.S70 I Itauna n, 119.

'Visconde di
(B. 1!'.567

.UGiV-SE uma
para o trivial; traitá-se na. ru

do Itlachuelo 128, quitanda
A' ozinlieira

a. rua

ili.SOl

LUGA-SE umn cozinheiraA Ll
*tx.pa
alguma, masaas; na. rua. Gonies
Carneiro 101, sob., (antiga
Conta).

PRECISA-SE 
do uma. criada na-

ra c-u-MiiIiat- e lavar; a i-.* Mau-
rlty n. 3. (B* 10.56S

pRECISÃ-SE de unia 
"cozinhei-

*- ra para o trivial! na rua He-
nador Dantas 17, 1° andar.

(A. 23.506

14 quarto 2
(B. 111.232

uma moca portu-

Cürvalbo de

\ LUGA-SE
XXgU-OKu .
iBonitnn-delra de lustro ê moçn
ade confiança; na Avenida Mom ilu
BA 52. _ (A- 23.IU

T\ LUGÃVsi-; unia moçn, de lll-
•xXloira confiança, cima. do uno
casal (lc trainincuto, para lavar
ou engomniar ou arrumadeira
rrua Pinheiro Guimarães n
Üo tafogo, (lr!.

íl
54,

9.llll

T)R
1 e ongommaãolra, dasemnaia-
cada; O r. Visconde ÜO Rio Uran-
CU 51. (B.r 10.1)1*1

T-ítEClSA-si! de uma lavadelra
X ,. oiigoiiiiiiiideli-ii...que durma

aluguel; na rua Marlz «f-Bor.
250. (A. -i-ei..

T>l5Dlr.
i trai
mercie

alu laniiUa de
iniento ou rapaz alo eom-

na rua Scna-Joi^ 1' orlado

A LUGA-SE um
x.Vuigaeza. du.n
oontliucta
t-equin..

"i. "i. .1 I 
"PRECISA-SE de uma cozinheira"••'• i-'-auu|A a de unia copeira pa-ra. um cu-"a.rfi.0 de Guatrati

gaezii. '.iiiiuiu llança do sua
run da Lapa i». bo- |

(A. 23.902

(A. 23.113

ALUGA-SE 
um, cozinheiro paia

pensão, conimerclo OU fami-
Há: não faz questão dc ordenado;
na rua Visconde de JVi"'""1!f^íisi

KILUGA-SE uma perfeita cozi-
Aalieira do trivial, moça. nor-
luguiiza, para '-asa de lamlllu se-
ria; dn abono de condueta: Ave-
nida Passos 96. loja. (A. 24.00i

sal; tir-avefssa
ba 0; Cattete;

IjKUCISA-Sl-; 
de u.m empregaJo

- de 15 a 16 annos, com alguma,
pratica de cozinha para o trivial;
r. de Si Luiz Gonzaga 6(5, bolo-
quim. (A, 23.19S

"OP..KC1SA-SE ide uma boa cozi-
1 nliulra de confiança para pe-
quena família, que lave algun1ns
.iniudezan: prefero-fe esei-ligeira
e que durinH. no emprego; ,na rua.
1-luma.vtO 142. (A.

I>!t,ECISA-SB 
de um rapazinho

• para serviços clc uma, pensão;
trata-se na, r. do Catteto 101.

(B, 19.o__

.S33

empregado
na fa-ntlllü,

niais serviços,
 . .ia do Bispo in.

duirina no aluguel. (jV. 23.841'

PRBCI-A-SE 
de um .. .

liara, casa de. pequena, lamina
para cozinhar e mais sçtviijos
ordenado 205: na rua do BI-Bjio,.57,

IIKEC...... 
- . ,. miei 100, dc uma. boa. cozinhei

ra e uma arruma.deira, que dur-
muni no aluguel; pagu-.se

(A.
bom ¦

23.S:

IJRECISA-SE 
de uma bon cozi-

nhelra de forno e fogão; rua
Visconde de Inhaúma 4S.

IA. 23.489

lavarrnOMA-SE roupa para
-1- engominar oom perfeição, can-.
tu de homem cniiio do senhora; a
rua Assis Bueno n, 2... casa I_

; 
\ LUGA-SE umn moça portu-

¦"-gueza paira. Iuvar o cngouiiiiar |
riu copelra. e arnimadcliii para
casa de familia; na rua Menezes
Vieira 13. (B. 10:00.1

l l.UGA-SE unia, moça para la-
«*** cadeira em casa.-de faniilla de
¦tratamento; na rua Barão do Hlo
lli-nnco 22, casa 1. (A; 23.139

unia boa lavadelra
na rua Oo

MiiC.Oüo 21>. (A. 23.522
~\ 

LUi'iA-Si: umn poi-fclta lava-
X\ icini. « r-ii>;oiiini.idelrii; narun.
•Eataclo dc tiA 29, quíirtçi ll. .0.

(I). 1...--1

mà^
i .«. LUGA-SE
U1-» Gllgonima leira

-B uma lavadelra c on.
-g.iliiliadeirii para casa de fa-

milia da- tratamento;-.l.iiviadio 123.

| A LUGA-
XXg

\ LUGA-SE uma. perfeita cozi-
--nlielra de forno e togtlo; rua
HoiiH de Dezembro |-32, '.rliiirutn-
ria, esquina de Bento LlBbon.ÇtH-
tcie. tB. 30.017

Ffl-ECISArSE 
de. uma euipregn-

dn que saiba ooninhar para la-
var tí eov-inhar; r. Mala Unerda
n. 61, Canele. CA. 23.IS!

PRECISA-SE 
.de um menino de

.10 ã 15 annoa para BervlçoB
dom,istlc.os. que seja apresentado
por seus pães; r. Visconde de
ltadna 12. sobrado. (B. -19.86b

I_|RBCISA-SB 
de um rapaz para

-cfirre-gar marmilas: r. uo Car-
mo 70. 2° andar. (B.- 20.009

pRECISA-SE d'c um menino pa-
ra aprender a arte de ourives

polldor com edade de 12 a I3_an-
nos; largo do ti. Francisco 18, -
andar, sala 15. _.B.'J._.'Ü'

RECISA-SE dc pintores; r. G*.
neral Bruce 1 KS. (B, 19.870

PREOISA-SE 
dc um calxelro

para casando pasto do 19 a,20
aiinoa; r.
n. 119.

Benedicto Hypi»olito
(B. 19.856

PRECI'SA-SB de. um ca.ixeiro
piíra easa. dc pasto com pra-

tica de servir ás mesas, de 14 a
15 annos; r. Benedicto Hyppoll-
to 119. (B. 19.8c,

IjÍBÍ-CISA-SE 
do um moço com

¦ pratica de padaria para reser.
va e estar ao balcão na rua Ea-
cobar n. 70. (A. 23.64n

IJRECISA-aE 
de um pequeno de

¦ 10 a 12 annos para botequim;
rua dos Arcos ri- 60. (A. 23.625

P
PRE
-1- i.'e

RECISA-SE de
nl....
sobrado. (BU)

tlores meninas; na rua 'lo ,
Cattete n.

tres aprendizes"o
o

RECISA-SE 'de um .pequeno
c-m pratica de rarejo de fu-

mos; na ruu. Visconde do Rio
Branco 32. (A. 23.964

pl(E(-**- co-n

A LUGA-SI.
-CA-nb

unia perfeita cozi-
beira de Itiruo e fogão paru

pensão om casa. •omniercliil; lia
rua dn Misericórdia 70. saibrado.

(A, 2.IR," i

IlíliEClSA-SE 
de uma cozinheira

¦ na rua Conselheiro pereira da
Silva n. HS. Luranjeiriis.

(A. 33.370

IjP.UCiSA-SlO 
dc uma criada pa

- ra cozinhar (.** lavar;

TlRBCISA-SB de umn. cozinhei
1 r-i do trivial, dormindo torn
ordenado 30$; na .rUa Sele df se.
lembro ^.jw. _£____ IA;____;_''

IlIlliCISA-SE 
de uma perfeita

..•ozinlieira de (orno e to-
gão; ,i ,r. de S. Veii^ju^^

RlIJ-CIÊA-SE 'de uni ajudante
d,_ cozinha com pratica, nao

tendo não so apresente: mi, rua
Maliz e Barros n. •_;"__._((»¦•«"y

T_ RECI SA-SE dc um cozlnliei; o
J ou bou cozinheira, que saiba
lazer massas e doces; na r. bia-
ríio ida Veiga 117. entre Mom
de Sl e ladeira de Santa. J"bero
za.

I>pk,ECISA-SE 
de um menino «pa-

¦ ra serviços leves em casa de
raiullla; Avenida Passos 41. so-
brado. fA. 33.996

DRECISA-SB dc um menino: A
Sete de Setembro 32.

(B. 19.966
P.

PRECISA-SE 
do um pequeno

paia serviços domésticos; na
rua dc S. Pedro I22, T andar-

(A. 21.000

TJ.RECISA-SE de um a.gonle de
X tinturaria para caixa, uue de
referencia» de sua COiíductaJ tra-
ta-se n'a\ iteforniadora, a r. Vis-
conde dc Itauna _.:S7. (B20007

I>BECISA-.S_; 
de um íerinenCei-

ro; na rua da, Misericórdia 151.
padaria. (A. 23353

PREClSA-SE 
de um emproga-

do, com alguma pratica de
qultandiu; na rua General Cama-
ra 175, botequim. <A. -«i._.»S

pRECISA-SE de um
X na rua Senlior dos Passos 09

Tustrador ;'aesos (>SJ *
B. 19.890

ORECISA-SE do um copeiro: :1
J- r. da Lupa n. Sl: (A. 21.002

TJREC1SA-SE ma rua de São
-I- ciii'lstovam n. 121 do um
eorpeii-o coin bastante pratica "e
peivsãu .e l»ous .referencias, sem
o cruè é escusado we apresen-
tar. (A. 31.023

PREClSA-SE 
de uni

<

A LUGA-SE uniu perfeita, cozi-
¦rJ-iihotra. do (orno e rogãu: ira-
tn-so na rua L. Marciana 36 Bo-
tafogo. _____ 23,830

A LUGA-SE unia cozinhem
»x.;lu,.ri,, relereiicia.s de sun.
dueta: ua rua Vil
ca.hy 4 1.

ronde de Saiill-
(B. 1 Ü.2 03

v LUGA-SB um bom cozinhei»
Vn, limpo e afiançado para

fogão" massas o doces.
- liolel.

m rua
ill. 19,

' 
V LUGA-SE uma lavadeira e en-

Lt—cotnmadelm de' Insiro de roupa
de iioincin e senhora, aflançadn ; na
ruu do Mattoso "IS. (X, .'3.3lu

for ll o - ¦ ¦
pam faimillia, ponsao ou
serviço franoez; tta rua Çlo Ho
plclo 293, quarto 23 (B. r.8

cozinheira do

\ LUGA-SB urna. lavadelra c cn-
--gouiiiindcira para casa ric ta-
«nllia: trata-se na rua cio Lavra.
«lli, 151. «luarto 1. "•¦ '-'¦•'-•'

\1.UC-A-S1- 
uma perfeita lava-

dclra ou ;,riuma.deirii. para
„ens.*iu ou familia; iratu-se & rua'lu 

Cattete 20S, telephone ¦t.iijj.
<'eniral. <c- t__l
;a LUGA-SE uma perfeito Ia»»-,-
LÍXd.lra, para ln\_r na tf;a on-lfi
mora: A rua Giiiernl l'olydoi*ô
ji. 10, caaa 14, Bota fogo •

(A. .358

-."-de casa dc família <>u pensão
a r Chrlslovnm Colombo 114.'' 

teleph. 1-1M7 C. 'D- 10057

AS
fi r
Jóia:"\ 

CCElTArSE roupa pam lavar
•Ve engomniar. ft rua Marlz _e
Barros «3; tcarante-so pirteu-.io _
í uno sc emprega agua sanlta-U
ria ou qualquer ouira. que cdrtc |

\ LUGA-SE t—.
"•trll-lal para casa rio família
rie tratamento, dormindo lúru; na
rua Bamblna n. 76. cusa. lv_

\ LUGA-SE uma senhora poi-
ix-luguezii de toda a confiança
para ccllihar e lavar alguma
roupa; na rua dos inválidos s.
qu.ítíiiula. (A -_'"'

A LUGA-SE uma, boa. cozlnliei-
.c_r,i limpa e asselada e uma.
copelra arrumadeira eom ibaa-
tantú pratica
Õos Hospício

Senador Alencar n.
tovam .

na run
191', S. Chrl. -

(A. 32.363

PRECISA-A ia cc
I. de uma criada pa-

ozinbar. ajud-ir arrumar
o lavar casa. que cozinhe bem,
para casa do um 6asa_, não lava
u&th cu^ütiima: b rua qa A-iüinn-
pçãü 13? A. Botafogo. IA 23.393

PRECISA-SE 
de uma. boa oozl-

nhelra. para. casa de fairiU »;
na rua. Geriwraj Uurjf-o 11=; 1 

Ç•';ta do OaJu\ tB- '"¦"'-

1TRPCIS 
_-SE de uma boa '.'ozl-

nlíclia quo durma fôra;^çícua
XJ. Alice 87. estação do 1^0'j^j

de. um pequeno
¦cie 12 a. 16 atvnos. para -servir

..os em casa de familla reduzida:
na rua. da Constituição 18, sobra-
,do. (A. 24.043

PRECISA-.X com pia-lica rie casa de pasto
na ruiu Sniila Luiza 2. 8. Christo-
vam. (B. 19.895

PRECLSA-SE de um rapaz para
X vender mim. revista de fllea-
tro; trurla-se das 3 ás 6 horas da
tardo; na rú_ do Ouvidor 165,. I"
andar, com Santiago. CL. PJ..IU-

Í)liBCJSA.-SE 
cio « pequenii

pura entregar pão em sacco;
na run, da Alfândega 279.

(A. -¦! • 0b»

PRECISAÍ-SE do um rapaz por-
X inguez de 12 a 15 annos pa.ru.
calxelro dc uma casa de fruetas.
uo interior: para tralar ecun o
Sr Alcântara, das 10 Os 11 na
rua Senador Furtado HS.

Costureiras e alfaiates

ACCEITÀM-SE 
costuras de se-

nhoras c crianças, preço ba-
rato; á rua S.
n, 3 17. casa ã

Frãnolsc. Xavier
(A. 23-.Í01

OSTUREIRA — Pazcni-sc ven-
por qualquer lig
¦a clima; cortam?e
e liçftes do edrle

/-costu;
x-/ tidos 
dc 10$ para cima; cortam-se moi

attende-se a
Caneca 79.
5.1ii2-oentral.

chamados; i*. Irrei
sobrado, telephone

(A. 23.736

PRÈGISA-SÍ5 
de um empregado

paTn balcão, eom àil-iffUima p''a-
lica de fazendas e nrmarlnlio, qtie
dê referencias de si: dft informa,-
ções no Mercado Municipal; rua
IX n. 46 e 48. <!'• 10-003

PiRECISA-SE 
do um rapaz paru

copeiro e limpeza; ma rua Ma-
riz e Burros 250. (A. 21.0-14

trata-se na rua
06. 1" andar.¦CA 23S22

ALUGA-SE 
uma perfeita, cozi

lihelrn d
rüa Senador

torno o
Corrêa

A LUGA-SE uma senhora portu-
XX-gimea para uozinhar com pra-
tlca do costura, levando a-omclgo
uma fllba para arrumudolra; -na
rua General Pedra n. 191. oasa.5.

(A. 2",. 10*

t LUGA-SE uma bou cozinheira;
JA. quem .precisar dlrlja-io ft roa
do Mattoso 50. quitanda. '" " *¦¦

íogbo O o
Leme.

ÍA. 2373ii

AlifJOjJ.-SE 
uma perfeita cozi-

lieira do trivial; na rua Mai-
quez de Àbrantes S6. casa ',;'•..,

IJRECISA-SE 
do uma criada pa-

- ra, cozlUiliair e mais servlaios
de pequena família, não sabendo
i.ozmhrir nfio-se apresente; íi rua
Bom Paslor 101. (A. 23.-Sa

Ppkcísn-SVj 
dp uma cozlhhfiVra

na. rua de S. Clemente 182.n.

pRECISA-SB de uma criaria pa- i
1- ru, cozinhar e lavar, para uni '
canal; fi rua do Rezende TS, loja.

PRECISA-SE 
dc uma orlada cie

-eor para cozinhar bem o tri-
vial. lavar e mais alguns servi
cos lavei-, dormindo no aluguei
ó dando bçaa referencias; na rua
da Passagem n. 88. Botnrogo.

(A. 2S. 10S

1'.' 1 O

ALUGA-SE 
um homem para to-

do o serviço om casa de fn-
milia: entende, de ompalhaçuo •>
liortençü-o: r. Voluntários, da l_a-
trla n. "41.

PRECISA-SE do um passiulor
J- ou passadeira. para. 'ilnturu-
riu; na rua L-r. Dias da Cruz 2
no Meyer. (B. 10.310

\ LUGA-SE uma l
-ÍXllo forno
Uoberto -1

lO/IN-IIEIRA -

euzlnheira
Co Kilo; na run SO-0
a 6. IA. 2 1.085

c^: rreclsa-se «de

une tanil».ii, saiba Iuvar: Avrnl-
du Atlântica 914. Copacabana^

I_ 
RECI SA-SE de unia criada pa-
ra cozinhar o trivial e lavar

roupa; nu rua 10 dc Fevereiro 45.
Chácara dc flores. Botafogo.

(A. 23.100

A LUGA-SE pa.ra copeiro um ra-
A p„.?, de cor. de 20 anuos, tam-

Ibera cozinha alguma cousa con-
'dueta. afiançada: rua .**¦ • S «le
Copacabana n. 196. - CB. 3.8.1»'

¦»-—; rvWFEnECE-SH uma moça po-
ALUGA-SE uma euzlnheira. |»» U tugueaa para cozlnlijiriv. com

¦"•ra forno e fogão ou trivial, a _.,,?. üc mais serviços, não
r. SanfAnna, 1U3. uiiltan.a (A. . _, „,., alugu>l: na Avenida
B. da Conceição P.iboiro. iHlOl». G inc(1 Freire 123. quitanda.

1)i:i:ctSA-SE 
de uma emprega-

da para casa de pequena Ca-
mllla e que saiba cozinhar: ua
rua General Pedra 44.1. easa 4.

(B. 111.302

\ LUGA-SE
-Viica de

ALUGA-SE uma boa cozinheira
xx. d., civial; na rua Senador
Corria n. c. __ (E. :ll>.;.3.3

\ LUGA-SE unia cozinheira pa-
-Vrn o trivial; r. Voluntários -.,
Pátria 098, casa VI. (A. 23.257

A LUGA-SE uma cozlnholra nn
Nova. de S. Ucoi;oldo Rtí. ca-
S. aA. 23.506

•mpíi: preços módicos;
aomifiiio. (a.

:ntr
.116

(ta-se

VliUGA-SE 
'ima bon lavadelra

e eiigonimadela-a paira ciisa u-
f.iniilla de tratamento ; nao .az
.,'tiestno dc Ir nara fora: «luorr.

p.«èlsar d!rUa-»o 6 r. Major^.-Avl-
lu 67. sapateiro. (B. 19.80"

\"bUGA-SE 
uma mocinha com

pratica'«Ic copeira ou pari,
enguininai- roupa dç sc-

na jWeúlda Mem dc >a
.. a cougue. IA. 23.92!)

I VLUGA-SE unia moça portu-
-."Vjriieza para lavar e paísar
roupa a ferro e mais serviços
leves; na r. Frei Caneca n. 148.
casa n. 35. tB. 19.9!»

Jn
nho

VLUGA-SE 
uma. cozinheira «H

trivial, caía cie família, tem lr
aiiiHit*: na rua Pròsldonle Barrou'
n. ;•!. (B. l!i.63ã

\ l.UGA-SE uma cozinheira pa-
j.7_ri- í trivial, «laudo l,oa*i infor-
máçDeíi*, trata-*?e ft r. de .S. Clc-
menif* 17*1 ç»-«a 26. (1>- 1^.6"íi

V-J^UOIA-SI*; 
uma moca -para co-

zlnhar; db referencias de sua
ciindui-.n; im rua do Mattoso t.':.
i-asa 1. <A- ÍS.485

(B 19.5-15

FFERECEM-SE duas cozinhei-
rna do trivial: quem precisar

dlrlja-se *• rua Visconde Itnuna
n. 97, quarto 12. (B 19...61

]"IRECISA-SE 
de uina cozinhei-

- ra e lavadelra de coníiançii;
ft rua l-Vnnejsro M-aituel f». *es-
tração do Rlachuelo. CU. 19.711

pRÈCISA-BE de uma cov.lnhel-
-L rn que durma fóru: á rua Lr-
Josí llyglnu 215, Tljuca;

(B. 19.716

OFirERECE-SEzinhelru bahiaiio. dando u sala
condiiçta. pura pensão ou ciisa
famllln; r. do Hospício

perfeito co-
li
i

(A. 23.982

pi:lX di
_I:ECISA-SE de uma emprega-

para cozinhar a- lavar eni
de familla; na rua Tlionui,.

CoVibo n. 80. Aldeia Camplsts.
(B. 18.823

I}IÍF;CISA-SE 
dc uma perfeKa

cozinheira quo durma no «m-
prego: paga-se bom ordenado;
travessa de Santa «Jlirittina 13.
perto <lu largo da Gloria. (AS3T.GS

1_lltEC!SA-SE 
de uma boa cozi-

• nlielra; prefare-se portugue-
zu o multo asselada; r. Conde de
Bolllfini 563. (A, 23.736

um rapaz «.'om ura-
opeíro fi de cozinha.,

com condueta afiançada; a r. X.
S de Copa-abana [96. (14. 18.0oO
"VLUGA-SE 

um rapazinho pari-
-Xservlnó de escriptorio ou cnsa
alo pequena família. ordenado
"51000 mensal, dã iittcstnrio «le
condueta; na rua S, CleniciiU
481. Botafogo. (B 18.3888

 13

onx ooMtumes pa
de familia
10. quarto

ALUG.V-SE 
u

annos dc b
ru casa
Areai n.

na nui do
S. (B 10607

ALUGA-SE 
um moço para

peiro ou arrumador; dã cartas
do condueta; na run
dos 65, casa 12.

dor ln vali-
tB. 19.869

\tiCpA-S£ 
uma, cozinheira Oe

forno e fo-ião, para va>a õ*a
tratamento; na rua do llo.picio
n. 214. • (A. 23.510

LUGA.SE uma empregada pa-

r* IjUOA.BK uma oertelta en-
•.^-gommadcira ,. lavafleira: na
(ruã Cond** dc Leopo^Una n. 1^.
caso I*. í3. Chrlstovam.

(B. 19.««!

I «irrumadeira: a

\ «"C-l.IT"CEITA-SE roupa para lavar
ommar d»» casa de ta-

jptUft *»U íio rapas holteiro; r. Au-
ara 1*0. P.ie-adc. (B. 20.019 chuelo n. 166.

rua Ta, «res
«A. 23.380

LUGA-6F. uma perfeita cozi-
para forno e foçSo; a

ma General Polydoro 19. casa 11.
Botafogo. 'A- 23.S,ií

* LUG.'
.-i-nbel-

\ LUGA-SE unn. senhora nara
^Vcorínhar fi lavar; á r. do .11

PRECISAJ- e dc* ui
Lula Barbos

lü do uma cozinheira

Villa Isabel.
(B. 1S.S52

TJRECISA-S1. rie uma boa «ozl-
1- nlielra nacional; r. S. Luiz
Gonzaga 143. S. Christovam.

(A. 22.731
"PK£CIS&-£E dc uma boa oozl

\ LUG.\-SE um 'bom copcitu
^"Vportugucz: dã refcrcnolan de
tua «'ondueta: na rua dos Arcos
n. 65, ieleplione Central 7.814

(A. 23.746

COI-RA-DOK 
ou apontador—0(-

rer'-cc-so um para esle (Im ou
para. oecupar um logar de respon-
sabllldade; foi empregado 14 an-
nos cm uma importante Umipa-
hhla da qual apresenta attesta-
do; dã lioni liador; .urta paru o
escrlptorlo desto Jornal com ru.
inicial M. ÇB.-1.88IV

G""«"oVlvRXA*NTE— 
Uma viuva <:c

• meia edade que pôde dar fiai)'
ca rio sua. condueta deseja uma
t-asa de familla «le .tratamento,
pod* resposta para a posta res-
tanto «leste Jornal para .Maria O.
Coelho. (A. 23.fui

TJREC1SA-SE dc vendedores de
X pão; na rua .viarquez de. São
Vicente n. 10. ________ 19.0.19

TJKECISA-SE do officiaes de em-
A ipalüiadorcs e de tecedores; na
rua 'dos InvalidoB 139. IB. I!'.9al

PRECISA-SE 
de um rapaz por-

tiUECtiéz, -de lõ *a IT annos, (parta
quilancla: na r-ua Pereira Nunes
ii. 189, Aldeia Campista.

(A. 2.3 .*9 Cl

JJIa.ECISA-.SE 
de 'inm melo offl-

¦ c-ia.l de 'carpinteiro; nia rua
General Caimara 1SS. (A. 28.909

/-«OSTUKEIP.A — Precisa-se de
XJ uma para vestidos de senhora:
„u rua 21 de Maio 215. (B 19.40:!

/"«"ÕSTÜRlr-lRA — Precisa-se pa-
^ ra roupa branüa. 'de senhora;
na rrua Tihoreza Guimarães 11.
Botafogo; ipaga-se bem. (A.2u9S.i

a-sB5..0pned-61mh .inhmb lit

FFERECE-SE uma. moça para
coser cm casa de familia, a" rua Vinte e Quatro

(B. 18.851

0~ 
FEERECE-SE uma boa costu.

. : relra portugueza, para traba-
Iliar 'e-m casa dc familia par-
tlculur, dando de sl ns maMiores
réferenolas-, trata-se A r. do Re-
•/.onde Illil, quario n-17. (B. 10.386

IJiiKCISA-SB 
de um soclo al-

- ialaite, que saiba cortar e tra-
balliar, para dirigir uma «-.Ítala-
tarla; trata-se ua rua Barrio da
Mesquita 7110. (B. 19.9(7

I>KK'CUSA-.S1_; 
de aprendizes de

¦ barbeiro; na rua Senhor dos
Passos '148. fA. 21.010

pRECISA-SE dc
X jwiia entrega
na padaria da
Pra-ttvha 2?.

um pequeno
píi o em aoicço»;

rua Francisco da
IA. 2 1.013

PRECISA-:SE de uin
X prega3 

bom cm-
gado com pratica de al-

laiutarla e -que saiba collocar na
porta as amostras; na rua Uru-
g-uayan 108,

pRECISA-SE de costureiras pa-
X ,-A caiiiiziis e ceroulas. também
«o da. costura para 1'ôra; na rua
Dr. Aristldcs Lobo n. 00. 

^^

IJRECISA-SE 
de um lavador dc

pratos; na r. do Lavradio 12.
casa dc pasto. . (A. 21.021
"IJRECISA-SE dc um official dei —
A torneiro c- outro i-ntalliarior e pBECI&A-WS
um empiilhador; n:l ir, Visconde i X elal ullaiiit
dc Itauna n (B. .19.9.9

V-ICKELAGEM — Precisa-se da
J->ui„ bom polidor. paga-ae bem;
Com o Sr. Carvalho, ii rua Sete
de Setembro 107. IU- 18_____]

TJiRECISA-SE de um offlclal que
X trabalho em obra de culchotcs:
na rua Josii Maurício 129, sobra-
do. (A. 2I.0S7

PREC...ajudante de alfaiate calcalrt»
na rua General Pedra n. So. ca-,
sa V. (A. 22.li-

IJRECISA-SE 
de mocinhas qu*'

• saibam bordar roupas bran-
cas; na rua da Lapa ll. 2, sobra-
rio.  IA. _-_>-03___

de um bom offi-
, para obra gran-

Avenida Mem dc Sft 92.
IB 19.362

OFFEP-KCE-.SE 
umu enlcrtnelrii.

com longa pratica do lio.pl-
taes Ja. Europa, paia iratar uma
senhora particular: rua Joaquim
Silva n. 53. casa 6. .CB. IS.1'93

0~FFERECE.se 
uni rapaz com

alguma pratica de escriptorio.
sabendo escrever a maclilnn;
quem precisar queira fazer a fl-
neza dc dirigir A Miguel dc L_-
mos, A rua Senhor dos Pa.aos 6a.

ALUQA-fE uni casal portuguez.
sem Illihos. u mullier para co-

zliihelra e -> homem para jar.dl-
nelro, perito; na ruu .lo»i> Bopl-
fado 159. '-**¦ 

-'"¦'""

\ LUGA-SE um casal portuguez.
XXttDÜO a moÇa para. arruimariei-
tu o sabe «lc oostura e o moco

ra todo o serviço: na rua da

RECISA-SE de uma cozinheira
forno c fogão; dando rc-t--

renciae; na rua Carvalho de Sã
ii. 13. (B. IS.S60

pi*.l'(X d,a

, i .. „ rara tooo o ncrvivo. na i «¦"¦ •*-•**
¦ nlielrii para cm dl U»-.«Síl«J__Íe -.6, Marquez dc Abrantos.
al; r. do Hospício 3,13. (A2_3M*5 1 JjJJjJSj, (B. 19.993

PREcrlSA-SE 
il

com pratica dc pensão; na rua
da Carioca 10. 2' and. (A. 2 1005

IJRECISjV-SE 
«le um pequeno

com pratica du arear talheres;
na rua Senador Kuzcbio 37.

(A, 21,072

1>.i:i;t'ISA-SU 
ric 1 senhora d»

¦ meia edade para çasã de fami-
Ha que ohtetida de costura, e aju-
dar em pequenos trabalhos, tomar
conta, ric uma menina; na Aveni-
da Rio Branco n. 1S1. 2' anda,.

(B. 19.410

IjltECISA-SE 
«le uma aprend:.

• de costureira dc vestidos de
senhora; r. Senhor dos Passo»
ri. 126, sobrado. (B. 19.835

¦pRÈCISA-BE de um aJUdaTite pRÉciSA-SE dc corplnhelras «J- coin pru-.lca bastante-do casa j. bo s ajuda.-ntes de costura: .1
de pasto: nn rua Juliu Cosar an
tlga tlu Carmo 33. (A. 24107

OFFERECE-SE 
utn rapaz rie 26

amios pura escriptorio denta-
rio lendo uni pouco de pratica,
par.-i ajudar alguma ¦•ousa, quo
dò uouiiria o pouco ordenado; ¦na
rua Marechal Florla-io 12.

69

IJRECISA-SE 
dc uma cozinheira

- rm -casa de pequena familia;
r. General Cnmara 333. 2* an-
dar. (A. 23,831

ltl'.C"lF«\-SE de uma crlnda que I pRECISA-SE dc uma criada
zlnhar e -durma -no j Apiiiüc:

aluguel
Cruz n.
"PHECISA-SE de -uma cozinheira | 

'2

~nt

na rua Dr. IJia-s da
.3. loja. (B. 18.930

para lavar e
ma em «asa;
poli to 247.

ai sem lilhos
o-tin-uar.. qu»; dur-
. Benedbno Hyp-

IA. 23.7S4

ALI
x^-no

LUGA-SE un, moço de 18 an-
para copeiro em oasa de

família: irata-tae na rua da 1-spa
n. üÓ. typofrrapbia. (A 28fc0s

CUIAUO 
— Pre'l»a-se de uma

. 'moca. ou rapaz que tenba pra-
tica dc" copeiro. parn unia pon-
são: na rua da Quitanda 38. ho-
brado. (A. 21.030

traiigelrn. do tratamento: tratai
ra r. Tavares Bastos 101. Cat-
tA'. (TI. 19.0Í5

Iji.KCI.-a-sk 
d* uma perfella

cozinlielra branca .portuguez

A- ra lavar c cozinhar para pc-
quena famillu: r. Francisco Mu-
ratori 104. (A. 23.793

IjUI-CtSA-SI-. 
de uiiih criadn pa-

ra um ca...1 qu~. cozinhe bem;
clc- forno c f-gão. massas e -lucrs;

(B. 19.753 ã r. Cci-ine Velho 30. (B. 13.122
rua Carvalho

(A.

/^T,T*.-.^r>r***-*í.- cr* n.v --..ni-. /i*. is
Umnos para limpeza de eacri-
Ptorlo: r. Voluiiurios da Pátria
ll. 337. Botafogo. (A. 23.479

OFFERECE-SE 
uni bom rup»--i- pRECISA-SE

ru, dft i -fer* iv*:-? opUmaa de x emprego,
ia'coiiétiçt*-.: cártati no «^crlpto- meninos

OFFERECE-SE 
um casal por-

tuguez. som íiliio;: trala-sc
na rua Leite Abreu 21. Tijcnra;
nüo faz questão de Ir para fora.

( B. 19 . t> D«

FFERECE-SE um rapaz por-
tuKitoz com carta de Identi-la-

da* nabe ler e escrever, puxa car-
rtnlio; trata-se na rua du Lavra-
dio n. 117. quarto n. 7. Urandno.

(A. _.'w.*í6-

I-.RECISA-SE 
de uma moça quu

. irabnllic bem em flores: run.
trabalhe Bém eni floroai na rua
da Miscrl-.-ordla 9S. (A 2-IOru

IJRECISA-SE 
de um aJudunto

,ie cnnfeltelro: trala-sc no
Caie e rtcstaurant da Estrada «le
F. C. B. (A._2i.0f.

IJRECISA-SE 
de um offii-lal cal-

- eeiro; ft r. da Constítuiçfl.0 27.

XTM 
elo-nricista com lòn_Ç0S an-

J nos dc pratica cm inalíillar.Ocs
dc luz efçctrica. camp^Jihlà* cio-
ctrlcas t- ieleplione. offerece-se;
IntoriiiacOcs A rua "• Manuel no.

(A. 28.sim

e
jiidantcs de costura: A

r. Sete de Setembro 181. (B20003

pitECISA-SE de um alfaiate
X qüe saiba cortar; na rua Had-
doclí Lobo 388. CB. 19.ÉS1

PRÉOISA-SP 
de uni emprogado

que tenha pratica de quitanda
na rua Lídia dc 8. João n. 74

(A. 22.039

I,Rlr-«:i>A-)»i; 
Oc Hprcnaizes cor-

11'el ro». ã r. -O e ll e ra 1 Ca mara
it:. (A. 23.111

pepsoas som
, nomens. uiulhc-re..
-in-aninai*. com direite.

23.62S 
"rio"deste 

jtrr-ial a J... *.v CB 19.713 £t rua do Hospício 214. (B lí.Oui

IJRECISA-SE 
do uma perfeita

- costureira, para trabalhar em
r.af-a de fívtnllla; na rua Menna
Barreto 31. Botafogo. (A. 23.015

IJRECISA-SE 
rie boas costurei.

rfiii; na rua da Alfândega 19H.
sobrado. (B. 13.919

IJHECISA-SE 
dc um ulfla-.ia! de

- palctots; na rua I_ar*?a 6.
CA. 23.91.7

IJRECISA-SE 
dc moças para

bordar íl miio. com iirprcncla
na rua MariH-li.il Floriano Pclxo-
to 132, sobrado. tB. 13.912

pRECISA-SE rie llm ofll-*lal at-

na rua da AKandeca 306. sob*-ado.
(II. 19.964-

íf^^-% -,»->T- **•*!--' *1 lmu V«»i->»>i1-I.

j_f*._"a briinco : A r. Benjamiu
Constant 1«, caaa «. (A. 23970

JREC1SA -SEriREc"ISA-SE de meio offlcla,! jji:i; :ií-.\-»i-, de perr.-itns oor-
'X barbeiro para effectivo: 8 rua X pinheiras c. ajudante!-, com
Visconde de Sanla leabel n. Ü*T. pratica -le offiriiia; na Avenida.

(B 19.696 Hlo Branco ».. 127, 2°. CA- 2«.0_l_



.. . ..mnin. mr -,*»—— fcft --.'.. i»».<llftl<rfl..lt,'iBH»M

¦ ¦-¦.'!

yr.T'.

.TOTOTAL DO BR*A8TB -QUINTA-FEIRA 9 DE SETEMBRO DE 1315 0

Dr.
PRECISA-SE 

.... ,_,,.,,.
rêaa Dutra Oo.. Cattcte,

na rua. w. Cor"
45, Cnttetc, de

mma 
"Ãwtiipolra «?«">h!W$dSL

bo a«u Bervluo; aiari^A-*SJ0„4„

nb'ílJ5CISA-«B oom urgência de
¥ nioías para bordn.r A inaohliia
e â. mito: na rua Senhor dos Pas-
to. 100 nohrado.

iT. RBCISA-SE de um empregado
ICootn bastante pratioa dc ,.i-
tfalate. para vender em comml..-
sS,o com um pequeno ordcnaci..;_o
r. do Alfândega 230. sob. cn,18i«„

do uin nfflcl.il do
rua Senador Poin*PRBCISA-SEicalQa,s; na

jiíii n. 1.

ALUGAM-SE 
ezcellentes depor-

tanionto», luxuosamente mobi-
liados, a pessoas de tratamento, na
Pensão Familiar, A praça do» Oo-
vernadores 9. tA. llO.mil

LTOAM-SE eomniodos de fren*
te, indopendenlos, «om direito

A cozinha, lanquo para lavar,
muito terreno o tolephono; it rua
Rlachueló n. 303; esta casa toni
multa limpeza. (A. JO.ot"

ü?A. senhora de côr deseja encon-

milla. do tratamento eomo costu-
Telra ou arrumadeira e. mais sor-
viços leves; -paia Informações a
ruu, do La.vr.dlo 110, a|™az,^j7

TT*tA sJMA 
senhora, deseja, empregar-

so em caso. do Canil lia para
coser c cortar nor fIsurlno,- fa-
.ondo mala serviços leves; quem
pretendcT dlrlja-so A run. Senador
Euzebio 97. CA. -"-.¦¦"

TTM.
AJ zc

ALUGAM-SE 
oara cavalheiros

de tratamento confortáveis
anosontos moblllados. dispondo
de todas as commodidades: tom
telcnhone. banhos quoiiies. frios
e do inunersao c bonito parque
nara recreio; â r. Silva Manuel
64 o 66; esta casa recommondo-
so Dolo asselo e ordem. (B1I726

\ LUOAM-SB
-na

salas dc fronto
/*i-ntt Aveqlda Itlo Branco, edl-
tlclo do "Jornal do Brasil" tra-
ta-so na caixa do mesmo.

CC. .'.047

ALUGA-SE 
_ ,

para. moços solteiros, com
¦das
electrlcn

um «bom commodo
to-

onimodldados, cóm luz
A r. do Lavradlo 42.

CA. a.1.210

Aluo;frent
s.ilas dc

te com ou sem mobilla c
bons 0 arejados commodos, luz
electrica: A r. do l.ozei.dc IDO.

Cll. 17.557

ALUGAM-SK 
uma. sala. c quarto

multo claros, servindo rara
escriptorio, casal «om filhos ou
mocos, om casa de um casal; rua,
Theophllo Ottoni 133. (B. 103Ou

A 
LUOA-SE cm casn. de família
uni quarto Independente a ca-

sal sem filhos ou a mocos decon-
los com todas aa commodidades;
Ar. do Hospício 165. CB. 19.319

A 
LUOA-SB unia boa sala, de
frente, própria pura casal ou

«¦criptorlo; rua Camorlno n. '91.
sobrado. CBÍ 19.392

A 
LUGA-SK o 1" nndar da. rua
dos Ourlvon n. 95, próprio

comnierclal ou
CB. 19.379pa.ra escrlptorlo

morada,

ALUGAM-SE 
duas boas salaa,

'lndepondonl.es o com Janellas
para, a ma, nma mobiliada; na
rua Barlio do Uio Branco ii. 28.

CB. 19.391

Euzebio 97
" 

rMA mooa offcrecc-so para. fa-
zer costuras e serviços leves

em casa do família, eomo duma
de companhia; cartns para a i'»a
da Ijuz m,S" CB. 19.073

ALUGAM-SE 
bons quarlos «» sa-

lns desde 25$000; ¦ na rua do
Constituição n. fiõ. CB. 1S.232

boa. sala de
na praça da

(B18137

A LUGA-SE uma
--"MroiUc por 60$.
Republica n. 139.

ALUO
•*_xcasa

LUOA-SB para familia a boa
i ¦fia rua General Pe-

rira, X dous passos da Estrada
dc Forro Contrai do Brasil.

CA 22.571

ALUGA-SE 
parn família a. vas-

ta loja da. rua do Hospício
bons commo-

CA 22.567

A LUGA-SB parto do sobrado da
-c^-niii Silva Mnnuel n. 130, cnsa
d« familln, a um i-nsal ou mocos do
commerclo. lendo todo o conforto;
preço convidativo, (A. 2IU170

ALUGAM-SE 
dous quartos mobl-

liados, do frento o independeu-
tos, na rua da Relação n. 7.

CB. 19.240

LUGAM-SE uma sala a alvovn
dc frente, pura familia; na ruã

Visconde do Rio Branco 4 C.
CB. 19.2n4

A 
LUOA-SK o sobrado da rua
dos Arcos il. 26. ensa própria

pa-ra uma boa pensão, com 11
quartos, sa.ln. de visitas, sala de
jantar, cozinha, o banheiro; tendo
olectric.idado; trata-so na loja.

CB. 19.384

A LUGA-SE o bom sobrado da.
A. Avenida: Mem do SA ". '"t
as ohaves estilo na loja. CB 19380

ALUGAM-SB salns do frente
na Avenida, Rio Bronco, edl-

Brnsll" tra-liclo do ".Tornai do
tu-Hc na caixa do mesmo

2.047

ALUGAM-SE 
umn. boa sala o

quario do frenie com luz clc-
etrica Juntos ou ecparadon a ca-
sul sem filhos ou a moços dp
commerclo; ft r. Camorlno 170.
perto dn. .-. Larga. (fl. 19,614

10 uma. hoa sala de
frente com bonita vista, em

cnsa dn fnmilia: A praça l'1'rn.dcn-
tes 33. 2' undar. (B. 1 '¦' - o 11

\ LUGAM-SE
na.

salas de frent--
¦A.na, Avenida lllo Branco, odl-
liclo do "Jornal do Brasil" trn-
la-su na oalxo do ,aOB-no.

ALUOA-

ALUGA-SE 
um bom quarto

jndo, com ou sem pensão
rua da Carioca 47,

n. 308. com muito
dos.

. LUGA-SE
Lguez.

¦uin homem portu-
dc mela odade. multo

honesto, chegado netes.dias do
estrangeiro, oara Jardineiro ou
.tialuuei- outro serviço, fnllandc»

l.eni o inglez, e. põrtuguez: a rua
da Saudo, 30. Hotel Europa

19.651

iTAftDTNT.lltO — Proelsa-sc do
¦¦» um homem do edadr, .sem
compromissos, que tenha prati-
rapara cuidlair de um pequeno Jar-
üm e mais serviços leves, que
soja de toda con'flB.TU!à, que quei-
ra gaiTlrar casa; comida eum pe-
nueno ordenado; quem não estl-
ver nas condições A favor nao
procurar; trata-se na rua Barão
oe S. Goncalo 18, com o Sr. Rols.

(13. 13,., i 1
"tARDIMBIKO — Aluga-se um
if perfeito, com pratioa de Jar-
dlm e horta, também luva c en-
cera casn.; p&d'e ser priicuTa.dc. -i
mia Marquez dc .Mirantes 206. to-
lophono 104. Sul. ÇB. 19 ¦.-'¦•

OFPÈRECÊ-SE 
um Jardineiro e

chacarelro,' especial em roseiras
s flores; apresentando n sua. condu
cin-: nn rua. Costa. "

phone 5.(i9fi

LUGA-SE o vasto sobrado da
rua S. Pedro n. 2-S3; com mui-

to bons aposentos o bem no cen-
tro da cidade. CA 22.366

A.T

ALUGA-SE 
uma magnífica e

arejada sala.; na Avenida Hlo
Branco 110 o 112. CC. 2.0C1

LUGA-SE oara pequena faini-
boa casa n. 218; da rua

General Caldwell. CA 22.564

ALIAn-,,

ALUGAM-SE 
uma sala o

quarto, Juntos ou separados
rua General Câmara n. -S5

iro-
na

sobrado.
CB. 19.261

um
na

ALUGAM-SEplcndld.au escrlptorios A r. do
om modos

Ouvidor 6S, sobr. (B. 19.110

ALUGAM-SE 
bons

30» o .'15$. com
para casal ou moços
Ua a 55$, com sala
r. Barão de fí. Fellx

19.

commodos a
electricldade,

c pnra fami-
o quarto; na
43. CB 19433

na Avenida Gomes
loja, com duaa alço-

vas do frente a pescas respeitáveis
do commerclo; preço moctico.

CB. 19.132

ncl ii r da rua
os Andradas 69. nor 130$: as

.haves oslao ilo 2° o trata-se ft
r. Frei Caneca 89. (B; 10.599

ALUGA-SE 
o 1°

do

umu, grande saiu do
tros .iiinellns; rua

lláchuolo n. 41. CB. 13.000
ALUGA-SBfrente com

A LUGAM-SB sala. n quarto cm
xx ca-sa d>

A LUGAM-;
íx. prodlo dn. rua

ALUG
*xdo

A LUGAM-SE dou»
fi-Junt  quartos,

^-..tõo" aiim casal sem lllhos;
nu. rua do Senado 194, sobrado.

(B. lU.V-o

da Sau di
nucr-so

easal sem rllhos; A rua
..«•«3. nraca da llarmoi.l..

pessoas sírias. (UltliiOl

A 
LUOAM-SB bons quartos nu
ra. moços solteiros por ílf>»'.

ALUGA-SEFreiro 127,

LUOA-SE um bom quarto em
do uma pequena fumilia,

na rua da Alfândega n. 193.
<B. 19.-1*0

ALUÍ

ALUGA-SE 
por 40$ um quarto

com direito a sala do jantar, a
um casal sem filhos; na r. D. Ma-
nucl n. 60. CA. 23. U0

A 
LUGAM-SB
50$. n. família que lave

commodos

Bastos 24. tele-
Central. CA 23.169

45$ e
para

fora; com direito a cozinha, tan-
que, eoradoro para lavagem do
roupa; tendo banho do chuveiro; na
praça da Ucpublica n. 13.

CB. 18.499

A 
LUOAM-SE duas oasinhas na
rua do Rlachuolo 100, nvenl-

da Santa Maria. CA. 22.051

A LUGAM-SH dous quartos com
-*xou som pensão cm casa dc fami 229. r

um rua
A 

l.UGA-SE 
Marechal Florlano Peixoto 159

.sobrado;
o

(B. 13.292

um commodo para
sem filhos ou escrlpto-

rio; na rua da Quitanda
brado.

A LUOAM-SB salas de fronte
¦«-Dom mobiliadas a rapazes sol-
teiros ou a senhora só; A rua do
Rezendo 49. (A. 21.847

ALUGAM.SE 
dous quartos per

20? a rapazes solteiros; na

r. lürol Caneca 89. avenida..
CB. 19.098

casnl;
ll. 6.

sala, de
por 50$ a moços Oli a
r. Visconde do Itauna
andar. (B. 19.620

ALUGA-SE 
uma grani!

frt-nto

A LUGA-SE por contrato o nr-
•íi-mazetn oom dous andares a
rua dos Ourives 85; trata-se a.
run. do Rosário 101. CP. 17.251

E an •"¦ o 3' lojas do' S. Pedro 169,
no lado do merendo da praça Ge-
neral Ozorlo, próprias pnrn. qual-
quer negocio; trata-se A rua. do
líosarlo 131, loja. (B, 17.078

AM-SE os 2' e 3' andares
predio n. 4 da rua Muni-

clpnl, servido por elevador clc-
otrleo o tendo amplas accommo-
daçóen para familia de tratamon-
lo, tem luz oloetrloa, banheira
osmaltada o cozinha em ambos
os andares; trata-se na Avunloa
Hlo Branco 20, V andnr. CU 1801"'

A LUOA-SE o r aiidar A rua. dos
-CXArcos 41, próprio para pessoas
de tratan.e.nto: nu chaves.restao
no andar terrreo. '"• 1 "¦¦""

A 
LUOAM-SB doiiH bons quar-
tos ou separados, para nm

eãsal sem filhos, em casa
niilla; II rua General Cam ara. ,(

( B. 1.1 •

ALUOA-BE 
uma sala do frento;

na rua de SanfAnnn, 211, fi. In-
dependente, a família ou sou*;

ÍA, -Utjiutros.

A.LUGA-SE uma excellente sala

na Avenida
dar.

Rio Branco 18. '
CA.

:« an-
23571

A LUGA-
^"i-la do

Chácara
eofía. 33.

Floresta, grupo
CA. 23

A LUGA-SB uma sala do Crenito
-^i-to o um quarto, tem l»oni
quintal e multa água para lavar;
ná rua Barilo do S. Fellx 173.

(A. 23.5S8

A LUOA-SB
-"-casal

51,
CA. 23.203

A LUGA-SE por 21$ um commo-
Aa0 cm casa. cie familia; na
praça Tlrndentes 11, 2-^indar..

lia fi praça da Republica
andar. (B. 18.89b

ALUGA-SEAve
predio n. 153. da

enida M-em de SA com sete
om modos, por -63$; as chaves

estão no n. 157. armazém.
CB. 1S.92U

OFFBRECE-SVpõrtuguez om
urn jardineiro

pratica de jar-
•Mm e horta: nõo faz «iiicstiio de
Ir pira fora. e AA referencias cie

 condueta; r. Frei Canoca 2cl,
and... CR- 19*520quitar

TIIIECISA-SB do uin homem pra-
1 tico em mudar arvoredos fru
stlferas no rua
n. 301. Meyer.

Dias d.» Cruz
(B. 1 '.1.061

ALUGA-SE 
um bom quarto ln-

dependente a pessoa decente
tem telephone, Central 5.031 e
luz electrica; na rua t'*rci Caneca
n. Si. CA. 23.094

ALUGAM-SE bons
**-com luz electrica,
PanfAnna in. 101.
mesma.

commodos
na rua de
trata-Se na

CB. 18.SOS

A

-pRECISA-SB
-l tuguez par
Uaeuruusíi n.

de um mo«;o por-
ri chácara; á rua
96. CB. 19.979

Sapateiros e aprendizes

rr..ECISA-SE¦ pateiro para
Quitanda ÍM}.

dc um offiçial sa-
concertos; r. oa

CB. 19.214

PRECISA-SE 
«le um offlclal sn-

pateiro para conceitos: r. Ma-
•--chal Florlano 4.,' próximo nol""

LUOAM-SE cazinlias
Opera
336.

í Villa
Caneca

(B. 18.909

A 
LUGAM-SB duas esplendidas
salas mobiliadas, com ou sem

oaa de pequena fa-
Silva Manuel 54.

CA. 23.1113

-tVsftlaã mob
pensafc, em <
mlia;vna rua

A LA0LUGA-SB uma sala de frente
ou dous quartos oom electrl-

cidade, a uni casul sem
a pessoas sírias^
milla; na rui,
n. 77, sobrado.

A LUGA-SE um bom quarto cm
.tA-casa de família por 35$, lnde-
pendente; r. do l^avradlo 74.

CA. 23.608

ALUGAM-SE 
sn.las do frente

na Avenida Rio Branco, edl-
ficio" do "Jornal do Brasil" tra.*
ta-so na caixa cio mesmo.

CC. 2.017

B uma. esplendida sa-
-^i-la do frente com tres Janellas.
multo bem mobiliada; com ou
sem pcii3ao; na rua Thcophjlo
Ottoni 39. CA. 23n7.)

ALUGAM-SE 
uma. «ala de fren-

te por 50$, bom quarto nor
355, com Janelln. o Independente,
n família ou solteiros; na rua
Visconde dn Inhaúma 57. „ ,..

ALUGA-SE 
o esplendido sn.bra-

do da t. do Senado n. 373, alu

ALUGA-SE 
unia

frente no 2- ai,""
cio do "Jornnl

bon sa<la

HriiM.
ic

LUGA-SB uni <|iiii.rto Oll

ao
llíl-

ALUGA-Slneto, co
posson, de trat-o; ni
Ph-lo 17, 3' andar.

rua do
IA

llu,.-
2 I . UIUI

guul 1705000. CB. 19.736

ALUCA-SK 
unia porta para

qualquer negocio ou parn mo-
ços solteiros ou casal que traba-
lhe fdra; na rua Gomos Carneiro
n. 116. CA. 23Míi>

io fo-
331.

735

uma. alcova de fren-
de '.im casal sem
na rua da Amo-

7; moderno. CA. 19.010
"a5.UOA.-SE 

uni bom comniodo
xV.no esplOTidldo sobrado, tendo
todas n.s conimodldados precisas
parn, farmllia .» luz oloetrloa.
rua Evarlsto da Veiga LIO A.

A LUGA-SI
*^*-te em casa
lllhos. por 25$

ALDCiAM-SE 
um bom quarto

com pensão, o.»m ou sem mo-
blllia, a um casal nem lllhos; na.
rum,'Seto dc Setembro 111. 3" an-
dar. (A. 2.1.SS4

A LUGA-SE um
^A-dc famiilia.; nn,
n. 2'10, sobrado.

quarto em casa
rua S. Pedro

A «LUGAM-SE optlmas salas com
^i-.ni scni pensfio, próprias para
casal ou tres pessoas; na. Ave-
nldn «Mem de Sft .11. (A, 24.000

snla e quarto do
p-roço módico; mai

-lijlcmbro 193.
CA. 25.99»

im bom, o arejado
Ae família; na

14, sobrado. _j
CA. 28.991!

A LUGAM-SB
xxfpante, porrua Soto ue

ALI 
TO A-SE

quarto em casa.
Avonida Passos

A

ALUG 
AM-SE dous

t.
quartos Jun-.

tos, «Mim pensrto. om casa d*
família do respeito: na rua dal
Quitanda 17S, 2' andar: CA2399J,

ALUGA-SE 
'.ir

salas, dons

(A. t.5i3

A 
LUC. AM-SE

rica

72S

de

ALUGA-SE 
uma sola. do rrr.nto

a moços solteiros: na «Vvcnlda
Passos 103. CA. 23..i8l

LUGA-SE uma linda casa eomA IrG
-I3-Vist0
Anna de ftlasicaronhas t6; ne
chaves estão no n. IS. subida pe-
la ladeira Madre do Deus.

(B. 19682

ALUGA-SE 
uma casinha no.

Avenida Gomes Freiro 113,
por S5$ a quem nAo tenha ortan-
ços. CA. 23.606

lllhos ou
cm casa cie fa-

Barflo de S. Fellx
CA. 23.130

A LUGAM-SB bonB aposento»,
-ft-sendo um do frente, para ca-
sal ou pequena familln: na rua
da Asscmblía 31, 2° andar

19.282

ALUG.depe

A LUGAM-SE os predioa da rua
a'a-,\0 Hospício ns. 246. 218 e 2.10.
novos o com cxcellentes arma-
zéins. nos mesmos ha quom os
mostre. <B. 18-92»

quarto em casa
de familia: A rua Frei Caneca
236. casa. 1. <B. 18-910

A LUGA-SB un,

LUGAM-SE
alas de fr

rua dos Arcos n.

bons commodos
Je i.:

GO. CB. 19.003
Asalus 

'('íi;'"frcntr,'"deTÓ$ 
a 50$;

endentes, em casa de fami-
lia. para casal ou solteiros; r. do-.
Inválidos 68, T. Chlquita 2., - „_

CA. -o 3

A LUGAM-SE, com pensão; cm
•^i-ca.sa do fumilia, dous bons
quartos de frente, a moços educa-
dos ou casaes sem lillios; r. do
Reze.)Aa lt,-,. CA. 33.600

casal
fami-

trata-so no arma-
CA. 3?.598

ALUGA-SE uni quarto
-J-sein dlh

lia; r. Chil

ALUGA-SE 
por 75$ um peque-

no predio . pura residência ou
nogoelo, próximo ft praia do San-
ta Luzia; lraia.-so na run da Mi-
sorlcordla 58. CB. 19,nl7

«xcollcntos »i.las
qunrtos a. moços solteiros,

, «Mil peiis-5o, em «usa de
rie. todo o respeito; r. Menezes
Vieira IS5. <A

ALUGA-SE 
uma boa sa a

írente om «asa do família
moços sírios; il Avonida Gomes
Freiro n. 139. (A. ^-'"l

uarto mobília-
mí>ços soitolros. ou mç-

•as solteiras; ma rua do Ho_=_lolÇ>
li. 320.

A LUGA-SE um (|U
-**-do a

CA. 23.780

A LUGA-SE o predio da rua Bo-
A-rão. de S. Folix n. 12.1. com-
plota.m«ato toTrodo-.o pinta o de
inovo: preço 1705000; as chaves
estilo na mesma rua ,n. 50. o pa
ra. tratar na rua S. Josc-
com .o Sr. Teixeira. CA.

asai sc.ni filhos
ou. moços d<, oomniceio, com-

modos de fronlo, Independentes:
n,-i rua Acro 116. sob. CB, r-i.Si.»

ALUGAM-SEto, em caaa
sem filhos; n;
mara 'JSfí.

uma «ala *» quar-
do família, a casnl

, rua General Ca-
CB. Jll.í,i3

ALUGA-SEda Quitanda
andar da rua

14, para fami-
lia, com dous quarlos, sala dn
vlslla, sala de Jantar, cozinha e
banheiro; lambem se. aluga u 1
andar, próprios para escrlptorios,
aiteller de costura ou ofli.-ina
alfaiate; tratu-se no mesmo.

U3. 1S.S6

tm chalet. com duaa,
quarto»» e quintal

para [anílliu; na Avonida Passoí
n. 40, botequim. CB. 19.991

ÍLUGAM-SE .» 1- e. 2* andares
da praça Tlrndoiitos n. 13 tra-i

ta-so na Avenida Gomes Freire, 6;
loja. CB 19971

ALUGAM-SE 
o grande sobradei

•e 'lojn d>a rim Visconde do Ria
Branco 51; trata-se na Avenida
Gomes Freire 6. loja. CB. 19.974

ALUGA-SE um sobrado pari*
•"-pequena, fa,milla; na rua Se.um' ' 21.1)43dnr iiuze.bio IB. CA.

ALUGA-SE o magnltlco 1* anJ
A,<íir, sn.lAo especial para. «ocle^

clc

om j;i-
rn;i., bem areja-

claro; na i-ua da Assomblêa
98, 2' andar, CB, 19.861

ALUGA-SE 
uniu quarto

rtcWlns riiara

2'6.
.703

ALUOA5I-SB0 ql Camllla
»ni«ze
M.52

ALUOÃM-SÉ 
em oasa. dc fami-

lia quaftos bem moblllados.
oom Janellas para a run: r. da
Candelária 85. ÇB. 19.»64

um 
bonito quarto

senhora, em casa de
séria; r. General

módico.
(B. 19.539

ALUCA-SKpara umn.
família muito
Câmara 217; preço

mLUOA-SB uma boa sala o
dous ouortos, serve para dou-

casados o bons quartos do 30$ a.
33?; na rua Senador 

' ""V*le,'.,1'0j

prcdlo da rua do
1. 61. .jom grando'•lous 

andares, ver
mesma das 12 fts

(A,

A LUGA-SE
xx rtosar.io
airmazem e

c tratar 'oa
da tar-de. :.6S5

A LUOA-SE a 1'
-'Vila r. Oeucr

predio da r. Silva
I 151; trn.tn-so no n. 161;

serve para fauiilia ou pensS-o.
(A. 2"..jS7

A LUGA-SF.
iri-Manucl

LUOA-SB uma sala de frente
.eom entrada Independente, a

rapazes ou casal de tratamento;
r. Senador Dantas i!7. (Ai "JS.oS-í
ALAA-a

A LUGA-SE uma magnltlca c
arejada sala; na Avenida Rio

Branco 110 e 112. CC. 2.061

ALUGA-SE 
uma loja; tem umn

.porta com 2iii,65 de Iai;8UJJ;i
r Theophllo Ottoni 172. ÇA — ~ i

go dc Santa Rita. KO li):S4i

pR! 3A-SE de
ponlador para

officlna da praça
H9 ,aiidar.

um bom pos-
trabalhar na
Tiruílentes 6-0,

CA. 23.213

PRECISA-SB 
de pospontadeirns,

aca.'aidòres o montadores ae
e.-.l.-ados A rua Arehias Cordeiro
47-1. estação de Todos:

A LUGA-SE uma grande sala de
i-Vf-relitc, própria para sonhora
de tratamento; na praça da
nubllca n. 40. (B.

rie-
19.001

ALUGA-
B um armazém^ t

brado; na r. Senhor dos
aos n. 178. CB.

so-
Pas-

19.010

A LUGA-SE um quart oa moços
-tAao commerclo na r. do Sonaflo
ii. 0, sobr. (A. 

¦¦>„..-,i

A 
LUGAM-SB bons commodos no
sobrado da r. Visconde do P.io

Bran«-o II: trata-se no armazém.

A LUGA-SE uni escriptorio na
A-Avcilida lllo Branco 103, l
udar; trata-so no café Mourls-

co.

Aí
76$;
t.i o

LUGA-SE a casn XXXVm da

traiu-se no
as chaves.

XXXVI, onde os-
(B. 19.546

ALUGA-SE 
uma,

pri a parn
boa ensn. ,t>rn-

família dc trata-
niento: á r. Frei Canoca.246-, Ura-
ti-sc na Avenida Salvador do sft
ii. IM. tA. -o-e»0

com

291
ral Câmara, lado

dn sombra, perto da Rrefoliura.
«lous quartos, quintal, otc.

(H. I3.8,tií
¦uni commo-

oq a moços, com
clc; A .-. du Ml-
barbeiro. CB19S38

A LUGA-SE o i
¦*-*»-de Sunt-Aniia

da 'tiasobrado
::.. por 16..$;
nador Cuzebln

CB. l'J.S.57

\ LUGA.M-SB o armazém o so-
-¦''M.riido da rua S. Pedro 3Bi tra-
t.i-se na ruá I" do .Mnr,;.. '.:.

«T,,

daoe,
preço
ira 170

oscnlptoplo, .'liUller, etc.--
barato; na rua da Alfa.nde-i

(A. 21.04Í

A LUGAIM-,flB dous quartos d _
A frente, oom ou sftm niobllln j
ii,-l run da CoiistlCuiçiio 24. sobraJ
,1o. CA. 24.02Í

A LU.
Xi-Ciis

LUGA-SE commodo om(

tem quintal
na rua de S

o* tanqui
. Pedro

pa-ra lava ri
ô4, sobrado.t

(B. 20.00»

LUGA-Sli
rente no

cio do "Jornal
A 

*"'¦
Otfr

uma boa sala
2° andar do edl 11

do Brasil'
CC 2.000

ALUGA-SE uma. sala do frente
-fi-pura a run da As-snmbléi. sen-
rio ... entrada pela rua «In Mlserl-
«•oTdiii 6, 2" lindar. CR l"-*1''

A Ll
.i.qr

LUGAM-SE

AúLUGAM-SB snlas t|e fre.nl
llilnr (l.l Avenida

Branco 173; trnta-so na lojl
modas. CR- 20.01.

no
lllo

ile.

uma sala o uni
¦rto com sacada, pura, o laT-
S. fOrü.iiciRco o mais cozi-

nha e banheiro-, excellentes ,paraj
iitolteir ou morada.: ver o trataj
na plio.tographia AllemS. (A2405Í

A LUGASf-SB trcis quartos a mo^
-*-^-ços o mo';as ou casal sem tl*}
lhos, em cnsa do família, com lu .
clectrlca; no beco da Carioca 26j

(A. 24.04.

A 
LUOA-SB por
•do a casal

luz, banheiro;
sericordla 31.

ALUGA-SE
^i-to de
mercio; i

bons commodos :
om oen
casa di

Frei

Alúm quarto;
uma boa, sala e
r. do Senado 10^.

(B. 13.5.10

A LUGAM-SE -. -
Xo-niòcos do commerclo
sfto oli sem pcnsSo. em
familia de trn tamellto; L -... .
Caneca 92. sobrado. (B. 19493

A LUOA-SE o
.fi-r, Senlior dos Passos.

\ LUOAM-SfA

i. 43 da
(B19570

dio 167, 1* anuar.

quartos com
.-. do Lavra-

(A. 23.539

A1,:

cb;
antos
18.610

A IATOA .
x\-e mnis um quarto pa-ra
na rua do Lavrailio 65, Cb

AÍ

frente
moços
19.045

-pi-, ECI
A- sapa
Irua

patelró de ponto
ciiador Pompcu

esteira; na

QUECISA-SE de um aprendiz
I- Ae. sapateiro com pratlcat.be.
O do Rosário 2-H. CB. I9..01

um ofliclal sa-
.,„, .,,, ,-,.18 trabalhe em obra

nova e concertos, para ir pura
Minas; trata-se. na r. do Ttosaiio

casa dc- couros. i_j.3. 11'_8•_-

um ajudante
r. do Cattete

CB. 20.013

pr.ECISA-SE 
de

171,

PRECISA-SE 
de

de sapateiro; i
n. 180.

LUGA-SE o sobrado da rua do
Lavradlo n. 128, acha-sc-aber-

|to das 11 fts 3 da larde. (B.1911I
''': ' 

A LUGA-SE um bom. segundo
-o-nndar com tres quarlos, duas
sal..* e o mais para taimljla;- a- ri
da Quitanda n. 93. ÇB, ___-__°_!"\LU.iA-SB 

o primeiro andar do
XXnTèdlo da r. Primeiro de Mar-
<o n 104, composto dc dous gran-
¦les 

'salões, 
p.-oprlos para esc'.-.-

ptorlos commerciaes: trata-so -Jia
loja do mesmo predin. ÇB, 15.9bu

PRECISA-SB 
Ac um offlclal sn-

pateiro para concertos e obra
nova; 4 r. da Harmonia yV_: 

^'

offlclal sa-
patolíro; no rua Conde -de Bom.

TJRECISA-SE de um

A LUGA-SB o prcdlo A trav
ii-do Torres n. 9. próprio

essa
para

familia de tratamento; as oha-
ves estilo na rua dc S. JoséjiSl,
pliarniacla, aillde sc trata.(I>i ai-»

A LUGAM-SE om
-ti-lla um bom quarto
um outro por 30S, na
ehuvlo 330.

casa de fami-
por i()$ o

.-. do Rr.i-
(B. 19.231.

I LUOAM-SE barato bons quar-
-"-J^tos amoços; trata-se ar. S»
nador Pompeu 234, proxinio 

¦

Central. (B- 19;33ii

A LUGASB uma easa para pe-
¦A-oiioria família, nn ladeira do
eastello 18; as chaves- no .bote-
quim. _iB- "••""

A LUOAM-SE dous bons quarto.-
parn. moços do commercio, " '

da Alfândega 139,

LUOA-SB uma sala do frenie
moços cu easal sem lillios;

do S. Pedro 204, sobrado.
(A. !í3.o34

um quarto com
em casa de fauiilia,

il ou moços; r. Silva
120. sobrado. CB

A LUGA-SE
xVnclla

norA LUOA-SB
j.1. o commodo
A r. Silvu Mnliu

>m pr•1 115.

nn esoaco-
i.iin limbo;

CB. 19.511

A LUGA-SE o 2o andar
A.A-.Í Pruinlia 18. com
commodos. linda vista e
cidade: ns chaves no 1
preço 1305: trata-se com
ncl Valle, A r. Luiz de
n. 112, sobrado. CB

da rua
muitos
electrl-
nndar ;
o Coro-
CamGòs

19.512

um maignifico quar-
frente a moços >do com-

r dos And-ra.das :i6.
(B. 19.822

dc família
blnctc de

frente, mobiliado ou não. com pu
sem pensilo; ft r. do Rezende IR
ALÜGA-SE 

em casa
um quarto

A LUA\nLUOA-SE uma esplendida sa-
do freíiti: em cnsa. dc po-

quena famlllu, por preço mo.li-
co; r. de S. Josc 1?. 2"_andttr.__

ALUGA-SE lun bom quarlocon.
OU f:

tembro
nn pònsao: r.
100. -° andar

Se.
CA.

de Si»
:i 

'*"

ALUGA-SE 
um bom quart

moblllado e Ind

•obrado.

A"a xce

OB. 1Í..S16

LUGAM-SE a 10 minutos do
entro da cidade tres bons ça-

•ns ii 70$. 505 e 30$; a primeira
ãom dous quartos, «luas salas o
quintal; a segunda cem sala o
dous quartos o a terceira oom

la. e cozinha, et
trata-so ft

sr.u pensilo;
62. sobrado.

bem
pendente. i'om
Silva .Manuel

20.011

A LUGAM-SE unia magnífica sa-
Adá Ae. frento o um quarto. In-
dependente, luz electrica, em casa
dc fauiilia: á ,r'. .1.. Assemblêã 18:
tráta-sc no sobrado. (A. 21.079

ALUGAM-SE 
p

mobiliados b
por ::n$ quarto*

por l<5$ salas d«
fronte, moíilliadiis. para solteiros»
ã Avenida Uio Branco 11. 2o an*
dar. CA. 24074

-lí bom aposento con,
pèüsãp cin casa.de fa-

-ALUGA
-* -»-ou sei
milla, sobr;
para a. rua.

lo novo.
bar trn. II

.--om Janelhi
CA 23S15»

CB.

ALUGAM-SE 
duas clogantos

sala.s. mobiliadas do frento ;
na. Avenida Gomes Freire lõ. so-
brado; (A. 23.Sr*

sa
do

Manuel
19.579

A LUGAM-Slü
xXnegooJo ã
esquina *da r.
ta-sc na loja.

duas portas paru.
. Onncral (.'amara
Uruguay una; trn-

(U. in.j'J0

andnr.
(B. 13.:

I LUOA-SB um bom aposonlo
A.com todas as commodidades
precisas; r. Sete de Sotômbro IBS
sobrado.

I LUOA-SE um
ÀV-ii de familia,

(B. 19.5S8

LUGAM-SE
dosA

Branco

quartos mobilla-
Visconde do Rio

(B. 19.311

.\L>
-•'J-fr

LUOA-SE um bom
rente, coiii ou

praça Mauft 73,

(|uarf.o do
pensilo, na

andar.
CB. 19.311.

A LUOA-SE unia esplciidida sala
A Aa frente ou um bom quarto
a nio«:os do coinmorolo ou
dnntes, em casa de
do Rezende 10

c-stu
família; rua

sobrado. (B1917S

Tt'RECISA-SB de
x sapateiro: no
Christovam 68.

um aJuJu.itede
Boulevard Suo

(A. 23.973

V LUGA-SB umn sala mobiliada
A oom esplendida vista para o
mur. para casal ou cavalheiros,
porem s6 eom pensão; fi rua. «lc
anta Luzia 190, sobrado.CBl»--.,

•rie uni bom offi-T.RECISA-SB
t rlal sapateiro para obra no

Avenida Go-
CA. 21.031

. . concertai:
mes Freire n. 128

T)RECISA-SB de uma aprendiz
A Aa pospontadeira: nn r.'.'-Ba-
tão de s. Fclix n- -'8.(A. -i.u

A
Branco

uma magnlllca •>
sala: na Avenida Rio

110 e 112. (C 2.061.
LUGA-SB
arejada

VLUO 
V-SB um commodo om cs-

sa de fainiiin, para rapaz sol
,(.$ ú r. dos Andrac,
andar. CB. 19.361teiro. por

n. 127
"VlÃJGA-SE uma sala de fronte.
Amobiliada o com pensão, casa
nova. com todo o conforto, cn-
nlios quentes e frios,, preços •'¦-

zoavcls: na avenida
re 130-A.

quarto em ca-
por 205 ou 3('$,

moçoM solteiros ou casaes; tri»-
Senhor dc Mattosinhos 13.

ou

\ CS!:

I LUOAM-SE dous quario:;
•ti-unia i,ala, em casa dc fami'.
na r. do Lavradlo 1""

(B,
12.

19.639

13$ um manni
lii.ro e arojado

<-m predio limpo : fi r. Silva Mu
nucl 145. sobrado, ( (o. 1_J

A LUOA-SE por
Xx.ltco comniodo

13

\ LUOAM-SE por 60$ umn linda
ÍXhhK d quarto com masnlflca.
l-lstn parn. o mar o •próximos ú.
praia do Santa Luzia: tratn-se ft
r. da Misericórdia ..S. sobrado.

• larn
LUOA-SB por 110$ o grande

mazom do r, la Pralnlia 48:
-is chaves no sobrado e trata-so
còm o Coronel Viillc. li r. LuJ.
dc Camaos 112. CB. 19.ol..

A]LUOA^l-SE
15$; ,'«('$ e

commodos j
orcdlo llinp
va Mnnuel
Dias.

305. 335. 405.
$ grandes o bons

rnoçòa c casaes em
r. decente: ft r. Sil-

145. sob. com
(B. 9 ..', 1 S

t LUOA-SE por
iVdi

milia s<*ri:i;
n. 130.

run dos
i B.

Invall-
13.014

Gomes Fn
CA. 23.2

-SB sobradoA LUOA
A rua Senhor dos Passos

(B. IU

96 da

7i $ iii. ,T| Jj^g^5gSS

OBNTEO

A LUGA-SB
xx con

um cavalheiro do
mmercio um quarto, com

duas sacadas dc frente, bem mo-
blliado, em casa do familia dc
tratamento, sem pensão, no cçn-
tro da •¦idade: rua Rodrigo silva
,i "6 2" andai-, esquina da rua
du AssemblÉa, á vista da
nida. cn.

ALUGA-SE 
um sobrado com

tres quartos, duas salas o ou-
tias dependências, cm grande es-
tencü-o, prestnvel a uma família
de tratamento: aluguel 180$: pnra
trator á rua Visconde dc Itarttia
ri 147, do nieio-dila ft 1 hora, coni

Sr. Bastos.  CA. 2,1.019

A LUGA-SB um lindo commodo
-»l-muIto arejado. bom quinlal e
fasa multo socegada por ter
•poucos Inquilinos; na rua Kl-.-
i-huelo 3'S. (A- —oU

Av
19.196

sobrado — Io au-
rua Camerino

84, próprio para grande fa-
milla ou para casa de co.ii.uo-

trata-se no armazém, moa-
(B. 19.179

ALUGA-SE 
o

dar da oasa

4 LUOA-SB um bom aposento,
•ÍA-Independenle, a cusal ou a
moços do còmnioi-elo: aluguel
barato, rasa de Iamilia
da Asscmblía 21, 2

ruana
andar.

CB. 19.2S1

A LUGA-SE cm casa do família.
•*J-u!ii bom quarto, cou. pensão; nn.
Avenida Mem clc Sft 91 sobrMo.^

LUOAM-SE dous bons qunrtos a
„ eom luz clectrlcOi om

luinlliu ; proço 105 cada
Senhor dos Passos 40,

(B. 19.065

11, 2°
33.1622

*xnioço
I casa do
¦ um : ua rua
sobrado.

A LÍIGA-SE
Xxdc frent
teiro:
nndar.

A LUAri.iaciiuclo 26."
rado dc novq:
no sobrado»
Costa Basto

rim
pintado o for-

s chaves ostão
da esquina da" rua

2. onde se trata
CB, 

'19.27S

A LL'
i"J-do
rapaz
n. 93.

LUGA-SE nm quario mobília-
ou sem pensão pura

Avenida Gomes !¦ relro
do; 'A. 232...aobrad

.ala osplendi-
ua.com direito

rios;
em

quarto
! X

sobrado.

A LUOA-SE um
j V ,io commerclo: ft mi
vradio lãS,

A LUGAM-SE uma boa sala e
A ouarto. frente do rua. tendo
luz electrica, a casal sem lllhos
ou moços do «\ommerclo- rua do
Hospício 206. 2° ands.r. (B. 19.101

A LUGAM-SB commodos a fa-
•^'Vniilias ou moço,-', tem luz cie-
clrif-a, oozlnha e ngua. e área

lavar; na praija dapara
hllca n. 59. sobrado, i B.

Repu-
18.770

"a 
LUGAM-SB para. cavalheiros

An» casal de todo o tratauienU.
confortáveis aposento»; bem ino-
l.lliados, dispondo do todas ,.s
comu.odldadcs, têm banhos quen-
im frios c de imniersrio; a rua
filfia Manuel 00; esta casa muito
^Ãconimenda por ter multa
limpeza.. _. ._. ---»-'

A LUOA-SE
.a. ,,ara <rasul

undur.

uma sala de fronte
som filhos ou mo-

D. Manuel n. 2), 2°
(B. 19.111

ALUGA-SE 
uma

da em frente .„,..,.
a luz electrica, para um moco
iolteiro ou easa.) sein
sobrado da r
131. cm cima

filhos."Marechal 
Florlano

da Cata AU

por 155 um quarto
mobilia,lo P'

Avenlila Rio Brai,«-

um esplcn
iVrihío oomniorio n moço»
casnes. com buiibciro.qiilnt
rm orédio novo;
nucl n. li."»-

oli otc
Silva Mil-
(B. 19..MS

dous

l.nforma"-sc
Hospício 153.

CB. 19SO0

o pre«llo 31 dn rua
opliilo Ottoni lendo tres

ii.idares, sendo 'lous nroprlos na-
rn familia e um paru oscrip.torio
bom arriiazem; as chaves uo mes-
mo o trata-so na Avenida, u.o
Branco 102. com Davld it '

A LUOA-SE
i"M'lieo

* LUOA-SE uma, boa.
-*"^-r. do Carmo 70. 2a
quina da r. d

sala ou
lida r. cs-

Ouvidor, com pen-
sem mobília, por

preco razoável, om casa de pe-
«lu-rna familia sem criuiiçus.

(B. 2.1.011)

AaLUOA-SE ...ll bom quarto con.
on sen. mobilla. com jnnollns.

I bonita vista, luz electrica c to-
das as commodidades; r. do ho-
lindo 172. CB. 20.001

CB. 19.798

\ LUOA-SE umu bon. lojn com
•Adous qiiartos, duas salus. cozi-
nha. quintal, fogilo a gaz. ele-
ctriòldade, eto: por 60$: A lndclra
do Llvnrmc.ito 12. praça .Muuici
Tini. (B. 191786

A LUGAM
xViíundo ¦¦is.
predio d

ptorlos
sari o -"

lerr
nara

ver 0

;lc
lll"!
tratar

primoifo.
> andare
.Março 33

AI,UGA-SE um grande quarto
*"A.p,,|. .io$, a imoçoti decentes ou
a cusal, com ou sem pensão, trn»
luz clectrlca: na 'rua SanfAnna
n. 33. 'A 2.1.*',,

ALUGAM-SE 
bons quartos mo-

blllados a moços solteiros ou
n. casaes; na rua «lo lllaohublO
11. 113. (A. 23739

A LUG
XjLlu»

A-SE um bom quarto com
2lectriea c todas as com-

mod Idades; na rua dó Senado 193
sobrado. CA. 23790

A,LU(
¦i Xljltl

tndar.

A-SE
¦bom r

cm casa. do fnmilia
iom o arejado commodo;
Primeiro dc Marco 20. 2a

IA. 2375?

237S6
A Ll.iAM-SE bons qillirtOS

A7\3 a 2'A: na run Municipal
CA. 23

AILUGA-SE um qirni-to n i
solteiiro. empregado no ¦

mérolo, em ,-.-is:i 'de fanrUlin:
rua do Mosplelo 263. (A. 2

\ tíUGA-SB uma boa casa
xXdUÍts sa

CB.

,lo
. ma-
escrl-

do Ilo-
19.771

A LUG
jíXsoli.

\ LUGA-SE uma casa com
-i'i-.|t!artos, duas salas, cozinha e
iiuliitiil; nlusnel .",65: ã r. Carlos
Gomes II. morro do Tinto. .

(A. JS-i-üO

I.UOA-SB ã r, do Sénndo 241
uma boa morado pura

família; com cinco quartos, luz
olectrlca o as commodidades no-
eessarlas; aluguel mensal de 1705
•is cliaves estão no 217, com o
,,„rteiro da Escola. Allemã. c tra.*
ta-se ü r. do Ouvidor 102. Lusa
Arp. O*.. 19.766

A

A LU'
Asn

ida.

,i rua
brado,

A LUGAM-SE um quart
Asala. de Crenie. Junto.
trada Independente, ou
lns pára. es.-rlpiorio,
do commerclo;
para. casal sen
gente síria e que
nem lavo roupa: r.
sobrado.

j c uma
com eu-

luus sa-
-senhores

lambem scrvoni
fUtios. que seta

não cozinho
dc?; 3<S$'-Hi

CA. 540

i LUGA-SE uma.
xxfvoiito no
cio, do -Jornal uo

boa sala de
ndur do clill-
Brasil",

CC. 2.006

LUOA-SE uma esplcn.
com porílo habita

travessa da Soledade n.
clinves no ii. 29. trata-so
General Câmara n. lll.
Mal toso. (A

TA- LUO.VM-SE dous sobrndo,-.
AbC.„do um por 1^05 e o outn,
por 1705: na rua «los Inválidos
n. 1S<*. as chaves estão nos lun-
dos. CA.

LUO.VM-SF. sala.
zlnha

em i
ft r.

quarto o cn-
.mais commodidades

«rie riequena familia séria;
tlencrul Cornara 302. loja.

CB. 19.703

LUOA-SE uma sala de frente
•om ou sen. mobília! ft run do

Rezende 39. CA. 23.3Sa
AI

A LUGA-SI
ii-cnsitl
cohftahji.
r. Sen íu

um bom comniodo a
sem lillios e dc toda. a
u cm casa dc família: a
i- dc- Mattosinhos lfi.

IA. 23.2:2

19.369

A LUOA-
iAfrcnto
jonde de

¦CB um bom
pura mocos
Inhaúma 2j.

quarto dc
ft r. Vis-
1- andar.

(B. 13.370

K na Avenida Mem
RS duas boa-s salas

rie rrente. com luz clectrlca. ele:
odleo. CB- 13.11!

A LUGAM-
irS. de

AIiUOA-SB 
mn sobrado na rua

da Candelária. . . „82^A;^sfluI-na do beco de Urapança, perto do
AdrSe,inl de*: Marinha; « chwj.
estão na loja. __*_;

uar
ort'i

mo-
Hospício

CA533S7

SB desdt
a 1111

sem lillios
ALUGAM...rl-quártOB n moços solteiri

05 o 303
..lei
1 merino 80.

Aí-LUOA-SE
Frei Caneca

uiu bom quarto; rua
47. (B. 19.61.

ira.

i LÜOA-SE mn esplendido n
Ato em aesa do família no
. uczn com ou sein penbP" ¦

cos solteiros: ft r. du
ú. 261, sobrado.

preço

A LUOAM-SE lindos qi
xV-.asu nova eom Jaiicu

uartos '.-in

A LUOAM-SE conimodo
A c arejados a

Camerino u
tUOÇOs

. 71.

limpos
solteiros:

(H. 19.114

bem
,„òbJllados, dando-se tambcin
oensno querendo, a r.-.paícs dc-

, im oti a casae8_sem_fllhos: na
Avenida Mem de Sâ 153, CE19I.0

•."•LUGAM-SE uma boa salf
Aiuíi quarto, J.H1WS «'"'f .
dos. co... ou sem niobllia. tondo
bons commo.llri-.idcs para família"do 

Rlachueló 73, sobrado-
CA. . 558

A LUGAM-SB uma, niagntflca sa
Ala de frente "

luz olectrlca, em
r. da Atí»enibloa
sobrado.

um quarto com
-usa de família:
is; tmta-se no

CA. 23.C1S

4 LUGA-SE uiu bom sobrndo
Apara família, aluguel 140$; u.
rua Visconde da Oavoa 11 ii ,,
chavo eslii nu lojn oude^se u-aii. ^,r.

,\-SE paru quem r-ostar
cetío uma boa morada no

Interior de uma loja; tein grande,
sula «lc Ini.ta.'. dous bons quartoo,
cozinha, fogão .-. gaz, dous tan-
«mos. W. ('.. ãren, um grande
quinta!; alupruel barato; na Ave-
nldn Sillvarioi- de Sft 189. (IJ197T7

LUGA-SE o 1' nndar da
Josí- 25. próprio paia e

TlplorlO ou família; ns chaves
rua da Misericórdia 20. onde
triiln, CA; 2::.

\ LUOA
XX.A o soe

A1:'AA-ti.

LUGA-SE
-roriforta-vcl pr

o da .'..u Ml'
quatro quart*Mnnuel 107, com .

duas sa.í.is o mais dcpeimon
ius chaves no beco da Lupa.
Morcadoros 12, onde se irnl

aiidiir dn
,1 CiiniaTi

mesma; fA.

A LUG A -
-*V(jt., rua

t,
i
lindo,

115 O

trata-.

LUGA-SE um comniodo
om .tres janelln..

u.diivol, jardim pi
na rua Silva Mnnii

A! mobi-
logiir

A
i 103. CA.23N3 I

ln

A

boa, casa com
Ias. dous quartOH. área

ilÊCtrlcldado ln(i$ do n.l.iRiiel;
rua Frol Caneca 256. CA33780

omliUG-Ã^t-S13 commodos
nliã

sol).
305;
próximo CA.

uu-
13713

LUOA-SB o\ v«,:i Io andar ido pre--ciil.or dos passos
no 2U andar

(77. I .")
SB um ojin qunrto do

r.ciiiii u rapazes do uoniine-
líio; nu. rua Tlicoplillo Oltc
1- aivlur. CB

Aí
. llu
18921

LUOA-SE esplendi,ln
frente, independente. ,por
run. Ocnetail Cu.ldwell 63

Formoso. CA.

«lc
l(i$:
TlU-

1.S2S11 i-n
"il. 

.LUGAM-SB bons eomniodos
XXde frente, indepeivlentcs a ^r,$
e 10$: na rua Frol Ounecu
brado. CA.

LUGA-SE .."..» bom commodo
••om iliroito u ooziPlni.: ft rua

Senlior cios Pussoi. 6, 2' undar.
cii-a do familia seriu . (A 23.71 «

Al.

\ LUOA-SE om . nsn de iamilia
Anui quartb do fronte, tem luz
flloclrlcti. se aluga com ou sem
mobilla; ú rua dn sa n;.>i.u

.'A.

¦om o ^r. Carrilho; CB. 1E.S53
LUOA-SB

i tanionto

A 1,1Avi:l.UOA-SE na Avenida dn ruu
Isconde de llauna li. 97 as

casas ns. 12. 25 o 31 tCm dua..
salas dous quartos, icozlnha i
quintal; luz clectrlca; truta-se n
n. 111, sobrado, (A.

A LUGAM-SE dous qunrtos por

lelro: na'Florcstn. grupo 13, ll, 33.
(A 231 ii7

nina. bna sala bem
-^-mobiliada a moços do com-

Io; na Avenida Mem «le Sft
\ LUGA-SEA„

mr-rc
n. 61 IA. .11

4 LUOA-SE un
^»-1ri Quitanda

sobrado:
n. 27 mui

CA.

ia rua

23.10!

A l.UGA-SE
Xxdo quart-"
te, .«em mais
Constituição

» LUOA-SB por 2005
xv sobrado da p"a

ente. com IUJ ç
Central 103

AY}
. Avenida

fA LTJOA-SB- uma! niagiiillc:, -
Aaréjáda «atei "a Aventdarejada
Branco 110

limpeza ,
(B. 17.62I

Uio
.'61

V LUOA-SE a lindo sula com
Vacaria a moços «lo commoroic

Barfto.de S. Goncaloi-n. 6
Central. (B. 1S.016

blic
horas
lr.ijft
horas

mensaes •
da Repu

. para ver da« 11 á1*
ê tratar X rua Condo
68, Botafogo, dc 1

¦AlLLGA-SE um bom quart" Com
pensão ou scini pensão a rapa-

¦ I zes do commercio ou a uma.
d« nhora quo trabalhe fora •- ¦

*;; S. Jos

por 155 um esplendi-
¦ le I rente. Indcpcnden-
Inquilino; uu rua du
¦• ™- ¦¦ 

i^k.iii

(B. 1S.310

» LUGA-SE umaA:

bra

boa sala mobi-
linda a casal sem flilios ou a

senhores eom pensão modi-
r. .do Rlachueló 20. so-

do. (B- l-'-'-3'

xx-r.

33.

LUOA-Stl

1" and. (B.
rua

13.125

zr;i

VLUOA-SE 
uma

duns Jiinellas.

na rua
Avenida
' 

. LUGA-SH um conunodo
Aon sem mobilia O eom .»

pensão, entrada ...depend»,
rua do Rezende n. u

com
SC lll

bonita sula com
ió a moço mui-

. ..rio. em casu. do pequena Ia-
milla dc respeito: A Avenida Oo*
mes Freire n. 145. (Bi 19.'3,

Uva Manuel
nCorto moderno.

õUIntal; oura ver e
As 12 e das 2 fts .

nde predio da
,S.-com tudo
luz clectrlca.
tratar das 3

. iu. .19. 129

LUOA-SB um bom quarto mo-

A

A LUGA-SB
A bilia.do. multo arejado, cm

•SB umu -ala para ¦•»'.'.-
ou consultório medico: a

da 
"Quitanda 

n. 27 nioderii"

4 LUOA
xxptdrli

.163

VLUGAM-SE 
loas caslnluis pro

prlaa pura fahlill. regular
rua Frei Canoca 2Í.2. (A. 2.

A!
a-£

i:i:am-se salas >i«- f;
i Avenida Rio Branco,
do "Jornal do Brasil':

• nu calva do mesmo,
(C

odl-
i ra -

.017

de
fres

i. um senhor de
unia optlnin sala

fronte. 'excepcionalmente
o bem hioblllnadu; cm

. ... do deqiiena fnmilia sem
riiinç.is. predio e movais novos;
nforiniiçõ.-!. ft ..'. «1«.» Ui:i'l.i.''b»
,. 234. tB. 19,88.»

IA-SE um esplêndido qua1.'.

4 LUOAM-SE
ij. ndópdii-lente

bons comniodo
, com todas a

l 35$

,i LUGA-SE um «lunrio mobliia-
Adu. com pensão :» unia moça
HQCceada; na Avenida. Gomon
Freire 107. loloph. 3.33'..;

CB. 19913

.1 l.l'OA-SE
.*xumS para

E
100? 1

lli.spi.rlo 289.
moduladca.

um .-obrado por
Camllla; nu ruu uo
com todas as com-

IB 19908

A.1"

oommvodIdades, -
rua cio Lavradlo 9... (A :.S2

.VM-SB umu snln. dous
liiartos, copa »¦ cozinha; rua

General Cnmn.ru US: prefta-sc
pura pensão ou deposito,¦,(.>,-Jiijia

A LUOAlM.
xxquartòSi

A LUGA
xXrapaí!
nlclpal l
milla.

üm bom .'uiiirto i
¦qmmorclo; j. r. Mu* andar, casa dc fa

(A. 2 3.9S

4 LUOA-SE lllll
iVsn (lc fiiiuilii
ou duns senboru:
ventla na cara;
v.ehio n. ;'>l'i.

conunodo en. en
, para uni •'..su
. co... loiln íi ser
i r. Sonndor Eu

.'IA. 23.97

ALUC-.A-S
fx ilt no\n
na r. da Constituição
brado.

A LUO
a\.

(A.
. so*
::.9IS

V LUOA-SE o grande n i niiizeni
xVriu r. riu Lavradlo 116: ns cha-
von ostão nu. quitanda Junto
irnta-se ft r. Gonçalves Dias 20

LUOAM-SB a
luiiis quartos n
do Camllla; na

sos 10. solirndo.

cavalheiros.
obllladbs. cm
Avenida Pas-

CB. 1111103

XXso
LUGA-SE nm commodo a uma
-enliorii livre, de irnlumonio;

trnta-so na rua de Saiu Anna 119
sobrado. ' 

" ' ¦>¦>""

\ LUOA-SB um qunrto um casn
Ado fanillta; ml rua dos Andra-
dus 165. iDja. d». U89J

A
lnrgo

preços módicos
nlendldoii andares; no

da 
"Carioca 

10 o lll;. trata-
loin dc fiirnsens. iA 2.,>j.a

LrOA.M-SI:'.
lo

l 1,1.
-fido
11. 2 36.

ALUOA

LUOA-SE .....
família; X
, casa IK

quarto cm tua
r. Frei Cuiu"-'

rn. is.:.;

A LUOA-
¦:Vrie i

A ILU.A„u,

ID uma.
frento com hoa i>-

ra. um catial, por ISO};
Hospício ii. 2.

ILUCA-SB uma snln
Avenida P.lo Brn

...iditr. a rapaz do comiii
ponsilo, (

ou duas salas

.'.i.Mi

do
irlo iud

liado II. l>.
CA. 23.981

iom-
pen-

A','LUO

A LUO
A,luas

mov

ua
.199

AM-SE cm casa dõ familia
snlus clc frente, luiitus

radas, 15? e 
'•'•! mensaes',

s uu c.-isiii que trabalhe
fora, tem clccirlcldado c. 6 casa
do socego; ft rua Uiimerlno 144,
cntrnda. pelo 110, próximo a ruu.
Larga. ÇA. 2o......

LUOA*

A-SB a mm;
morcio um qui

dente: na r. do
sobrado,

A-SE um quarto gninde,
es rapazes dc, çomlncrelo |

ou a. um casal, eom pensilo; ga- ¦
ra'i'c-se bom tratamonto, em ça-
sa Ae uniu família de todo o res- 1
peito; deseja-ne neesoas sfrüis o
nimbem «le respeito: nu. r. da Al-
fandega n. Hl. 'A, 

23.9::,)

uma sala do tronio
i (res moçofi soltei-
electrica; na ma do"sobrado. 

(A. 23.919

ALI
Ajajun, lln.

I nor ::0$; ã
|n,, 19.

quario com
chuveiro, a homens,
r. Senhor dos i-ussoh

Cll. 19.96S

ALUOA-SE
ra um cai

usiil; ii r.
rn.lo.

um bom qui
ai em casa -
do Rosomle

CB.
SS. !

19.

-E uni bon. sob.-u lu
, casnl ou poquona fn.'dc 
tratamonto, tondo ba-

(uente. chuveiro, fogilo a
ar oti; alusucl módico; Ave-

Ia Oonics Freire 99: tirata-at
lojn. (A; 23.iJ5'<

A.-SE dc um còmpanhct-
quarto, pagando 1 ri: n*

Luiz Gama 20, sobrado

niilla
nho

rn-.i-.ci
I rn dl

2I.04Í

rtllEÜlSA-SE de uni empregado
.L ,|„ commerclo para comp;;
nhelro de. unia optlniau
Creule, com ou sem pensão
,1o Thciili'0 n. I.
commodo.

ln d»
ft rua

.' andar, preço
CU, 19.701)

E de. uni quario bem
i, perlo da cl.la.b',

até S0$ meiisaes; cartas
rlpiorio deste jornal epnr

inii 1,-ics. C. II.

ill:i;i'lSA-*i
L .noliiliud,
paga

ALUGAM-SE umu snln
XV.-I

4 LU'
i V d„
arma.zcui.

o _
¦dro

andar da rua
16; truta-se no

CA. 23.317

A LUOA-SE
•Alltu sob

sn de família, preço 7(>$;
Ouvidur n. 76. (A;

t Ll.'.
^Vços

(B. 17.812

¦SB bons commodo?
VOa frenie em oredio novo o

moí^ do ..omnieroin ou casal
senTílhos: i r. do Lavradlo. IK.
i ratar na loja. . a . 
*Ã~LUgXm-KE 

as casas da ru»
Ar.eneral Caldwell n. 9 por ,1$
t o n. 15 por 1«2$:. ns e_»v««

LUGAM-SE bons

LPOAM-SE para casaes e mo-
bons quartos: ft r. do La-

vradio n. 89. CB. 13.301

quartos¦ 
i c

(B. 13.302

salas dc fren-

Visconde do Blo
CB. 19.313

do

A' 

~ 
LUGAM-SE
sala n um

com janellas e
rua do P.osarlc

A
etitolc&o ->6.
~\ 

LUGAM-SE boa
XXte e bons; commodos
ou a mocos; X r.
Branco n. 13.

uma esplendida
espaçoso quario
luz clectrlca: na
162, 2" andar.

CA. 23-2-15

oin ponslíò uma bo-
la coni quatro sacadas,

para casal decentes ou rapazes, em
ea.su de fu.n.lin; na run da Assem
blCa n. S. CA. . HS

-íl-cc
tortas,

LUGA-SE nmn snla de frente
uma grande mieadá e tro*
próprias para moços sol-

Piro- ou casal sem fllbos: que nao
cozinho, ou para escriptorio e Iam*
bem se aluga um quarto a
soltoros; alutucl 25$
llospleio 17S.

mocos
rua d"

(A. 23120

AI;LUGA-SE uma boa cusa. asso-
idada ft rua do SanFAnna 8,

om duns sala*, dous quartos.
alota e quintal; os cliaves no -•

4 LUGA-SE
-**a dons o'
ros. tem luz
Liii-radio 192

lous
ix.quartos baratos; não tem mais
familln nn cozinha pnrn cozinhar;
.em ele.-t.i' Idade: ft r. Oencrnl
Câmara, 11. 2 2'J. IB 19.953

A LU>

AILUGA-SB Uiu
eni mobília; a i

0, próximo

lua.rlo '-Olll ou
r. dc S, Josí-

Avcnfdn.
CA. 211.918

esplendidos
Z\.üllftrt0S a. rapazes ,io commer-
elo ou ostuda.nlcs, com uz ele-
etrica; ft rua do s. Pedro i.-«
f andar. CA -•••

LUOAM-SE bons cmmndps; â

praça Tlradentes n. 7. CBi. 363

boa saia ov
mdar do edin-

do Brasil".
lC 2.006

¦txfrento no
cio do "Jornal

i| 4 LUOA-SE
„-' ^i-irelad.l sala:

CA. 22.0Su Branco lio e

ma masnlllc.
na \vení3a

a. <.¦-¦ -

| 4 LUOA-SE
• ' .rt um bom

nio òoinniorclo:

em casi de familia
quarto a mocos Jo

\ rua General Oai-
IK 19 .391

4 LUOAM-SE uma sala do fren
Atc r utn quario. em em,n Aa tn
milla; tem luz electrica
Rlachueló 305.

ALUGA-SE 
na rua S. JosC n. 31,

1' andar, um quarto
familia.

\~LUGA-SE a metade da casa da
A,,,» dos Cajueiros n. SS. sendo
rin frenie. 'A. -3.IJ--

; na rua do
CA. 23.440

em ca.*a de
CA. 23.444

4 LUOA-SB lima casinha.
Aicala, quarto, cozinha e
tal; ua avenida da rua G
f-aldwell 160. (A.

4 LUOA
A\-Aa fa.nili.

tendo
quin-

p neral

do
I 11.

commercio; a
73.

B uni qu.irlo cm easa
casal ou muços
rua do Rezende

(A. 23.313

A LUGAM-.5B ¦
Fx. rpequenãs fa" mi li.-

Silvpa ra.
ria r.

novas parn
a.uilias e lamedos

moços solteiros
Manuel n . 174.

. CA. 23.663

IA-SE inn quario em casa
le familia tom duas janellas

de. fronte c luz oioclrlca; ft r. sc-
nndor Pompeu 157. sob., a mocos
do commerclo ou a senhora só :
sem mobília 10$ e com mobilla
60$00ll. IR. 19.953

A LU'
Acou

4 LUOA-SE uma sala a
A(i0 comniôrcio em casa
niilla; na rua da Relação

rapaz
de fn-
ll. II.
23.061

prande qliurti
m direito a mais dous com-

modos c lu» clectrlca, em casa dc
um casal decente a outro nas
mesmas condições por ÕOJ*. á rua
dos Inválidos 120. caldo de canna.

CB. 13.33U

(B. 18.820

TIREOISA-SB alugar uni sobra-
I- do com duaa salas, «lous quar-
los, cozinha, et... mullo ceniial.
me l."«)$ mensaes; urgente; cai-
ias d. J. P. n. I"-, para o esorla
ptorlo deste J.jrnal. iil_l_

QUARTO 
— Alugi-se nm com

entrada. In dc. ÕndOUto, luz clc.
clrlea, com ou sen. pensão, grau»
de terreno, abundância d*agua'
uu rua dn Rlachueló 317. easa di
fiiinllin: preço ,1o qualto s,l sen}
pellfSo 5'1$000. CA. 23.86a

A L1'0.\-SB il
*V|mmu quarta

ALUOA-SE 
uma casa P«r 91$0OO

na rua Presidente Bnrro.o in
com duas .s.ilas. dous quartos.
cozinho, quintal. .(Iluminado
clectrleidiide; a chave

| xvimmu quarto com pensão e mo-
bllia. Irfdependente; X r. Theonhi-
ln Ottoni 121. CB. 19931

tá no 2".
iA. 23.64b

A
i».

LUOA-SE
Jas a.«

o da Carít

um sobradlnho con
eom-modidades; w

C3 13. IA. 21.02:

sjALA l'E FRENTE — AlUBa-ae
«noa eom sei» jauelias .10

ir.nie luz clcctrlcj. com ou ociu
pr, lio. urcindlsslm... linda vista.
Ssplendido terniço. ora »redlo no-
br,-' nn Avenida Mem do SA 291,
¦obrado, cm frente ft rua '
Caldwell; preço mo-lle

lenerai
(A239...I

s \l.

4 LUOA-SB um esplendido so-
Abrado com luz electrica. duas
silas, quatro bons quarto», cozi-
uba c grande terraço; .-Frei Ca-

• ne:- 89- trat»-«i» a» lei».

J?.
na Praça Tifidenti

uma sala indepen-4 LUOA-SE*»-dentc 
própria para escríptort"- -IS, I* and.

(B. 19.714

A1LüGA-SE umn boa s*!a de

V LUGA-SE uma snln eom uu
Ajji-in mobília; na rua do líia-
rhueln 252. CA. 2 1.013

\ dc fr.l,to
jíto arejada

quena família '
vindo pnva
para moças
andar.

tlugn-so uma
m casa dc pc-

om pensão, sei—
estriptorlo. casal ou

p Ao S. José IS. -*
¦ A. 21.037

A LUC
Xxpens&o; na rua fcete

1A-S1S um b<
na ru•Jl 1, 1' andar

m quart,
de S

CA. :
fin-
1.019

<i-v ".loruy1 Ulli"-C. :.f'i6
\LUGA-SE 

um lindo sobrado
para um casal de tralamento;

'*. r UroTUai^na XôS.

,.,0 «c, Alugàm-se «lu.is cson-
b/boas salas «le frente, junta»
oi/soparadns. eom uensao. a nes-
soa decente o mu bom quarto: X
r do Rlachueló 13. (B. 18.615

A.i

F

O A LA alut
*0 moi;o dc
ma.ra -07, «

a-se
ente

independente a,
r. General Ca-
A& 5 horas da,

CB. II.53»

.-.,.. J...?i«5áto». .11
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! O

ALUGAM-SE 
em casa do [amllla

esplendida sala o quarto de
frente, Independente a casal ae-
r.onte. sem lilhos, tendo todas ns
«Ias im conmiodldiideR, na r. vis-
condessi do PlrM-Inunca 67.nu
avenida Salvador do Sfl.. (A.3-u-

A _.UGA-SE a (amllla tt parte da
jrVft-cntc do sobrado da r. (unha
Barbosa 07, Saude, tem lus ele-
ctrlca e sorviiutla na r***--_ -8,

l.UGA-SE uma linda gala com A.oon_e" de Sanucahy S_t
.,._.__¦ _____ An _____*_ 3,. _-nti___hi Indfi- 1 ¦4**Wj1B» ,c *-.... .. / -h,.

AljU»»í-w 

..»*- III.IU IM".«. .._..__ .. _.

tros sacadas «. entrada Inde
jiftn.flp.nte oin cas» de família; na
rua Colina 61 Estacio de SA.

MANGUE

COMMODOKo oi-Jii-Ios oommodos, em
oasa Isolada; na rua 8. Leopol-
do 11-2. ("• lO.uU

Alus_.m-RB bons, ALUGA-SE a rapazes do com-
_ — ._.,.,-,...!.•,., _. >.. . __"\ mnsoln uri. 21 tn.lti íl t" frt.ll i ****

LAPA

'-S-morc-o, "uma 
«-ia dê (ronte'-, oom luz clectTleh., por preço

multo módico, om casn de (ainl-
lla;N rua Pedro Américo 55. so_;.
Cattet-, (B 10.üe.

\ 
LUG A-SE a casn du rua Mo-
rs os ii Valle n. !!-• com duas

A 
LUGA-S-- esplendido quarto
do (re.nte. bom moblllado, «oa.

pensão 0 perto dos banhos _o
===== -Vrsos ii Valle n; 8_, com W E,,^; família! com te-
,., salas, «lous qunrtos. as ohaves «-• ,.._,.'_,,_. „,_ ,.ua Dr, Corrêa T»u-V!o*ltão na venda da esquina. ...traía. C3, "•-',iu

I drapeio armazém; .
851. onde se Informa.

chaves no ) ._
(A, 22.on A

AL.UGA-SE 
a oãiaa da rua do 6-0

Cláudio 63, Esiaclo de Sd. por
00$; trata-se "a rua Senador Eu-
ííbio '!__ _ (A. 23.110

A LUOA-SE um quarto dc (rente
-í"_-cm easa dc uin casal onde nao
ha outros Inquilinos ; cusa novn,
luz electrica, com dlrolto a casa
•toda: dá-se penedo querendo: »
r. S. Dlnlz 8. Estacio. (B.19..51

A LUGA-SE a cusa da rua Lun-
_-.rlii.lo lUhcllt. n. -'0. as chaves
í.tíui na i .
gucl Ç 1.000

Carlos n. 51,.
(A.

alu-
..70

ÍA. 23.088
~_- I ALUGA-SE cm

LUGA-SE um bonito sobrado __.y „,„ „„___.,,, c
para ínrnllia; na rua Maran-j  „,.„., i „„,— -""—- ¦---— -*-»ii«i:.t liiiuii."'. nu- _ "*- *¦_•_

ALUGAM-SE 
duas casinhas «l" I n.ape SS; traía-se no 86 da mes

multa larcuozn e lurtura de I ma '_.„_ __ (B. 10.038
aguu: k r. s. LeopoMo. S«.__ .__ '

LUGA-KE um quarto lnilepon-
, em cnsu dc família,

pela quantia dc 30$. a pessoa ao,
A r. D. Laura Uc Araujo 57, Ciaa-
dc Nova.. <A- _*•»"

ALUO
¦"•dcnl

A 
LCGA-SE d armazém dn rua

-Visconde do Ituun.t n.-00; com
accommodações para família,pt o-
dlo novo; trutii-se no ll. lll, a o-
brado. 'A. --.-»¦»

A LUCA-SE o predio da rua
_3lt

LUGA-SE cm casa dc familia
_._tmi qiiiirio com serventia na
casa, a casal sem filhos ou a se-
nhoras dc respeito; na. rua Dr.
Corr6a Dutru 11. Cattetc.

A LUGA-SE lima casinha multo
.---boa e oom multa ugua, para
casal ou pequena família; na
avenida 6 rua Sen___or.JvRlovos
Júnior 0, Caueto. aluguel 'Oíopo.
trata-se d rua JSory Ferreira 5--

(B. ÍD.i2b

UUWA'-» -* _,.¦-•«._. — _¦. -•—
Taylor I.l; ,_s chaves estão na

rua dc S. JosC M. pliurmacla. on-
dc se trata. !»¦ m.i"? A~ 

LUGA-SK cm cnsa dc fiiinllla
franceza uma 'boa «ala uu

I frente mulio bem mobiliada. a
r. Pedro Amerl.ro 30. Cattete.

JjUU/tni-O-U. mim. •B_-.e-ê - (B. IÍI."-*
to dc frente, independentes.cm !. ._'¦¦ ' '" " 

A LUOA-SE um quarto em «ma
i_.de fainiliii a casal sem filhos.,
ít ri I». Carlos I 20. cnsu 1.

ALUGAM-SE 
uma sala c quar

to dc frente, independentes.cr
casa (ie família; A r. .ln_Lapa 4-,

4 LUGA-SE uma casa com

AT_iUGA.-SE 
-....- .'—- v';;rírcnui com ou som njohlltaooro 

sen. pensto A r. Conde de! a LUGAM-SE a 20$. 25$, 80$
(B. 19.354 i JA_ -bons I l-.a_o n.

por'. ¦——— I JA-,immodos narn (amllla. por ' . «.tioa-SE u casa da rua Mo-
A LUGA-SE ii. cosa da r. de Sao ,^,,,;.!'"^I.:., ;",,u rua Hr. E/.c- A« c válie ... 11, ns chaves

-r-Curlo.-i 10. as chaves c-tai n 
| ^-, , ,,„. t,aixi-se na ruu Gene- , ruv__. _Eli,,u .,,,. venda em

n";-:H. .aluguei" «Pt, (A, 28..80 | g^ çapiada n. XX. U_ -"-lb-' Frohtei U-ata-so no 
!f*ovoa'.1'j™'_»

ALUGA-SE um commodo porl- . G,_SH . v<.(li „ prodIo pra_a-;P-nt.ral-.-i. A.. _______:
_-_-301; na riia dc K Dlnlz 1». 1 Aassobrudad» da rua Benedicto LUOAM-SE para cavalheiros
irvlncln ílr, Srt . (A . -- •*>Vti I ,, -ii*.. 1 dl ..«rn rlll-ilS Alllíll*. /\ -1 .. rt,..,*u mollln. CO 11 f uTt ti .V-BIBE.ta.-ló dc Sft. _

A LUOA-SE uma boa cata. «om
Ü-grando quintal "u r. Maria
.los'- 51; us cliaves estão no ... ''••.
por favor c trata-se ua r. B^rao
ile S. Fellx 210. (tí. 

10''i";

A.LUGA-SE 
na. Avenida Salva-

dor tle Sd 173, um luxuoso so-
brado, próprio para_ Bronue Jtt-
mllla; ás chaves estüo , no^lila.
onde se trata. '¦ ' "'

A-assobràdado da rua Benedicto
llvppolii.i 101. com dua.s -ulu»
tros quartos «.- iuhí.s dependenojas.
as chaves na casa 1! ilo». 1JJ _
tfala-so í« ruu Barão dc-.Itapasipe
n. 00. atí ás 11 horas da manhS..

ALUGA-SB um quarlo e sal»
-_-_(ni quii.no. if> a casal sem lllho-
na rua visconde dc Itauna. -03.
«usa 11. 6. (tí. l-.s-i

\ LUGAM-SE para cavalheiros
A._e ttratttmenio, confortáveis
aposentou de frente, mobillados,
(llsnondo todos de eommodidades,
tem telephone, banhos quentes,
.Hos c- de laimcrsfio; 110 la.rso da
ll: nú .0.;c»-a Cruzeiro. Esta ca-
sa?feeO-nme-ida-se pelo»»»".,
o.dem. ___;

LUGAM-SE masniíicos e are-

~__5$ bons o arcjádoa comniodos
próprios para famílias, caKies e
mocos solteiros, com tod-s as com-
moriidatles precisas, tendo aguu em
abundância; para ver o tratar na
rua D. Carlos I n. 1K4 (antlga
Santo Amaro), Cattete. (B 102.Ü.

LUGAM-SE bons-quartos cora
pensão e fornece-se. faria o

mrlada, para fôrn.; na rua do
Catto.o 330. CB- __0-> 1

ALUGA-SE un. bom quarlo
-_-.ein casa do poquena ,JamJlla:na ir. do Cattefe n. qiO.ÍB.lO.O-^

A LUGA-PT! n casa da rua BentD
•A-LIsboji -3: as i-huvcs estao 110
11. 72. com treB qunrtos, dtias sa-
loa e qulntiiil. , .(A. .'I.J33

ALUGA-SE para negocio ou
vendc-.c o predio A rua eu

Caitote 280; para tratar na rua
General Pedra 151. (A. 53SS,

ALUOA-SE 
a casa 2 da rua Ma-

ria Eusonlia 77. com dous
quarlos. duas Balas, cordnna o
quintal: rns charco eslao na pa-
daiMa da esquina __ mesma rua
c twitíl-SB na Avenida Itlo l»ran;
eo 10; com Davia & C^J^- *£_£_

ALUGA-SE 
o predio <la. rua As-

Hiimpcilo lll, Botaloso; as cha-
ves eslao ma rua S. Clemente .11.
casa 3. (A. -8.B30

ALUGA-SE 

"por 
150» o predio

da rua Broncas 0; us chaves
ha praia <le BotaloRo 370 e tra-
tn-so ft ruu P-lni-lro dc Marco - •

(A. 211.0-2

A_,UOA-SE 
por 00$ a casa 1»

da tra vossa Oommen__-OT
Oliveira, lica! Grandeza: trata-se
na rua «Ia Passagem 118.

(A. _Ilí'.oo.

SALA 
e quarto alugam-se em

casa de ramilla estrangeira; a
rua Corria Dutra 141. CB 18.403

ALUGA-SE por 200S o prctllo du
rua Muniz Barreto u_ IS. »»

chaves estão nn praia de Bota-
fogo n. 370. trata-so na rua 1
de Mur.o D. 2. IA. 23.04.1

A LUGA-SE uma boa casa por
x3Lidíi5, porto dos banhos dc mu.i
e cio Mlinlslorlc. da. Aüricultura.
com dous quartos, duas salas c
•mais cüimmodlda-o., luz electrica,
na rua General _revei-lB.no r,c^

ALUGAM-SE para famílias, lun
tos ou Jiepara-os. o sòbrstjo a

duas lojas do predio n. 50 dn run
l.looiio do Almeida, em Ciitumny.

( A. 22,\*iú

A LUGAM-SB uma"sola c quarto
-""*-a um casal; ua rua Vaieaç» ¦'"
Calumby. CB. 19100

< a LUGA-SE barato, s. casa ú*
__• praia dc 1'lctlt'o riuiidoso 1Í-.
com dun.? salus. dous quartos -
hom quintal; trata-so nn rua Ms-
conde «30 Itqunii. 10S. ÍB. 15.08S

ALUPA-Sl- um quarlo om cnsa
--.do ranillia: nn travo-su 13iluguel

23.110

A LUGAM-SE por 85$ um quar-
-*Aio e uma sala com entrada, in-
dependente a cübuI «em illhos ou
a imocos solleiros; na run Hapi-
ru' 5S. lojn onde se Inform...

ALUGAM-SE 
masnifleas .

edênicas ra.sas na _ av

A ^VP

-¦ - ¦ - - .- ,,. , 1 Ã LUGA-SE -un. bom eommodo a
V; LUGAM-SE 'd«as salas -.dous j_)lu . ,..,_,„, _...„. mnns ou .1 ho-

--Vnuartos, coilnha.-vbiuihelro. trabalhadores; 4 rua Ms
quinto.!, com luz electrica,, por. ._,;,_„,_ .....
HV$; na rua Maria José 00, .Esta-
rio dc. SA. (A. -.«-'O

conde do Sápucaliy n. 97.
(ri. Io.511

da No-
ALUGA-SE 

11 casa 1
va dc S. Leopoldo ,._. . -

chovo no 04. Machado Coelho. 011-
du sc. trata. (A. --.Tia

\LUG\-SE bom commodo coni
-"---lircllo a cozlnhu e grande
quintal, por 20$; na rua L_M*nil_
do Rabello 99 morro dc. S. Çarlo».

LUGA-SE por 05$ a casa «Ia
do S. Leopoldo 205 -»,

jcasa 
lll: as chaves na(|aBl}'8Ij.a,

A LUC
-í"V- rna

bllla. r_ni luz ee_trtr.it, lelcDho-
nc baahos quentes e frias e tjr
díts -ib commodld.iJ'».:. em cusa de
neíiiion.". fa.müla. a tiusoas *0
Somtn-Wlo ou a casaes distinetoa
nor Dretios oommodos; a orala na
La.r.a I- c 60, teleph 4.444 Cen-
trai: tii.inV.cm se vende uma sala
dc .anta-. <A- "¦""'-

k LUGA-SE uma sala de (rente
3-X.j, senhor do rrspcllo com ou

rua Colina 12. Es-
(tí. 19.""

A LUGA-SE melado de uma. ca-
j__sa. sendo sala. quarto, cozi-
nha IV C. tiiJi, Imdependento o
com luz electrica; na rua Lau-
ra de Araujo Cl. a.otiguff.

'ALUGA-SE ii casa 0 da avenida
JAdã, rua. Viscondo de Sapucahy

A LUG631-. ... ..
__-bons .ruiirios. pana -dous-SE

A LUGA-SE a boa casa n. 47 da
3-3 rua Sara (aluguel menor).
tres honn quartos, sala. (jrand
cozinha, banlielro, grande quln-
ial. com outra entrada, etc: cliu-
vei, A rua Santo Chrlsto n. 2SU.

ÍA. 
33.li::

ALUGA-SE 
o predio (Ia rua Sun-

lo Christo dos Milagres 281,
pôde ser visto; trata-so A rua ti"
S. Clirlsiovam 119. (B. 1S.920

mooos -rJcccnte.-
00?

«- 8Ó$I clt" frente,' com banheiros,
olovaido. <> orlado do limpeza; no
palracete Briiga.iii.a.. .1 r._MMau-
guapo o. largo da. Lapa. (11. 10.0..0

\ líüG\-i^C- o .pavimento térreo
JAin preiillo sito & r. Taylor 21.
Laoa; tnuta-se no mesmo, das 3
fts 6 (Ia Uardc. (B. 19.510

_ hy-
— —- f-, 1 _ II r ,"' :- ¦.-».;..< •¦ "¦¦¦¦ -J* ™*J

Bella Vista. ns. VIU e IX; na rua
Euphrasia Corrêa .12, próximo ao
largo (le Machado; para ver e
tratar eom o ciicauregado aquu :
quer hora _ CB. 10.125

A LUGA-.SE uma boa casa. ten-
-i-tlo mticniticas acironimodacues
na Avenida D. Lulza; ll rua Lu-
phrus.a Correu. 41, próximo no
largo do Machado; para. ver o
liratar com o encarregado a
qualquer hora. CL. IJ.i-j

L.'i!vAWJB_P_AS

ALUGA-SE 
um bom prodlo no-

vo, com cinco quartos, dlins
salas c maiB dependências, alu-
guel commodo; A. rua Fenntlor
Octavlano 260. Águas Kerrcns; as
chaves no aiimazom; -CB.- 1_.'60B

A 
l.UGA-SE 11111 quarto na rua
Itetiro Guanabara 35, casa \,

«sas» de família, a quem trabalhe
_úru_._ _ __ _B--_±___
A~i.UG.A-SE por 150$ uma casa
-3-sltn ft r. Conselheiro Poreira

qu Silva. 48. Laranjeiras; as cha-
ves ost-.o no 10, c.-;lnha 4 e tra-
ta-so â r. Buarquo dc Macedo -•*_

A LUGA-SE uma. ca_a, tendo tres
-—-quartos; duas salns. .-.¦czlnliu.
g.r,antle qulntnl e luz eleclrlca; a
rua Emllla Gu1inaxi.es •¦!.' „„„(A. _.-...'-»

ALUGAM-SE bons commodos a
__•_!",$, 30$ c 25$ nus ousas, tia rua,
de Catumby 08 c rua Progresso
__ 14. (tí. 19.2'IB

ALUGAM-SE 
com flador por

15$, casinhas com duas salas.
quarto, cos. In ha
<ie Catumby 08.

arca:
(B

rna
19.246

do Dezembro 20, Mnttoso;
20$. _'•____

A LUGA-SE uma grande sala _o
-""^-frciito do rua com unia cas»-
nha independente: na ruu. Sao
Clirlstovam ti. 610. ponto do-
bo.nds dc 100 róis. (B. 18.8,9

A LUGA-SE nm sobrado no cam-
-""Apo du S. Christovam n, 175.
cora Ires salas, cinco quartos, lo-
gão a gaz. latrina o banheiro :,
irala-so 110 armazém da rim JoS. Luiz Gonzaga 11. 2. ____________

A LUGA-SIO . um bonito porão•¦"•- c o m l o >i h h a s eo m ni of 1 i ria tl o. s
•para pequena familla : na rua.
E.ciohar ll. 62. perlo ilu rua «Io
S Clirlsiovam. ponto dos Donos
Ue J00 rf-ls. (tí. 1.S.8.S

ALUGAM-SE 
duas bonitas Ça-

slnhas para pcquciiBs (nmi-
lias: na xua Goneraa Severiano
n. 30; as chaves estuo na, ,--a*'j 

\
tn. 4. (A. -' • —

A LUGAM-SE por 80$ c 00$. com
---muitos commodos e. grande
terreno, as casas da run. Paflre
Mlguclino 91 e 103. (tí. 19.-47

ALUGAM-SE 
comniodos -com

conlorto; na. rua D.,-_**te£Si*_
n. 171. Botafogo. (tí. t1""

A LUGAM-SE a. 25$. 30$ e 35$.
_-"_-_bons commodos paira íamili-Ja
ou mocos, gra.ude quintal, agua
para lavar; rua de Santa. Chrisu-
na -n. 1, Cattete. (A. 2„...-

- -  - -¦-.- A LUGA.M-SE sala o quarto, ou-
. ..  ,. ,,, -„-,,S; tem dout doiiií qui.....«.. ¦.-;-_ A LUGA.M-SE cm casa de fami- /Vtro quairlo separado, cin casa
tucio do Sft- "3- 'J¦' , salas, qulntiil. banheiro, etc, as /J_M umil _„la C|,. fre-nte com dc Camllla, andar torreo, com di-

..,.;•-7",. —rr,7r^TinT-_rr- obavos estão na rua Nj-.UfO-do l^ |ancll.us a casal ou a sollcl- ,.Hü a toda a casn, tendo bom
ALUGA-SE metad de "m !.^'. . Ereltas 4S. CA. -3-1U ru |0._..s aa scrvcntlas, preços .,,1,1,1,1 0 multa agua, na rua do

3A10 a uma sonhora quo traDa —. ______ -'„ v.r|t. c|Uartos arejados a 2«$ cattoto ... 201. loja.. (A. 23.291
lhe íõra nor 17$. cm casa dc ou- Aj-UGA-SB um bom commodo \Taz°a_.•*"&'r dos Arcos 13. so-  : " -
tra sonhora: ft r. Frei Cf»^'1 Apara casal sem filhos ou no- « •'-,•-*• 

(A. ._;;.__9 A LUGA-SE um sobrado por
4S2. segunda casinha, perto da çòj> BOltoiros; „a '"» „ Ia J «I "- A300Í '-om tres quartos, duns
caixa d'agua. (A. --a.i dt. Po,m_,ai noJ  ''-'¦ _______ I ALUGAM-SE um boni quarto "grahd-es salas e todas os mais

 —=__-___: ~— r .,_-,„,, 1 _"_-.,„ia brjm mobflla_as; na rua , 5ertence_; na rua d- Caltete '-IO.

ZTkliTTürTÂfiOíiA. ALUGA-SE na rua Dr. Carmo ...forma-se na mesma pcM"*"' (B. 15.104
rHí-lA t U-__UB_t  __-Notto OO. umu cnsa eom do s ¦ 

n 81. (B. loiio ue grande rua._n. 1. I.UGA-SE um superior arma-
ít" 13 19o * UI!OA-_.E u.m esplendido com- J\  _ - ,1 ---. rir- I'crlcn-

ALUGA-SE 
ft rua «Io Cattete

u. 318. umo. grande sala para
familia ou moços, grande qui"-
tal. agua pura lavar, prei.-o,,,;lj»•

A LUGA-SE um quarto A \ llla
Xi-Allce 12; ft rua üetiro Gua-
bara 47. CA. _...t,4i.

BOTAFOGO

GÁVEA

A LUGA-SE na rua D. Maria An-
---gcll-a. casas reconlcmcnlo con-
Birutas a 70$ e !'0$ c um anna-
zcin por 150$. com morada P-ra
família: trata-se na Avenida-n..,_»,
casa VII, Gávea. (B. !9.0i6

A LUGAM-SE os prédios 18 ç lo
_r\-da roa Muria Angélica; _r-i-
ta-se A praia, do Botafogo -.'O;.,

( A . - -' • ' >' -

A LUGA-SK uma casa na aveni-
__-_a Fernandes; na rua Itupi-
ru' m. 153, com dous quarlos.
duas salns clc; por TU; t pon.io
do cem rela: trata-se na J^as.so l:..do.

A.LUGA-SE por 71$ uma are-
-"Ataria casa. pintada o forrar!.!,
de. novo, com «lous quartos, duas
ralas, cozlnhu. pia- Ianque, quln-
tal. agua. cm abunda nela. etc;
as chaves cst-0 na rua. ltaplru
n. HO, arniimcm o liwivquim c ,•;_/.!:ta-so na inesina rua 273. (A -3,..e

\LITGA-SE 
uma sala com br»-

.nlin vista a. 15$, 20$ c2õ$;. nx
rua Matto Grosso 0! 

|. 
C,ri|-

tovam. (b. ía.u-J

A LUGA-.SE uma alcova areja-
__-da. em casa de ira caíül. a
«lua* senhoras ou u un» casal; com
direito á cusa Ioda, por 30$; na
rua do S. Chrisloviini 62.1. caso,
20 Villa Mcdlna. ponto do 100
réis. '.s

quarto o cozínhii; íi.
rua. Amelía' SS, en- «i-C"..,'5!-,"
vam. *________

l LUGAM-iSE Ivons quarlos _
-"i-palas. ft rua ltaplru' 153. pojilo
de 100 reis, coni bom quintal e
tanquo para lavar. (A. 2o.il-

A LUGA-SE uma boa caslnhu;
-ri-na ladeira do Barroso 132. em
avenida morro do Livramento.

(B. 10:000

1 A LUGAM-SK r. pre.lio novo com
_—-troa quaqrtos o duas sulns; >'•
Ctinha Barbosa 11. 33, Saude, trn-
ta-se na rua UruKUayana n. 1i4.

(lí. 19M21

VLUGA-SE 
o esplendido e es-

nnçoso armazoni ;;ito X rua
«lo Livramento ns.79 e XI, pro-
prio pura deposito 011 qualquer
necxicio; as chaves ost-o. por !u-
vor no 81, 1° andar: trata-se nn
rua da Saude 165. (A 32...41

A LUGAM-SE commotloR por
^V;:.-,í na ladeira do Barroso 2.

4ii$ ti ma dn America
(B. IR.150

quarto.*-., ..ala, cozinli
quintal; trata-so no
S0$000.

\ LUGA-SB na rua Senador Eu-
ü-ZO-lo 1-1. uma caslnlia com

10 quarto, suln 0 cozinha'
llia-^c na loja. Junto. C l._ .
na rua Dr. Carmo Nel to ... _ u-
gucl 50JOO0. CB- _£_____

t Li:OA-SE pura aualquer ne-
Agoolo a casa. n. 169 da ruu.
General Pedra, tendo nns fundos
mora d a nara familla. (A -....eJ

A LUGAM-SE dou:: bons com-
-Ci-inodos para família ou moços
solteiros, aluguel 80$; ftrr.ua.Mati-
rity "' 14"
ÃLUGA-SE o prodlo fla rua cia

-V .inoricu 117. com quatro quar-
tos tres salas, cozlnhu „e dous
qiiúnuos; as chaves estao, por
favor, 11a mesma rua, esquina "a
rua Visconde dc Sapucahy.

ALUGA-ifSE 
u.m esplendido com

modo -om mobilla.; ft rua |
Taylor !S. 'Lupa. (A. 23.HOS

.'a,..í""' A LUGA-SK um commodo bem
rata--- -f*-mo1»|liacto,_ uni cusa dc lamilia;

cc, quasi na esquina da rua 00
C_tt.tc: trata-so na P,1^1'1^^

na rua. da Gloi-ia 8. (A. 914

quatro salas, na
-.-,., ,.,,.„ .da Gloria 14 e um
quarto, na. nua Dr. Joaquim Sil-
va n. 59.  <A. 

-2d._fl.i4

ALUGA-SE 
um bom quarto pa-

ru, mocos ->u cusal sem filhos;
na rua -da L_ipa 44__ (B. 19.SU1

bons conunodoü
a; na travessa do
Lapa. (B. 19.802

A LUGA51-HE
_-_-la.,-lclra «Ia

A LCGAM-Sia
-Apura (umilíl
Mosqüõiro 18.

ALUGAM-SE 
om casa de fami-

ia decente um quarto e tala,
juntos ou separados, a casal; se-
nhoras ou a moços sírios; r.Sswi-
ta Chrlstina 88. ÇB __________

ALUGAM-SE 
conimodos do 25$

•a 30$ com luz olectrica o cot

ALUGA-SE 
uma. boa casa Por

90$ mensaes, com luz electrl-
ca; na rua Macedo Sobrinho 4,
Botafogo. (B-.J .'.

A LUGA-SE o predio ft rua Con-
Jr de de Iraift 169. paru famlüa:
a.s chaves uo 159, armazém,

LUGA-SE a casa da rua Maré-
chu.1 Hermes 32 com - quar-_

los, . dun- salas, etc., clc, no-
13.1$ com tn-a; as .•haver, eslao
nt, n. 350 da rua Voluntários da
Pátria. _g ^-0M

A LUGA-SE o predio da ™a
JAo .M.-iiiriniiu 28, pura ramilla;¦ Clemente

(B. 19.030

A LUGAM-SE a casa. da r. Dr. , -l-ijga-SE um quarto indepen-
A-Moura Brasil 42 e um sobrado |_\ ,,,„,,> t,3I.a _ollcJro ou casal
42 e 42 A da r. Guanabara, ua- ,_.,,„, ínbM cn, «usa de família .
xanjeiras. CL. lJ-1'"' „a rua dos Coqueiros 21. t-a-

tumny. < B_JL___1__.

COPACABANA.

A 
LUGA-SK em casa de familia
uma grande sala com 1»

janellas, sem mobília com ou
som pensão, perto dos banhos qo
mar; do Leme. ua rua Tunnel
Novo 11. 22. _______'

A LUGAM-SE duas porlis para
-"--qua.lqucr negocio na rti>(. B.uaJ'-* ii t ........ .i*nH.-H.» na

ALUGAM-SE 
duas casinhas; na

ruu Ei-iucllnda 1S3 com vos-
iiK-ndiilii. vista ar saudável e ta.ll-
quo para lavur por 40$ ea-da.

ls chaves na mesma: Informa-
õcs na rua Senador E>?J_Jta'"g8*'-

Liuinfr. trutu-
(A.

ac chaves nn, rua do
a,rmazcin.

ALUGAM-SE 
na rua General

Severiano IDO, boas cn.sns, com
dous quartos, duas salas, ele-
clricWncle, grande quintal a 100$,
Inform;i'V-es na mosma tus. ios,
a nuazem. BoIB.fogo. <B;____'J
"XT-UGA-SE 

a casa nova, com
¦33. iauflln.. oloctrloidado c gaz.
quarto purn. Oitoã-o. tres quartos,
«luas salas, banheiro, despensa,
^rBotafogo, 52-VI; as chaves
no predio "2_____j _.-_:; ___. _

-A_;i;t
ii.

direito
Cattetc

Tóila'"serventia; r. do
0. (B 18,345

A LUGAM-SE commodos a mo-
__.oos L-olleiros ou casaos som
filhos, prefere-se estrangeiros;••ft
ladeira da Gloria 108. (A 19.317

_-_^Af_.iní.i,';l,r tr--S^;iT^7GAMÍ,í a ,,,, e c:,,a
Mo-queira. 16, Lapa. (B. 10.8õdil__.

A LUGA-SE uma boa casa
__._bns-ruc_B.o moderna; r, via
conde de Sapucahy ."l"'' T»f™»-:ÍÍ
Avenida Salvador --o Sil.(Bl8410

por
. 120.

A LUGA-SE para fumilin a boa
-J.cusa du rua Sanlo Chrlsto uos
Milagres n. IA 22.570

A!

írrundo. família; na rua Conse-
llKiIro João Cardoso 60, está
aberta das 8 fts 3 da tarde; tra-
tu-so nu rua do Lavradio 121 ;
aIugucl 133. loja. CA. 23.Olh

A LUGA-SE por 120$ mensaes a
_-Vi._u-.a da rua üeonclo de Albu-
querque 40; trata-se
(;íi1vcs Diai

ru
CB.

. Gon
lil. 405

LUGA-SE um bom armazém
para negocio; r. Visconde.) Oc

Sapucahy 343. em 'frente ftr ua.
Senhor (lc Mattoslnhos. (B 11.4 10

A LUGA-SE um 'bom armazom
---com morada pura fiinülla. : na
riia Vlsvorido dc Itauna lb- uu-
ta-so no sobrado. (B. 10.108

ALUGA-SE 
o sõbraflo da rua. da

La.na 68: trata-se na loja; pre-
S0 _7<>$000. CB. 10-082

c sobrado

A LUGA-SE um sobrado
___-struido dc novo ultra fa

ALUGA-SE 
.

unia boa casa C-.nipor preço barato
dous quar-

tos. tluas saias, bom quintal e
eleetrlcidado; ua rua Cardoso
Marinho, na praia Formosa; In-
fOrma-se na rua de Santo Chr.i:--
to 151. escriptorio. (B. lO.BOd

con-
.... _ _amilla

tle 
'traiuroento: 

& ri Visconde «lc
Itauna 198 A: trata-se na inesnía
rua 1S3. sobrado. [B. . 16..407

ALUGA-SE 
um quarto indepen-

dente a CO—-1 o.u senhora que
trabalhe lüra ou a moços sollei-
ros. corn luz eleclrlca 25$; na
rua D. Laura de Araujo 61..
açougue. CB. l.m....

A LUGAUM-SE a loja -
A,|„ prodlo da. rua Visconde do
Itauna 6S; tratiu-so ft rua Mo.Ta.n-
guapo 1). 10, ph_rmaei.i.(B;i!UH0

A LUGAM-SE -ma boa -"ala e
^-quartos mobillados. pana mo-
cos do commereio ou a cas-a.1
sem filhos; na r. D. Lulza n 45,
Gloria.

LÃ-GA-SE um .pequeno quarr-
0 ,,or 26.$000 a rapaz soltei-
na r. d: Lulza »-^^J;

i^U »_»__. IU —JU rt- V-V—--W" _*  —

iT.S98 1---lheiros de tratamento, magni-
! ficas e confortáveis salar.¦ e. quar-

tos luxuosamente moplliauos,
nensão de primeira ordem o pro-
dio novo, próximo dos banhos do
mar" ua rua. Ferreira Vianna 6_,
citeto telephone _.845^Cènt^u

, , ,.--J_3 uma boa casa por
38$ na rua Marechal Hermes

... as chaves na casa ("3..„.

Ü.175

ALUGA-SE 
em casa do familia

uma grande sala do-frente çom
tres li.ncllus o linda vista a dous
minutos dos banhos dc inarj;»
Leme sem mobília e com PCnsOo
limito boa. por 120$; ftr. ilunnol
Novo n. 22. CA. ...JO.

A LUGA-SE por 112$ uma noa
---casa no Leme ft ruu. Bunrque
n. JI. coin duas salus. Ires quar-
tos a ínulF. dependências; trata-
sc na pharmacla do «mt; 0. rua
Salvador Corrêa. (B. i-.-ut>

Ã LUGA-SE uma ca.silihu por 25S
--•coin sala. quarlo o cozlnhu; .t

t LUGA-SF, um quarto a um
üiiasal sem rllhos ou a uma. se-
nhora si, por 40$; ns. run .A vil a
10, Alegria.  CB. 18-_8'1

rua
. _ íi-XO.
23.IdK

A LUGA-SE um quarto na
iS-Floricl; IS. em tí. Clirislovam.

(A.

A LUGA-SE uma cnsa com dous
¦---quartos, duas salas, .cozinlia
por I.5Í000: n» rua Jos6 < e Aleiu
car n 39. Catumby. (B. 10,726

VLUGA-S.E a casa da rua Laura
¦I por 51$. tendo uma sala

dous quartos, cozinha o bom qiui.
lol. chuveiro o multa agua: tra-
ta-se Junto a mesma Catum.iy;,,

ALUGA-SE 
o sobrado do predio

da rua. Parahyba 53 e duaa
portas da loja do mesmo;;.tra-
ta-so na loja. CA. -¦"-lh<*

LUGA-SE por 100$ mensaes u,
casa da rua Liberdade 53. em

S crhristovani. tendo bons com-
modos e. luz eleotrlca; as chsn.es
estão na ma de. S. Luiz .eis»-
tr-, iii (utitlsa «-asa Valença. i
írlila-síc uri rua Gonçalves Dias
IS, armazém. (*-. _________

A LUGA3I-SE íi r. Francisco
-A Eugênio 235, próximo ft r._ ean
Christovam comniodos de, 25* o
80$. cnsu. sdrla. (E. 1»...u_

_-.

A LUGAM-SE boaB casas ft rua___ Guimani Caipora

l>ons comniodos
._,,.,., Ianque grande quintal o

multa agua por preços .módicos,
ua rua Assumpe_o 10. Botafogo-

A LUGAM-SE

i-UGA-SE o predio dn. rua de
•loiio Baptista 100; as cju.-

ves estão no vdslnhõ 11! e podo
ser visto das 3 horas em diante.
Aíã.

Aí
ro;
ria

tclt.phonc, cm
rapazes ou cn._»al
Carmelitas n. 10.

do quarto
. ., o, t
asa i-c íamiliaALUGA-SE 

um gran
com jain-lllt-, de frente, lem

ALUGA-SE 
umu boa. casa com

todas as onmmodidadcs l»3;e.'e-
nicas; estando por HOrfOOO. alu-
ga-so' agora P?r"ft1,í?M.gíÍ£ >ca
Barão do Guaratlba 113}_^2i,'.7_

A LUGA-SE o prodlo da r. Bn-
Arüo dc Guaratlba 44. proslino
õ r. do Cattete: as Oliaves nor
favor no n. 40. CB. 13.0-8

ALUGAM-SEHèhtos

no 'beco dos
-_.pli-(A.23.079

ALUGA-SE 
um bom quujrlo

com ou sem movol-. bom ba-

ALUGA-SE 
nn praia Formosa

íi. 127 a casu. assobradada
com entrada ao lado, ires quar-
•tos. duas suln*. cozinha, qulntall,
tanquo pura lavar, luz olectrica,
hu-idK ft portu, truta-se nn
mesma. tB- 19.550

mensaes na
!ÍD a easa as-

..o-railada da Avenida Regina
Barros n. 2 com dous quartos,
duas salas; cozinha, quintal, tan-
que para lavar, bomls ft porta. ;
•rata-se na. mesma. (B, lí».1"»;»-!

ALUGAM-SE 
umn. sa.la e quar-

to; ma rua Visconde de Hapu-
cáhy 193 com direito a cozinha o
¦quintal.

A LUGA-S.E uma casa ria rua dc
Aa Leopoldo 59, villa. Eclen;
trata-se na caaa 40 com o Sr.
Câmara. CL. 10.5. .1

nihciro; na
Hl . --.

Conde do l.age
(B. 10.902

A LUGA-SE
3A,.

A LUGA-SE por S0$
-r\.pra-a Formosa i_-i

ALUGA-SE 
uma casa por 6"$

própria puru. (amllla. com to-
das a.s eoimrmodldndos á r. (.'ouse-
lliclro João Cardoso 75, morro do
Pinto; as clinvv-*. estAo na venda
Junta, e truta-se ft ladeira da
Gloria 170, com o Sr. Caloiro. _^_

ALUGA-SE 
por 66$ mensaes na

rua da Gi.mbí.a n. SO. uma
-asa para pequena familla. con.
multa agua e grande quintal.

(A • -ü . «Ju í

A LUGA-SE uma boa casa mo-
iAdci-nn com duas salas, dous
quartos, cozinha, quintal e todas
as commo-üdades por 81$; as cho-
ves ft r. IJ. Feliciana 179. aeou-
KUe# ÍB. 19... 6 to

A LUGAM-SE duas casinhas em
ü-uma avt-nldti. com luz electrl-
.„ _ . c Leopoldo 1691 traiu-se

;: (B. 13.68-1cusa nrm __ ______
LUGA-SE por SOS a casa da
ruu. Dr. Carmo Netto 134, coin

tros oommodos, teudo duas por-
tas para a rua; trata-se na pnar-
macia. (B. _.»...» —

um bom quarto
com 

"ou 
sem pon-Oio, om oaBa j

dc família; na r. da Lapa 36..i |
andar. ..________. I

AiLUGAM-SB duas alcovas a 26$ I
A.-nilu. uma cm casa de Cam lia.
A r. da Lapa .6. (A..24.069

oalÃTde I.-RENTE a um de».-
15 lista nluga-se; trata-se na
Avenida Mom dc Sft 10, sobrado.
Lapa, IA- _____
C_-__A de frente — Precisa-se
r. ,|c uma decentemente mobília-
da. para. um Sr. sõ, en) casa con-
lonavel, perto da Lupa: nto»-
cões por escripto coro detalhes^fi
r. das Marrecas 19, 1 anda),
Cândido A 

magníficos ano-
_.._... .-, com pensão c todo o
conforto a famílias e cavulhclros
de tratamento: á r. Corrtn. Du-
trn. 19; teleph. 4.764 C. (B1062-

A LUGA-SE sã a cavalheiro um
_-_-optl.mo «iormilorlo excepeto-
nalmente fresco e bem mobillu-
do, num elegante prodlo dc con-
struc.cão moderna, banhos quen-
les c frios e todas as oommqdi-
dades, ern casa dc. famlüa es-
tráng-ei.á sem criatiças; jia rua
Dr. CorrOa Dutra 106. (A. 23al.

A LUGÁ-SE uma masnl-ici sala,
-"-•própria pa.ra mocos decentes
ou a o_—_il; na rua Silveira Mar-
tins 50. OaltetO. (A. 23.53o

» LUGA-SE para fainllia de tra-
XXtáihénto a esplendido casa nu-
moro 457 da rua Voluntários da
Pátria; com magníficos aposentos.:
preço 350$000. (A. -2.1.74

ALUGA-SE 
uma casa nova com

tlous bons quartos, duns salas e
mais aep-ndoncliis, com luz electrl-
ca, á r. tí. João BapUsla,.j.80-A..
trata-so no n. 24; preco, loojooo.

(B. lS.büJ

18G o 146. trata-so na mesma,rua
n. 120. Copacabana. (A. 23.-0

-asinhii hygie-
àpparenclá, por 71 s;

a t. Farine Amoedo 3 37; lrata-se
á r. Prudente de Moraes I21..--Da-
nerna. CA. 23.13-

A LUGA-SE a casa da. rua Dona
__.Bmii.1n Gnimnriics 7; t.ata-s_
na -mesma, das 7 no melo-dla. Ga-
iu m b y. Ç _____ ÜJ__
7<_ LUGA-SE um cominodo a_ um
Acasaü som filhos: na r. Gou-
calvos m. 33, Catumby.CA. -l.Pl.

RIO COMPEIDO

LUGA-SE a
¦cellos 79: a»
Christovam 3-1*1.

i";i.;a da rua Bar-
na rua c

(B. 19.4!

ALUGAM-SE 
casas novas com

fluas _ala_i, dous quartos, cliu-'
vo-;ro c W. C. dentro de casu,
com entrada indcpciicdcntc. alu-
gucl 01; para ver o tratar na rua
jockey Club 157, casn. lli. das I)
fts 12 da manhã, S. Clirlstovam.

Ã LUGAM-SE-/A-Sc nador Furtado
cominodoü na rua

12; do 10$.
._$ o 55$ 

'; 
com muita agua. casa.

soecgaíla c dc respeito; S. CliTls-
tovam. CB. 18.1 J-

A LUGA-SE uma.
-tX_uÍca; boa

ALUGA-SE 
o elegante predio a

rua. 20 dc -.ovomhro n. 174.
em Ipanema, «ronsiruc.ão modor-
na e de luxo. tendo pessoa na
.usa nara mqstral.a; trata-se ina
Banco -.acionai Brasileiro; íi rua
da Alfândega n. 28, dasS 

J.?4j

ALUGA-SE 
a casa da rua Uapi-

ru" 305, con» dous quartos, duas
salas e o mais necessário; para
tratar no n. 327: «uffijggg

A LUGAM-SE bons quurtos e sa-
-A-los bem aroja-os, grando «um-
tal e muita agua: ua rua do Bispo
n. 104, bond Bispo de 100 rs. .na
porta. (Bv. 18.889

A LUGA-SE um quarto u um cn-
3Asul sem filhos; nu rus Barão do
Itapaglpe n. 70, chalet n. 17. __(

A LUGA-SE
JA\,r.

_ o predio 37 da. rua
Souza Lima, em: Cppaca-

banu i.inln.do e forrado de no-
vo nor 132$; trata-se na pr:i(.r:t
da!Republica 07, Deposito PuWI*o

(U . . ¦' < D-il

A iLUGA-SE uma. casa nova
___trés quartos, duns snlas o i

A LUGA-SE em casa dc ca.al
¦^A-scm fillios uma sala ou um
quarto com entrada indepoii-
dente. Icm cozinha e gaz: "a | tcleph

rom
_t.__-Lri_K t) llill -ur», »_'.i--" íi  - Ilir *

dependências com todos os rcqui-
zitos modernos, luz. eleclrlca o
gaz, aluguel 150$ mensaes; rua
GU1ma_rB.es Caipora 123. Copaca-
bnna; a chave na mesma e tra-
ta-se ft r. Sonador í'ompeu 146.

!17 T.orte.

\ LUGAM-SE por 101$. mensaes,
_--as casas complctainciite refor-
ínadas do novo ít rua Conde do
Leopoldlna n. US. S. Ch.istoyatn
o trata-se na mesma rua -..-.0.

(_>. 1 _ ¦ 1 >'¦'

ILUGA-M-SE bonitos commodos
iXa mocos ou u famílias, grnnde
terreno o tanques, dc 20$ a 4Oi;
ft r. do Bispo n. 13o. (B. 10ul-

A LUG.VM-SE bons quartos «
-ri-boas salas, barato,, nas .rua»
Campos da Paz

ALUGA-SE para fumilin a tio.»
-"-.cnsa II. 37 (Ia. rna JosC Clc-
mente, cm S. Clirlsiovam. logar
muito saudável. ___!____".A-LÜGA-SE 

para familla a boa
¦íA-t-a-u n. 47 da rua Josi Clc.nion-
lc, em S. Clirlstovam, logar nm::..
saudável. CA. 22.50..

A LUGA-SE uma casa. na rua do
•____attoso n. 201. trala-so nu.
ruu Francisco Eugênio n. !--•
aa chavos estão uo armazém da
csquinia da rua dc Ilapgipe.^ 

^ 
—

rua, do S, Clemente (A 2350!
_1_11! pr.ECISA-SE para

. i.i-c.a-sí": am 'luiii-i" a _..n'ea-.| ' sc
Asai sem filhos ou a uma seLUGA-SE um qun.rto a ú_n«

DA LAPA Tí. 74
P A.úgam-sè q-â-tos mobillados
com ou sem pensão: a r^labaw

ALUGA-SE 
o sobrado do pre-

dlo, ft rua do Livramento 20i.,
com excellentes accommodnç-es,
pintado e forrado dc novo e com
.nsiallação electrica; trata-se na
rua dos Andradas S2, chapelarla.

(A. 2_» «649

A LL_
xxvisoóndé dc Sapucahy ,':ii-, pln-
tudo e forrada de novo. (A 2841»

ALUGArSE 
O sobrado

Dr
gtie.

Mesquita Júnior 23, Man-
por l-0$000, CB, 10.737

A LUGA-SB por 130} o magnili-
/Aro vobanlo da rua Toronel Pe-
•Jro Alves 877. com grandes com-
modos, pintado de novo. terraço,
luz electrica e honds dc 100 rt-ls.
»ruia-se na rua da Mlscrlcord a
21. pharma-la. CB."- 18,044

ALUGAM-SE 
oommodos a 20$

o 2ht; Praia Formosa 253, pro-
xlmo ao canal do Mangue.

IA, 23.7-í

A LUGAM-SE commodos nn rua
---Unlfto n. 2í. trata-so na.mes-

A LUGA-SE um quarto para
_--paz ou a um casal, cm casn, de
riequehia lamilia
qolel 40.

rua Dr.
(A.

Eze
;.108

A LUGA-SE
/—-todas as lervcntlar

um commodo coni
no so-

brado.-_ rua Senador Eusfblo
n. '-"-'2: trata-se na loja. (B 18.59

CATTETE

bom quarto, com ou
na rua Carvalho

(B. 19.681

por 40$ um quarto
mar, com oleeiriei-

dadV, mobiliado, etn casa dc tarai-
lia estrangeira; ft r. Corrêa Du-
tra n. 78. (A. 23.422

A LUGA
¦"-seon md-bl-Wa
de Sft 14.

.•A-.__UGA.rSB-ti-perto dt

nu-- ¦_¦¦-' "¦ —•••— .
nhora sô. cm, ca.sa dç. um ca-ul.
r. Pollxena. 76, casa 4. (L._ 19.60-

ommotlos com
da Passa-

(B. 19.651
A LUOAM-SE

-—-moblliu. ou sem;
gom OS, Botafogo.

ALUGA-SE 
a pequena familia

decente a ^,^-,fS:da ]•-mandes Guimarães 76, Bo
tufoso; as chaves estao na me
ma avenida, casa II. <b- j___!

,,   um senhor
iolt-iro, cm Copacabana, d»

um quarto bem mobiliado com
pensão o entrada ind,pendente!
cartas u Pickard, caixa do cor-
rolo ¦ 252. CA. 28,754

SANTA THER__ZA

A" LUGAM-SE 
*i-_laBi tendo cada nina

duas salas are.ia-
_ tres ja-

ncllas, a moços solteiros ou ca-
sa.es sem filhos: na rua Monte
Alegre n. 39. CB. J9.08.4

A-jUGA-S-'- 
o sobi-ado da -rua

ltaplru* n. 341. esquina da r.
D Eugenia. a.s chaves estao a
rua do S. Bento n. IS. onde se
trata. CB. 19.407

A LUGAM-SE rasas para pe---,-..;„;,.„,,; [ JA qnenas famílias, em. logar,
B .9.308 1 saudável c arejado. preçus de b .

.a, 1J.Í.00 -oí |la rll!l _.0,,j-

_or Alencar SO. S. Chrlstov-ain.

multa ugua,
respeito.

l"_iUGAM-SE commodos ft rua
Ado Bispo 71, de 30$. 35$ c 40$.

ALUGAM-SE 
comniodos a

35$ e 40$, para famílias;
rua Barão do Itapaglpe 119.

(A. -1.uia

soce:._
(B. 1S.195

30$.
íi a

ALUGAM-SE 
bons quartos de

frente em casa seria a gente
oue goste de respeito; ft r. Buruo
de Petropolis 53. bonds de Es-
trella e ltaplru. (B. 1 ..S10

A LUGAM-SE cnsus ropr s pa-
rl-ra pequenas fimiilias. na rua

dc S. Clirlstovam 86, uluguç 60$
6C$000. (A. -2,311j

ALUGA-SE uma cnsn. com tres
.quartos, duas salas, cozinha,

quintal c com luz electrica: na
r. General Bruce 19. casa 3, as
chaves estão ft Pr*f.l» de_ Suo
Clirlstovam 61. ( a . --.«.-

-Í t.tiGa-SH uma pequena casa a LUGA-SB po>- 150$ a casa pin-
Apara^a,nilla"na ruu. Delphlm | Alada dc novo. ft rua da_B__N.e-
n. 59 (Botnlogo); as chaves es-
tio no n. 65; trala-_e fg.$™Sete de Setembro S2. ti> '¦" "

AlAiGAM-SB 
esplendida sala -

quartos com vista para o mai
o lardim da Gloria, paru mocos
solteiros; na ladeira, du Gloria 87,

(B. 19.4 0:)

ALUGA-SE 
__

liado a um moço d o c.riitn r
¦in ob a ca-.nl sem lilhos; na rua

Chefo de Divisão Salgado n. n.
antiga Cassiano. Cfc- iS-sl'-

ALI
-Ci-OO

LUGA-SE a 25$. 3.0$, 35$. bons
.mmodos pnra tamillas ou

mocos, grando quintal, agua pa-
ra lavar rua SonS-Or Candiao
. endès ns. 84, e 38 o 71,-MtlBJ
rua D. Lulza, perto do largo da.
Gloria. (A' -3--'4

ALUGAM-SE 
bons aposento

10$ um bom quarto a 30$ a mo- _Aj-
cos solleiros: na rua Sonador Lu- I * o
íeblo 252; trata-so nos -f^ntloa.^

'1 '-ll— • pesa. iitociTa o._ ___.._¦..- -,-„„---
. \ esquina da praia Hussel. (A-i-,

ALUGA-SE 
o predio da rua São! 7-7 __ „.,„

Leopoldo 361, com tres*,'..

LUGA-SE perto dos banhos
o mar. boas salas . para mo-

.•os do «romimereio, com luz ele-" 
rica o criados para lazer Ilm-
¦za. ladeira da Gloria n. LO-

A LUGA-SE um quarto com .ia-
---nella em casa (le familla a
uma senhora séria que trabalhe
fora; ft r. Cassiano 40. sobrado,
Gloria. CA. 23.502

A LUGA-.SE um quarlo a um ca-
.ri_sal sem filhus que trabalho
fora ou duas moças: aluguel 301;
ft r. Santo Amaro 160. (A. 23303

ALUGA-SE 
um (.uarto com ja-

nella para rapaz do c o mm ei-
cio. aluguel 20$000; na rua Cas-
slano n. 73. (A. 23.31b

'A 
LUGA-SE a boa casa. de dous

Aandures da r. 1'*iir:ini o!) Lo-
t__Foco. a casa tem luz electrica,
Snpíinía eleotrlca. toijlo*»*
,. a co1;e, aquecedor para ii.mnos.
Mc • aluguel 850$ mensaes: a
casa estft aberta das 9 fts 2 horas
da larde. LB•______

cinco
com-»-_-*juiii_i»_ ' "-'"•"  •;- 's~' 
,-„.,

insirilluções de luxo, fogão a caz,
etc. por 110$; sitas ft r. p__-.no-
ve dc Fevereiro 06; trata-se a
r. Sele de Setembro 176. as t, ho-
ras. _^__.*"

A" 
LUGA-SE por 55$ um quarto
de frente em casa socegada

de familia franceza; ll r. Volun-
tarios da Pátria 429. (A. 2_.42J

A 
LUGA.M-SE casas core
compurtimenlos. novas

46.- tendo grande terraço,
vista, quatro quartos, tres

•...,.-, etc; trata-se na mesma,
bonds de Paula Multou, na Cn_;
lil Carioca. CB. IJ.ía..

ves
belli1 I sala

ALUGA-SE 
uma cusa na rua

Ermèllhda 107. com duas esIiis;
dous quartos, cozinha, quinial, Ia:.-
tante uquii, por 65$: a chave e..ta
no 109, Santa Thereza. (B IÜ...05

ALUGA-SE 
a. casa da rita Orien-

te 74; ipretro 100$, situada cm
um dos inais saudáveis logures
de Paula Mattos; tem duns salas,
dous q__mtOS, cozinha, banherro.
grnnde quinUtl, etc; as cliiivon
estão no OS, venda. (A. 211.581

ALUGA-SE 
a casa da travessa

Ja Paz 16, com quatro quartos
o duas salas; as chaves no arma:
zcm da esquina da. rua da I az;
trata-se na rua Estacio do Su vi_

(A. -'2.81.J

ALUGA-SE 
uma bonita sala do

freut.- cm casa dc familia a
um senhor ou senliora ou «asai,
na, rua Malvlno Reis 11. 03^ ..^

A LUGA-SE uma
i_-'__

A LUGA-SE um quarto paru. um;
ti-pessoa que trabalhe fíira, pu__-pe  .
10$; ft "rua S
n. 12

Clemente 71),
CA.

ll*

caía
154

LUGA-SE uma boa sala do
rua Tavares Bas-

Cattetc. (B. 19.103
ALUGAfrente

ALUGAM-SE 
as casas 2 o 10 da

rua Bento Lisboa 79. as cha-
ves estao no

A LUGA-SE uma casa pura fa-
---milia; na travessa João Atfonsu
n 11. casa 3; informa-se na rua do
Hospício 150; preço 66*|00"_9âC:i4

ALUGA-SE 
uma. casinha nova

por 90$. dentro de chácara.:
¦própria para familia reduzida,
tom bonito recreio com arvorado-
tanques dágua; etc. entre San-
ia Thereza e Paula Mattos; na
rua «lo Oriente 20. CB. 10IS1

casinha para
família, com grande quintal

independente, bond de 100 reis; a
rua Dr. Aristi_les Lobo n. 1.lo

f B. 1 u. 4 u v

A LUGA-SE nom commodo çomii-cluas janellas; á rua do, Mat-
toso 130- ÇA- _____

LUGA-SE uma boa cusa e Gn-
gc- na run. Coronel Joila

Francisco n. 33. Mattoso. as cha-
ves estão no n. 31, trata-so no
largo da Lapa ti. 106. Çafé^,

(A. _._,. -«iJ

3XrU

LUGA-SE uma casa com duas

quinial. etc. ; na rua Marlz e Bar-
ros 229. CB- ___•__'¦

ALUGA.M-SE 
salas, casinhas c

quartos, tendo cozinhas sopa-
radas e grande terreno. 20$ a 40$;
ft rua Aristides Lobo 1S0

(A, L-ú.oHu

A LUGA-SE o pavimento da cusa
_-_ti r. Santa Alexandrina Ji.C,
com tres quartos, duaB salusrtra-
ta-se no armazém da esquina, no
largo do Kio Comprido, (A23i.,l

t LUGA-SE a casa da rua d»
¦«-Mattoso U'S. com tres quarto-
duus salas;-banheiro, etc. com en-
Irada ao lado. (U. 10.030
"ÃKMAZEM — Aluga-so um bom
jAa espaçoso na rua do Mattoso
n. 61, esquina, truta-se no ri. 6õ.

(tí. 19.001

A LUOA-SE a casa da rua Es-
-¦•"-*-perança 1G; trata-so na mes-
nra, das 7 fts 11 horas e do 1 fts 5
da tarde ou na ruu. D. Mlnervlna
II. 62, por 130$000. (A. 22.912

ALUGAM-SE 
commodos bem

arejados a -solteiros a 25$ o-
30$; na rua Bomfim 97. S. Chrls-
tovam. (A. 28.)11

IA. .03mft.

VLUGA-SE 
uma casa para fa-

milia. por 90$. com duaB sa-
Jas. ircn quartos, coainha e quin-
tal. na rua de .Santo Ch~rl«to 97:
as chaves estão no D5, e também
-c aluga a loja para negocio.
iudo ou separado. (B. Ifl..i0(i

ALUGA-SE 
a casa da rua Cunha

Barbortt 72, Saude; as chaves
o InformaçOes ao lado. (B.19,886

LUGA-SE um predio magni tt-» LUC
.£—-co ( ;m si*"*WÜ «¦" -"IU"-. -- ¦.•«..-_¦ -.--»«..— -

pois a sua conetrucçao e o local
t- tudo encantador. tem dua»
grandes salas, tres quarlos. uma
linda varanda, cozinha, fogão a
caz ou carvão, luz .dcctrlca em
todos os aposentos; terraço, jar-
dim. .multa agua o todas as exi-
cencias da hygiene; Informações
1, 

"ua 
da America 184. onde se

trata- A- 
'-"u

<_ LUGA-SB uma boa casa Para
mais ucommo- I AfamUla do tratamento; na rua
C..V»£ gr_i_S_fS5S .ca^íest-i.^--

,_-_;rny:ru^U._S-ayanaA90yo_a! r lr.«a-s_ na praia do Flamenço

364,
duas salas c

ies. com gaz <
chaves por favi

"TlÜGA-SE 
a casu nu rua Sunia a LUGAM-SE dous bons quartos

AAnna 23. por 200$; trata-se na .-.-.juntos ou sepa
i__- -,«¦(,..- ti_ii___.hin HS. i riai-t-Mt on oasal (rua Senador Euzebio US.

(B. 19.S3
parados a esti

dantes ou casal tl., opanaUia; na
praia do Flamengo 140. (B.18.801

alugue] 142*000.
ÍA. 24.082

A LUGAM-SB duas casas ft rua
XjwKorrelTa Vianna 69. j-endo uma
no sobrado (terceira casa), com
dous quartos, duas salas, cozinha
e tudo muis necessário, inclusive
clectricidade. preço 112$, a. outra
na mesma rua e numero íb*ixo-s),
primeira casa. com as mesmas
acconrmodaçôos, etc. etc, preço
122$. próprias para. pequenas fa-
mllla-; us chaves uo "Ao Polo
Norte", armazém da esquina, onde
sc trata. ÇB_ '9-T10

LUGA-SE a uma senhora ou
* 1 *

a LUOA-SB a casa na rua .São, ALUGA-SE uma casa ...
A__etrooldo 137. pinta«ln e for- I -A-Conselheiro Bento Lisboa a. b
rad-t dc novo: aluguel 120$; tra-; com ]uz electrica: 
¦ ie na travessa flo Commen-lo : Coiime Velho n. 60.'»;. ..K chaves etl&õ na vniaí_.

IO. aS t-II-L*.*-. -¦ .»•! t"fl . ITT.AM.KIÍ I

;011 A LUGA-SE a uma senhora
.V-i_—-um casal sem (ilhos um auailll Cd-ítll _i_lll uni-.. "i*i "-»'-¦---

na rua I to com luz electrica. por 30.: ft
_o Cnttc-te 211. casa 24.

(A. 23.760trata-se aio
(B. 1S.031.

Mattos, casa 1.

A
(A. 23.820

A LUGA-SE o magnífico predio
-rVindepcndentc em .: • '¦''¦ ' '

LUGA-SE um quarto a uma
senhora, om casa dc¦ um l*a»al.

na rua Dr. Carmo Netto 34 an-
tiga D. Feliciana. (B. 19.881

A LUGA-SE nm armazém <-0m
A-tluas porta:-; na rua VWOQjne
d. Sapucahy 91. esquina da rua
General Pedra; trata-se uo «rma;
rinho. IB. _-¦»--

LUGAM-SE dous bons quar

moços pu casal sem filhos, cisa, Corrêa Duna 170.
dc família; a rua do yaitexa-ti, i »-- (A •.-.571
sobrado. CA. 23.Oa., ___:

ALUGA-SE 
cm Botafogo, ft rua

General Sevcriaoo 124 A, um
predio para pequena familia, de
construcção moderna, com to«os
os requisitos da hygiene e con-
tortos, como sejam: tros quartos
arejados. salas de visita c de Jan-
tar, cozinha, banheiro de agua
quente «- fria. luz eleotrlca. "W.C.
e tudo mais necessário para pes-
soas de fino tratamento; para ver
no próprio local c tratar ft rua
Theophilo Ottoni 90, sob., alu-
guel 1'50$000. (B lS.Je.l

LUGA-SE em casa de pequena
família um bom commodo a

casal sem filhos; ft r. da Assum-
nção 40. casa 4. Botafogo.

(A. 23.500

A LUGA-SE o predio de eonstru-
XJLcção moderna da r. lõ de Fe-
vereiro 152, entre as ruas Vo-
luntarios e General Polydoro.com' quatro quartos, salas de jantar e
de vUHas. entrada ao lado, uou-
co retirado da run. com ioda

ALUGA-SE 
a nossoa dlstlnota

boa sala de frente mobiliada.
no bello predio da. r. Costa Bas-
tos 84. casa de família, sem mais
inquilinos. _ CA. 19.SIS

A LUGAM-SB grandes salas c
quartos jumos ou separados

a 8.'.$ c 25$: íi r. Monte Alegre
93 o 121, próximo ft r. do Ria-
chuelo. (B. 10.30 7

ALUGA-SE 
o esplendido pre--Jio tln rua Petropolis 138

(Sania Thereza) com mugnifi-
cas accomtnoda.oes para nume-
rosa família do tratamento; as
chaves 110 predio 136; para In-
formações X rua de fí. Jo_e iS.
-obrado. CB. 19S32

ALUGA-SE 
o predio 11. 84 aa

rua progresso. Paula Matto».
com accommodações para fami-
lia de tratamento: jardim na
frente, bom quintal e bonita vis-
ta- as cliaves na mesma e tra-
ta-sc na Avenida Rio Branco IO:,
com David -i C. (B. -lOSOy

A LUGA-SE uma casa com dous
-CXquartos. duas salas*; fi. r. Saii-
ta Alexandrina 13 A. casa 9; ore-
co 90$: no largo do Rio Comprido.

(A. 23.774

ALUGAM-SE os prodios pinta-
¦dos du noivo ns. 71 o TU. da

rua Dr. Aristides Lobo, Itio Com-
prido: ns chaves estão na mesma
rua n. 55. armazena para tratar
na run S. Podro n. 50. 1" andar.

(A. 23.0.8

A LUGAM-SB um quarto por" 20$
__-e outro por 25$: ft rua da Paz
ns. 52 e 54. Kio Comprido, limpos
e bem arejados. (A, 23.0'jn

ALUGA-SE 
ui

quatro comn

A LUGA-SE por 00$ uma casi-
-__nlià com Bula e dous quartos;
nii rua Multo Grosso SI; chaves
por favor no n. 83. (tí 19482

ma boa casa <"om
atro commodos. luz elcctii-

c.t e grande quintal; aluguel
102$; na rua Avlln IS. bonds de
Alegria. U*. ]!H"

A LUGA-SE por 81$ uma casa a
rV_o minutos da cidade eu:
honds de 100 rt-is; na rua do Suo,
Christovam 023. (A. 28418

Ã^itt\%_1W&^^\&\^^^ "- '"¦"

A LUGA-SE o predio 4 r. The-
_*-rozlna 49. Santa Thereza, as
chaves estão na padaria das Fa-
mllias; no largo do Guimarães
onde so trata. (tí. 10.1-9

LUGA-SE a casa da rua. Pc-
.ropolis 16, Santa Thereza; as
ves estfto no m_ 14 e trata-

iraianie'". . «__•_«. i>uu*ui*-nwueu-.r. '~Ji' r._*nf>i-il Cam ara IÕO
te limpo o com uma bella Instai- I so na rua General C**"*™ "»¦
lação electrica: as chaves estão | sobrado-
no 15*. Botafogo u trata-so

i ttti-ia sair .imn >.o-_ ii" _ dfelde vUKas. entrada ao lado, uou- •"",'
Aír-niôlu unmnu7 to. Whimp* cS retirado «Ia run. com iodas as J^tí, i-iL,i_. ....m óèri-.o •. u-n-L moca accommodações para lamilia del-"-ti
3B__^_^-?--^h^i^-S?S I -r-iamento 

^11_eompletamen- chav

ALUGAM-SE 
bons e grandes

quartos com cozinha, inde-
pendentes a 33$: tia rua Lõsto
11. 83, Itio Comprido. JU. 19.9Ci

A LUOA-SE uma casa com sala.
-"*-quari(>, cozinha, tanque e ou-
tra com duas salas e dous quar-
tos, tanque e quintal, por preço
barato; na r. da Paz n. 68.

t LUGA-SE por 270. lindo o con-
jn i --.fortiavel predio us-olH-ada-O,
- I da Avenida Pedfo Ivo 65. coin opl

__ 1..... _.:(!_.. ...-.,_ __s 1 _i-_.il !*_ t

ALUGA-SE 
0 predio novo da

rua Greenalgh n. 36. quintal
o luz electrica; us chaves na rua
Itapu-u' 245. aluguel 10u$000;

S. CHRISTOVAM

ua t\ *¦ eni"-.- j < -i _¦ * ¦ v --. _ -¦ _•-.-
mas installaçõcs para família oe
Iralamcnto; tptut—,-se uo n. _!_._.casa :i. no mesmo local. (B.19.<>.-

ALUGA-SE 
.por 170$ na Avtnl-

da Pedro Ivo *íl. casa «, um
predio quasi novo, a familla dt-*
tratamento, tendo quatro quar-
tos, opiiina ln6tra.l'laçE_0 ele.tilcii,
com tomadas de correntes cn»
todos os eomparllmentos. ba-
nlieiro de ngua quente o fria,
.lous chuveiros, dous fogões, sen-
do um li paz, bidet, dous tv. e. etc;

(B. 10.573

própria! do Rlachuelo 90. (A.

Sr!.0!!. rjuaÃtl--. Ca-tet". lim- I para' a entrada".da Wra, tendo
no i ocwte J^proxuno dos bknhoa ; tres quartos. «..Ias e mais tlepen-
,ie ma? mostra-se diariamente, delicias na ladeira do i.usseii «-s-

/ rf._" 7 Às 11 horas CA. 23.142 quina da rua Barflo de Guaratlbas6 dab ¦ \_ „4_ i-bavcs estão defronte

ALUGA-SE por :'02$ . ,...,,.-í^-da rua Senhor dos Passos tíO,pre^lIo
0.
os

a" LÜGA-SE um quarto por 20$
s- ' iVcom janella c luz electrica. em

_. J _r l_f__. *_-_ »-ll_ _l(. .'_ll-

A LUGAM-SE bons quarto
__£\.t_ri>aoos soHelTOs; na rua \ is , __.*Wm jrtt".--»« 
.¦ondo-lc Sapucuhy 91, esquina da ci__,a dc (amilia; na rua do Uit
rua G.iWal Pedra; trata-so no ,et_ 195. Sob. <A- -'•''"
armarinho. 'tí. 19.J-4 

"c 
pura' tratar na rua do Senador

r, 335 (A 23.650
ALUGA-SE 

dous armazéns pro
prloy para negocio

A LUGA-SE uma boa <x»sa
JAr

pÍt.õ.èsc"o""para uma. duas ou
ires (umilias. icm duas ciandes
salas, tres grandes quartos, co-
zlnha fogão a paz ou cartão. |
uma Hr.la varanda, .luz S* "T LipÍm™:i, 'reformada: trala-se
«n, todas as divisões. *¦«•-'.- í..ctr_^ Conselheiro Pereira Fran-
í_A"2..«.m*l*}»v^ Estacio dc SA: preço
na >ia «a Àm-rlca 184. arm»; j i^u»(>--- "___ ;. .
-cm onde se _!z. (A .-.»- . ':_,_;(_..._; 

_m casa dç um casalr.:r.A "5r—7777 
c-sa com ! As.ii. filhos metade de uma ça-uuo*---. . «ma casa -«"'. | « casal nus mesmas condiçõesgrande quinial: na ladeira do sa a casai _"*="» . . -. «-,,,-.

Faria e pa?a tra-.ar: a chave n_ ou a uma senhora^.* r .Dr. Cai-
ladeira do Barroso 227. (A 23767 mo Netto 190. _i___e -»0>a.

na
i Mee-qulTii Júnior 38. oom-

otam-n-te reformada: trala-se
selheiro Pereira F

¦i nít

A LUGAM-SE dous bons quar-
. __.toe, juntos ou separados, te-n-

t I-UOA-SE um bello nposenlo ! <_o uro ci»tra«la independente, em
Ai„m iinda vlsta .porão mar. ¦ c^a dc^umilia; nit^rua do. Ca-te-
illumlnado a luz electrica. com
boa p-n-ão. a dous passos dos
banhos dc mar; na praia do Rus-
sell 192. .<"• "•-"'-

A LUGA-SE uma grande «ai* oc
-—frente e quarto com ou sem
mobília, própria para eíwriplo-
rio ou modl. ta. independente, cm
«¦asa dc família: na rua do Ca.-
tete 2S. sob- CB. 19.--0

A LUGA-SE um «luarto por 2o$;
xi-na rua Pedro Ainbrlco, a oa-
-ai .em filhos. ÍA. 23.9,...

rua
;as

... . , . . .. na
Real Grandeza 2(2 o 2(4
cliaves cst5o no n. -46. com o Sr.
José e trata-se na Avenida K>«.
Branco 102. com David ét C.

(tí. 39703

A LUGA-SE por 132$ o sobrado
J-V-da rua Ilaplru' 130 A: ira-
ta-se no 1S4. (A. 23.13S

A LUGA-SE matado de uma cn-
-t-Msa eom .^ala de frente '-¦ l '
cada, por r>0$; na rua Ermollnda

(B. 19.180

_ LUGAM-SE por 90$ mensaes
¦^J^cia^as ".'om dous quar tor-. .Juat»
esíTas e q-uintal. á rua i-_»al Graj_-
deza 216: as chaves estão na
mesma com o Sr. JosC e trata-s**-

ALUGAM-SE 
para famílias o so-

brado do n. .'.2 e as lojas dos
u- 02 e 64 da rua do Cunha, Ca-
tumby. illumlnados ft luz electrica-

(A. 22.ot2

ALUGA-SE 
uma casa com quar-

to sala e cozinha, con. todos
os requisitos da hygicuc. por 1»
meh*a_s; r. Praia Pequena, isi,
Bcmtlca. IA. ____°

ALUGA-SE 
uma boa cusa na

ruu Barão do lgualcmy n. 82.
Mattoso, com acc-jtnmodaçSos paru
família regular e srande arou «le
terreno na [rente; as chuves no
n. 80. armazém, e trata-se na rua
Primeiro de Março 22. (B 10.181

ALUGAM-SE 
casinhas, tende

sala. quarto o cozlnhu, c-ui
avenida, 80$ a 50$; luz electrica;
a. rua tí. -Aiiz Gonzaga 118.

(A. 23.827

A LUGA-SE uma bo
--"i-budii de construir

\ LUGA-SE uma casa reforma- | Dn"_-tla de novo: á r. D. Carlos I ;—-
vid _ C.

antícia Santo A'maro 1»S
,ts no 103 e trata-se
Rosário 16S; .reio 00$.

._ cha
r. do

(A2100S Pátria 157

A LUGA-SE espaçosa .
ri-rrente: na rua Volu.itl.rIos "_a frios-

»oa cajHa aca-
a traves-

I-..C | -:t -Vavar.o )-. oouua _e <-- ,-">•
lllnha ltaplru' com quatro quar-

-ilsT ,Io'tos. duas ítalas, banhos quentes o
alugue! 1S0$; paTalratar

(B.

ALUGA-SE por 135$
-__, casa assobradada, rom

boa
., duas

salas, tres quartos, cozinha, quin-
tal é clectricidade; na rua do
Mattoso n. 33; chave no açougue
o lrata-se ft rua Gonçalves Dias
n. 20 A. (A. 23.127

ALUGA-SE 
o grande prodlo da

.-. Argentina 11 com cinco
írrandes dormitórios, jerandes sa-
Ias de visitas e _c Jantar e mnis
dependências confortáveis, sliua-
do om lugar ulto, com jardim
e zrande terreno, ar vor fes fructl-
foras, etc.r bond dc s. Luiz Uu-
rao X porta: está aberto t. tra-
tn-sc (« r. da Alfândega 23. so-
brado, das _ ás 4 da tarde.

(B. 19.323

A ÍLUGA-SE o prolío da r. í-ão
/--Christovam S'.'. para qualuuei
negocio,
familla*.
fefe â. r.
II. 91.

tendo commodos oara
as ciiav-os no SS o trata-

Visconde <ie _~apu'*ithv
(A. 23.743

. Mu-
orero

iH^l_!^ _i__ -i---..-, _•¦--• _- — -• - z i

(tí 19S.J1 na rua da (Junanda

A l_*L<*_r#Í-*-JL_- t*. !-_•--*¦ A-»* ÍJ.tX.tA -_*

_A Retiro Saudoso 134, com qua-
tro quartos, duas salas e bom

. quinial: trata-se na >ua Vlscun-
(B 1S197 de de Itauna IOS. (B. lS.Oca

A LUGA-SE o sobrado da
_í---riz c Barrou -i5. por

ri ores falas, «lous cxcellenteü dor-
mítorlos. despensa, cozinha, ba-
nhelro, taiwnç e um bom quintal
c nara tratar no mesmo. f-__3-*-
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 _ /„_|i|ft ao tra-i A LUGAM-SE dous commodos,
ALUGA-SE 

para ,I*-iy"1* camiiol------Independentes a pessoas «c-
tamento o orooio "» ¦-M rl „ . ,„„ _,., crianças; na rua lll-

Alegre 98, i,™™?. «1 «ma rua beiro Guimarães n. 64. Atile,»
Barres: ttata-so na "1(CA" __.un Campista. (B^IO.OB.

A"~'Y»r.íA.SE 
um predio com dous A LUGA-SE por 80$ uma boa ca-

..n,c.'tos duas salas, cozinha. -"-"-sa eom dous quurto», duas s_-
duiirlos. aiiiiH -_.._*. _„,„,„,. 1(iBi ct0_. vll)ll Canduitt. ntt rua

Dr, Ferreira Pontes 36. Andara-
hy Grande. (A. 23,376

A*_UGA~SB por 110$ o prodio
-t--sll.o ft. rua Babylonlti, 15, pro-
ximo A Egroja S. Affonso; tra-
Ia-se na vonda da esquina, ondo
estilo aa chaves. (U. 10.740

AliUGA-SE 
uimii casa com sala,

qua-rt.» o cozinha, por S5Ç; a
rua Baru.o do Mesquita 958,

_ LUGA-SE um predio com dous
-ri-o-arlos. duas salas, cozlnlia.
«lesaiensa, banheiro, bom quintal
t_m gaz o electrloidaalo; nrono
.oo»: Ar. da -VlcK-rl.L 171: i »|g»--
Tna-so na mesma ma 167. '"" _

A" 
~L_"aA-SE™uma casinha com

bom quarto o sala; preço bn-
ir_,to: A r. Bella Ho S. João 369.
fundos. ____í____ í

ALUGA-SE 
A r. Fonseca Telles

25 A um predio sõ n família.
(A. 23.099

! A LUGA-SE a easa da rua RI"
"-"""¦enir-o Machado n. 52, aluguel
•UO.; com tres quartos, duas sa-
¦Ias e mais dependências; trata-
«-o na casa ali, bonds Alegria, o
tí. clirlstovam. (A. 21.ri»

ALUGAM-SE 
ns casas 411 e 51

da rua Industrial para po-
quena família do tratamento.

ALUGAM-SH 
supono-os com-

modos, com luz oloctrlca; na
r. Haddoek Lobo 96. (B. 19.119

A LUGA-SE uma casinha por
_r__7ii$ „_L .rua. Bella de S. Joüo
«1. 126, avenida. S. Cliriatovam.

(A. «-..(.'I

ALUGA-SE por 90* inmil c.as.-i
nova com «lous quartos, duas

sa.la.s e Imito, quintal; A ¦tua Bardo
do Mesquita !!76. Armlarahy.

LUGA-SE por 200$ a cnsa da
--run Barão do Plrn-Slnungu ti*-.

Fabrica das Chitas: tom cinco
quartos, porão e vasto terrono na
frente o non fundos. (B. 18.943

ALUGA-SElll.
na r. Viuva Clau-

... Í9-B, uma casa nova com
dou» quartos, duas salas, lendo
grando quintal, porto ilo duas 11-
nliius do boiulH o trem na porta;
aluguel 001000. (A. 23.5.9

ALUGAM-SE bons eommoilos; ft.
rua Fraanolsco Manuel 81; os' ivcs estilo no próprio local o
U-se ua rua Thooplillo Otto-
n. 90, sobrado, (B. 18.3«>ii

haves
trata
ni

A 
LUOAM-SE bons o limpos
eomniodos com ou nem mobl-

lia na respeitada casa da rua
lladdock Lobo n. 36. (1319305

A LUGAM-SE bons quartos, bom
**--*--.irejados o Independente.}; na
rua S. Francisco Xavier 6ft.

(B. 18.394

."ILLA ISABEL

ALUGA-SE 
um salfto de frente

du rua com cinco janelJas
c entrada landepenilonto para of-
íjcliiin. ou pequena família; na
rua iUscolmr 'n. 50. pe"o ila nm
d.o S. Clirlstovam. ponto dos
abonds do 100 réis. (A. 23.6J4

i"_V__Ü_-A-SE um caplnzal o ames-
xj-iiio ou paia chácara do horta
ou rie flores, próximo ft. praça de
Bemlica; ft. rua S. Luiz Gonzaga
n. 645. O''. 18.3.10
' A LUGAM-SE dous bons quaT-
JAíos em casa. de familin; A rua
Sefglpo 113. Porco da praea da
B-a-nlcira, aluguel 25$ o ,!5$000.

(A. 23.632
| A LUGA-SE uma bonita sala de
«tA-Irente de rua com entrada in-
dependente; ft travessa (..oroti.il
.¦oua Valonto IS. entro Figueira
«le Mello e Bscobar, ponto de
100 reis. (A. 23.69o

ALUGAM-SE grandes eommo-
dos desde 25$ a 30$: nu soco-

nada casa. ala r. Senador Nabuco
n. 84. Vllla Isabel. (B. 19..'-8-

ALUGAM-SE commodos gran-
des para famílias do 30$ a 40$,

na rua Dozembargador Izldro GO.
Fabrica das Chitas. (B. 18.212

LUGÃM-SE as casas ns. T35
e 141 ila rua Paula Brito; as

cliaves estão na rua D. Amélia
11. (14. 18.95-

A LUGAM-SE duas casas na rua
-(Ja-Bar-o do Bom Retiro ns, 717
e 719. trnta-se na rua Vlscon-
de do Itauna n. 44. (A. 23.082

ALUGA-SE 
a pessoa do traia-

monto uma sala em casa do
família; na rua Duque do Canelas
ti. 03. Vllla Isabel. (B. 18.937

\ LUGAM-SB na avenida Sea-
«-'Abra ft. r. Haddoek Lobo 228,
as casas ns. 3 <• 11. com bons
commodos para pequenas íanu-
lias; as chaves estão no n. 226,
onde so trata ou na r. Uruguaya-
na n. 81. (B. 18.fn.

ALUGA-SE por 100$ o prcdlo no-
vo n. 14 da rua Francisco Ma-

nuel, 13. Itliicbuolo. com tres qunr-
tos, duas salas, porilo habltavel,
com mula tres aiuiirlos, luz electri-
oa: trata-so perto, na rua 2*1 uo
Maio 355, ondo calão as cliavos.

(tí. 18.941

ALUGA-SE um quario <:..m
ponsilo, a casal do tratamen-

to; r. Dr. Dias da Cruz 237,
Meyor, em casa de família.

tA 22.00)

ALUGA-SE a easa da travossa
Bollogord ii. 33; ns chaves o»-

tio -na r. Lins de Vasoonueílos
ii..- 49. aluguel 1205000. (A.23.941

ALUGAM-SE aluius oiiras novas,
A rua Vinte do Marco 1 u, a,

com duns salas, dons quartoa
grandes o eleotrloidade, proço
S2$! ft. run. Lins de Vnsconcolloa

(11. 19.700

QUINTINO BOOAYUVA

i nn, Estn.jHo Dr.
A rua Durfto 79 o 91,

tros casas a 45$, 110$ e 65$, com
dous quartos, duas salas, ngun,
otc, próximo do bond e truni o
outra na Estrada ili» Santa Cruz
n. 2.PCI; estilo abortas. _^.__j_.-_J'1!1

.UGA-SE unia casinha por 40$
run, 21 dn Abril u. 20, cem

snlia, quarto, ngun, cozinha, ba-
nhelro o »v. c próximo a os_a-
,-a"i.i Quintino Bocàyuva, (A. J3._i»-

ALUGAM-SEFrontin,. '

A?.L

ALUGA-SEclialet da
por !il$ mensaes o

--•-ii.iiii ..... i-un. ConBolholro Ma-
gnlhiles Castro Cl, com dous quar-
tos, duas salas, etc, o grande
qulntul .e Jardim. (A. 2.1.. 14

A 
LUGA-SB um bom predio com
ja>rdim e iaccommod-açõoa para

famililifcv; na rtia 'Magalhães Cas-
tro 91. estaclo do Klaoliuolo; ais
chaves estão na rua 24 de Maio
n, 297. (A. 23- 8- a

ALUGA-SE por contrato um
grande terreno todo plaiituilo

do liorta, podendo ser traiiafor-
madn com facilidade em chácara
do flore.-*; alu-guel Imrato; ft. ma
Nova 77, Ciicliaiiiby, Meyer.

(A. 23,773

ALUGA-SE 
a easa dn. rua Costa.

Pereira 8* A, cm Vllla Isabel,
com duas salas, dous quartos o
mais pertences; trata-se na rua
dn Alfândega 212. sob. -^

ALUGAM-SE' quartos, som mo-
bllla n. empregados no oom-

mercio, ou a casaes sem filhos,
na rua Conde de Bomflm 1.110,
ondo se trata. (B. 19.408

. x LUGA-SE aa. magnífica casa. da
-J-riia de S. Clii-istovuim 136, com
.lous bons quartos, duas salas o
mnis dependências; trata-se na
mesma rua 122. (A. 23.fi->..

V LUGA-SE o predio 11. SI da
-.J-rua Senailor Furtado, com
lies niiartos. duas snlas e mai-s
dependências; o.s cliaves no n. si
o trata-se na Avenida "*i.,-.',._ 

.co 102 com Davld & O. (B 19794

ALUG*_-SB 
por 65$ uma casa

com 
"duas 

salas, dous quartos
e ma.i,s eommodldades; ma ni-.
Jorge Rudge 53. >______:'"

LÜGAM-SB uma sala e doais
quartos o cozinliu. com muita

]àrgue_a; tia rua Fetrocogiino .....
Vila Isabel; preço 61$. (tí 19.040

SAMPAIO

ALUGA-SE 
uma easa ft r. Ml-

nas 127, Sampaio, com tres
quartos, duas salas, cozinha,quin-
tal e Jardim por 86$000. (A22.908

ALUGA-SE 
na

Moyor próximo
Ostnçllo do

.  ft rua impe-
rln.1 um predio n#vo assóbraadado
com luz oloctrlca o accommodn-
çoes parn ramllia. <lo triitaltionto;
por 65$; para tratar na r. Chrls-
tovam Colombo n. 93. cHtução do
Mleyoi*. (Ai, 2.3.602

CASCADURA

VLUGA-SB 
uma boa casa nova

om Caseadura; paru apequena
família, com dous quairtos, dua-s
salas, tanque, cozinha, quintal,

o luz oloctjrloa; aluguelW, .
."iil.OOO mensaes
T.lemaoo
no iii-. 10

VENDE-SE 
nu rua Iguassn nu-

mero 248, om frente fl. Estação
Eduardo Araujo, da Linha Au-
xlllar um terreno 'o com duns pe-
queima casas o trata-se^no. nua
Figueira du *_________}?;??'.

VlilNÜE-SE 
um torreno em lo-

tes, !!() )netros (le frente por 22
do fundos: proco !I0U$; na -StA-flo
Hr. Frontin. esquina da r. do
Sanatório o r. Murlqulparyi lu-
formil-SO ft r. Senador Pontuou i
281! com ai Sr. Cuido. (11. IU.1011 !
"VrENHE-SE nma confortável

V cil-ii, com tres subis, quatro
quarto» e mais dependcpcliis,
construída om centro de terreno
de 11x115 metros, com frento
para duas ruas; Vor 0 1 falar ft
rua S. Duiz Gonzaga n. 215. pro-
ximo ao Campo de s. christovãm,
Lundu do Caseadura o Jockey
Club, preço de oceasiilo. (B, l!i.2!l>;

VKNDE-HF, ou nluga-so parsl
noKocio o predio k r. do Cat***

tote 2.39; parn tratar fl. r. Oone-
ral PoilTii 151. (A. 33.880
•\r,BNDE-S_l uma 'bon, cnsa ft rua

> Or. Pereira L*opea n. 25, etu"
8. Cluti-stovínm, bondis de -Alogriu,
ft. portn; podendo ver o tratar na
inesní-.i, dns 11 A.s 7 ila imite, pre-
co diL mesma 3:700$, urgente.

(II. 19.704,

V-EXIIE-SEr. Kouti

12, cana.
mesma,

rua Pfl*dpo
•I: t rn t a-ão

(B. 10.952

D. CLARA

ALUGA-SE a. ens.-i da r. Looes
da Cruz 116. estacfto do Mever

as'chaves estão, pur favor no HS
e trata-se na Avenida Itio Branco
n. 171. (B. 19.813

paraAn-
esta-

ft

ALUGAM-SE grandes salas im-
dependentes a 30$ e 40$; na

¦rua. Desembargador li_t_.ro n. 60.'Fabrica. (A. 23,669

ALUGA-SE 
urna boa cosa na

rua do .Santo Henrique 1-7 .
cbave Junto; tratii-so no Boule-
vard Violo o Oito de Setembro
187 con» o Sr. Álvaro Pedreira.

(B. 19S3-1

,\ LUGA-SE por 130$ mensaes o
«-Xpredlo n. 79 da rua Senador
Furtado tendo quatro quartos
dua-s salas e ninis dependências,
ns chaves estfio no h. 81 e ,r'11'a,"
se na Avenida l«lo Branco. • 102.
com Davld «t C. .l _______"a 

ÍÃjGAM-SE as casas da. rua
i-*-Figllclra '*« Mello ns. 250 t>
^52, as cliaves estalo na mesmo
•rua n. 218, e trata-se na rua da
Quitanda n. 73, sobrado.

ALUGA-SE 
um chaletzlnho com

dous qnai-los, duas snlas. ''ozr-
nlia. lianlieiro, etc, iKim quintal,
lardim na fronte, na ma Senndor
Nabuco 73, Vila Isabel; as çhn-ves estilo no 75, com o cbnereiro,
trata-se na rua do Lavradlo 44, ..o
1 da tarde em dliinto com o Sr-Ko-
ggp tB.lJ-t'»'-"

A"' 
LUGÃ5l"SÉjsala o quarto de
frente em c.-asa dc família: na

rua S. Francisco Xnvler n. :AA*fá

A 
LUGA-SB o prcdlo para fa-
milia do tratamento. com

duas salas, tres quartos e mais
dependências; na rua Genera.
Uor.a, 7!): as chaves por favor nu
n. 77; trnta-se na rua Dr. Cam-
pos Salles 135. ______

4. bUGA-SE uma casinha na rua
-.-«-Haddoek Lobo n. 169. aluguei
50.000. (A. 23.631'

ALUGA-SÈ 
uin bom

do esquina-, com ac

ALUGA-SE 
unia boa casa

pequena família na rua
tunos Garcia 10. próximo ft --
ção do Sampaio, com bonds
porta; as cliaves estão' no «ar-
mazem o trata-se na rua do lio-
sarlo 101. loja. (B. 19.228

armazém
 . ..... ..ceommoda-

oe.es para lamilia, cozinha ba-
ribeiro e latrina, água. installa-
ção electriea, grande terreno ao
lado. com portalo de ferro, te-
lhõlr. coberto, ft rua Minas n. 67,
próximo ft EstaçUo do Sampaio,
distante apenas dous minutos,
faz-se qualquer acoo__o,'para tra-
tar ft rua dos Anadrados . ljol
acabada, de construir. (B.imi-

\ LUGA-SE o predio da rua
-cxigiria-io Goulart 1 !l 4; «a_ chaves
estão no 182 o trata-se na rua
-rhcophilo Ottonl 90, sobrado.

tB. 1S.3.K.

ALUGA-SE a cnsa 21 da rua
D. Adelaide. Bocca do Malto.

com ires quartos, duas salas, lu-*
oloctrlca. bond» ft poria. oto. !
at. chaves na casa n. lí'; trata-se
nn Avenida. Hio Branco 48.• (A. 23S.O

MEYE1'1""¦-Coni
- A:luga-so uma. cana

cons quartos, «laias sa-
Ias o mnis dependências. temi.,
grande quintal; ft rua. JoaqUIna
Tlosa 62, perto dos bons Lins de
Vawconcellos; as ohaves no !ual_
n. ll. 60. (A. 2:1.82.-)

A LUGA-SB porA-SE por 20$ a casa. nlta
:ie telha frnnocza e soalho

t-oni sala quarto o cozinha a ea-
sn afi famílias, água ft porta, de-
fronte dn. csluçilo de U. .('Iara,
trala-se ua rim da EstaçAo n. •>.

(A. 23.ii3*t

„ optimo predio da
,. .  Carvalho 20, estação

do Engcnlio Novo, om centro do
terreno; p,.ilu ser visto dias 10 ft.i
6 lioras e tratar ft r. do tlonplclo
84, sob., com o Sr. Faria;

(A. 23.777

VENDEM-SE 
por lll

casas eni um (-ruiio, om
contos tres

. . .. per-
feito estudo du .lonservaqâo, rou-
dando 2.l->Ç mensaes; A rua Souza
Barros, bond» do Caseadura A
porto c dous minutos dlstuantos
da. est!i,.;ão do Engenho Novo;
1rain-se com Gniivôu, ft rua. na
Carioca n. 69, de 1 fts 8 ou uai
rua .Torgo Rlldgo 82. (A. 23.139

MADUREIRA

TODOS OS SANTOS

A 
LUGAM-SB 2 casas com ' bons
eommoilos, por 41 o 71$-na

rua Theodoro da Silva «l-l. '-Vllla
Isabel. <B- 18-üa)''

\ LUGA-S Etima boa casa com
-"-dUaaíi salas, tres quaru,.s e
mais dependências; ft. rua do Mat-
toso n. 20. as cliaves estão no _8,
trata-so na travessa Dr. Araujo
U . 32. \x>. IJ • • üí

ALITO.V-SE 
a. casa da rua Souza

Franco lf.ü; as chaves no 134,
Villa Isabel. (B. 19.553

4. LUGA-SE íim commodo can.
-A-ca.sa de um ..-asai sem filhos
n uma senhora 90. que trabalhe
lY.rn; aia rua Conde de Leopol-
dl na 77 casa. 3. amiga Paui. 1' or-
ro, S. ClirIsi.ova.nl. (B. 1H.8H8

A LUGAM-SB ria grande cbaca-
•"i-ra da r. Uruguay 319. bons
aposentos com todas as eommo-
dldades a rapazes do commeicio
OU casaes sem lilhos. tendo luz
electriea e bond ft porta.

(B. 20.011

ALUGA-SE nm bom commoao
-i"Apor 5(1$. com cozlnbu inilepen-
dente, a casal sem filhos; mo. rua
Conde do Birmflm 255. (B. 111,90,,

LUGA'-X LUG
APini

aE o predio da rua São
15. Sampaio; as chaves

estão na venda da rua 24 de
Maio, em frente a rua S. Paulo;
trata-se na rua Theophílo Ottoni
n. 90, sobrado; (B. l8.3a>G

VLUGAM-SE 
dous pequenos ar-

mazèns em optlmas condiGOé»,
paara negocio e família, ft Estrau,.
Mareclíal Rangel n. 461; pura tra-
tur com Paulino na rua Domln-
ros Lopes 259, Eslin;alo dn .Miidn-
reira (Barbearla), dns 8 fts 12 lio-
ras. (11. 1S.975

\^J3NDB-fi_.E) uma, casa nova, com
duas salas, tros tiuartos, eo-

zlnha, despensa e mais eomniodl-
dadea, por 15;000?, A 'rua Tavaro.*-*.
(í u erra 1S -1, Madu reira; trata-so
oom o pocurador, Sr. 'Latirindo
l.linu, na Lforbale-ía do niorro da.
Concoicílo. íA. 2-!..i".s
-ITlFiXI-E-Sl

' Errupb de
den-do mon
ta-se coni
Ottonl !)0i.

por 110:000$ )inv
a pequenas casas ren-
saaliiieiiii; 1:600$: trn-
Vcl_-*a A r, Tht.ophllu-

(A. 23.571

ArENriE-SE 
nma avenida ft ruii|d|da, dt

Libera In Santos 19, est

•rrBNDEÍ-SE na estação da, PIO-* ilude (uma boa wi-hu.¦--¦.. ..!-. • I" _.

llcnio
Canòc
coníoi

mi)..
l 519.

trata
casa. i; proco

(A. 2

Frei
;1ik.o
1.103

T7"BNDE-SE um bom
V construcç&o modo

prcdlo tle
lorna, com

quatro quartos, tres salas, etc;
preço 16:000?. ver e tratar A rua
S Luiz Gonzaga ioo. (tí. 10.183

TTENDE.SB uma. casa"' 
reno bem iplaaaalaado

Lopes 271

AM-SE casas desale 25$ ai
[¦rata-se A rua Domingos

estação ale Maduvcirai.
(A. 23.63 li

•om ter-
.. para, para

pequena fiuniila: trata-se na rua.
Botafogo I. perto dai estação do
EricanttUd., com o Sr. Pimenta.

 .. bem rilvl-
torto eou..'truc(;ão, tendo

quatro quartos, duas salas o
iiial.s ik. ponde no Ias, terrono me-
d'índò 22 i>ur 60, com -.'irvores fru-
cti.ara.li. logar multo salubre; ver
o trata»- A rua Clirlstovam Penha
11. 57, estiiçilo da Ptédndo.

(A. 23.670

INHAÚMA

ENGENHO NOVO

ALUGA-SE 
nma cnsa com doua

quartos, duas ¦sala"-, eoz
quintal, banheiro, tanque, inst
efio electriea : na rua Gotull
estação de Todos os Saaiilos. nn
VUln S. Geraldo, aluguel 76$ o
carta de l lançai; tral-sc na mes-
mi^   ÇB. 19.138

A LUGA-SE unia casa para ne-
-ci-quona familla. com duas salas,
dous quartos, cozlnlia o luz ele-
ctrica; ft travessa Tenente Cos-1
ta XI. cm Todos -os .Santos: as
chaves estão por favor no vis!-
nho próximo e trata-se A r.Sete
«lc Setembro 199. sob. (B.IÜÜIO

n_,.,..,- I A LUGA-SB uma casa ft rua Gur-
istallai- -A^el do Amaral 17, Inhaúma,
lõ 111 *'om l|-e**í quartos, duas salas, cozi-' nlui. tanque banholro, latrina, bas-

tniite rífítia; .bonds na porta; am-
Kuol ."ío?; trata-se nos fundos tia
mesma. (B. 10.0-17

TERRA NOVA

ALUGAlt-SB 
casas ft rua Dona

Maria 71, com quatro eommo-
dos, banheira, electricldade: as
chaves no local doa bonds Aldeia
Campista, granoe torreno nos
fundos, aluguel 90$ e 1*;*_|01020-774

ALUGAM-SE' 
quartos.salas cozi-

nlia. com entrada Independei,
to a casins sem lilbos ou a p«__,
nuena fainUiin: .no Boulevard -k
de Sc-iiubro n. 401, casa ¦!. Villa
Isabel. (A. 23.35.1

A LUGA-SI", uma boa casa. com
---dous quartos, duas salas, co-
zlnha. fogão ft gaz e lenha, ba.-
nheiro. tanque, otc. ltiz elcctri-
ca; na rua Major Ávila 94. por
100$ mensaes: as chaves estfio nai

92 onde se trata. (A. 238. i

ALUGA-SE 
linda casa ft i

dessa Belmonte 103 C,
. Con-

 ._ Knfíe-
nho Novo, com tres quartos, duas
salas. copa. banheiro, despensa.
cozinha, bom quintal, grade e
portão, gaz, luz electriea, cinco
minutos da estação; as chaves na
mesma n. 2S, armazém; trata-se
íl r. Treze de Maio -12, armazém,
c-m frente no Lyrico. (B 17.704

A LUGAM-SE cnsns uai vllla Eli-
-«'Asn, á r. Conde dc Bomfim 111.
a 100$ e 140S0OO.

, A LUGA-SE por preço módico,
lAumn casai, com dous '1'iar1"";.;
,ia rua N6ra 71; a chave es A ua
casa ao lado. (A. ______**A 

LUGAM-SK boas casas; na
-í-i-i-u.. BeVln de «S. João 231, Ml-
ia Leonatina; trata-Se na rua Ge-
neral Ornara 143. í_ .- .

LUGA-SE uma casa para nc-
sócio, (iom "^-snf^frl-Hiív.

para fanülla; na rua Bella. de *Ao
João 2-J. *•

ALUGA-SE 
liam quarto a moços

em casa de família; na rua
Fonseca Lima --7. a~--,_\- -jtJ*974

A LUGA-SB um bom quarto com
-•^direito a. cozinha, c sala a ca-
sal ou moços com outro casal,
preço muito barri to; na rua Sao
Francisco Xavier _i. 423, casa 33.

(A. 2lí .33-1

SUBÚRBIOS
MANGUEIRA

\ LUGAM-SB bons comimodos
-a*_c.a*ni luz, e.l», frente ft estação
(le Todos os Santos; r. Dr. Ar-
chia» Oori.r-iro 434. (B. 10.001

A LUGA-SEJAfo „ boa casa -da rua
onselhoiro Agosnlnho n. liü.

Todos os Santos, com liuias salas,
tres quartos, cozlnlia, etc.; traia-
se na nin «. Ua-aiz 21. (A. 'Jll.a-lli

ALUGAM-SE 
.uma. casa por ::o».

outra por 40$. com umn sala
e doua quartos, tem atíua; na Es-
trada. Nova da. I-avunn. 101. pro-
ximo a estação Terra Xova.

(A. 23S3U

-vrENDErSB um lindo e novo
V predio ft rua Ellzat Albuquor-

que 51, antiga raia. Boa-Vista, cs-
taçab do Todos os Santos; para
ver o tratar no mosmo. __o 

¦*

ENDE-SE uniu boa cisa ft rua.
Moreira ll. 127. pura ver o

tratar a-oni o proprietário nu mes-
ma. estação do Engenho do'pen-
U-o. f*3- ls-,f,J

IJOlt motivo
ISilropa,

oasa ¦?;-. made
draimies para -
cehl i*o <le bo;
2*J. 1*1 da core
tnnqjuo, com
dagBiti. logar
iuu*:), duas ruas
íi. tf.straila He.tl
dn 'hniwl do Ca.

do retirada, pairai, au
Ml de-se uma bou.
a com Cogito c bal-
instruir a tijolo. ni>
chácara <lo 57 por

da, grando caixa »
muitn. abundância
sadio, com frento

perpe.inllcula ren
¦:• tres minutos

. . dura. por qual-*
tiuor pfPortà razoavol; pèdc-so
aos pretendentes o t'avor de vi-
reijci pessoalmente para. vor e tra-
lar. A rua Oliveira do Andrado
ll _ 77. fundos paTá a rua D. I.ui**a,
Piedade. CA. ^:!.0Sl

VBNDDM-SElidos prédios
tres inovos o ao-

,. ver o trat,ir ft.
.iva.-i s. Luiz Gonzaga 216. bonds

poria -Toclèey Club e Cascadu-

V-NDESI-aSü c Compram-so ff_- —
: V prediais, empresta-se dinheiro l.-vrE.\"UE-.-«E o. prealio dia. rua a!-.i
sobre hvpothei.*as, encarrega-se f , V lAmerica n. 160, trata-se A rua
ile receber alugueis o pagai- Im- i pereira Nunes n. 61. CB, 19.731
nostos; na Avenida Rio Braiia-o 
n. 04, Casa Sympatlila. Vlconte; arrENDE-SB barato quatro loter,
do Carmo. (A. lS.39.J-|j > de terrenos; trata-se na. rua

BOMSUCCESSO

A LUGA-SE mi
X_-taçao de I!
duas salas,
tem multo
guel barato; na
beiro 28. trata-s

A LUGA-SE
-i-i:

 por 75$ uma casa
«ti-iniHlerna, com electrlcidade,
IV. C. Interno. Jardim, quintal,
¦dous quartos, -luas salas, etc..;
na mia Vaz de Toledo 174, Enge-
nho Novo. (A. 22.302

ENGENHO DE DENTRO

ALUGA-SK 
a casa n'. 1 dn rua

Straitil Luiza n. 65. Maracanã
ns chaves estão no n. 3; trata-se
ua rua da Constituição n. Çjj-.,-.

LUGA-SE por 91$ mensaes a
casa da rua Torres Homem 25.

para pequena familia; trata-se na
rua tio Hospício n. 224. loja.

(A. 23.369

¦ a LUGA-SB uma boa casa de so-
Abrado; na rua Miguel de Frias
,',. 6Ü trata-se na rua Conse lei-
,-o Pereira Elraneo 113; preso
100$00() ll' '"'

A 
LUG Sl-SE uma boa casa com
quatro commodos e mais por.-

tènees por f,r,$; na rua. do Com-
-íiltorlo .n. 79, fundos e em a-JI*
n I tovan, outra:oom dous quar-
,,,, por 4'5$ o um commodo por
20$, 5 gràmíd- armazém ,po
«0$ um bom terreno para uma
estância de lenha por 40$000.

ALUGA-SE 
a caísa nova com luz

eleotrlca o Jardim, aluguel
120$, ft rua Barã.o de S. Fran-
cisco Filho 59, transversal ft rua
Barã.o dc Mesquita: trata-se com
o Sr. Darlot, ft rua Silva Ma-
nuel 132, ou rua do Ouvidor 82.

A 
LUGA-SB a easa da r. Barão
de Colaglpe 53;cháves em fron-

to n. D6. CB. 19.452

a 1.1-GA-SE a ea.?a da rua Pa-
Artiiiyta H.a36;aa cbave estft uo
armazém da esquina, e **»*-*»
"7 r* VHSSOOO (A 24 0Ü1alugue! 2.o$uuo.__ --*• -.;

A"lUGA-SB 
um hom quarto nov

SC$?em casa de um casal sem
.flllios; informa-se ft •"•do,-***'' "
-toso 45. botequim. (B. _____

ADUGAM-SE 
os fundos do nn-

lio 388 da r. S. LUIZ ^™_*-nor 4".$. com luz electriea; trata-
_e.com ou sem pensão, .no aco .-
K„e Junto. ___5______._
ALUGA-SE um bom nrodlo: naa

Al:ell„ de S. João 27 . S. -a-,1*-

tovam; *tí. 1S.443

ALUGA-SK poi- 80$ a coisa da
rua Pereira Nunes 179, para

negocio, ofllcina o ramllia; tra-
ta-ne na run Marlz e Barros 21,6,
e Uruguyana 116, das 2 fts 3 lio-
ros. (-"*¦ *-"•"*!•*•-

A LUGA-SE uma casa em con-
•••TXdiQíVes para qualquer negocio,
no Boulevard 2S de Setembro
n. 437; as chaves e informares
DO n. 433. (11. 18.334

A 
LUGA-SB uma. casa com tres
quartos, .al-uas salas, cozinho,

etc., com muito terreno e jardim;
ft .rua Oito dc Dezembro 161, as
chaves estilo ft rua Jorge l-Udgç
ii. llll. CB¦ 19.111

ALUGA-SE 
o predio reformado

d'.- novo da riui Jorge Rudge
n 180. .Manicueira, com luz ele-
ctrica, entrada ao lado, tres quar-
tos, duos salas, cozinha e mais
d e pc ml e.n e I¦!____. CA.  J

A LUGA-SE por 90$000 mensaes
Jx-.L c;i.?a nova VIII «da vllla ft.
r Oito ile Dezembro n. S5 A.
oom is-aln do visitas que lambem
podo servir de- quarto, por ser
il.il depen alente, saiala de Jantar,
•lous aiuartos. cozinha. W. C. e
lianlieiro coni coramuanicaçao .In-
terrin. Ianque pura lavagem, luz
eleotrlca o quintal; .para |n.r0r-
inações ft mesma rua n. 110 o
tratar á ir. Theophilo Ottoni 48;
Bobrado. (A. 23:9.26

ALUGAM-SE 
os prédios dal rua

Barão do Bom Retiro ns.13 o
IS. entre os ns. 113 c 115, com
•lous quartos, duas salas, quln-
tal. illu mina.fto electriea, a.s cha-
vos então no n. 150. nadai ria o
trata-se na rua. do Hospício 144
sobrado, daa 12 fts 2, aluguel
81$000. (A 22.467

ALUGA-SE 
uma boa. casa com

Jardim na frente, aluas grandes
salas, quatro quartos, despensa, co-
zlnha, electrlcidade o «az, perto
tios bonds o trens; dous minutos,
aluguel 110$: trata-se na rua l>.n-
goniio do Dentro 53. (B. 18.97.-

LUGA-SE a~""eiisiiiha III da ruaAis'

ALUGA-SF. 
o predio da rua Da-

rão de Bom Retiro, entro os
ns. 113 e 115, com o n. 2, tendo
bons eomniodos e Brande quin-
tal; as chaves estão no n. 12C,
nadaria*, trata-se na rua do Hos-
picio n. 144, sobrado, das 12 í_s
3 horas, aluguel 10U000.

(A 22. 167

por favor estão na casinha I.tra-
ta-sa na> Mercado Novo, Praça
Contrai n. 48.. ÍB. 111.403

mi a. casinha na es-
lómsuccesso. tem

um -quarto e cozinha.
terreno o água. alu-

a Teixeira lll-
na mesma.

(A; 23193

A liUCAM-SE a 80$ em, Bòmsiic-
•"•cesso", próximo A est-icão. as
casa IU!) e 723,«ria estação ala Po-
nha, ••om Ires quartos,- duas su-
Ias, a gaia, lmz electriea. bom quin-
tal; tiiitn-se na rua 24 de Maio
n. 300 Rlaa-lniel-o. (A. 23.847

VENDEM-SE 
duas casas novais

no logar mais saudável d«
Penha, tendo uma dous quarto/s.
iluns saiais, cozlnlia o vnrnnila
com grando chácara e outra ç.ini
iiniit saiu. um quarto, umu subjta
cozinha o grande chácara, suo ca-
sus novas, ainda .sem numero; na
travessa !!0 de Maio. pertinho da
Penha; perguntar no mesmo *ter-

reno. pelo Sr. Amaral; também
para' informar na rua Visooinle
d,. Sapucahy n. 207. casa de, pas-
to ;ein frente a Brhama.

(B. -17.260

avrENDE-SB barato quatro lot
» de terrenos; trata-se na ri.

Visconde de itauna ni, 71. com
Sr. Albino! (B. lü.llaí

A LUGA
¦*--*-(*esso.

1)2

A LI
-.-.do

LUG A-SE uma boa casa com
quartos, duns salas, bon»

oiiintal. banheiro; ft ar. Martlm
da ltocba 205 ni., 14 atnl.; Entre-
nbo de Dentro; trata-so ft ram
Silva Manuel 45. (A. -3'.368

ALUGA-SE 
nma oasa a um ca-

sal; na travessa Leal n. 11,
- , piro-i-lmo ao ponto dos
LUGAM-SE quairios a rapazes ! Engenlho de Dentro.

praça do Enge
A blIGA!

-tilsolteliros; na
*uho Novo n.

do
(A.

bonds íto
(B. 19.584

•SI_ por 10$ em Bomsuc-
A- rua G-ulTher-me Pro-
uma casa com tres

quarios, duas snlas, tiglla; ft rua
fi i-liluiiii!nn<!-a. |icr elea-trlcialaaale;
as chaves no n. SS; trata-so na
rua 24 de Maiio 359. 

_ (A. 23.847

ca.ua oom doús
._ e liom qiiin-

... -loamia do Nasci-
Bontsuccessò; aluguel

(A. 23.813

"VT-ENDE-SE - 
I 'Joeto da rua Flgliclt-llo

X LUGA-SE um
-"¦•"-queirto, sala
tal.
mento 4 W
:!.",$001.

PENHA

imponentio pala-
... Figuciretlo de

".laiüalliõcs 101. Copacabana, com
duas salas, cinco quartos, copa.
despensa. cozinha terraço anua.
jardim, etc; Irata-se 1111 r. Ge-
neral Pedra 139. Fabrica Ju Ciai-
•ado Condor. (B%, 17.103

"Vrj.;Nl,E.M-SE
V bom terreno

uma casa e um
íl travessa tio

Oriente 7 e 9, Santa Thoreza:
trata-se na loja da rua Frei Ca-
noca 101. (A. 2l.ll!'-
"TRENDE-SE um predio dividido

' tun duas boas moradas A rua
IM.guel tle Frias 6*1; inf-drmacôéa
á rua Machado Coelho 148 e 150.

(A. 21.004

iTHXDK-.-l-'. 11111 bom lolie «
' reno bem nivelado, 1

le ter-
12.-.;)!!;

preço barato; na rua Visconde
de S. Vicente, junto 0 depvls do
predio n. 51; trata-se na rua Es-
taclo de Sft 02. (B. lO.OSb

T7F.NDE-SB
V SerE

um vredio A rua
gipo 71, Mattoso ; para

tratar no 73, com o proprlOta-
rio. CB. 15.034

\7"E.VDEM-SE uma pequena ca-* sa habitado, ronde 00$, por
2:5000 o um terreno 7|Xjaíí, em
P'rosta<;õcs de 40$ por mez; na rua
I.aurinclo linhello ino começo),
morro de S. Carlos; trata-se na
rua do Carmo 58, das 2 ás r-, Com
Oastello Branco. (11. 19.782
\TENI.)E.\l-SE
V prestações

ren os, no beco
____.! vrtunjân te
prá-e] SáyO-o
Saliale.

A vista, ou em
mensaes bons ter-
das l-scadlnha-á do

trata-se na rua Mi-
cum D. «Margarida!

(B; I9.7SÔ

-\TENDB-SE .
V da rua de

\ LUGAM-SE lions quarto:•*-"-•*-20$ a :t"i$. para casal

A LUGAM-SE espaçosos eommo-
¦"•dos com Janellas ft rua Oito
de Dezembro n. 85 A. casa gran-
•dc; aluguol barato, porém sai se
alugam a pessoa. -_c_ntes.

í A. - •' ¦ 9 - -

S. TEANOISCO XAVIER

A iI_.UGA-.SK a casa da rua Dona
«~-.M_.Tla mi. Aldeia Caairplaatu,
.uin quatro quartos;
no n. 103. (li

iUV
19.730

A LUGA.M-SE as casas ns. 3 o 1
Aj;l rua dc Santa Luzia SI. Ma.-
n'uaiiã. tendo dous quartos, duas
ítalas. Cozlnlia, banheiro o quln-
tal; as cliaves estão na cusa 2
6 Uiat.a-.-e na Avenida lílo Bran-
co 102. com -Davld "r C. (.B 1979»

/1UJUIODOS — Alugam-se «lous
\J esplendido»! em casa. ale faml-
lln respeitável, a aasail sem fl-
•lhos, oom grande jiirriam. bons
banheiros. boa. pcnsa.0 e-iProSO
imodH-o; na rua -Manz e Barros
n. 201K  -1-"0''

/¦(ASA para negocio, alugo-a-e
1 uma no melhor, ponto tio aaago
da Clincellii, etn S. Claris oVa i ,
trata-ae tio n. 8.!, do dito !«"_- 

;

a*A LUGA-SB uma casa ™'". d"":
---(llilirlos, uinaa salaa e maiis fie
pendências, luz electriea,^ por
70$; ft rua Amaral ,,6. (B. lt.ül.'

lÃ-LUGA-SBípor 90$ uma ca$a
Anova comi dous quartos, du.ib
t,_-*i_.<_ hirdim c bom quinial, as
f-f,afésJ"ruí Baião de Mesquita
n. 376. A.ndarahy. _ü:.___._._i

LUGA-SE a casa da rua Viuva
Drummoiid n. 10. a casa.2.

com dous quartos, duas salas co-
zlnha e q-intal; preço .0$. aj.
.haves esta.o no n. UjjAnlIjjíljjr;

ALUGA-SE 
uma casu: na rua

Duque ale Cai-las 90 a usa-. 1 com
clectrhal-.lnale. aluguel iam?; ira-
ta-so ao ii. 2. (lí. 1075'.

ALUGA-SE 
por 8(1$ a cosa dll

rua Dr. Garnier 19, com boas
ncawnmoalações, Jockey Club; as
chaves no n. 17. (B. l9.oii

V LUGA-SE ipor 162$ a boa casa
-i-~-da rua Ca-arft n. 22. eslaçfto do
S Francisco Xavier; aa chaves
catão no n. 21 e trata-se com o
Sr João Cardoso ft rua do Mer-
cado 47.^ (Al. 23.Hu

LUGA-SÉi barato.um , predio
m trinco quartos, salão, duas

Ias. ele; na rua Mguol'ra'221.
(A. -«591

paz--»' solteiros;
lheiro Jobim ii
Kngenho Novo.

do
.- ra-

•n.i rua. Conse-
33. .estação do

(B. 18.914

18..89 | A LUGA-SE lã- -cAMaiinel VIctoríno 179,
- " _..._1....-_ „„,,-w,t«

A LUGA-SEiXut.
uma calslnha com

-'i.um quarto, saiu, corredor, co-
zlnha, arca c água •dentro; na rua
Gregorio Neves 33; trata-sei lio
31, Engenho .'Vovó. (B. 19..'nl

\ LUGAM-SB ......
--.Qaiatro de Maio (.33, sob.
dous quartos, sala de jantar, co-
zlnha, banheiro c terraço, a la-
milia de tratamento, de 1 as a
lioras. . CA. 2.1.u.

asa -da rua Dr.
-.-...,....,...  própria
para qualquer n-egoelo, com mo-
rada para família; -is chaves „s-
tilo no 181 c trait.i-se ft run Dr.
Leal 157, Engenho do Dentro.

(A. 23.686
,, asa -da rua Dr.
Victorino 223, prbp*ri*a

paru familia, illinnitiaaln n luz
electriea, grande <iuiiit.il. .cto.;
a-s chaves estilei aio 227 « trata-se

.,1 rua Dr. Loa! 15-7, Engenho de
ft rua Vinte o Dentro. CA. -.!.6M,

A LUGA-S
-t-iqü-Urtòs.

ALUGA-SF.«Manuel

A LUGA-SE uma casa na rua
-A-Souza Barros n. 210. avenida,
casa 7. estação alo Engenho Novo.
a chave estft na mesma rua 2U,
trata-se ria mesma e tem bond a.
porta. '•"- 23-il5,i

A

A DU.GAM-aSE um
•"•""----.••ala e cozinha i
dldades. untraida
na rua Visconde
n. 87. Engenho
40$000.

bom quarto
mais eommo-
independente;

Santa Cruz
Novo. aluguel

(A. 23.465
do

A LUGA-SE
-~-ila

4 n_.XJOA-SJ3 por prei;o módico
JAu, linda casn. da 'rua 'Correi
Homem 12 l. Vllla Isabel, tem lln-
do laarallm o Imin quintal, luz ele-
ctrica. água quente 0 pln. servo
pnrn moraria, «lc duas família..
«omplMamento tiidopendenle :
trata-se na rua. Conde de Bne-
neiiilv 90. A eusn estft aberta po-
de .«cr vista a qualquer hora.

(D. ]!.'. .oa

ROOHA

ALUGAM-SE 
por 101$ ns casas

da rua D. Anima Nery 351 e
Hão esaação do lloclia: ris «aba-
ves eslão no 361. açougue e tro-
ta-se na rua do Kosarlo 13S sob.

4, LUGA-SB por preço módico,
-'-.unia boa casa nova, com qua-
tro (iiiiirios; na rua S. Praticlas-
co Xavier 7CS; a casa esta aner-
ta.  -¦'¦l'l-

A LUOA-SB -m quarto indepcii-
-'--dente, em casa sorlu :i uni cn-
sul sem lEMios ou a rapazes- do
commercio: na rua S. I-)_1)cisco
Xavier 199, casa n. 1, (B. 19,990

A LUGA-SE um quarto em cu-
-"-•-sai de famliliii a um casal sem
¦filhos ou a umn senhora sô: na
r Mnxivell n. 21, Ald-la Cam-
j/lsta. CB- xSMO

A 
LUGA-SB por 130$ mensaes o
nrerilo assobradado 6S. da rua

Paula Brito (Andarahy); as cli*.-
ve eslao tia rua Barão de Mea-
quita 893 e para tratar na rua
Dons du Dezembro 44. das 17 as
19 horis ou na Junta Conimorclal
•laR 12 fts 13 horas com Ma||-
Jhiles. _~__

A DUGAM-SE Ires prédios no-
__k_v_s com tres quartos, com
dous pavianenlos. com banheiro,
fogão de noz. luz eleotrlca.: rua
Conselheiro Costa Pereira 27. 29
e 3'1; trata-Bc na aua Pereira
Nunes 36. ou Quitanda 95. 1)3ii;
ias. (A. .n.hJii

\ LUGA-SE uma •¦usa nova; ma
JA-]-) A.nna Nery 310 em treine

rua dc Nossa .^eiihor.i da L-2.
com tres quartos, duas sa-laii o
mais «lelaendellcias. com nque-.!-
dor paura bambos quentes. Jar-
«Uni i- quintal, etc; as chaves na
mesma rua. ainiazein da Luz.

(B. 19.476

\ LUGAM-SE casas na rua Vin-
--Me 0 Quatro de Maio 17. Vllla
Einiliaa. alugue! 91$; trata-ae na
niesma rua 15. CA'. 23395

» magnífico predio
rua 24 do Mano n. l-l. a

JHo-ve cstft no n. 487; trata-se ia
rua 9 OhristoYUin n. 296 ou I_o-
sarlo m. 99. '_ ¦__ -^¦____

Ã LUGA-SE ou vonde-se uma
Ai-iisii na rua Álvaro, no Enge-
nlu, Novo; trata-se ft rua ale sao
Pedro 188. (A.; .23.0-2
~\ 

LUGA-SB por 45$ uma. casl-
---.ihn apara pequena família.

quarto', cozinha. luz
bom quintal: «a rua

ALUGA-SE 
uma «asa com tros

quartos. tre_ salas, salcta o
eozWha. água, quintal o boud a
porta; perto da estação rua Dr.
Padllha n. 74 e trata-se uo 74.
Engenho de Dentro. (A.2362J

ma boa casa na
iuco 123; a claave

tft na mesma rua nu botequim
da esquina. CA. 2:i.ií*.l
ALUGA-SE 

um
rua Pèrnnimbii

ENCANTADO

RI*, uma casa- com dous
duas ,salas, eozinhaa

tanque, latrina, grande quintal, »aer-ailo « Jai-tim na frente alu-  
guel 40$: .na rua Caixa al'Agua 811.
1'enhn. ns chaves estão 1111. rua TrENDE-SE unir
Brtiz ale Pina n. 123. venda V quartos, i'iu..s

pj-BdlÒ de sobrado
. -anuo Chrlsto 209,

coni sete quarto/*j. duas saias o
mais dependências, com 1.200
metros qundru.d,js do terreno nos
fundos; trata-j,o na mesma rua

i;r.. (ií. 16.31M*

Pina
iirata-s.i na rua
Plni.s-iSnuiiga n.

A LUGA-SE no melhor lógar da
--.estação da Ponha (Clrculurl.
á rua Flora. Lobo 30. uma casa
com duas snlns, dous quartos, co-
zlnha, porão, água; insUillaçao
oloctrlca. chuveiro. »v. c. o laiuil.i
terreno, aluguel 50$00O, (A 2:1.626

casa c***m tres
1 ,.,._, «,.«,«_¦, salas o inats

de I depcndciiclai-", tendo também um
(172 ] bom .iiiliitriA; na travessa Maga-

! Illftos 10, Fabricai, daas Chitas! pa>-
rn tratar 11.0 n. s, du mesma tra-
vossa, coin o proprietário.

"TrENDE-SE por 500$ ft vista c
V •ioo} em prestações; 11111 terre-¦no com 21 metros do frente por
IliS metros dc fundos, easa do

eapG o algniin, pomar; ver e tratar
ft. rua Cam lioa tá 5f>7, estatjS-o do
Costa Burros, Linha Auxiliar; in-
inações na venila Dledrado &. C.

(B. 19.S31
"\.T MNDF.M-í-ílí duas casas novas,

V rua Conde de Lülgueira de Mel-
lo 242-4, tem tres quarto'?, .luas
.salas, despensa, VV. eloset. Ins-
taüação eloctrleã e grande quln-
tul; pura tratar na mesma run
11. 220. CA. 23.so:!

tt* i*--*t*_W-5 o

C10MPRA-SE 
um pequeno pn

> dlo. desembaraçado, at!é re

vr-ENir/E-sE
¦h'POS, í
qjüàtr-

TT.BN. /E-SE uma.
i T con*Ais. em •***.

casa por seto
Christovãm.

oom («latro quartos, tres sabis.
i„arão habitavel; Jardim, horta,
•--;allltn"nü!Tiu .o terreno, tem 33 me-
tros 'de fundos pnr 11 de frenle.
com duas entradas e o terreno
estft. todo plantado com arvores
friii-tirerais, uanai pechincha; lia-
foiy.iini.-õon A rua. Paula '¦ Silva
n ' _17, próximo ao largo da Can-
cy_-__, CA. 23.504

r\TKNX)E-S.E cm Tpanema uma
V caisa, destinada a ncBÒçüo, pre-

parada para receber dous sobra**
los; tem morada¦en

lar

..nus ..
...  nos fundos;

vende-se muito barato; paru tra-
na mesma, A rua Prurden.e do

.Moraes 72 (A. 23.840

A i-KNl.lE-SE por :',0:00fl$, prcdlo
» moderno, em BotaDdjjo; ínfor-

meia o tratos; na rua do Uospftclc.
,1. WS. (A., 23,IIS;1

ALUGA-SE 
uma boa casa

duas Balas, dous

tem si-
olei-lrlc
D.
Ni

Romana 114 Eotrenlio
(B. 19.911

Aílivdúpendoi
ro. cpm t0"3a
Bello. Vista 5

anosontò mobiliado
t.' ft riipuz soltei-
1 lil.enlale; na aua' 

Engenho Novo..os

com
__ius quartos, jar-

alho o quintal; na rua Teixeira
Pinto 18, Encantado; as chaves
est^o 11° armazém em frente, cem
o .Sr. Vàlontlnd e trata-se na rua
do flosario 170. (B. 10.S3'J

A LUGA-SE uni
£---ilo familia a

quarto em casa
de familla a um casal ou a

senhoras; por 20$. na rua Fa-
L-uiiil,-.- Vairella 11 .71. estaca, do
Encantado. CB. 1S.S0»

LUGA-SE por 3$ uma boa c
„„artos dua'3 ta-

Ias c graniu quintal; na rua Dr.
Manuel VIctoríno 272 esliição .lo
Encauilado; ais chaves eíitalc no
n. 270. CB. 19.234

por 50$ uniu casa
salas e dous quartos ;

iLiiludo ft rua Vista Alegre
tB. 19.0..3

A LUG.»
.'S-sa '.")

k LUGA-SE
i-i-éòin aluais

.-W.
0p$000 em zona urbana, cartaa

ft rua Frei Cineca 11. 2S7. ao.-Cci-
pilão Guimarães; não se ncceltaln
Intermediários. (B. 10«;.0-8

C-OMPRA-SB•* íocalisados
Assemb-l-ía IS.

(B.
dous prédios
por 13:000$ r.

sobrado. (15. 10

i-r-JlIl
.¦da

1S7S

TrENDE-SE uma esplendida
' chácara dc flores; ú rua -Con-

seliaeiro Magalhães Ciislr.» 132,
rtlaohuolo. CA.J 

'23.D74

TTENDEíSE uma casn, eom dous
lV (lüartos a» unia sala. por qua-
tro contos do riMs. faltando uns
peifüerios ropaVos para acauai-
menios das obras, que não po-
derão ser acabadas, sendo esle
terreno do 50 metros ale fun laia
por 11 do frente onde so acha es-
ta. cnsn: -no rua Cesurio 104. l'.n-
K-hllò ale Dentro; para tralar ana
ram Vlseonde dn Itauna 147. alo
meio-dia ft l hora com o Sr. Blas.-

T^IÍNDE-SE•' Botóifogo;
na moThor rua de
um terreno cie 12

.por tl; informes c tratos fi ruu do
Hospício 198. (A. 23.981

rENDE-SE na run Francisco
Muratori, irm lerrono de 0 por

tratos fi, rua
(A. 23.984Ü8; Informes

do Hospício 198.
TT-JüNaDE-SE

V r. Miguel
lllll
de

Cnuselhcir
11::.

bom predio
Fria»! trnt

) Pereira F
(B. 19

i'ar
isa

tnS.

A

El
lOi

ALUGA-SE uma pequena ori-1-
nha por 60$; na rua D. Aljce
93, Rocha. (B. ll'.o>o

""Ã 
LUGA-SK por 85$ uma cosa

Anová^oom dous quartos, duas
__l_s, lnstallaçfto eleclrlca. ouin-
tal etc • a r. Dr. Ernesto de
Souza 72. Andarahy; trata-se no
m. 76. (A. .3

AILUGA-SE 
a casa nova da rua

Arari-e 37. Andarahy. com
tres auartos. duas salas, quintal,
ventlfaçao e"luz eleiitrlc; trata-se
na mesma rua 43; aluguel 1I0*00|

TIJÜOA

ALUGA-SE 
um bonito «{brado

com toda-s aa eommodldades
para família de tratamento; por
proço muito em conta: na rua Ba-
ífto de Mesquita n. 125. trata-M
oa rua Sete _e Sotembro 40. so-
brado, ft qualquer hora. ÇB.ltl.u

ALUGA-SE 
multo em conta um

novo armazém que P-do ser
dividido em dous para qua quer
.icgoclo, com gaz e eloctrlclda?*.
na rua Bar&o de Mesquita.AK.
trata-so na rua Sele de Setembro
_. 40. sobrado a qualquer hora.

ALUGA-SE 
um commodo em ea-

sa de família, paira casal sem
filhos: ft Tua Alzira Brandfto .'..
casa 8. ["__.*•__:.

A 
LUGAM-SK boas canas a 70$:
logar saudável: ft r. Uruicuay

153. uodem ser vistas a qualouer
sora- t A ¦¦ ._¦'««-

ALUGA-SE 
uma casa na vllla

Carneiro Le&o. sita ft rua Ba-
rito de Ubft 99; as chaves estão ft
r Bar&o de Ubft. esquina da rua
Ha-dock Lobo, armazém do ma-
terlaes. (B. 18.904

A LUGA-SE o predio da rua Do-
A,,- Alice ,1. 74-A. (Rocllül ns
chaves estão no 76. trata-se ft rui»
Theophílo Ottonl n. 90, sobrado;

(tt. 1S.*_01

ALUGA-SE 
a casa da rua Caro-

Una n. 36. Itocha. centro de
Jarllm e terreno, luz electriea e,
boas accommoduçõca. Intorma-so
nu rua 21 de Maio n. 209. padaria
ond... estão as chaves. (B. 19.74»

RIACHUELO

um prcdlo A
V.K em froti-

,. , estaiçalo do Engenho Novo,
as chaves eslão no n. 19. arma-
zém Colombo: 6 próprio paia
gran d 0 Ia ni lll (A. 23.883

sala ou um
Teixeira 21,

C/L. 23.838

A LUGA-9B
-^-.Lln-s Vaaçonoollos

AiLUGA-SE uma
XjLquartoj na rua
Engenlio No»-o.

"'¦•" ! A LUUA-SE a casa da r. Paraaou~ ___.9!l, Encantado: trnta-se ft rua
'«Io Mattoso 178: a chave esift na

venda: toih dous quartos c duns
salas cozinha o tudo mais ureci-
ko; preço .,1$000. (B.19.824

rENDE-SE um olíalet com dous
quaxtos, duns salas o «tv.uis de-

ioJidoli-iás, forrado o iiMViottllia.lo
te. ; rin ruu dia Santo. Antônio
i 7. em Aitiolüefu; iiofroclo ur-
lõíite o do vantagem! ps ra. tratar
nm liniiocenclo; na rua do Ouvi

t-e:ENDE-SE ou permuta-se um
redí.o nesta ou seus SUbttr-

nua grande juatta. riça em
niMdoiras e perto da BI. de Ferro;
negocio vantajoso; iiiformaçBeS
cm Azevedo; ft Avenida Ulo

(B. 10.5221'.'0

C TENDE-SE-*_
* I* rau-cisco -

fi r, IJrUfitiayaua
l.onl.

um prodio em -**ão
Xavi'r; Informa-se

10. saiu 3. com
(A. 2i.ns:i

V_rEN!Dl"-SE nn, predio em São
Francisco Xnvicr; informa-so
. dos Inválidos 19; com Ma r-
i. (A. 21.08 1

v

,1o
das I

56. sobrude
«. .", 112 lioraas.

<ia 12
l 11.

1!

tj-e;
'.'nc

MEYER

para qualquer ne-
---...iu ., ^««sa 21 da :•¦ Caaroll-
na Meyer, com um bom nrmazem.
dous passos 

'do estação do »}«._•

A LUGA-SE ,.
_TL-_oclo a cnsa 21 da

ALUGA-SE 
boa casa eom dous

auartos. sala, cozinha, granoe
etc ; na rua 24 do Maio 136, fila-
chuelo. por 61$; a chave no sa-
patelro ao lado. (B. 19.036

ALUGA-SE 
uma casinha por 41$

na rua Braullo Cordeiro n. 61,
Hiachuclo e pela linha auxiliar H.
do Sâ. CB. 19.1-3

ALUGAM-SE 
as esplendidas -.»-

vendas da rua Maranhão 1)9.
101 o 141, Bocca do Matto, Meyer,
piiTai numerosas famílias de tra-
tamento; as chaves o Informa-
efles rto n. 99. por preços modl-
cos o por contrato com maio.
diífcrença. (ti. _______

LUGA-SE a casa da rua Cabu-
eu- 153, esquina da rua Dona

Romana, bonds ft porta de L n«
de Vaseoneellos, casa II, com
duas salas, dous quartos, cozi-
nlia. quintal, tanque, banheiro «
lu« electriea: trata-se na mesma
ou ft rua da Carioca 7J,. 

^ 1(.._

A LUGA-SE urna. sala. quarto (
••"*L.'(./.liiiia, indepciaiUmlcs. a cin-

-"ENDE-SF. por D:lJO0$ em lpa-
ciou jin i".'a !""'- Prudente de

Morno- atui ti.ren>i. loic 10 dn
ouiidía i::. perto dó largo com l.o
pm- 60: irata-so nn,-raia, da Assem-'rica il 36. com o Dar. Cnsslo Silvn.
ns 1 horas. CB. 1S.9-.

lii-rm
Fi-

•JDE-SE o terreno da r. Joa-
ii ni Mever esquina da rua
iengarda , trata-se na. rua
Caneca n. 60. (A. 23.084

TTENDEM-SE riuns casas 3S
V por 40: aaft estaiaaão de Cas-

éaíd-ura; as duas por 1:500$; tra-
la-so ft. r. Luiz Gania Ui.aloja._•_

•âVende
V conslr.

duas s:.l*i
e quintal,
Passos 10
urhio.i-.

-SJ-i.aimii-bonita casa do
iccã-o moderna tendo
s, .lous quarto-, cozinhai.

tod(i ooreado: ft r. Ur.
tucfio D. Clara, sub-

(A, 23.497

PKOPEIEDADES
ADQUIRIDAS

A/Itiulririiin immovels :
Alhinit G. Iliirroso Alvo, predio. » ms
iír»*riil Gouiea Carneiro n. UM, pur.

., minutos d-..
'ndo, por 25|;
Domingos 24.

esuaç5o
rua

dn Kncan-
1>r. l'e*l a-o
(A. 23.788

ALUGA-SF. 
uma casa, coni dous

•quartos, -d-.uuít naU*, cozlnlia
_ .. quintal:
I_Ji)*c*an tttdo.

PIEDADE

Pai '.ana
(A.

154,
,64

A LUGA-SI
X-i-COm qu-ttro
còmrtvod-Ò&des; a
pa 93, Piedade.

A LUGA-SE por 65$ o 70$ casas
Acom dous quartos, duas salas
e iiistallaçrio electriea: na i uai

ALUGA-SE 
o predio novo da.

rua Uruguay 485. Tijuca: as I
chaves catão na mesma rua¦ ««i

(A. 2 3 • 1 -I o

ALUGA-SE 
uma boa casa com-

pletamentc reformada c pro-
brla para pequena familin: na
rua General Rocca 83 proxtmo ao
largo da Fabrica; as chaves o
t\*_.tír na rua do I-ofario 101.
loja. .'B- 

"-¦__-

A 
senhoras de tratamento

de provada honestidade

ALUGA-SE 
o palacete da rua

Fluck BI, estação do Kiachue.
lo recentemente preparado, mora-
dn prlnclpesca para família ale trn-
tamento e gosto: tem boas aecom-
modaçoca. chácara ajurdinaila. ar-
vores fructl feras e dependências
com cocbeira e quartos para cria-
«i"s ;tratu-se na rua primeiro do
Março n. 104. (B. 18.965

X LUGA-SB por 101$ a esplendi-
.-Vila casa dn rua Duque Estrada
Mever 113. Meyer. com tres calas,
doiw iiuartos. electricldade, etc. .
ai chaves na venda en» rrente:
trata-se na rua Anuo Barbosa 34.
Meyer. (B. 19.042

urna magnífica casa
íommodos e mais

rua Comes Ser-
(B. 18.871

.)¦ ENDE-SE a casa. da rua

ALUGA- 
S_

ouarto o cozinha, pelo aluno
do '.1$000: na rua Clarlmunilo d.
Mello n. 234. casa 5. a chave estft
na frente n. 232 e trata-aje na
rua Flgaicii-a n. 20.. estação do
Rocha.. Piedade. (B. !.________-*•

ALUGA-SE 
por 60$ uma boa ca-

8a nova com dous quartos.
duas salas, cozinha' e tanque, ao
cen
de .
lant-.o. .... ....• ¦¦• __.
davel; na rua Souza de Siquiy.-

Va-
a do

Uin,-Imolo, com doús quartos.
duas sailas, despensa, cozlnlia,
quarto para. banho o mais depon-
denclas, em centro de terreno,
alto ale U por 06 metros; çomexcellente vista, preço 6:ai(iai$,
também s/3 vendem juntos ou se-
parados dous lotes rie terrenos.
com 11 l.or 33 metros cada um.
á mu Dlfiimantlna, calçada o Illu-
minado,, a luz electriea, mio "_.
aidinltu, lriterinedlarios¦ __ÇA -¦___

uma casa na esla-
de Ramos: na rua Vicio-

ria ia. 237. com tres quarios.
iluaíi; salas; cozinha c tudo por-
tenáínte. CB. 18.8..!

"vric***.bF.-Sl*_ uma boa cusa na
V travessa Bihlnna sin. Itenlen-

Ko. ficando a mesma uerto da cs-
tácito, tendo dous quartos e duas
saias, com terreno medindo o
mesmo 11 nor 75; pro.qo 2:5003...

(A. _«..-ir,_

T7-EN/DE-SE
V cite,

-./¦ENDEM-SE o»l alugiam-sn
» duas casas novas, não habita-

das na rua do lmpoVador n. 413
e 4.16. L-teaLongo, sn fa" qualquet
riegòcio; trata-so na rua Autfusfo
Nunes n. 60. estação do Todos os
Santos. (A. 33.548

II.lllUMHl^Kl,
Míiiiiii*] OlirríofiO do. nilvrirji.

ii raiai .\iu;li*lii n. 16, por .'laa».'-""!.
Knitl »S. Forrüo, terreiio, á AvnUIu

lleredin. Ki" diaa- l'-liai.*. por liOOStJOO.
,!ofu> Itaptlsta _.Iiirnniiíio, terrono, no

pròloiiKOinento du run JoSo ltouiiiri-".
pur filiinOI.

.loh-í 1'i-dro Torres; terreno o bémfelto*
rins, a run Miguel Frrnnndc* n. 'J'M, por
líÕOOÍptW.

1»r. Arniniido Ulbeir
rilo. á rim Visconde rie
20-flMK-QO.

iMirfu. )Iiilull e nulraa. terreno, ii run
di. Alfândega, por 8:«Kt?(i«i.

VENDAS EM LEILÃO

\rtóNDE-SE? «ern
ou

Fe-

AriENDE-SE 
uma» (grande "'asa

quo esta alugn-dá em comim.-
dos, rende 2to$ mensaes cm ter-
rello alto, rom llmlii vistn paara
faxer uma aprazível vivenda ou
avenida e todo arborlsado. ten ilo
22 X70 e tantos. lhfórmaç_5és com
o Sr. Mattaruna. rua Mèdlnfl 1.
Meyer. (A. 2::.340

nredloi

.. ilo Oiiítro. prt*-
• Itaúnn n. 85. [iOr

Hojt* t«i \_ h.1*., prodio, rua Oarollna
Ileydncr :ic:"l7 hf., preillo, ruo Comi,
dn Iraifi 136: "¦ h9-- predio, rua Dr.
Ciarlniilnalb rie Mello 2B.

Em l". ,(í % b"-.. "pit-ilio,. r. Ui*iijiuiim
Confitant 80; prédios, rua Lins tle Vn_-
emicrllus- 3:í.*i.

Km ll, i'i "*• hs., predio, rua rin Atuo-
rica KO; 10 Ias., predio, rim Mnrlí «
llnrros 123 ; 17 hs., prclio, rua Dr. Cor-
r«'u Dutra 37.

______*HSH3

por 3:500t000
permuta-se uma boa casa

Oolrato de Santa Cruz ft rua
lij(jpe Cardoso n. 301, com tres | ctlteras q legumes; trata-so A rua
(liiartos, alua« sailas. cozlnlia com da caandeliçrla n. 102. botequim.
Kraride terreno om esquina uo (A_ 23.409
rua livre e desembaraçariai.poil  _
uma outra no subúrbio do M'-_5 er

Traspasses
TT-FiNDE-SE um sitio silo a Es- '___"*****'***

» traria.Real de Snntn Cruz os. 
Bar-igu* com uniu boa morada pa- nARASPASSiV-Sl*. ou :
ru fnmilia e multas arvores fru- | x un, soclo no botequ
etiferas e legumes; trata-se ft rua , ii,.,re, num dos molhos

VEN-DE-SE 
um

.Sete dè Março,
«a «uvit '-"-'i. «w-.-, ., — uma outra no budutdio ou .*_-j*-"-
is sala., cozinha; e tanque ao|-j ,.!ls(.adura. para Informações:; V sêtíVle" Março". p-r'7bo$:' tra-.tro de cxten.-o terreno. bonOa» I "• B.oobar n. 5 ou em San- !
Caseadura a um minuto dis- ["» ^u*i: 

, ,la Matriz n. 8,
tes. em altoslnho multo sai,-. "¦ -^"Ir.-poníSca-. (B. 19.050

5S. Piedade.

alu-
K.im-se* commoloB com pensão,
_.m ,-,«1 ondo sô moram senho-

T_eSa^av°tA-:a 23-7.' í-i. isss^ r*r»tK»&

ADUGAM-SE 
baratl»simo. a 70$

e 80$. exccllentos casas novas,
com duas salas, dous quartos com
Janellas, terraço, lavatorlo. cozi-
nha. W. C. com chuveiro o bom
oulntal todo murado: cal., casa
tem duas entradas independentes
nodctldo servir oara duas faml-
lias: ft r. Silva Rego 35. Rlarhue-
lo. Junto aos bonds de Caseadura,

_5$Ò_0_ 
*"""

LUGA-SE a casa da rua Moura
34; as chaves estão no

,, -'4 A. casa 1, 'inde se (rata.
Meyer, (A. .8.380
-Am.

LUGAJI-SE uma
•na '-'•ia M'

trata-so no n

i sala
AI.UGAM-SE 

uma quarto
na rua Medlna ti. 12, Meyer.

1. armazém.
(A. 23.349

A LUGAM-SE. boas casas
-*-A-Sãjnta

IV.

ALUGA-SE 
por

casinha IV ala
41$ mensaes a
rav. Hio Gran-

de do Norte S4. Meyer." .A.M542

A LUGA-SK por 50$ um» casa. a
_ÍTL--»#nii*-n*r- fam.U*la: na rua Fi-

t8."".7.'Sl* g-drelo 4*. -leyer. (A. -o...»

frnã
it Phllomena 50 e 44. ca-

sa IV. ambas com dous qua/.*tos,
duas salaa e por «.5.$; as clj.aves
no visluho; trata-se ft r. do Hos-
plclo 153. .. (Bi .«9.S03

A LUGA-SB um bom pre-ílo com
AJu*tíiectrtcld ade. esgoto; na rua
Silvam. 43. estação da "Piedade,
aluguol 80$. .'B. 19S5»

quarto c
na rua

Piedade.
(A 23S65

T^ENDEM-SB em Jacarepaguli.
' dous Iflrrenoia com. 44 por 66,

tem anua e construcção livre
BèCQ&e?'.. bond de 100 réis; pre-
eo de cada um. 1:800»; tratar a
rua Mario n. 7. saltar na "
Plntn Telb

prodio ft rua
 . ... por 700$:

ta-se á rua Oarolina Reydnc.
Catumby, das 8 ãs 10. (A. 23.333

\""ENDEM-SE 
hoje o sempre

prédios c terrenos em todas as
locaJidaxlcs e para todos; sem- *
pre na r. do Hospício 198, ar-i
mazem. (A.21.382

admitte-se
— um soclo no botequim o bl-
üiares num dos molhos ponto da
Oid-úe, fazendo mullo negocio;
quem pretender infoinio-so ft ru»
SanfAnna 72. (A 22.075

niRASPASSA-SB um bom bote-
X quim, livro o desembaraçaido;
ft rua da Passagem 18, Botafogo.

(B. 18.27'»

rn'itAS--ASSA-SE um botequim
-L com cinco bilhares; na rua d»

ar na. run.. ——
(B. 19,014 l\tENDE-SE ft rua Paula Frei-

ALUGAM-SE 
um bom

¦*a«H. 1-ndependente;
Moura 52, estaçAo da.

A LUGA-SE a
-**"^-la. quarto.

reno de 12x51; informes e tratos
ft rua do Hospício 198. (A. 23.220EÍNDK&l-SB superiores lote

de terreno a 300$ e a 600$ o
que ha de melhor nos juburblo». i——————- —

tJem bonde e luz ua PÇfr^A^-Jir.l ^SES__w5S__5??S_sti-cçfto e livre e os' terrenos es- i T lindo. .
tfto situados naus ruas Barborema', na: informei
Cliuv c Tapajoz, entre os largos j Hospício 19»
Octavlano e da Madurelra, para
tralar ft rua Domingos Lopes 259
na Estacio da Ma-lurelra. bar-
bearia, com Paulino; (B. 18.'-.8

,.-.. ,._ -,T_r»*—_-_-;000f dotiH
predfos. em Copacaba-

tratos A rua 'io
(A 23.220

T TENDE-SE
V|R

um -/asai. boa
eozÍt/_lüL e (ínuvle

terreno; na rua Clirlstovam Pe- I ¦ yi_-on_« u» _.«•«_«. «.««¦« «•«¦_•-
niia 33, e_taçâ_ da. lledade.. ..._! por 6.80; Jnformaço^s ft^rua d..

A7_3NDE-SE 
um terreno na rua

Visconde da Gávea, com 24.50

bom terreno em
-.-ot.a-ot-To, dc 12t44*. iníormes
tratos A rua do Hospício 198.

(A. 23.220
-\-*"ENDE-SE uma casa Ioda mo-

» blliada; ft rua do Rlachuelo 95,

I-i-iití u. IB. (B. 19.3SI

mUASPASSA-SB um boleqlllni
-I no melhor ponto do subúrbio,
por motivo de viagem; Informa-
se na rua da Matriz 1*. E_gonho
Novo. *¦"¦ '•*¦"'''

rpnÃSPASSA-SE um bom bo-
L tooulm o billiares, oom bom
conlrato. fn_cado bo)ii negocio ;
Inforroa-sc e Irata-se na rua tia.
Quitanda 94, esquina da do Ro-
sario. CB. IO.oOB

rnitASPASSA-SEA- faz*¦ ndo

rti-*wv»l
ucnuelo l'a>, )'--'•*_'
(A. 23.343 dos 2-

uma quitanda,
bom negócio, livre o

desembaraçada o ooin conimodu»
para família; no. ruo. dos lnvali-

(A. 27.23»

â

' J
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TI1A-PA-48A-SE 
limo ça«a 

«Jo I
ncgor.lio, com coniroto. em |

vuniajoiiiis on.itllcf.e-: n'J,""nll._;
to do Sotcniil.ro 172: 'n1,''™,!!. .,!:;;
nu loja- ..'_'.._*.-'._-_.'

HA. PASSA-SE- uniu loiil ove
sè.ve paru qualquer negocio e

tem 1* ondur «uorondu n nr-tcn
.Iene: f. r. Barão de S. (lonçalo
15 cm frente uo tlieatro W$°{

TB.ASPASSA-SB 
nm

pão liberto bo um
deposita de
mez c ilias.

fazendo regular iiugocio : Infor-
lnaei-.es d r. Marechal Florlano
142. Cuffi Cruzeiro

EDIÇÃO DE HOJE - 14 PAGINAS

COLLABORAÇÃO

(B lil.llTi)

.IMIA-PA. • A-KI? um botequim
•X o bilhiires com licença» ile to
do noite, no Boulovurd s
tovam n. 90. (A

Chrli.
1S.S97

rnRASPASSA-fiX fazendo bon
itt;»envbariicaclo.

E um bulcqulni
i i.i ¦goclo. livre e

o motivo se dirft'i_õ"p'ret«!iid'ento; Informa-se ú rua
du Snudc -UT. __________i________.
rnRANSPASSA-SE unia. caso ae
1 aves e uvtis, que recebe men-

sal do l- a i:i contos, trosposao-
pur motivo de doonça grove

¦mio \,;ova,fi ni, Prelenaonte^ r
'rei Caneca n. 50. tu. !_•..>-.Frei

rnOASPASSA-SE um botequim
X em 1'i.nto superior ou adiinltc-

kc uni Meio. fa- bom negocio e o
motivo •'- o dono ter de Ir para
Sitio.' negocio; informa - " "

pm da Itcpiibllcu lelleria.
(B II..CI!

rnllAH PASSA-SE « oo.ieq__.ni
Tio .'entro da cidade, lem mo"ol»°para 

montagem ide rosUu
•,,:: informações, com ,o*_Srs•K„,.iie,lu Marinho & omv. ¦
ruu do Hospício 'l-__J_L1.-Jj-±_.

aborto nlc
de um
i hora,

DUAS VICTIMAS

-1 botequim.
em run au multo in"1,1'".,1-, •','; •(:,
fonuo-so na. ruu do Ke.ei «w -
cum u__sr____i«'S'' ao '-¦'"'•..!_____::..-

uniu qüiüianla
i,or .si)H5_ ot

„k> dom ¦-¦".0 í
. ,a Sononlor Poin

IA

rnliASPASS
A ten. coininuitui' .
udlllllte-se um sochi
lnforma_OoB a rua -'-¦¦ •¦¦¦• ,;.. ,,lc
peu 1-0. paau. >:.-__

n-lRASPASSA-SE uniu porta «_*->
'I 

buhfto- postae» ou nun...t£
depende ue pom-o
,. ticHcmbãraeaua,

Vieira .u. i;!ll_.,.
,i: ío.r.-d

Por isso que, un vigência da
guerra que boje castiga ll Europa,
0 obscuro esiTOveilor dO-t-S linhas,
com a rude franqueza de que sem-

pre usa. se tem pronunciado con-
trn o j.ystcma de cn.amiutiolus e
injustiças dc alguns dc seus pur-
clalisBimO- confrades, ninguém vã

pensar em qualquer aiitiputliia
contra ii gr.in.ie noção franceza.

Não ha muitos dins recordava o
Sr. Alcides Mniii — e leu multo
bem, c eu aqui lh'o agradeço —

uma dus antigas campanhas em

que tomei parte, impugnando
cfiiilrn o saudoso Sylvio Homero t.
«¦xoggcrnçã» de seus conceito.! re-
lati vos ás lettras francezas. Cou-
testar o brilho e a grande força
ciiiuuiiinieativii do gênio francez

sempre me pareceu lão moiistriio-
so qiiiinlo negar a cxeeUcncin dn
cnlliura germânica, agora tão ridi-
ftilamcnte umosquiilliuda pelos ini-
migos fl" Alleiiinnba.

.Mais ninda: os desastres ora
immiucntes sobre a Frauçu uão pn-
dem. a todo coração bem formado,
senão inspirar un. grunde eondoi-
mento. de que alias não se isen-
".aui muitíssimos dns allemães que
ha cerca de um anuo se acampa-

stlluicõcs vigentes. Esperemos pri-
meiro, nós brasileiro», que calho-
lleos e irionaròlilstas aqui possam
ser ohiitos, juira. depois fiiMurinos
dos tropeços que íi.*. .libcrdiidc.-- ei-
vicus impõe o militarismo geriiia-
nlco.

Dito isto, retomemos o fio do
nosso argumento e nasigmalenifis
quão diverso do dos nllemães, em
começo do soe tüo decimo-nono, foi

procedimento dos f.ancczes de-
pois de 1870. Ao seu infeliz Holie-
rano, quo alias jú llies grangeúra
não poucos dias de glorio, delta-
ram abaixo c não mais cessaram
de vilipendiar, com arguiçõns que
utí o ium ferir no mais melindro-
so dn sun lioiiornbilidude pessoal.
Xnpoleão 111, que governou uma
França prlmacinl e durante um

quarlo de seoiijo fez calar as e.ii-
gencias do socialismo, ficou desde
então sendo no romance, nn cil-i-
cuiiirii. no pniuplilelf. morduz n in-
jurioso o typo do nullidade e do
covardia... Sobre us escombro» tio
Segundo Império sc procurou rec-
ditar a mythicn epopda da llevo-

liiçân FranC-za, e quando, desnn-
I grada e desilludiila. a pobre Fran-

ça, pnro o sua. resurreição. mais

kc um soclo.
capital. iiv'«'
uu ruu Menezes

mllASPASSA-E uma
X barbeiro bem o Ire
com todus us direitos .pe.

Laranjeiras UM
uni

da.
MM-ASPA-SA-A cun. dous bilbit.es
<le grando futuro ou
um soclo: trala-so n.
risio da Veiga I0„ co
meldu.
mRASPÃSSA-SE ••"

CIlBH
ucí-udi
.ago*.!

((A. 23

'ti
rua
.117

I.i tofliilra
eni ponto
admltte-se

rua Eva-
i o Br. Al-
fi:. jiiii'"

rnm em dez departamento- fran- j preciso vn de fé c de heroísmo, de-

cezes .• ulli sohriincelròs desafiam i ruin-lhe como reis umn sírie ile
ferro tlr.s i bursuezes, que puzernm todo o seu

[rnnco-bri-] escopo cm pemeguir o padre e des-
' moralizar » soldado.

.lmente mo Inspira triste- Pecamos aiu.lt. u um francez. o

da França, porque nella m.sniò jú supracitado, que melhor

us tempestades de fogo
combinados exércitos
timuicoí-

13s|
rza a sort

ln... doutrinas dò que oiili'0 fiunlquer nos assigna-Tejo uma victlinn
r^ic egualni.-nie corroem e filo des-1 Je o grave erro da sua pátria :

rpr.A
A un qun

annos

-jOClO
?¦tu uma boi
que tem "eis
deixa pura cima ai
informações no
bo n, ''íl.

1 iiecclta-se
t .* vã morar
le comniodos
le contrato -.
0U$ m-Misach.
Hu.liluek Lo-

(A. .2.1117

rrUlASPASSA-SE mn
J. mobiliado; irr"

ÍA

sobrado
ruu do¦JlCüli.-)

rpi
A souilc umu
du oocupada cor
tante!*; quartos
cupados
perto

depor motivo
íriiiidc cusu. lo-

negócios <• baa*-
irnbcm iodos 00-

;¦ a General l*«>dra 51,
do Campo de Sant!An_«-,

Informa-se na mesn
1'ombo. (C. .1.810

rrutASiPASSA-s
A boleiilllni e qul

negocio dc
anda em local

i tendo o preilio uccom-
família: o preco

Is Inforniaçi.cs com
fi r. General Ca-
dns 12 Os 10 lm-

ilu rnr
mil in.

niodauí-e*.
da ven ..
u Sr, Andrad
mara i!77, sul

(A.raa.  _
rnllASPASSA-SB um bom bole-
J qulm livre o tlcscmbiiracado
tíai-a informar fi r. du Qultan_a
n. 17.  (A. -¦•¦•'"

rpilASPASSA-S-E um deposito de
-i aves c ovos com ho». LreKno-

•/io .o dono truspassa porquo tem
ir puru fCra; ã r, Uo Cattol

ha
epublien

(Oc .(»''
Paris, 11.11,

uue
II. 111. (A. Sll

mlt.-SPA6SA.SE uma casa ue
x iiitsto e botequim com buu fi>
Ku'zlu; oh inutivos se iliiiui uu

uudenlc; r. liarão du Mes-
jn,-,, (B. 19.92»preto

quita
rpÜASPASSA-SE um botequim.
-L iiuiii. biirbcnria c iiuiii qulton-
da e um deposito de pão; ruu «o
Lavradlo ns. sobrado. CA. --.ii-fi

rpRA9PA'S_A-SEA- ilr- commodos
lior cinco annos;
loja .

uma boa casa
com contrato

r. dos Ai-cos ::s.
(13. 10.SS7

rpilASPASSA-Slü próximo ao
X Kiiiini imo uma ciiKu parilcn.
lar mobiliada com luxo o todo
alugada, sem petttrflo; rendo In-
dípcndenle Uo uluK-tiei dc nin* u
trii.J nicnsiies; tem oito quarios,
salas ile esporo o juntar; serve
poro uma senhora do trntameit'

.to; telephono " .--•l-ccmtrnl.
(11. 10.91S

rpHASP.-SSA-SE uma boa casa
A no melhor ponto o mais cen-
tra! da cidado; esta aberta, fu-
zendo bom negocio o tendo bom
contrato; informa-se cum o Sr.
Antônio Nunes, i. Primeiro do
Man-o 97. casa. dc bebi dus.

(A. 2*. 910

ü-iindo a minha pátria. 0 morbus
tlc.morrtitieuiit. que a saltcon, foi

quem ll.e alropliiou o organismo,
debilitou as forças rcpriKluctivas,
diii-Viiiiin n população (que antes
tln ffi-raiide Crise era superior ú de

qilaldiier outro ..'.-tado europeu,

csóop-O a Rússia), e tentou mesmo
desinioralizar-lhe » exercito, que
outw.ra vlctorloso linvln feito o

gy.ro «iu. .Europa.
"O que de mais inverosimU têm

visto UiCUfi olho,. I escrevi!, etn
li.ll ó eoncciliMiso Arthur Meyer)
níio é et tuleplionio. o automóvel, o
riiilium. o telcgrapho sem fi». nem
mesmo o ácroplauo; o qui
inais iiirer.risinii! fi que o i
lenha ppdíM'
ítlCs yeue
p. 31.)

E' doloroisp, - Inacreditável, C
absurdo, mas .'• a verdade. A repu-
blicu, cm Frail,':a. tem vivido bus-
tnnte pura lhe reduzir a população,
eutibiiir o espiriVo religioso, enfrn-

qtiecdr ii paixão .militar, provocar
pelo divorcio a diasolucão tia fami-
lia. e juistificor o Irtfnntlcldlo.

Quando o primfiró Knpoloilo,
aj,f.s iiiiiii guerra ciib que ns vicio-
rias se Contavam pt_los dias. lo-

grou espesinliar u PiTissiu e dura-
incute repcllln as suppSIcas du rui-
nha que foi mãe do OulHierme ven-

cedor em Sedan e logo acclnmado
imperador em Versailles, os »om-

brios vencidos mão dopuzor-i-U n.-ui
repudiaram 6 seu sobcrnriíi. Eui

do muiuirclin Irnliitli' pela
lap amias, «'crruvnni fuleiras

e com elle planearan ff_et.ua-
ram n reeonstilulcão dn pátria hu-
milhada. Os ipbctas ulleuiães. no-

vos Tyrieus. engendraram essas
estrophcs adniiravei) cm que na;
incii.le |.n'iriotit:n se forjavn o ler-

ro da revin.lctu. Foi assim qu".
rcteuipurada, resurgiu a moderno
Alleiniiiilia, lão dominante nas
des do pensamento, em suas c
Ias c laboratórios, quanto na edu
ciieíio de um povo licrtii

"A republica (diz Arthur Mcy-
cri fez seu fl famoso tlizer AV.w
Deus nem rei. •- aprcssou-se_ cm
ileilii-itr o dinlieiro. que é hoje o
nosso unicr. soberano: decapitou.
tt.daiH as arislocraviuK c |ioz-sc_ ao
serviço do 1'eiidiillsmo finnnccii'0:

1 esconciiroii us portas dns fo.tale-jpaz
zas administrativas, diplomáticos,
militares u todos quantos o qui-
zessem servir nn suo obra rcvolu-
ci.inarin. Eis o culpada, eis o
ma!... F.' preciso pois. restahelc-
cer Deus, fi preciso lostuurar o
soberano... urge e-pcda.ar o Vi-
tellu de Ouro." (Op. OH,, p. loO.)

¦lu ro. A

torno
sorte

'FtASPASSA-SE «ligo (um
- sem pratb.'a) deseja ass
i 'uio um pequeno arina7,(
'Ocos o molhados, oslabo

li-
ISCO-

VIITO-

ui

.¦in logar prospero; quem pr
snr o queira procure explicações
nu rua do Cnivldorii. idS, 1* an-
dar sala 2. das - as i li" horas
dn ti.rac. N. D. quer-se neiíocn.
multo serio. (B. Jii.7-17

m (.(;•.-
iclar-
m dc ,lo j paf«ii*ící-n. c

tun

rpp.ASPASS
A oonirnodi

ISSAM-SE duos casos dc

outra em Villa Isabel, deixa cada
uma GÜ0$ por me**, faciHta-so os
pnganifivios ou .icceilti-ae um so-
(rio nue quebra assumir a gerou-
cia; informações na rua Haddoclí
l.obo 2i\, üotii u llorist-a. (BI9911G
rilKASPASSA-ftE um dopoifltodo
A pão; na ruu Paula Jlotitos 11.

(B. 19.970
botequim

bom negocio, nilo pa-
(¦ri aluguel, rendendo -00$; na rua
Oenenal Câmara 17;:, (A. 23.1.7-'

fpi-.AHPAK-i
-**- fazendo

rpüASPASSA-SE
dando pensilo;

rua Klacbuelo 26.
T um botequim

a-se; na
armazom.

(A. 23.S7B

rnilASPA9SA-SE nin; ilanda

do bom negocio. bO a dinhulro;
trala-se fi rua 1-lvlrá "li, JÍUBC-
nho de Dentro; a qualque-r bora
o motivo da venda se dirá ao
pretendente. (A, 23.8GC

niilASPASSA-SE
barbeiro, por

na rua General
uma loja de

pouco dinheiro;
Pcüro 107.

(A. 23.794

rpUASPASSA-SB muito barato
J umo casa com iodos _us
utenidlios para deposito do pão
ou poro uiitro qualquer ramo dc
nesuclo. num dos iiielliore« pon-
toe doe suburbl-ys da Central;
aluguel multo barolo. com com-
modos para família; u- nc.ocio
sorve pítra um principiante, por
denend>T de pouco capital; infot-
,m-"c no rua da Quitanda 190."r Mni-ci. Jo meio-dia

tarlc (A. 2S.S1-corn o a
fls 4 da

q-.lt A- PAfiSA-SE um salão Ô*
iKirbeiro,' antiRO. faz bum nc-

Koe.to, df. bom lucro e nã» mn-o
SluiSU-l; o preiendente pOde tra-
bk!ha4um nWl para "f y™*'!:%¦trata-fe na rua Eiorislo ili. lm-
mi n. ••»•____

loja
co*m... pura qualquer ,'','--0"l°'^„rl,

primeiro awlar para morada.
trats-se no mesma: rui bario_i!t
S. Gonçalo 1-, loja. '-¦

Jú daqui me parece ouvir algum
collêga nnti-mllitarista n quem re-

pugnem estas palavras, errônea-
mente julgando-a-s eivadas de müi-

Pennilla, porém, que (lo
e umn vez por iodas,

:ti lhe conteste n nl.usã.....
Realmente, que é militarismo ?

Não é. não poda ser «enüo o imle-
bilo pi-edt.iiiinio de militares na ili-
rcC-Bo política de um paiz. e a
conseqüente utropl.ia dos seus cie-
meniios intcllecuines e itidustriaoa.
Orn. nudn diMo se dá na moderna
A!'l.'ni:*nl.a-

O simples faeto de alli todo o ei-
ilnrião strr, ou Ior sido, soldado jú
ijior si ei-lui! a hypollicse de uma
classe i>redoiiiinu.i.*e. Ocrlnmetito
faria rir quem denunciasse como
superior cm estatura este ou aqucl-
le íiijeit'. cm uma reunião onde to-
dos einctatacntc fossem de nllura
egual. De mais nem esse pretenso
militarismo jamais coaretou os
surtos in.clleetuu-s (l°s nlliunãcfi,

pois que sC por despeito ou mole-
fngem alguns lhes chamam barba-
ms, nem tampouco lhes impediu o
esplendido desenvolvimento do
commor-io e das Industrias, de que
inntos ciúmes tinhuui e icm os ia-

glezes.
Accresce que no seu mecanismo

íinstitucional, subordinado*í irntli-

| ção e delia tirando uma força que
o espirito revolucionário desconue-

I ce ou estolidnmente se esforço i>or
destruir, o nllemõo fi. tão livre
ciuonlo .. mais livre povo do Furo-
pa. Simrularmonte sr-engnnn quem
na dedicação ao chefe nacioual não
rccnnheec o respeito dn autoridade
que. único, pôde manter em orbi-
tu--, resul fl rc* o*t corpos de uni sys-
tema polHfco. Nos grandes conse-
lhos nacionaes dn AUemanha todas
as opiniões estão representadas e
energicamente se fazem ouvir: nem
.«cria Ifi que (ncandalosuinentc sc
í-woiihecessTOi coma deputados in-
diviluos designados pelo

Não sc pódt! ser mais
Franca depauperada pela revuiu-
ção teve. para a suspirada tlesfor-
¦ru, tle appellur poro essa byl.riila
nlliiiiiça dn Ktiissin. A Alimiiairlia
entre dous fogos, no oeste atacada
também pela 

'Inglaterra, e a lc.=tc
esmagado pelas avalanches rus-
• iuiiiis, estarin definitivamente per-j
dido... O momento trngicr. litiAia ,
de chegar, e effectiyamentc che-
gou com o estampido do tiro qne
etn Sern.ievo íproslrou aquella*
duiiK nobres victimas. o Príncipe
herdeiro dn eorõa iiustrfi-buugavu c
sua ndmiravei mulher. Ante a for-
iiiitlavel eolliaiiçüo. » gladio geruiu-
nico, ocioso desde 1871, teve de sa-
liir da bainha... Sabe-se o resto...
Parece que, uão obstante n coad-
juvaç-ío moscovita, ns cousas não
têm corrido emo sc esperavam.
Ha mesmo quem, contrariando
oliãs tclcgrarninas respeitáveis, ai-
firmo ran píicnomeno .'Ximortlnia-
rio, o das nralaiiehes que em vez
de esmagarem, precipites pela
encosta, -ão obrigailua u rreuiir,

podendo mesmo ser esmagadas...
Seja como for. a lição, .para nôs

espectadores, esta completamente
dada. A França padece os conse-
etários do morbo revolucionário.
Ofliciulinente d-Stli-Onoü Deus.
igiupprinilú o autoridade política cs-
,__.«-el e garautidoru do continuidn-
de trndicionnl. O philo-Ophismo
(lerrn.ncou » exercito, islo (:. us for-
çus. i-t'licnzes da nação. A impiedo-
de, ').I:is|i«.ie!i)au'lo pelos Jnbios des-
se S1!-. Viviani que i hoje figura

cm «••idencia no goveruo frun-cez,
nn.p6.r~c o mais interessante

problemas: 
'Apagar a

trt.lla ivt eco vazio
Antes dc encclado tal serviço
«rlu-BB o primeiro tiro: eva a gucr
ra anundiii1! <iuc começava.

 Mns, (pra-guntn o leitor, talvez
eiitcdindo. ilnos a que termo se en-

caminha tuinmanhu lengiilcugii "i

Patrícios . amigos meus, n»s so-

mos umu iuiniitura da França re-

vhieifii.uriu. Não banimos tam-

bem o nosso rejlio Imperador".
Não maulêraos cxilnda a familia
benemérita ? N-O bl-Sputímamos,
todos os dias. pelam vozes do jorna-
Usino <¦ d» pnrlamc-ito V NSo vive-

mos em continua h-S-ilidado com a
:rodição religiosa, f»ic nos enfor-

inou a nnciontrlidtide, c no repudio

dn tradição m«marethi"»i. «iue nos
assegurou a indepeudi1n.-ii, a glo-

rin militar, o hegemonia, cm nosso

continente, o equilibrio ciiinliinl, o

libertação dos eoptivo? e spm reno-1
mr universal í

Estamos agora a goverjaar-nos
sem 'Deus e sem rei. Por into em

Céo

1f//í/ílfl.
de deuses

nallzmr-se um anuo da tremenda
ln t ii.

'Pinliintlo com ns tnuls negras co-
res os trágicos effoitos da guerra,
— escreve I/>u_s Dlínier, — Sua
Suntidade dirige-su aos governos c
ülies »ui»p!'ica volverem seus esfor-
eo» pnrn a fiaclneaeíio.

A Santa Si ainda uma vez ex-
orce o direito e cumpre o dever de
proferi:' palavras de humanidade e
concórdia, no meio dos conflictos
humano., necentuando que o guor-
ra, a despeito das dedicações, dos
nobres feitos, das roputnçócB uio-
raes que engendra..não plissa, como
o religião ensina, de um castigo, c.
como o bom senso confessa, de nm
flugcllo. Sú o -iitienno. como po-
der fHpiritual. plMo nutorizodanien-
te proclamar estas verdades, em
face dos oombute-ites.

Estabelecido, como í, em C-phe-
ras espirlt-AOs, esse principio não
diminuo «s corngens nem (• susce-
ptivel do parecer eivudo de iute*
resse.

Faltando assim, o Papa não p.'ide
ser suspeitnilo de servir Ji algum
pn ri ido.

Nas serenas absolutas alturas
<~u que paira, o espirito do chefe
do t-liristiindndc, domina os cnthu-
fiiusiiios dos patriotas e as suscepti-'
bilidiitles dos povos, a todos os
quaes faz ouvir preceitos geraes c
essericlacs íi humanidade.

Hão de rocontíceer mnis este
grande beneficio da Fçrc.ia Catbu-
lien as inttrlligcncins Incidas de
qmiesque.r nações.

Sttecetlendo no tlirono apostólico
no Papa Pio X, — diz Bento
XV.) — cuja vida justa e bene-
fica abreviou-o a <lor cansada pela
luta friitriciiln que, ilinvia pouco,
irrompera na Ruropii. experimen-
tantos também. Jnnçiiutlo um olhar
temeroso .•"•'¦bre os: campo*" eusii.11
giieiiiod.is da batalha', o dilacera
mento tle um puc que vf; ll suo casa
assolada e lornada erma por uni
temporal furíÒfio.

Em seguida, descreve Sun Sun-
tidade as angustias, soffridas por
seu coração paternal. engrandecido
pela ciiridiifle cliristã, uiile ok lior-
rores dn. cota_troiphe.

Oomprehendendo os devores que
lhe são impostos por sua missão tlc

e dc amor. tom consagrado to-
da o suo. activ-líilc, no triste anno
dreorrido. a reconciliar os povos cm
guerra.

Não «urtlrom effeito seus con-
solhos nifcctuo-íos c insistentes:
lulas isln não 'lhe abalou a rosolii-
ção.

Continfto a iVi*f|)!oriir ao '1'udo

Poderoso o cessação da cnliimidti-
dc e quer que todos os fieis se iih-
sociem ã sua rogativa.

Em nome de ,Toh'u«s, concita os
beUigerantes a acabar com a bor-
rivel carnificina que. ha um anuo,
(Icshonru a ÍJuropa, dcTromundo
«ingiic de irmãos nu lerra e nos
mares.

Abençoado seja. exclamo, o Pnpn.,
abençoado seja aquelle que primei-

I ro empunhar uin ramo rle oliveiru
| e çisten-cí' a mão uo liliniigo". ofte-

rccendo-Uif! condições razoáveis de
apuzigtiamento !

O equilibi-io do mundo, o pro-
gresso. n «egurnnca, u iranquilli-
dade dos Estados repousam sobre
a benevolência mutua e sobre o rea-
(icilo dos direitos e do dignidade dc
oiltretn muibi mnis do que sobre
o numero dos exercitou e sobre os
formidáveis recintos das fi.ri.alezils.
Desejamos a reconciliação do,s po-
vos e que estes regressem nos fe-
cundos trabalhos dos estudos, 'dns

artes e da industria.
Que, uniu vez restuurudo o im-

perio do Direito, decidam elles cou-
fiar doravante n solução de seus li-
tigios, não oo fio dn espada, mns
fis razões da justiça e da equidade,
estudados eom a culn.n c a ipondc-

ração nceessuritis.
Volte em brcTe a arvore da paz

a regozijar » nnnndo com os seu»
tão almejados íruetos !

Nobres c fortes conceitos que,
embora, abafados pelo fragor das
armas, hão Ac repercutir em mui-

, tos còráçCé-t.
A. C.
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Pacificação de Angol-i
. SENADO

Presitleimia do Sr. rinheiro Ma-
ohadfi. Vice-PresIdente.

Aberta o sessão com a presença
de 27 Sra. Senadores, foi lida e
sem reclamação npiiroviula a neta
da antecedente.

No expediente fórum lido. os se-
guiniCK tclegra-iimns:

Om do Presidente da .Junta
Apunifloni das eleições renlIzudUB
no tltio Orande do Sul, tun - de
Agosto ultimo, pura preenchimun-
to dn vaga de Senador, aberta pelu
renuncia do Sr. Joaquim As-
surapçBo, cominuniciindo lerem si-
do ultimados os respectivos trnbu-
lhos c expedido o diploma de Se-
nador uti Sr. Marechal Heruies
Itodrigiies dn Fonseca.

Outros dos Presidentes dos Es-
ttidos do Cenrã, Sergipe e Minas
Gcífles. í'on£iTtulando-se com o
Seundo pelo passagem da data de
1 de Setembro, eomuiemorativa ilu

os melliores campos da America
do Bitl.

Ifinalmente, o referido projecto
demonstra quo essa entrada cn-
conlrn "producção pnrn transpor-
tar: não fi. o deserto que Irfl per-
correr, mns utnu zonn conquistada
e colonlsndo ha mais dc dous se-
culos e que. tendo transporte rn-
pido o barato, eoriu-ucute progre-
dlrA".

CÂMARA
Presidência do Sr. Soares dos

Santos, Io Vicc-Presideute.
No expediente continuou u dis-

cussliu (1o requerlineuto do Sr.
Vicente Piruglbe, sobre, o caao do
dique da ilha das Cobras, .lulluntlo
lougauicnte esto deputado.que ana-
lysou as informações prestadas pe-
lo Ministério da Fazenda.

A discussão do requerimento foi
ndiadu. estando inscriptos paru
fallar os Srs. Antônio Curiós e
Macedo Soares,

nossa independência.
Nfio houve parecer os.
0 Sr. Abdius Nevós apresentou

no Senado um trabalho referente
ao projecto que modifica o traçado
dn. ^do viação cearense, paru o
fim tle ser construidn uma linlin de
Almirante a PetTolIuu.

Disse S. Ex. que estando pen-
dente das coinml-sSes (lo Obras
Publicas c de Finanças o referido
projecto, era conveniente a publi-
cação do seu trabalho no Uiurio
do Canftrcssa.parti esclarecer aqucl-
lns cfimmissões e orientar o seu es-
tudo.

S. Ex. terminou requerendo a
publicação do seu trabalho, o que
foi deferido.

Passando-se d ordem do dia e
não havendo numero pnra ns vo-
tnções. ficaram encei-radas as dis-
cessões das Bcguintcs ninterias:

Eni _!* discussão, us proposições
da Onirinra dos Deputados: n. i',0,
dc ]!)1... que abre. pelo Ministério
dn Fnzeiitlii. o credito .!<¦ 300:000!.
supjlleillentar ã rubrica fi". lettni
li "'Aposiintadiis". do exercício vi-
geritéj liara oceorrer ao paganieu-
to de novos hposentatlos:

n. 1_:i. tle 11)14. qUe abre. pelo
ft.luistcrin tln Agricultura, » credi-
to de 4 tlKISÍlõU, pnrn atteuder ao
pagamento tlu differonçn de grati-
fiençã» devida aos funecionanos
contratados Dr. .Ii.hn O. Willis e
Alberto Lofgren. e o Ae 120:0fJ(>*,,
pura pagamento da ünbvençiio de-
vida A Estrado df 'Ferro Funilcn-
se, do Estado de S. Puniu:

ii. .18. dc 1910. concedendo uiri
anno de licença, com o ordenado e
a contar tlc, 11 dc Junho ilo cor-
rente nnno, ao Dl'. Abilio Augusto
do Amaral, eiureiilieiro tle 1" cias-
sc do Inspeciona Geral dos Es-
tra dus:

n. 11), dc 1015, que abre, pel»
'Miiiistcrin dn Guerra; o credito cs-
peoial tlc ~:7-li>$<l!Ui. parn oceorrer
ao pngumenlo devido no -° Tenen-
te do Exercito Asccndllio Ferreira
do Nascimento, em virtude de sen-
tençn judiciaria :

ii. 24. A.e lílliji còncetlcntlo tloze
mezes fie licença, com dous terços
de veüeiúientosea contar de 7 dc
Abril d» corrente antro a Henrique
Eduardo OtiS6en, archiristn dn Es-
trada dc Forro Oeste de ¦Minas.

Levantou-se cm seguida u ses-

* *
No ordem tio din, desi-uadn pn-

. essfio de hoje do Senado,
figura

gentio

MATÉRIAS ENCEBBADÀS

Passando-se li ordem do din, fnl-
tou numero legal para as votações,
tendo comparecido apenas 105 Srs.
Deputados.

i.Sem debate, foram encerradas
iA .!" discussão do projecto nu-

mero 53, tle 15)10, autorizando a
abrir, pelo Ministério da Fazenda,
o credito especial tle ii-17!?710. pa-
ra pagamentos devidos a Prnncis-
co Mcira, no importância de reis
472!f!)10. o a D. Tlcriiiirdimi dn
Oosta Marques, na de Illl) :S00*j,
que voltou .1 cfiininissão com uiua
cuicudu;

A 2" discussão do projecto nu-
mero 121, de 1010. autorizando li
abrir, pelo 'Ministério tln Agrictil-
tura; o credito especial de
4.!2:..(I7$"1'!, parn oceorrer ao pa-
giiiaeiito tle despezas el'1'.elnadas
eniii o ensino agroiiomico, no nnno
th- lfllü;

A 2" (llsciissão do projecto^nu
mero Ili.'!. dc 1*n*r
abr.il-, pelo '..Ministério tia Viaçno. o
cretlii» especial tle'4i5~0., parti
pagamento dc iiidomnisução devida
noa herdeiros de Carlos Pereiro
Dias:

A discussão único d» projecto
ii. 127. tle 1010. concudendo a
Jnsé Isidoro Martins um nnno de
licença, uiiin metade do ordenado;

É ti discussão única do projecto
n. 110 A, dc 1G10. do .Senado, au-
ttirizando a concessão dc uni nn-
no de lifençn. com òrdeíiado, no
bucha rei Mario de Barros llrnga.
itdjunto de Promotor Publico do
2o termo de Sennu Mndureirii. un
Território d» Acre; com parecei'
da Oommissão de Petições o Pode,
res. favorável uo projecto.

Nn segundo parte tll. ordem do
dia foram encerradas, sem debato
algum, as parles do orçamento re-
lntiviis nos ministérios do Interior.
do Exterior. (In Guerra, da '..Man-

nha. dn Agricultura C tlu Viação.
Estavam inscr.iptus os 'Srs. Joa-

qnim Pires c OctncllrO Caiii!irá.r|U
uão compareceram ã sessão
hontom; ,

Aununeiiida a discussão dn pai-
relativa uo orça meu tu du Fa

Os cuamatas useiros e veseiros
em rebeldias

* ii ¦—-

Por que é que os portuguezes nãoi
têm atacado os allemães ?

. -_—. ii _»—--i—

Doas tclegi-ammas sâo atna
resposta íoPtTial

A varias perguntas que verbal-'
mente e poi' cartas têm sido tel-
tns uo Jornal do Brasil respon-
tlem fie um modo formal o tele-
graiiinin dc I.isbóa que limitem
publicamos e o de .hoje. Outras
insertas om varias òccàsiõés, mais
il mi todos e imraos correntes, tftni
sido ..ot- nssini dizer us respostas
dadas sempre por este jornal a
essas perguntas.

Oi que os fazem querem que
Mies digamos os razões por que é
que a acção dti« expedições por-
tugiiczus que têm ido ultiniomen-
le paru Angola libn sido estéril e
iiulla com relaçã» a"s aUeinãiis.
Fórum puru Angula — dizem »s

autorizando a inquiridores — tantos milhões «ie
boineus com u Iim principal de
exercer justas represálias, de em
umn investida enérgica em terri-
lorio allemâo, pngiu_i'ni mi inesmii
moeda, vingarem o nome porlu-
gtH'z, rest.tlieleccrcin os crctlilos
ila naçí.o urfroiiUida e ilesaggrava-
rem os otliclacs ti» exerci!o
Torüigal prisioneiros dos
mães. "E que é que tc'lll
— .pergunta "Um portuguez
carta au Jornal do Brasil

E zuu>
trabalho.

dc

Ic
Sr. Felisbello

encerrada a dis-zentla. fallou
Freire, sendo
CllHI-ãO.

Hoje serf. feita n votação. ¦
A Commissão de Diplomacia t

Tratados, sob a presidência do Sr
Nabuco df GouvCa, asslgnou
tem »s pareceros dós Srs,
dc IjÍ.iiii " Ooelho. Netto. npprovnn-

liou-
Augusto

de
alie-

feito V
em
CO-

mo fi que lautos milhares de ex-
pedicioiiilriosi em numero de certo
multo superior ús forcas de que a
Allemnnlia dispõe nessa parte da
África, lêui correspondido ó nus-
suo que Portugal lhes confiou V
10 continua: "jó depois disso os
ingiezes invadiram com exilo o
território nllumãi, e não consta
qu,.' os portuguezes coHabornssem
nessa acção militar, nem como
nuxiJiorcs. nem por iniciativa pro-
pria ".

E" a. esta e a outras interro-
gnções desla natureza, mais pa-
recendo um Inquérito que outra
í'f)ufín. dirigido no Jornal do Bra-
sil, polo vivo interesse que nos
tli.spert.am todos os assumptos _ro-
femiies a Portugal, é u tudo isto
que respondem formalmente «s
referidos dcüpachòs, sendo o de
hontem concebido texliialmctite
nestes termos: "O Ministro dns
Colônias leu. Ihojo no Senado «.
I.elegraninii.. uni que o Ciuieral 1 e-
reira il'Ei;ü. comtnunlcpu p avun-

figura em .primeiro logar n dis- ,,» o arranjo amigável ti» qualquer ] .„ _og:cxpedlc!oUU'l-ios no interior giuio » «cu
cussão do parecer da Comniissão _|_r,culdnde futura enlre o Brasil _'_.ugola, Bubmetitendo o geutio clvidnde ain
dc Poderes propondo appi-vação ,, „,, Balados Unidos c a convença-. __, :-.
dus eleições rculiziidns no 11)" Knnituriu iiilerniicif.nnl asslguaaa ---———.-——————

estabelecendo postos miütnri-!. *»

Senado votou uma niução_de cou-
gToLiiluçô-s por esto fac-lo .

Não lm grande novidade, e cer-
to. porque, como o.cinm dissemos
jú vários despachos tem -oniuiu-
niendo os resultados obtidos pela»
forças portuguezas ua pacificação
du província. .".¦', ,

Pacificação é. de faeto. n pola-
toi própria. De pncilicaçuo tem
sido (xcliusivinaenti: u troballio a
que «o tem consagrado os_ expe-
dicionários iportuguezcs.
tem sido pequeno case
porque lhes tem findo agua pen.
barba 0 gentio rebelde, e fi notório
que os cuamatas; useiros e vesei-
vos nessas re-eldia-, que lhes <'¦•)¦
tão na n.tissa do sangue, E que se
repetiram dezenas dc vezes uo re-
.'iiucti moiinrehico, redobraram
ngoru de uciivitlu.lc. tanto n» alu-
que como na resistência, crcnndu
ú Bopubllca tantas dUficul.cladcs
como cm epocus diversas çrearum
n Mtiiiiirchiu. iE se tantos, não
Tossem os elementos que hoje se
ooii-r.i-niiii -o território d Angula,
mercê' tio ousada, investida dos
nllemães -- "n qUelque <:hosc mu-
llicur est. bon" — sc lã não bou-
vesse tantas trepas e tantr, mate-
rio! de guerra, i bem possível que
o gentio rebelde errando semprí
novoi itilentos e injuriado rpelo. ini-
nii"-o que habito por assim dizer
paredes me.ins. estivesse ainda
hoje senhor du situação, ¦ tripu-
(liando sobre os esforços ipilteis,
Impotentes, das forcas .portugue-
zas ás quaes o governo da Mc-
il.ropole confiasse o restnlielecirnen.
t» tln oTflein c a defesa, dn into-
gridu.de nacional.

Ilepiiiblicanos ou monàrchi-tns,
mus todos li-inin tle tado, portu-
gtlèzés os qtm ao Jornal io Ura
sil sc dirigem devem ficar snt.s-
feitos com o telegrainina. do L,e-
neral coiiiinniitlnnte dns forças
portuguezas cm AXrica, que repõe
Htido nt. seu 'logar .: explico, de
unia. fôrma evidente, que uão pude
ser mais agradável paru o, bn»
portuguez. como - qu.' «s forças
sob o seu conluiando têm e.npre-
gado o seu tempo c a sua aeti-

idade om Ibujaclicío do pátria.
«1
dus Bioif,-—
Giande do Sul em 2 de Agoslo
lindo c o rectiulieciineulo fl*. Sr.
Marechal IlenneH Rodrigues do
FonHecii,
nuucia
p-;ElO.

n;i vaga aberto pela re-
Sr. Joaquim Aesum-

ém Moutevidéo oin 1011

dos

ou-

EPH13]VI*-R11)-_S

tenebroso jã fc nos oc-llltnm
as estroUas... Não esperemos, pelo
fim das grandes loucuras ! Vel .a-

inos ás nossos tradições... Sei «que
com isto vou desagradar aos TCVO-
'lccionari»s; mas cn não escrero

para clh.s: folio ús suas victimosv
Pobre Franco ! Pobre Brasil !

Ca-1». de Mel .

ônus AOS CASO-*»

QUINTA-FEIRA — 25-° diu du mino
o t>" du 0" mez.

O sol nasce As r. li. r* an. ; oceulta-sc
S« 1" li. «0 ni.

\ lua naíce .'.? r. li. õl in. : nccullliíe
fis 16 b. 3 m. — mr' ilil. dn lua. — l.un
nfnvn ¦"!* 7 h. 53 ra. , _ . ,.A preauwr aá-se ns 2 li. 15 m. o as
.5 li. í*o m.

O diu crosce dc S7 minuto» durante o
mez.

Santos do dia :
íi. Sorgio, b.: S- Audomarn, b.; San-

tt» Doro-bcu e Gorit-nlo, nun.: ss. jd-
rlntbo, AlraBDUre e Tiliurcio, mm. : SRo
.errriono r. «a companheiro», min.
. t-riibfio. m.: KS. Ituflno - ""'
unn. : S; «..nirniio, ulib

Onlendario Jiiliniio :
"(inlentlarlo Israelita : 1 ae Xbrtirl ,lc
" 

cilcndarlo Musuünnno : °9
d<ri_í-..rlario Conhta: « do F.p»so~ieno
d 

Oa.éntlnrlo Ol.incz: 1 do VIU mez dc
MC„^na7-.loCTíl>s'illvi»tn : M -« Outca-
bc« do 127. -Mont.olfier.

.(..in — Dwanncxuctio da 1 llia ilç i-s-
i-0H"ua OanIUala de s. Paulo e incor-
norucão a tle Kiuila Oalliarlna.1 pi1, _ o .1 a_.fi» manda publicar as

„„.„!„« ,.,-.ni-i.i>". d» t**-,*ájj__5.?S5
l»íni

Slio
Ituflliiaao,

27 ar. Acosto ac

2SSSIK 
'í-rl-S-romiih. Est-

NcM-.IlaniusIilrr, Kstados t nl.lo«,
eomn"aí coudI_-i_ do nrinlstiçlti e»la;
r& 

'.'a. 
enirr as forças do.Marechal

Oymiin e do Oraçrtil ]..*__vl_«'

lí-04

ÍÔog"—"__m U.nares rrallzo-n' a hinu-
eurneâo «Io Congresso Etichristlco.
iino - InauBuri...... cm Bello HmImu-
ir dn liscola de Aprendizes Artllices.

inu - A MuiiH-ipalldoile dc Santlam
iio-am» oH-reM á Murdolpallí-d- ae
iluen-s Alre» a estátua d» PM. P»r»
sÀr erlsIUn no pnrmie de Palermo.

— Iniururo-.o ao Theatro Municipal
cnr- ,S. Paulo.

lAi - Vorre n» batalha de J.uiiPTlUe.
acp»i.»m.'nto de -lnin.be et -Muselle,
_. _ *_fc 1 ,,,li.-t-iir l'*1

0 Sr. Abdii-s Neves. Senador
pelo Piauhy, justificou no mez
passado uu. projecto de lei modi-
ficando o traçado da rãde viação-
cearense, paru u fim de ser con-
slruidu uma linha de A-mirante
u 1'etrol'iiia. . '

Os interessados nn ciinstriicçi.»
dii rikle-coarun-e; tnl como f»i de-
linendu. i6ui recluinndo contra o
.modificação pivipuKla. por impor-
tar elln nu mutilação de nuincro-
sos rnmues. miililução que preju-
dienrú os diversos Estados d..
Norte, que se verão privados .de
meios de transporte por vili-ter-
ren jiara os respectivos produetos.

Apezar (lti grita que então se
levantou, foi o projecto approvado
em 1" discussão c en vindo lio es-
tudo das Oommissões dc Obras
Publicas e de Finançiis.

Hontem o seu autor requercii
ao Senado n publicação de um i
irabnllii. que clnl.orou, justificai)-
do ii razão tle ser do seu projecto,
niini de que possam aquellas com-
missões julgar com bastante cs-
elarécimeutõ o assumpto, pms
S Ex. procura demonstrar nesse
documento que o seu projecto
não só f- de grande utilidade pa-
ra os Estudos do Norte pelo me-
Ihornmento que consigna, como
Iiriucipalmente é viintujüao para o
União, porque aléiti do vulon-
sar ãlgituias das suas proprifiua-
des situadas )iu zona attiugifla
pelo ramal pròjectadoj trarú gran.-
de rotlucçf.o na dnspczn u ser lei-
¦ta com a primitiva rode, impor-
tundo om mais dn 3.-IK) cuntos a
economia a fazer-se.

No documento apresentado
R Ex. demonstra que o projecto
apresentado nã» satisfaz apenas
a uma antiga c justa aspiração
dos piauhycnscs — corresponde
n uma. necessidade l»gica do pia-
no da viação nacional, sem «orar
novos ônus paro a União. A de-
nioustração da suo utilidade resu-
tnc-se em tnv.slrur-se que os mo-
dificacõfts du rede cearense alfç-
ctam rniuacs de importância nul-
la, desnecessários ás exigências de
meios dc transiiorie uo Estudo,
aléui de nà» corresponderem uos
qiie o primitivo plano visou.

A demoustração da sua útil.-
dade restinie-se ainda eu. fazer ver
que o BUbtrãhtdo da soturna dos
kilometros reduzidos no Ceara, o
total dos da linha Petxolina —
imarnnte, a difterença paru me-
nos é de 0!) kilometros, que. ao
eu-tò niiV-Iio dç 45 =0005. *"oprcsc-n-
tam a economia de 3J-Ou:IJTOÇIJW.

O referido projecto deixa evi-
deuteuieJite demonstrado que se »s
ramtics cuja suppreasão é pçflida
são dc importância nullu, o linlin
Petrolina-Amarante pelo contra-
rio objedira a ligação dos dous
braços dos dous maiores nos do
nordeste e constituo, nn phrasedo
ex-Ministro «la Viaçno. Sr. liar-
liosu Gonçalves, "umo ligação
norte-nul indispensável". repra

NOTICIÁRIO
O Sr. Ministro das í-rinções

Extcrioxcs recebeu da Lego cão do
Brasil r-m Londres u «Hninunic:.-
cfin tlc que. como umo «.ttenção es-
peeinl ao nosso governo, o governo
inglez p_rinir_t.ii a partida tln vu-
por "ütnigibn", õucoinmcndaao
pela Cmmpanhia Nacional de Na-
regaeãó 'Costeira.

Sol. o presidência do Sr. Dr.
Conile de 'ATfonsu Celso rcaliza-se
auiaiiliii, ús 17 'hora- e 15 n.iuu-
tos. nu Instituiu Histórico o '..co-

g'1'ii'pliici.i 'llrasileiro. a sexta preli-
cçào do 'curso uue solire Hilstõiuo
Finiinueira df, P.rasii está pr
Bando ini<|inJlla associnçfu) o
A. dc ilí. BuimuMiò Oftigão.

IA coniterencía fi publica e
Ltiita.

9 DE SETEMBRO

Leopoldo Í-Prico
1850

"Arustii perfeito, artista irre-
prehenslvel. n suit obra tem c
eunlio do gcuio, o seu nom'' acom
piiiihul-u-á utravoz tlc gerações. _f
os ariíbivos d» Bello , perpetuarão
a memória do compositor brns.lci-
ro com» digno emulo dc Gouuoil
c 'Massenct. 'llayiln c 'Moznft.

Nesta terra em que raramente
consegue apreço o artista que nao

Sr.

Não .funccionarain limitem no
Correi» as sub-direclorius do Ex-
pedieute e da iCoutabHidu.le e a
1*. 5** c Su secepes do Trafego.

Sepulta ram -se ihoiileni õl
«..us. seudo: niuiiouties, 41
traiigeiriis, 10; do sexo
no. 27 e do sexo Ifemitttuo, 2-1;
maiores de .12 annos, 2S e menores
de 12 a unos, 23; gratuitas

pr
? t!i

iniiseiili-

s.

2o Congresso Pan
Americano

Do SMsréUrio firrni do 2o Congreuso
Sclcntllleo Pau Americano, n reunir-se
do "7 dn Dczeiubrn deste uniu. n 8 ile
.lunciro do 1010, recebeu o ¦•.lornal do
liriisll" o prosp-oto respectivo.

I'or este ví.o que o rolcrldo Con-
cremo I.irí. suo riniiiilíio em WiiBliinulfin.
lie licuordo com o deliberado em ÍWB,
mi reunião tlc Sanllugo do Chile.

Tratar- prlncliinlmonto de ra.oIvcr o>
mnis graves problcnins econômico! re-
sultonte» dn guerra curopoH,' 

T-rt. o Congrosao os scgulates nove
'fiCA„I.It.pol»l-l« : a '."'.-«^'"'r-onM.r'
tcotologltt o selsmuIuKltt : »' ' ""-"

íí "y, 
J . A\

\:''--7^^S^^kii.. 1

Provisório de 20 dc Janeiro d'
1 SOO.

A -seguir f»i nomeado Directoi
do Instituto Nacional de Musica.
professor tio cude-ira de composi-
ção, sendo trúusferldo, o pedido,
pura o de 'violino por decreto At,
(1 de Junho do .189(5.

Escolhido pcl» Governo, cn.
ISO», toi Incumbido de visitar e
observar nn Europa o que eouvlcs-
«e no ensino da musica, estaildo
ussim em Portugal, Hesponhà,
Fronçii, Bélgica, Allcmuii.lin e Ita.
lia.

Um dos seus fundadores, em
1807, foi uti1 morrer presidente do
Centro Artístico.

Causando admiração aos mes-
ires e nos auditórios que o ouviam,
manteve Iieop-ldo IMigucz, desde
i'1'iiiiif'ii. o. mesma Inspiração, o mus-
nu, gosto pela arte que mulo en-
grantlcceu com us suns produeções,
uns qtii.es sabia aproveitar todos
ns grandes recursos de que dispu.
nha. _ _ ...

Na direcção do Instituto «le Mu,
sicu prestou os mais distinetos
serviços cousagrnnflo-so de corpo e
nlinaá missão de tornar o estudo
da musica uma realidade entro nõs
e não foss" u falta de espnço com
que Int.. » Jornul tio Brasil daria-
mos a lista de kiuis produeções, 1.1*
In que por si s» coustitue brilhante.
corda de glorio de qualquer artista.

Maestro Leopoldo Miguez

•Toe"'"*--» "r-tniraos hnturaea, _anteil-' *****" .__.„_._._. ,. -Mvloiiltnrii ! TV J.dUtürã. irrlioçrio c sllvfcultnrn
<¦ . Io v 1 íigenlinrla : VI Direito
lenuniunal. Direito publico o luriapru
denela : Vil Mlnornçao l
seologla cconn.nl.:..
VIII Kaud'* pUblíCB
IS 'rniasiiorte. comn.crclu, lr.....i-..
taxa.

In-
ru-

. nietiillurelo.
.•iiiinicn apjilIcnUn;

ciência niedleli ;

'.•V_.A-;",o'Í-r'. í.-aõ\vis l.anli. ,l~fe do I eento a corda do arco constituído

,,,.-&» e~c.»-.t. ao fiehiusui. pelos 'Estados do nordeste, •

1Ü.7C.

rpi-.A
A- eo

I Te*
_'.__-.-*•.« _.«*-i-t_*-ua, -*¦

ia ac posto, livre e -es_m-1 KvHurkampI, batendo «• chancel-
har-O-Ho. fazendo bom negocio. . irv-ro • e sem receio de coa-
«m ponu, d«- esquina; vende-se , ler ae rtrru. „„;-i:_.
barato nor o aono precisar de j cçio IS se pronunciam os -ociali*
*"» í*lJrSLr: r r5t"r,CE,ACa-!1*n„? tas. rad-almcnte ínfelisoí as ;l

Um dos iultimos actos do Sobe-
rano Ponti-W Pio X foi d-termi-
uar aos cntbolicos que elevassem
ao rfio ardentes príCeB, a fim de
evitar-se a conflagração .irestes a

abeça | rebentar tia •Europa.

i Nação. Por meios parlamenta-1 Em eloqüente appeUo em prol

alli c»ns.'í.uin.m os -••bolieos da ptz cow.i~tii-.m_ as pnmeiras
yv

Miprpfma dir«£CCfiO da

11- tA. .4.061

j,_........
a-*fíuraiu
Egrejo.

No mesmo sentido, acaba de ie
vnnt.r-se - suu augu»;» voz, ao fi

!.-_.._.:.

v°?r3£»m «m -M-bato. nu jr-arr» «:
ropé_7 0 MsloT-Oencral von Gothe Kle-
Ia ml.

Ma.tie em Dtntr.iir, Pnissi. Oir.i-
dental *)S russo» mure um esquadrão
rorain_~~_ao l-lo Ptiaulpo l.enleiiu a»
ju!«nínb-, OUt- i analqtlll-ao. Morre o
Cunde ile .stollsirr.

Os -lliAlos em Mont Mir.I1, dnptr-
tamento do- -Uni*. França, vemem os
aUemSe».

n ... „„ ___/*> 0-.*-ínr\-ri*t*-TTlo A**-
Irò'nc~íií-ó' ¦*_> "1" Ue Janeiro ie-
Sistrou bonhé-n a seguinte le-m-
"S. ».* aa 10 h. 5 m.: ml-
n'.Tna 1«.« aa 't "• "« m': *•'•RIJ0^',-
ç5o --9-

Fiionm it.ron~fer.idas para a se-
mana próxima, cm dias «pie serão
nuiiunciadus. a sessão extruor.Ihia-
r'n dn .Iusiituln llisloriw, e «_,eo-
grapbico Brasileiro para o. posee
do sócio elfcctko i--"". .Dr. Mlgud
Oa-mon du Piu e Almeida, bem
assim ns prelec.i.es tt>s_.~'rs. A.
úe li. Hnmalbão Ortigao e Dr.
Araújo Vianna.

Com o Correio
Es-

gam-se entre «i. assegura .prompta
iunuenda da acção administrou-
vu c estabeleci! e fortifica os laços
dn unidade politk-a e da solido-
licdode dos interesses economi-
cos". es-opo entrevisto c procura-
do desde ÍS5'-. ,_. , „-Ainda mais. "Doxa patenteado
oue «-su linha de penetração vue
«ervir. directameute. a propneda-
des dn União, fts fazendas nano-
nni-i nt-rr*v-***iin(lf> o \n\\c -do Oa-
Ililltl-. » mesmo que .1J~rli~_. «-'lu
1819. eugnominava de .Suissa Ijro-
sileira e onde o Or. Arrojado Lit-
i.oo. m.ruo que nSo precisa <ie re-
clamo entende que sc encontram Santos Marques.

Du estação ie. Formosa
tudo de S. Poulo. recebemos
seguinte curto:*Sr. 

redocior do -Jornul
ilroBl!" — Peco-vos o fü-vor fie"elo vosso conceituado e popu-
lar lornal ."huniur o ottençuo do
Ar Director Geral dos Correias
paro o seguinte faeto: ,.

Meu íilho, AT-istides dos .-an-
tos Marques, reliiBtrou. no dia -i
d' Junho do corrente oi.no. uma
carta com 50», ma Algencla do
CWMlo-U. eataçao Ceintrul. sob
oiiuin-ro «lo recibo 3.197, para
me sar -ntregnic aqui, na es.a-
cio -dc Furmosa, o até

<to

nreaí-n-

nSo""nie'irói entreg-ue com os 50*.
qtwndo se gosta apenas nora!
nara »e vir -dobi aqui
Redactor. 6 o cumulo.

Isto.
i.r.

traga o precoiii*_Ío ¦d,,alCtu i-tlautl-
co, o primoroso cultor do. Iliirmo-
nin fez-se venerado pelo seu liilen-
to e pe!» seu caracter. 

'Estudioso

insaciável; infaligavel trabalhador,
a sua vido foi uma cadela de dedi-
cucOcs fi Arte..."

As piiinvras acima Irntisi-rijitns
de uma biograplria dò patrício que
filtra Jioje na galeria do Jornal cio
Brasil, dizem bnslnute, mus não
dizem tudu.

Leopoldo Américo Miguez, ih)'is
fi, efe quem se iram, nasceu nesta
cidade d» liio de Janeiro n 0 de
Setembro de ISÕO, nqtll falleccudo
em 0 dc Junho de 1002.

Filho de João 'Manuel .Miguez
e dc D. Firminn Vieira Miguez.
aquelle hespiinlml e esta brasileira,
seguiu com seus pães liara a lies-
panliiu. onde dizem, lios seis annos
regou n ortíhostía t'»m que fez exc-
entur a suu primeira eouiposição
— Canção do camarinha.

Na cidade do Porlo, pura onde
se passou pouco depois suo fami-
lia. então cum oito annos, se npre-
sentou cm um concerto tocando ao
violino 11111.1 fantasia sobre a ym-
rii.lii, expressamente escripto pelo
seu professor o amestro N. .Itibos.

Nflo obstante o gênio musical
que tão nitidamente se apresenta-
va. destiniiva-o seu pae principal-
mente paro ti carreira commercial,
ifazendo-o. entretanto, continuar
seus estudos de humanidades c de
musica em Bruxellâs, teudo abi
composto sempre uos momentos
disponíveis algumas bons musicas,

líegressando, em 1871, oo Rio
de Janeiro,, empregou-se no com-
mercio couio guarda-livros.

Sem sabir do terreno da arte
a que se votara, associou-se era
js.78 fi casa de pianos e musicas
Arihur Nnpoleão. deixando, em
38S_, o eom mercio para se dedicar
exclusivamente fi musica, partindo
em 1SS2 pura Paris, onde esteve
tíous annos aperfeiçoando seus co-
nhecimentos; nliós, cm 1880, com-
puzera a W-rc/ia elegíaca Camões,
u*3*- deu renome.

Em ÍSI-., regeu em S. Poulo e
no Itio de Janeiro a orchestrA do
/«.l-*«-i«»-dii'» Irr.-*.. f-ln-rnüo ItoRfii.

Ein IH^), concorreu ao certamea
du Hymno dn Republica, sendo es

illiido

PREFEITURA
hojePagam-se hoje as folhai Bi

Agosto findo, du Laboratório de
Anals-res e Pollclii sja-iítaria.

Fcl deslgnodo a uiljunli
Doollnda de Paula de Marinho I».
Limo ipara servir nu .1" escOlo fe-
mlnl.no do 1° Dislricto.

Serão mu.1 laados os dono:
üos lü-talnJleciimtMiljOH sitos •íi
ruas Monte Ailcgre n. -2. por
vender leite com asua e desna-
¦tiiflo: Frei Canocn, m. 10, por
v&nder .leito em vasilllun-ae não
perl-ctKiciirto uo estabele-ílmcnto,
Dr. Campos do Poz i.. 10, Ca-
tumby 11- c 1, m.csma «infra-
e-.-t-o.

Foram feitas no laboratório U«"oonlinol-i" .'ÍS anailyaes do, loltc *
10 die conlTa-Tiiiovas, *scji*do verU
flcndn. a j>a»tcuri«a-;ão em' 115
amostra--.

Devoin ser a-prcaetUa-la*. lioje
tneata repa-rliicrio n*. oontriiprova-1
tias iuno_>tra3 na. 20 ¦> _iK.

ilístão ""onvitiadoR a oom.pa.re-
oer boje, na I-nsj.eetoria os pro-
IiT-ietar-io". •dio.'. estabclorimcnto-s
ils ruas -lo Ouvidor m. 149. Ca-
rioca n. 29 -e Cattete ns. 311 #
25.

0 OPERARIADO
Lllta l->~crnl ,1o» Rm|irr__a-o-*.m Padaria. — _~ieva-4"c ao coube*

cimento doe -iHsoci-ados (jue ns.
ultimo asFomblòa g-rol foi ap-
provado «relevar o pa^a-m-ento <lor
soclo» em ntrnzo atfe Junho, -les-
do que &atlafiu;am at<_ 15 do cor-
rente o pagamento dos -Tieiies de
Julho K AKusto.

l'*oi lambem resolvido <iue a
partir da mesma data, os novos
sócios paguem pela entrada GJ.

Ignorando-se o paradeiro de oi-
guiis *WMK>cíadoj§, pede-j*e aos
mosimoB participarem a no-va re-
skleiuila.—Na próxima t#.r**a-feira hn-
vera n"-*sçm*blí*a para awm-mpto*
Importantes e urgentes, sede so-
ciai, praça Tlradentes 71,

BoUa «Ir frahnlbi» riu* 1'adelrok
 JDmprcKT-do-ri com pratica d«

pa-nirla onoontra-ao a qual<iue)
hora, k praça Tirade~te_) 71.

Clrrulo «Ior* Op*.rarSoH da Unlft*
—O» dlrectores deste Circulo re
unem-se hoje, _s SO horas, para

tar'de assumptos que Interessem
claaae. podendo us collfraaes

de sun c-omposiçio. que I ansociaaos a.Blitlr a esla re
to)"__optado por decreto do Gover-1 unlãa-

-..¦•_-.-
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PINHE!IRO ACHADO
0 \ice-Presidente do Senado e Chefe do Partido Republicano

Conservador traiçoeiramente assassinado
O autor do crime confessa com o maior sangue trio

o seu revoltante procedimento
Informações desenvolvidas da reportagem do «Jornal do Brasil»

De i parn 5 horas da tarde de.
liontem, a cidade tio Kio tle .lanei-
lio foi abalada por uma noticia lu-

(rubro, que sc espalhou célere:
1'ôrn. assassinado o General Pi-
nheiro Machado, Vice-1'resiilentc
do Senado, chefe ilo Partido Rcpu-
lilie.auu Conservador!

Eni poucos minutos, homens de
Iodas as classes ac.uilirnin precipi'
tes ao Hotel rios Estrangeiros,
onde, junto no escriptorio, ua eu-
trada do respectivo clificio, um
homem ainda moco, rio-graudenso
como cllc, apunhalara, pulas cos-
tas, cobarde e indignamento, o

grando politieo republicano.
]")c surpreza o primeiro movi-

mento, foram «lc dôr o de pnnj__n-
to sentimento os quc so lho segui-
ram

deração", orgaiu do partido repu-
blieano, cujo redactor-chefe foi o
Dr. Vcun.neio Ayres, posto mais
tarde, occupailo pelo finado Dr. Ju-
lio de Castilhos.

O partido republicano contava
¦jã com grande numero ile jovens
notáveis «jue depois se tornaram
celebres, entre os quites podem ei-
t.ar-so «lulio de Castilhos, Assis
Brasil, Pereira da Costa, Ernesto
Alves, Dçuietrio Ribeiro, Vietori-
no Moulçiro, Homero Bnptistnj
'Álvaro Baptlsta e tantos outros
devotados campciios ilo mesmo
ideal.

Por-móio ile confcrciicias o de
congressos e sociedades elles cpn-
Iribuirárn poderosamente pnra a

propaganila dus novas idéns.
A vulgarisnefio düs irléas demo

un. ...... ,
Amigos, adversários, indiffereii- <'iatien,s eslava .p. tao avanfiailn

I n... vitn , .ifltiiin nio nnt rft ít..: ni.'in.
tes, todos eram concordes em «itie
só pelas costas, e pela fôrma vil

por que o fora, poderia ter sido

atacado o republicano imperterrit-o,
o chefe político firme e provideu-
to, o amigo dedicado o leal, que
ntiqucllc momento jazia deitado
sobre um leito ínortiiario, simples,
como iiiiiii cama de campanha, ro-

«lendo de seus fieis, Íntimos, ami-

gos o coreligionarios, quc durante

tantos annos eufeixava com ns

syiiipn.thias dos quo o estimavam
o* maior poder quc já teve um lio-l a """',''-

mem político na Bepublica, depois

da morte dc Florlano Peixoto.

Quantos o conheceram sabem

quc á sagacidade c á energia unia

ello uma lealdado inquobranta.el.
Amigo, com cllc so podia contar

sempre; inimigo, cra-o implacável

na defesa c no ataque, mas bondo-

sissiiuo depois da vietoria.
Esse homem quc dirigiu a licpu-

blica, teria os defeitos quo lhe

apontavam os adversários; mas,

estos, como os seus amigos, não

negarão, como não o negam quc,
limitem, ri maior victima do pu-
nhal quc o dorribou, não foi Pi-

nheiro Machado, foi a Ítepublica.

eni sua influencia entro os mom-
bros da looicdado rio-grandouso,

que os seus ndliercute.s julgaram
chegado o momento paru derrubar
a Mo.i-11'..'hia.

Uma grande reunião foi orgaiü*
zada em seguida na Fazenda da
Bcserva, de propriedade dc .lulio
de. Castilhos, decidindo n revolu-
(;âo."Proclamado a Republica, o Sr.
Pinheiro Machado foi eleito Sonn-
dor, enrgo cm que o surprehondeu

O Scnndor Fodcral Josó Gomes

Pinheiro Machado nasceu a 8 do

Maio de 1851. cm S. Luiz. no Es-

tudo do Rio Grande do Sul: seus

paes eram originários de S. Paulo.

Seu pae, o Dr. Antônio Gomes

pinheiro Machado, advogado eru-

dito o distiiicto, ora também ura

dus homens políticos mais em voga

no tompo do Império, sob cujo re-

giihon elle occup_.ro os cargos de

Deputado geral pelo EBtailo do

lilo Grande do Sul, onde exercia

uma influencia iinmcnsa dentro

«Io partido liberal.
O Dr. «losé Gomes Pinheiro ila-

«•liado foi educado em seu Estado

natal, do onde sahiu, aos quinze
nnnos de odailo, afim de assentar

praça como soldado; entrou como

alumno na Escola Militar tomando

parte, como voluntário, na guerra
contra o Paraguay. Devido a rn-

s_i.es do saudo deixou a carreira

militar o voltou a S. Paulo, cm

3872, matriculando--- "!L Fnmil-

dade do Direito, onde completou

seus estudos. Ainda estudante, o

finado Scuador Pinheiro Machado

fundou um Club Kepublicniio Kn-

dical o iniciou aetivn propaganda
contra o regimen monarcliico.

Depois dc terminar sous estudos

de Direito, o General Pinheiro

Machado voltou a sou Estado na-

lal, onde junto a seu irmão c o

patriota gaúcho Vcuaucio Ayres.

deu cnormo impulso no movimento

republicano 0 íi organização do

purtido, fundando o primeiro Club

«lc S. Luiz, assim preparando o Iri-

umpho eleitoral de seu conterra-

„oo o Dr. Vcntincio Ayres, uo

pleito geral e obrigando os candi-

datos dos partidos monarcliislas a

disputarem o scguudo escrutinio.

Empenhado em so dedicar cxelu-

sivamento íi sua tarefa propagan-
«lista, o Dr. José Gomes Pinheiro

Machado recusou sempre as posi-
r.ões e ns honras officiaes do lm-

perlo, mantendo-se livre de qual-
_|tier ligação com os partidos mo-

Reeleito succèssivamerite, desdo
a Constituinte, recomeçara esto
anno o seu novo período senatn-
rinl, tendo sido pelu. terceira vez
reeleito Vicc-Prcsideutc do Sc-
nado.

Um «los priiicipiies tópicos de
sua. vida, depois da Republica, foi
o sacrifício pessoal quo foz do .ir
combater no Rio Grande do Sul a
revolta, contra o Marechal Floria-
no Peixoto, cujas ramificações nos
Estados do Sul ameaçavam triiim-

phar.
Sua attitude ú. frente das forças

legaes é conhecida, geralmente e o
seu esforço pela vietoria do Go-
verno Federal cstft presente tam-
bem íi memória, dc todos.

Suffoeada a revolta naval, de-
rlicou-so Pinheiro Machado á. eon-
solidnção da Republica c uo con-

graçamento dos seus homens, pro-
curando lonitivo aos golpes soffri-
dos pela Pátria c enfeixando nunin
nclivn movimentação política ns
elementos necessários ti segurança
da Federação c ú justa ponderação
do valor dos poderes políticos ilo

regimen, no intuito de garantir-
lhes n independência o a niilono-
nlia.

Empenhado ultimamcuto na

grande luta pela eleição do Maio-

chal Hermes da Fonseca, pódc di-

zer-so que trabalhou por dia 48

horas, tal era n n.tividadc quo
despendia, taes os recursos quo
empregava para realização do seu

ideal.
No período presidencial de

1010-1914, Pinheiro Mnchado mui-

tiplicou-se, como chefe do Partido
Conservador, como politieo do

prestigio ante o Presidente, como

republicano imperterrito o inte-

mernto. ,
No fim do Governo Hermes, os

políticos de S. Paulo, dc Minas e

do Bio do Janeiro, unidos afinal

aos da Bahia c Pernambuco pre-
tenderam ligar-se para destruirei!)
a sua obra de cohesão e dp fraler-

uidade. A euceessão presidencial
estava em ebulição c, cm dado ino-

monto, houve quem suggorissè o

seu nomo para a presidência da

Republica, coutra o seu conselho

o som a sua approvação.
Dahi nuse-eu, pela recusa do seu

conscutiincnto a essa suggestiio, a

candidatura "V-Cneéslao"', aliás

já apresentada aos seus íntimos

pelo próprio Si. Pinheiro Machado.
Do como foi a eleição presiden-

ciai pura o actual quadricnnio os

leitores do "Jornal do Brasil" têm

na respectiva colleccão a mais cia-

ra amostra da sua habilidade poli-
tica.

A lula, este anno desencadeou-

p
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teiro voltou e disse ao General
nheiro Machado une podia on-

Nessa oceasião o Sr. Cardoso
de A,molda i|-ul_ retirar-se. sen-
rio porem, detido pelo oeneral
Pinheiro -Machado, qüe leve paia
elle esta phra.e: "Não. !• ique. ba-
.¦liarei. Vamos ate o Lins, !'nra
animar ns artes".

... dito Isto seguiram os tres
para u sala cm-que se achava o
Sr. Albuquerque Uns.

A PUNHALADA FATAL

\ esse tenipo entrou no hotel
iim Indlvldruo desconhecido, tra-
januo modestamente, uni terno
escuro. , ¦ ,„

A sua attitude nao despertou a
menor suspeita, o nem foi elle
percebido pelo porteiro que nesse
momento tinha a sua--_.tten.Ilo
voltada para o V icc-Presulonto
do .Senado.

O ipervcrso Indivíduo, sem que-
nln-tuem presontlsso, puxou a ta-
ca e acompanhou dir perto o Sr.
Pinheiro Machado, que sogula ln
«lendo pelos ""rs. Bueno de An-
d rada _ Cardoso de Almeida.

Quando o grupo cIickou nn ai-
tura «lo vão da escada o indivi-
duo. lipproximou-sc rapidamente
e cravou a arma no Sr. Pinheiro
Machado, pelas cosMs, na. altura
do pulmão.

A tremenda facada entrara nu
pulmão e varando o coração, sa-
nlra uo peito do lado esquerdo.

O General Pinheiro, sentindo-
se ferido, vi rou-.se e teve t-sln
plirfl.se: "Ali! canalha!... "

Praticado o delicio o covarde
assassino sahlu a correr empu-
nlinndo a arma.--

Ouvindo a pliraso do Sr. 'Pi-
nheiro Machado, os Srs. Cardoso
d-- Almeida e íiueno de Am d ra.de
viraram-*.o também, vendo que o
indivíduo iprocurava fugir, i

O General Pinheiro Machado,
mortalmente ferido, -cambaleou.

O Sn Bucho 'de Andr.ul-a nuxl-
liado pelo porteiro do hotel am-
parou o Gbneral Pinheiro Macha-
io, procurando oonduzll-o á sala

de visitas. que fica d esquerda, £t¦./.trada do edifício .
Ao entrar na porta da sala; o

(ler. eral* Pinheiro calilu agonl-
..an..', llteando o tronco para a sa-
la -de visitas o as pernas no"haiH".

Immedt.i Tíi mente foi chamada
a Assistência Municipal, seguin-
do uma ambulância com o Br.
Gas tilo (lu.hiar-ieK. medico do
Posto, que, qua"lld'o ¦chegou ao ]o-
esA jTl encontrou morto o Gene-
ral Pinheiro Machado.

O medico da Aí..;i_.tí*n<.ia nüo
tocou .no cadáver, çetl rando_.se
logo.

Antes de ser chama-la ;i Assis-
tenda Municipal íoi pedido O au-
xilio do Dr. Alfredo Bllla. medico
i|iie nada poude fazer.
NO HOTEL DOS EBTRAN(_-**I-

EOS

!iil. rompendo n nmltidiío, par-
tiu em direiri.':li. ao legar onde fe-
poupava, <> cadáver do esposo, oiuloj
foi callir Nrxaiisttt com unia forte
eri.se de nervos.

O corpo .!o'„cn:i'(lor rio-griiuilcnse
adiava-se coin os pC-s voltados pa-
ra a rua, tendi) S eiibocoira trlínii
ile outras muitas pessoas os Si-s.
Dr. Antônio PaiiJJno ila Silva,
Antônio Pinheiro Micilindo e .loão
de Oliveira Muchario, cuiihiiilo c.
BO-briuliOs *lo morto, sfilrdo .que o
nltiino era sen secndurio parti-
eulnr.

iDe 'onfludo em vez nma on n-utra
voz mnis alio levantava protestos
e ameaças contra o facto senshçío-,
nal.

lim, delles pnriiii do Sr. Pom-
pllio 

'Dias, que em acalorado dis-
curso lerniinou tii/.e.ndo que í(r.ÍTi-
Siirin a morte do seu dliefe e nini-
go, fosse quem fosse o assassino*'.

Pinheiro JVLachado

se temerosa porque todos os ad

ver-arios da situação que findou a
""Vrabalhou 

muito aetivamente 15 de Novembro de 191-1 se cplliga-

para a fundação do jornal "A Fe- jram para vingar os aeus anteriores

desastres. O General Pinheiro Ma-
eliado cru o aceusado por todos
elles e a vingança mais alvejava o

político rio-graudensc que o pro-
prio Presidente du Republica, cuja

política elle defendera, antes era

considerado o verdadeiro respon-
savel polo prestigio politieo quo
aquelle Presidente mohòpolisára,
sob sun egide c quasi tulclla.

Dc como venceu todas as con-
spiraeões políticas, dil-o n consli-

tuição nctual do Senado e o forto

agrupamento do elementos poliu-
cos que estão ua Câmara dos

Deputados. A sua acção dc chefe,

ern itululiitnvel c'inCoutcste; c 08

advcrsníios. como os iiuiiüos, quej
o eram dedicados c os tiuha iucon-i

dlcionaes, — o definiam numa só

phrnse:
—Era uni homem!

O GENERAL PINHEIRO MA-
CHADO PRESIDE PELA

ULTIMA VEZ O SENADO
FEDERAL

Hontem. após o iiluioC". como
de curtume, o Sr. General 1'inhei-
ro Machado dlrlgUi-se para o Se-
nini,,. .

Entre ns matérias constantes

do parecer reconhecendo Senador
pelo li-tndo do Rio Graudc do

Sul o Sr. Marechal Hermes Ro-
ilrisucs «iu Fonseca.

Ern conhecido o empenho que o
Chefe do I*. R. C. tinha eui fa-
zer scuador o cx-Prcsldcute dá
Republica. Cotupromlsso do pur-
tido quc chefiava; a forio opposi-
«.•ão que essa cniididutnrn digper-
tou. 31 fio demoveu o General cio
seu inleiilo. que a lealdade era-lhe
cm Iodes os seus netos re"t:i ilu-
mutável.

No Senado não havendo coni-
parecido o Sr. Dr. Urbano Sumo*.
Vice-Plresidcnte da «cpubliçn o
Presideute do Seuado nté ãs 1.1A;<
o Sr. General Pinheiro Machado,
Vicc-Prcsidente, òcçupOu a presi-
dencia c abriu a sessão.

Foi uma curtíssima sessão, pois
durou apenas Iii minutos, por nao
haver numero". Pnra que o inesmo
uilo se disse auiniihã S. Ex. de-
lei minou que s.- expedissem tele-
gratmhus n todos os senadores re-
si.ienics ne^tu cldiide e nu cidade
visiuha de Pelropoliy. pedindo o
seu corupareciiuiuilo a sessão de

Depois o Sr. Pinheiro Machado
conversor:, coin alguns senadores,
eutre cile" os Srs. Arlliur Lemos
c Inilio do Brasil c «aliiu oin se-
¦ruída, indo fazer jOglima. vigUa
entre ellas a do Sr. Dr. Rubiao
Júnior, no Hotel dos I*-S-rangei«
ros.

A PROVERBIAL CORAGEM DO
GElíERAL PINHEIRO

MACHADO
__, ,-,..-...,. "t-1-nl.í-lT-. Machado

oiure am suas Brandes V^^
des possuiu uma que nunca iora

desníenttida em tranuo alguni da

Os 
"períodos 

de,'a«rl'taça() que
vinham pcrUiiba-ndo a vida . «n
cidade ultimamente com inaaoi
freqüência, não o Intimidavam
apezar do cnicndcrcni seus ,im-
niltios que sobre a suu paWçadeviam cahir todo. os cas.i^os
cm puni,;ão dc males «-uja res-
oo'!i._i!l,illd:i,iir> cia eollccliva.

Acompanhado nor um ou «lous
amilios. aa mais «In» vezes i"-
teiiiinieiite sO, era colu.iitüii
ver-s- o beneral Pinheiro Ma-
olia-do passar -iressai- oec^Jes
neliL- ruas mais movimentadas
o ondo por ve_63 explodia a
cxailtiuão (popular, o «iuc pro-
vara de maneira muito _1oq-u.n-
te a -ua enorme coragem, oriun-
r!a talvez «In ll-air.|lilllldado , da
sun consciência.

Po- varias vezes amisos seu =
censuravam o seu proce-Un_nto
por entenderem que n1ni*uctn
eslfi livre de um gesto crlm.-
nos,, c com o Sr. Vico-Prês!-
Bldollte do Senado Insislini.n pa'a
que se fi-ze-sse acompallllar.

A opinião do Sr. General Pi-
nheiro Machado era _.<-m_>i'e a
mesma: »e fosse asBiedldo sa-
h.-iia «lefendcr-se e muito re-
centciiieiite eni conversa no ae-
nalo cnm o Sr. Senado-r ¦ ¦•-
Freire IsSo inesmo .a£flrm_.m,
ajuntando que um grande acom-
panhamento tornnal-ij-la um alvo
melhor. „

Não tinha, portanto, o Sr. C«-
neral Pinheiro Machado receio
de um ataque, primeiro porque
talvez nüo acreditas."* qu<- is*0
ec At-sve. segundo porque ata-
cado. confiava em si próprio, ea-
lie-rln ser Uoraem. _- íj mi*í *»- *-*¦¦ -*«*w «
que fosso atacado --elas costas,

que apunhalassem por traz o
homem que *m loda.s as sua«
lutas foi sempre o adversário
leal. franco o decidido.

ANTES DO CRIME

\ scena violenta sc passou no
paWmelito térreo ilo f»»'1* .''''
llclo do Hotel dos Estrangeiros

O General Pinheiro Mae indo
ali descem do sou lindo '"la.i dau-
lei" pola -lnha- dc nma visita
quc' fOra fazer a um amigo no
lloiel Centra.'- , ,

Sabia que estava 
"íospedado

naauolle liolel o Senador Esta-
doai ,ic s Paulo, vn- Rubtao Ju-
nior. futuro PreeWente do referi-
,!„ listado- ln fazor-lhe unia Vl-
alta c entregara o seu eariau ao
porteiro do hotel, Guilherme
Xi-umann.

Umquailto este tol aos aporcn-
tos dó Sr. -Ml.ir.n Junior riniuiii-
«di-r a visita' o Sr. Pinhel.o Ma-
chádo ficou próximo í escada,
aguardando a resposta.

A esse tempo appareeeu o
Deputado B0eTio.de And.ridri.bos-
pede do mesmo hotel c que fleo •
a nalestràr amistosamente com o
Sr. Pinheiro Machado.

Pouco tempo depois chegou o
Deputado Cardoso de Almeida e
ficaram os tres a conversar.

O porteiro voltou o communi-
cou ao General Pinheiro Macha-
do quc o Sr. ItuhKlo havia .aWdO,

Durante a palestra com os Srs
Uneno de Andrade o Cardoso de
Almeida, soube o Sr. Pinheiro
oue estava também hospedado no
hotel o Dr. Albuquerque Lins.

¦Resolveu então fazer-lhe uma
visita e mandou-lho o seu cartão.

O Sr, Albuquerque Lins foi
nguardal-o em um:, saln de es-

i _.-_... h«- «-.-. f. *.*-«.t»i ft «.«tra-
'da do' edifício do h"tcl. O por-

V

Ao chegarmos uo Hotel dos Ks,
trnug-lros, luinulo. apds o crime.
jã em avuhado o numero do pes-
soas de todas "s classes que oin
i'i-i-il:id«'ii'ii roinarla piira lã ali-
,1'iiiaiii pela Avenida I$i'ii-ii-.\far e
ruas Marquez «le Alhrantes, 'Catte-
tt. e 'Senador \r-erg*uelro, em auto*
moveis e a [f.

lA poria daquelle cstnboleclnien-
. i-in poirai te-niiio, ficou repleta

dp curiosos, amigos, ministros, sc-
nndores e deputados,

A multidão, frenética. Implora-
va. exigia entrada no ediMcio,'Eutrãnios preclpitàdninenfe en-
tre 'imin onda de povo que invadi-
ru a porta central.

iE, bnisirnini.-nti!. dolorosamente.
(lepnr.luioe logo com o rr."-laver do
General Pinheiro Mnchado, esten-
ilido trii.usversiiliineiile, d», costas.
ií porta lnter.il da esquerda que «In

urrada á sala de visitas.
lAit milos ttobto o 7ioito, a linha

irrèpreliêustvêl do sen corpo es-
íulo, a 'pli.vsipiiaini;i euergiiu, da-
ium-11,1.- a idõn. ciactii duquetlo
mesmo houifin que poucas .horas
antes presidia a sessão do !Seaado,

.Detiveino-no.s a oli-íal-o nn nvu-
ile;; inipassivel que nos produziu o
"¦¦oque violento.

10 de iifis, pouco a pouco appro-
ximiivam-se os winigos do morto
pitipitando de certo «*ssn mesma
dOr.

lE «onicjliinoR a observar os po-
lilioos que se afürupavam em torno
io cadáver. .

Um dos primeiros n chegar foi o
Almirante .Alexandrino de Alen-
car. que. visivelmente a-b.iludo, re-
petia agitado:

— Mataram-no! Mas sd assim.
Malaraiii-iii) íiclas costas!...

Po 'Senador 'Joilo Luiz. Alves
lirifliav:! no olhar Idêntico si^nn!
de revolta. ,

Ohegnvohi -Álnda os .Ministro.-.
I.niiro 'Muller «• fundia C_.ogo.a8
que ilinlo.avain palavras de iiroie--
10 cotllrn aquelle bárbaro ,'iiiiie.

V. mnis alguns Instantes era
,|iiri7i intpossrvt. se mover no ves-
lihulo do hotel.

l.'m grupo agi(ou-se Atguem
¦-Ivorava couvulsivamOute e sosuia
ii ni parado por vanios cavalheiros.
ICrn o Dr. .Rivadnvia Corrêa, quc
n,._«e momento se via retirar para
um outro coiupartiinento, em con-
Bcquebcifi do seu estado «le abati-
mento. Mais adiante oi Srs. Sen.i-
dores Victorino Monleiro c An-
tonio 'Azí-redo comtnonridlssimos;

O Dr. Chefe in Policia fez de-
potftai. o cadsver ein uma mesa
uo longo dn sala de visitas.

A CHEGADA DA SRA. PINHEI-
RO MACHADO

A REMOÇÃO DO CORPO PARA
A RESIDÊNCIA

,Seriam .IS i.. horas, quando por
ordem do 'Dr. Aurel.ino f/Ciil ifôra:
requ i si t a do tim an i o-a mliulan oi ;ij
da .Assistência Municipal, afim de
eoiLiluxir o corpo do «Senador I'j-
nlioiro .Mndliiido para a suu resi-
d<'iicin, ilo morro da Graií-i,

Ao ser retirado o cadáver, a
ir.niltiil.-o frc-niiii. lá fora, ma -praça
.losfi «le Alencar.

A .orça Teqiiisitnda pelo Dele-
giido do Districto e quc paTa o lo-
cnl foi levada em vários carros-
transportes da í-ol-ida Central,
tornfljva-se insulEf-iciente para con-
tel-ii.

Os bomls. carros o a-utomovclÀ
Iquc estacionavam . wlll regorgitn-

vam de curiosos que se a-montoa- ,
iniu «Ie pfi sobre as .-.orturns,
irradis o urro res das innneiliacões.

O prestito spíiiiii n passo pela
rua Gcmde de Bnependy, com runno
ao palacefe dn rua iG-uamaljara.

O QUE DISSE 0 SENADOR
ALFREDO BLLIS

O Senador Alfredo KIlis, quo
foi a. ji ri me i rn. pessoa a sueco r-
rei*, como medico, o Oeneral pi-
nlioiro Machado, disse que no
.Senado conversara longamente
com o Oeneral sobre pecuária. &
que nessa occaslilo ouviu S. J_íx.
dizer que estivara nu Hotel do»
Estrangeiros em visita ao Sr.
Rubltto junior o que não encon-
traíido aquelle político paulista,
d e i xará o seu carta o.

O Senador Alfredo Kllis cnm-
muuleou então ao General quo
o Dr. All-Ui|ueniue Uns tam-
bem se achava no Itlo e hospe-
dado naquolle mesmo hotel, ao
que o Vice-1'i'osidente do Sena-
do respondeu pedindo que apre-
sentasse ao Dr. .J.lns as suas
excusas, pois que mio d visitóra
por Ignorar sua presença no Rio,
mus que Iria vlBlliil-o em breve.

O Senador Alfredo lílils sahlu
erii BOfíiiiíi*, dirigindo-se para o
llo.irl dos ISBtrangelros, ondo
res.de e por ae achar adoentado,
déit(iu-se.

L.ovantou-se depois em sobro-
sal tu oom a Infausta nova, ves-
ilu r, tüicli íis pressas o correu
a prosuir os seus serviços ao
Gojíeral que acabava de ser apu-
nhalado. Verificou, poròm, lo-
ma inlo-Ihii' o pulso. (|UC estava
inoiin aaredllando ter a arma
otíendldo h uiu. grande vaso, a
uorta. por a3.oa.PIo.

Segundo ouviu dizer o assás-.
sino seguiu lm dias o Gcneriil
Pinheiro Machado, tendo vindo
do __r.lu Grande do Sul, expressa

1

; Abrirn-se umn porta. A* frente
de um outro grupo, tem iillender
a nenhum pedido, n con-eilm ai-

1 tfiim. SUTílcfl t»o" fím a Sra. Pi-
I nheiro Machado ar* grito*: --
l"Onde esti e!le? Quero ve?,.! Dei-
I xem-m" nbra.;aI-o ao menos.
| E por uiais nue a u«.-,u«-.oct.-.

mento paru osse nm.

O QUE NOS DISS.E O DR. CAR-
DOSO DE ALMEIDA

Quando outriíiiios ai? Hotel dns
Estraneeiriis. fomos informados do
que o Dr. Cardoso de ,„\linciilii su
achava com o General Pinheiro
Machado "° niominito eur.quc ello
fOrn assnssinado.

Õlrlgliho-noa n S. Ex. e pVuguu-
tfim os-1 lie: •

Como se deu a scciin, doutor t
Fui ao hotel visitar o BrVi

Albuquerque l.ins. ex-1'residculo V. ,
do lísliiilo «lc S. Paulo.

O senhor chegou primeiro .'
,E' exacto. Estava eu no lado

do angulo de uitiii saln com o P.ue-
no de Andruile. quando surgiu o
General, Fomos no seu encontro.
(1 Itiieiiu disse-lhe: "Como passou.
General ?" S. Ex. correspondeu
iiiniiveliiieuti! ll siiudiurfi". Approxi-
moi-nie e salvei-o: "Como vuc,
chefe illustre :*'

E depois 'í
(.) Iii.neral iiisisliu para que

eu fosse visitar em suu companhia
o Dr. Albuquerque I.Ins, Ponderei-
lhe que jil o linha visitado. "Deixi.
disso, bacharel. Vem animar mais
ns hcllos artes", disse-me o Gene-
ral Pinheiro, que costumava brin-
cur limito lotiimigo.

ICiii seguida...
 Eomos naturalmente «vinvcr-

onndb com <¦ General. Ku vinha do
0>i'('i>v.i(b> coin minha senhora.
Como estivesse ella muito cancadu,
uo chegar ao liolel subiu para os
meus aposentos.

e o s.nhor acompanhou o
General Pinheiro .

Acompanhei. PassümOR de-
pois por detrüz du escuda pnra ir-
mos para o "hall", Coiivesrun.lo
inmii- trauquill.is e «le costas puni
a porta principal. Habito vimos o
vulto de um homem que Ias br).
lhar no ar n lamina de uma Faca-
punhal. O indivíduo cravou-a com
toda a forca no General. ¦

 Qual foi o seu gesto .'
 Voltei-me r-peiuinameute,

vendo que «> Indivíduo riigiu apres-
sadainiutc. sahl-lhe no cnrali.o.gri-
tando: "Pega o assusiino '."

I*or oude correu o SCCüSáoo ?
Elle atraves-ou a entrada do

. . . . «. _i*._. .-«-t-7 „ -*«.. «**i<t**-.rt,.rt-_r
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dc Abramos. Persegui-o n dei-lhe
ivoz de prlsilo.1011c iitteudei) ;

O homctn virou-so nindn com
ll fncn nn nulo. Prendi-o Ci coinn
nüo visse sangue nu urina, stippuz
que o Geuerul mio .tâvessy sido íc-
rido, que ti punhnliuln tivesse' fn-
lhnilo.

10 quem ficou com o Gene*
ral V

O Bucno ii um empregado du
hotel.

COMO O DR. BUENO DE AN-
DRADE NARROU A SCENA

7- '¦¦

e estava o i.eiieral V
General o ,. Cardoso
c-.uivcrsnvuinos uo pó

.entrai.
senhor quando entrou

iMí-pinção do us-
eu liquei '-oin ii
Icruns passos i
"Ãpiinhalariim:

npli(|u«'i: " Mus,

Procurámos ,. Diiptitndn Bucno
de Aiidriiílc o pedimo-lho Informa*
cões sobre n dolorosa tragédia.

O IVpuiiid,. Blteuo de Anilrnile
iitlendeu-nos delicadamente.

Doutor, |h',iIc dizer-nos como
se passou o facto V — pergunta
mos.

linvia o General Pinheiro en
Irado ii" Hotel do* Esiriuiccinis
parn visitar ¦> Smindor Hnbiilo .Iu-
nior. Nüo o lendo (•iic.nlriiilo, sou-
lm que o Hr. Albuquerque l.ins
estava nlli lio_.lic.ii_o •¦ resolveu
visital-o.

V. ond
llffu. o

de Al incida
dn escada i

Viu o
o assassino i

Perfeitamente. Durante a
nossa palestra observai que um lm-
ntein se npproximou dn General e

. lhe deu um sueco pelns coslas.
,__ . / — Quni foi n atiitiide do_ Gene-

rnl ao receber o ferimento V
'Viirundo-so, « Generu) 1'luliel-

ti, leve estn phrtise: "Ali '. Ciinn-
lha :"

Que fez o Dr, Cardoso de
lAlmeidu V

Saltiu em \v
i-nissino, eniquunto
Onerai. Dando
General disse-me
me", no que cn
en nfio vejo sangue".

10.. .
Depois, :i esse tempo, o G/e-

iici-nl cambaleou e eu o amparei,
ajudado pelo empreendo do hotel.
Fumos Invalido o (Iciicriil ali- á
sala do lado. onde o |)}l'teudinnios
siuiliiT. A' entrada pciribii, o Ge-
neral caliln sem viim.

PESSOAS PRESENTES NO HO-
TEL DOS ESTRANGEIROS

AlCm dc 'grande numero de
políticos, jornalistas, fuucclona-
rios públicos, diplomatas, etc,
achavam-tttí as scgulntos pes-
suas :

Drs. Patidifi Calogeras, Minis-
tro da ,l-':izi-iiila; Tavares tle Ly-
ra. Mlnlslro da Viacâo, acompa-
nliiidii do J.>r. Sérgio P.arretlo :
Almirante Alexandrino de Alen-
Car, Ministro da Marinha; Car-

Aus Maxlmlllaiio, .Ministro du'Justiça; Dr. Lauro Mullcr, Mi-
nistro do lüxierior, acompanha-
do dos Drs. Sylvlo Romerd Fl-
lho e Américo < íalvíio Bucno .
Dr. "üuzeblo de Queiroz, do ga-
biiicte da presidência; •Dr. lUva-
davia Corrfiá, Prefeito do Dis-
irici.. Fodoral; Senadores Vicio-
ri 110 Monteiro. Azeredo, João
Luiz Alves, Fernando Mendes de
Almeida, Francisco Glycerlo,
Lopes Gonçalves, Erlco Coelho,
Miguel dc Carvalho, Alfredo El-
lis e Silvei-lo Nery; Deputados
Evurlsto d». Amafal, Vespuclo dc
Abreu, .lofio Simpltclo, Manjai
Kscol.ar, Guiiicroiiidi. Ribas, Joa-
iliiiiii Pires. João Pedro, .lonquim
Ozorio, Nabuco (lc Gouvfin, Eu-
zeblo dc And rude, Justilnlano dc
Serpa, siuioâo Leal. Pedro Lago.
Coelho Netto e inuilos outros :
General Pantnloiio Telles; Drs.
Miiniz Barreto. Procurador Ge-
ral, Mlnlslro Guerra Duval, Co-
r.uieis Bento PorLo e JoSo Fer-
natides de Aguiar; Drs. Dulpho I
Pinheiro Machado, Flores du
Cunha, Umberto Gottuzo. Álvaro
TcITf' Bellsarlo '1'avora, Eduardo
Raboelra, Heitor Pereira Gulma-
riies, Francisco Vallndares, For-
nando dc Faria, ('alia Preta,
Klvslu do Couto e Hrs. dose de
•Si.iiza Lima, Antônio Pinheiro
Machado. Major Erasmo do Li-
mn .loão Lage, Lauro Muller
n-Rho, Jullo Barbosa, Francisco'Souto, Carvalho Guimarães. Jar-
bas de Carvalho, ' ilr.:u.rii. Ma-
rlano, GuFlão de Carvalho. Luiz
E-ivoto. Gustavo de Agullar
Pantois, Thomé 'leis. .Mozurt
Monteiro Mario Monlciro. Fea-.
liando cuerira Duval, Pompilio
piau. Maior Pereira llego. RI-
l*.io Con.'alves Filho. .1. A.Pe-
reira Reto, líoraclo Curller, Pi-
nhelro Chagas, João Mello, (las-
tão Azaiui.ii.ia, li ligo Martins
Ferreira, clc

HO GUANABARA

Sr. Dr. Aurelino Leal foi
das primeiras pessoas a ene-

*íai no Palácio Guanabara, para
commutilcar o occoi rido ao Sr.
Presidente da Republica.

Suocodeiuni S. Ex. os Srs.
Tusso Fragoso, chore dn CitHii -\.l-
litar do Sr. Presidente da Ropü-
blica. c Capitão Dodswovth Mar-
tlns, tambom dessa casa; Dr. An-,
tonio Carlos, "leadei" du Cumurit
dt» Deputados.

O Di*. WenccslfLO Brás. ao Aev
conhecimento do assassinato*' do

ei queAnte-
parti-

 ¦ , .111. ¦llll' |" -- '- "*''**~*~-'''**JMM*MfÍ''?L'"''7"' |
tel; que o General 3'lnliolvo Ma-
chudo conversara com o porteiro
som que o ilopoontc pudesse ouvir
o que dlülii olJe porque eslava com
o sen oollcgu dlstiintc da 'incsii pro*
xiino da poria que coiiiniuiilca o
saguão ao "hitr".

In despedii-sc do sou colloga
Bucno dc lAlidriidu quanüo coiuinii-
nicou uo iiiesiiio collogn que o llr.
Albuquerque 1'ins linnheiii sc ucliu

que o
pocii!

0 Sr. Pinheiro Machado, senhora e uma sobrin ha em sua residência
res, que ficassem de prqmpl ld__o
todas as forças tle terra e mar.

Os Krs. Ministros da Guerra e
da Marinha permaneceram du-
ranto a noiLe em seus gabinetes,
acompanhados dos seus ajudan-
Ves de ordens.

IJor o ri lem do Sr. Almirante
A lexandrlno de Alencar, Minis-
tro ria Marinha, Iodos os oflieiaeí
da Armada foram chamados
suas residências, recebendo
deus para .yunrueecrem us se^s
navios.

(Pouco depois da ordem e:.pe-
tilda, ns ofllciacs foram ae apre-
sentando.

Os huliiphol.es da fortaleza de
vniegalshòh funceioriárivm du-
rante toda a noite <• madrugada
dc hoje, sendo os seus fOc.os con-
s tan temente convergidas para
as praias du Flamengo, l.ussell
e 'Lapa.

Xodós os navios de guerra es-
tiveram de fíi^os aeoesos.

munhas, foi li
llágranto, lavr
Bergamlnl, do

ado o auto de
i pelo escrivão
Distrieto,

uma

AS CASAS
DADAS

DE ARMAS GTJAR-
PELA POLICIA

ilKlivi-
direce.ão at

A's IS horas o Sr. Dr. Aure-
Uno Leal reuniu os seus delega-
dos auKlllares e resolveu une.
como ;fnedlda de prevenção, fos-
sem .'tniardadas pela policin to-
cias/as casas qúo negociam em
urinas.

¦ Em . deuma
II llllS llll

Brigada Policial,
mente -municiadas
i.iíV*'rlssirnas.

.-ii : onsas ! o.-
praças du
onipotente-
om ordens

eral Pinheiro Machado
ilu- foi relatado polo Dr.
Uno Leal. teve demorada e
cular oonfereuclu com S. E

AS PRIMEIRAS
CIAS TOMADAS

FATURA DE

PPOVaDEN-
PEI.A OIIE-

P0I.JC1A

A POLICIA 0FFERECE
GARANTIAS AOS JORNAES

o Hr. Dr. Ozorio do Vlmelda,
2" Delegado Auxiliar,-.d»po|s dc

.-haver tomado outras providen.

DEPOIMENTO DO GUARDA CI-
VIL AUGUSTO DAVID

FERREIRA

Interrogado, declarou contar fiú
a unos e ser morador a rua da
Escola n. 7, no Jardim UoUUlico.

Pelas 17 horas, viajava ein pé,
uni iiiii bond dc Olturla, com des-
ti imi á Gávea, quando, ao chegar
:'i praça José dc Alencar, viu su-
Uii- do Hotel dos Estraingeires,
ciiipuiili-irido uma faca e porsç.
gtüdo por p-opuilares uni
duo, que vinha
seu bond.

Kesolvcu então saltar do bond
o neste momento o guarda civil
Nascimento, dlrlglndo-se para o
referido indivíduo, d eu-lue voz
de prisão, Urmando-ihe a faea
que ''uipunhava-.

Ein ciiiuinliu parn u Delegacia,
ao chegar no lnrso d.o Machado,
o "cnatlffeur" do auto do Sr.
Geiieriil Pinheiro Machado, que
se diiisia em sentido contrario,
saltou e sacando de um revOl-
ver, procurou alvejar u aceusado.

UM uonipainhelro impediu o
uttèntudo. omqtiáiíiLo'o declarante
ficou guardando o aceusado.

r.tK-.inn.lo, noreni, de u*ma -s*^--
gurtda nir;.Tensiu'i ao aceusado; o
liei l.iTuo-e e seu oonipanbeiro Lo-
nt i.'i'.ui nm taxi e f-oram para a
D-elegnéia. , ,

Reconheoe a faca punhal que lhe
e-nlada, como neiidoa mes-

o u"ciiií;i(1o trnzra" *
Ém seguida prestou declara-

ões o giiunlii civil n. 13. que
omllrtuoii o depoimento ante-

inciiln soube que lambem sc ncliu
hospedado no hotel o Dr. Albu-
quurque IjÍiis, e paru a mesa dn
portaria sc dirigia pura deixar

se cm responder-lhe
uns dous ou tres
tempo ao dópóeute
elle. no tombo.

cam liè.ido
passos, dando

de evitar que
;ssi" com n en-

apre)

mr.

nrtão. J uu io da mesa achava- bcçu
sc cm pé, encostado, o ileneriil Pi- dido
nliciro Machado; « quem fumpri- poeiil

ilou cntii lio ln mio palcBtrii « res- que
peito dn visita que vinha 1'uzcr no parn
Dr. .Iíubião .luni.ir. viu

O General Pinheiro Miiclindo sa- Goír
beudo que também se achava o hotel
Dr. Albuquerque Lins, miiudou dico
perguutur sc csic sc achava pre- VoJt
sente. pura jui

[Recebendo resposta uí.irin.ilivii viu que
os dous inm se dirigindo paru o Eegavu
interior do hotel, nliin dc junto-
mente realiza rem a visita, quando
cotnprlineutundo o Deputado Car-
doso de Almeida, convidaram tam-
bem u este parn n visita.

0 Deputado Cardoso dc Alinci-
dn respondeu que, morando no
mesmo hotel, não precisava vel-o
imquelle momento,

-O General Pinheiro Ma.-liado in-
sistiudo aniiivelinVute. " D' putado
Cardoso clc Almeida tliss.-: ••Venha
nuiraiii'...."

i) Dcputiitlo Cardoso d" Almci-
tln iuterroiupeii it jihrase dizendo:
"animar v.s artetí".

Üa fren se dirigiram pnra o su-(
ciiilo ntriiz du escada.

O Gciii'i'iil Piuliifir.j 'Miicluido
ciiniiuliiivii viigiirosiuiicutc entre os
dous .Icputiiilos. quando o Depu-
tudo Cardoso dc Almeida pergiui-
tou-lhe: •'General: o que houve
hoje no Scuiulo".". D il.-incute
uno ouviu i)i;m n resposta, pareceu-

Vendo assim estou-
olJegiinlc levintòu-sc o de-
pnra pedir soecorro medico,

nessu oceasião tornou a olhar
o Gerieín
ippiire

pclu primeira ve:
cr sangue no rosto.
ucoiitro do pessoal do

dizendo: "Cliuiiiciu um me-

que espall/iou d,.l.Lo.
rusa noticia do a^assinato do
Sr. General Pinlieipo Machado, o-
íír. Dr. Auroliiio ,Leal» Chefe de jPolicia, ordc_iH'U '(pie os delona- i
dos auxiliare.s ll'/,es*^cm recolher.
A Policia ('eiiiial roda a: Guarda
Civil, Doando apenas em cada |
dlstrlcto ilo us/(ou tres guardas.

Todos os .'du.egados, cummia-
sariP^ e dentais rüncclonarlos ti- ;
«•eram orde'ni paru se conserva- I
rem em s eus postos.

Na liepf_irtlçüo Centra! da Po- |
lida (liyarartl «le promptldlio 10 ,
praças d.o intunteria e 20 de ca- i
vallaria. da Brigada Policial, sob
o cumulando dc Sr. Tenente Au-
SUsFu Loi.es de Moraes.

EJOOEOSA PROMPTIDAO NA
y BRIGADA POLICIAL

O Sr. General Agobar do Oll- I
veira, commandante da Brigada |
Policial, assim que teve conhe- .
cimento do Irlste, qu.!,, lamenta-
vel acoiiteciiiicnlo, dirigiu-se ao .
Ministério da Justiça, ontle con- ;
f o rendou com o Sr. Dr. Carlos ¦
Ma-iiinilian.,, tliular daquella
pasia. ,

Dessa casnferencla licou rçsol- -
vido que a Brigada Policial fosse
mantida em rigorosa promptl-
dão.

O Sr. General Agobar conto-
rendou também com o Sr. Dr.
Aurelino Leal. Chefe de Policia,
licando nessa conferência resol-
vida a maneira por que devera
ser feito o policiamento da ei-"dade. 

em caso de perturbação da
ordem publica, que devera ser
mantida a todo o transe.

O COEPO DE AGENTES EM
ACÇÃO

Pnr determinarão do Sr. Dr.
Cheíe de Policia foram chama-
dos a postos todos os agentes da
Inspectoria de Investigações
Capturas que foram
por todos os pontos
tendo recebido
eervadas.

Para o litoral e pontos de em-
barque roi recommcndada a mais
severa vigilância.

As Instrucções eram
pessoa pelos Srs
KUb-inspectores e
maior reserva.
AS TORÇAS DE TERRA E MAE

ESTÃO DE PROMPTIDAO

t_.m *• .ma uo**. uuaiot» *%lni'i_*-•_-«-
res espalhados hontem pela cl-
dade. o po verno resolveu, depois
de uma lon*4a conferência entre
o Sr. Presidente da KepubMca e
os Ministros das pastas multa-
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uo vãmente o depoente
Jo di» coVfio do General e
linda tiuliii inoviniento, of-
tornou n pedir que Cha-

unissem um mediei».. Nilo .-"'lie
quantos minutos durou estn sçlna.

Pouco depois chegou ao snlãil do
Dr. Albuquerque Lins. que, (lí!!':.
thòvidlssifno, lhe perguntou: 

"Co-
mo loi isto; Btieno '."

Em direeção no deputado que
insistiu na pergunta "que significa
.isto V" o General respondeu-lhe,
então: 'í.Apunliuliirnra-ine".

0 depoente segurou-o emão pelo
hraeo e. esuminóu-p <]ucr pela fren-
te, quer pelas costus, não vendo
iieuhunin ' mancha de sangue, peu-
sondo que ii ãfigressilo não passa-
vu de forte soceo nns costas. :Mas.
no nu 'si n» instituto us pernas do
(leii.rnl 1'inlicivi, Machado tom-
biirnm. . -

O (|,.|,..['ii!e segurou-o mais Ior-
temente debaixo puru sustentai-o,
assim iini|niriiilo. o General deu
mais tres passos ua direcc&o da sa-
leln, quo tica ao l«dó esquerdo tio
sulão di» entrada'.

Ao transpor a porlu (aliaram ns
forcas ao General, que foi cahindp
nos poucos, respondendo-lhe o de-
poente não podei' lhe explicar^ o
lindo, mus piireciii-llie que o (»('-
uimiiI Piulieiri. Miictin.io estava
morrendo, que juntamente com o
Dr Alhuqucrque Lins voltara pa-
ru iiiiit.,, do corpo do (Jcncr.nl, que
ainda lhe parecia estar com vida,
mas coin o rc-to. pescoço e peilo
biistiiut.f ("usunguentndos. Dciiou o
Dr. Albuiiiitriii'." l.ins para de no-
vo pcrtruiiiiii' polo medico:

Vi ocensião je sc iiehiivii S cn-
u-ucia d., 1 muita gente, que
o,.r umi! ilc-sas pessoas, crê que
mn empregado do hotel, lhe foi di-
lo iú ter sido chamada a-Assisten-
ein. bem como-nvisndn a policia.

Pelo Deputado iCurdoso de Al-
meida foi-lhe eutfio communicado
ter sido preso em flagrante o ag-

vu liosprdndo uo holcl
0 seu collcgn lluctio de .Andrn-

dn sabedor desse faeto, dirigiu-se
em t;oin'pii:i].li.ia do depoente para u
mesa da portaria, iilfim de deixar
tiinilieiii inn cartão de visita uo
nicsnío 'Dr. A. Lins.

¦ 0 depoente ri seu collegn Bucno
de Aiidnidn. upprorlihahdo-so da
mesn du portaria onde o General
'P. .\Inulindo estava, il espera do
i[un.:i:|'iici' rcsposlu. fomprimentn-
rum iiffccliiosiimcnle 6 mesmo Ge-
ncriil sendo que elle depoente no
dirigir-se pul-a o Gcncriil Pinilieiro
como de costume. Ilhif disse: "Sr.
chefe, o senhor passa 'heinV", no

(icneral com quem o de-
sempre m.iuleve rela-

de iiiuisnclo vespon'."-.. :
t'riiliini''iilo este que o Gt.icrirl cos-
"Aieini liaiflinrcl -. V. como vae";
tratamento este qtie o general cos-
rumava 'lhe dispensar.

.Nesse momento, •mnis ou menos,
ãs 1(J e !)|4 o porteiro do hotel vin
do da snla dos .fundos, oonímiliniçu-
ra an Gciieriul í'. Muolindo que o
Dr. A. l.ins estiivu na sala da
:iln esquerda do hotel pedindo a
S: !0x. o favor de entrar.

N.fsiu ocensião o Dr. Büeno de
Anilruda. tendo seienciu de que o
Dr. Lins sc unhava uo hotel, quiz
n.proveitiir-sè do ensejo para pes-
soiiluieute fnzer uma visita.

.Procurou d os pedir-se (lo Gene-
rnl P. .Mnchiido. do seu collcgn B.
.de Andiv.ila, não só por estar mui-
tfi fiitiginlo, devido no passeio no
Corcovado. como Uítnb.em por já
ler visitado o Dr. Lins. que está
com o depoente hospeda do no mes-
mo hotel.

'Neste momento o 'General P.
Mim lindo insistiu coin cllc depo-
¦Miie parn que oin sua companhia
e dn du Dr I'. dc Aiidriidn, fosse
dar uma prosa lio velho Lins, con-
foi-me sun expressão: que elle dc-
po-ut.-* não pôde recusar no con-
vite de seu amigo e então elle Ge-
hera! P. Machado e o Dr. B. dc
Aiiilniilii deixaram u, porliuria do
liotel o ciriniiiliiindo pelo lado di-
reko seiriiiu trauiiuillaniente c pa-
lestr.indo. com destino f\ sala oude
se achava o Pr. A* \Án*.

.Ao ilcfront.irctii: olle depoente,
General P. Muohado e Deputado
B. ile Anilrndii n portu que d'., pn-
nt o siiiJão de 'leitura elle depoen-
le percebeu um rcboKcó e voltando
ns costas viu uni homem «criie fu-
iria cm direeção iá porta principii]
do hotel armado ¦eoiu liana .faca.

Sn Uiu em pepsosuiciio desse iho
mem, griüintlo cum outras pessoas
que prendessem o mesmo imlivi
duo. An chegar á rua Marque*-:
de A;l>i'h_-*->:s, esquina da de São
Salvador o niggressor, nindn nr-
mudo dc 1'iii-n. sempre perségü-di
por elle depoente " outras pessoas
parou c declarou: que elle era
mn assassino e qtie se entrcg.avu
á prisão.

Xesse mometilo, dinmou dous
gmudag civis <iuc cilVctuaram n
prisão, tendo o aggressor feito a
entreun da arma (pio forazia. ..

KIlc depoente nessa' oceasião
dissera aos dous; que 'toruassem
ntfect-iva ii prisííò do ntrgressor
porque elle tinha tentado nssas-
sinar o Genertul Pinheiro Mu-
chudo.

Elle depoente tendo corrido em
perseg-iiticOo do agressor, üiíl-h teu-
do visto n Urigrcssão e estando a
fucu 1111 distnnciii em qiie viu ilim-
pu de sangue, acreditava que o
golpe linvia fiilliinlo uão passando
de simples tentativa;

Effectuudii a prisão do aggres-
sor, com a rccoiiiinendniião a que
jú nlliidiu, no,s guardiis,, que ollò
deiioeule voltou ineontinente para
o hotel c ahi encontrou o General
Pinheiro Machado estendido; no
chão. nn .portu que counnuuicu o
Süguuo com u snla (lc cisitns.

As pessoas presentes, entre us
,qiMU^. um onedico da As-sistcncia,

A 
"
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Ultimo retrato do Sr. Pinheiro Machado

.1 ligue 1
O Ur.

dur o golpe nem havia
iu roupa do General;

Bucno de Aniiriuin lhe
oiiif.rii que nmparando-o lcviiru-o

fi siiln dc visitas, mas no clii.iir
i .portu dn entrada geral, o (lc-
•íernl perdendo cdiiipletoinicnte ns
íoreas, .fiiliiu, deitando uitiilo sun-
jjue pela boceu.

A iiggressão foi feitii pelns cos-
Ias c traiçoeiramente. «cm '<]ue
,.|!e depoente, General Pinheiro
Miiolmdo c Dr. Bucno dc Andrade
tivessem pifrccbido a approxiinii-
cão do ag-:ressoi'.

0 depoente reconhece o autor
¦_!o dolic-o o individiío que está
presente c qu.e foi o uicsuio que
cllc perseguiu e tornou el-fçctlva a
prisão.
AS DECLARAÇÕES DO PORTEI-

RO DO HOTEL DOS ES-
TRANGEIROS

Guilherme Vcumann, brasi lei-
ro, porteiro do Hotel dós -Estran-
geirus c residente íí» rua do Cat-
tele n.'41, disse que, íi tarde, uo
escurecer, chegou ao liotel dos
Estrangeiro-! o General Pinheiro
Machado e dirigindo-so uo de-
elarando com a. maneira affavel,
como costumava fazer, pergun-
tou-lbe: '¦lOutregaste o meu car-
tão ?", referindo-se a um eariao
que o mesmo deixara pela manhã
para ser entregue ao Dr. Jíubião
JunlorA

Como o declarante lhe respon-
dessi; afiílrmalivãmente, retrueou
o General; pois venho lazer uiiiu
visita ao Dr. Albuquerque Lins.

Voltando-se para o seu auxi-

rWB'_-0.-t^_l*_U»-l*e-l*^ jfjmmmi

Vi .-Ii.-gur a Assistência e por
: n i.iiiprcgiido desla foi-íflie com-
luiiiiifiido ter nitii-rido o Goneva'1
1'inl'ili'ir,» Miitllvil :1o.

Depois disto houve grande af-
Suencia de |>essoas .uo liotel, nada
iiiiiis tendo a dv.-ltirar. .

0 Deputado ("e.idoso de Alnici*
dn. disse que Benáo dia de seu nn-
niversario ualalicio se dirigiu pela
manha cm coinpaiihiii dc suu fa-
niiiiu e d'' iil:.-uui:is pessoas de sitas
relações ao hotel do Corcovado
oüíle n.uioe-train lendo de
cn-ssiido nu trem que chega
Ui Vi boras no t'<
em fi'in'|iiiii'li':o

$ fachada do pa iacece do morro da Graça, residência do Sr. Pinheiro
Machado

espalhados
da cidade,

lnstrucQi_.es re-

dadas em
inspectore**!,
:¦/**¦" da

cias, de caracter urgente, telo-
photiou para as redaeçocr, de va-
rio. jornaes, ofterecendo garan-
tias da policia.

Motivou essa providencia o
empenho que tem aquella auto-
ridade em evitar que sejam rei-
tas manifestações hostis a qual-
quer orgam da imprensa carioca.

AS TESTEMUNHAS DE VISTA

DEPOIMENTO DO DEPUTADO
BUENO DE ANDRADE

Disse que tio ternuu
sessão da Cainnrn. ua ¦
Passeio Publico, creu
ras. tomou um bond
me saltaudc:
Estrangeiros

hoje a
esquina do
das PI bo-

da linha I_«*
defronte do 'Hotel dos
para fazer uma visita

I"oram arroladas como teste-
munhas de vista do crime, além
tios Srs. Deputados Bucno de
Andrada e Cardoso de Almeida,
os Srs. Joaquim Barbosa Rodrl-
gues. morador f, praça Jcs'- de
?..-.,.«.- -. IV •Aí-»-t»«l»-n Hn Hnt*"l
dos Estrangeiros; o tclephonlsla
do mesmo hote! e », Dr. Duque
Estrada. Jnii da «* Pretória Cri-
minai.

Coro o arrolamento das teste-«

., Dr. Kubin., Júnior, que alli se
acha hot-qt-xlndo. . . .

Na portaria do hotel íoi infor-
mudo não se achar nu casa o uu-s-
mo senhor, deixando, então, um
cartão ptirticipando-Ihe a visita.

Ao retirar-se. encontrou o Depu-
-...*.. f'.*~Ar.,.'\ Ae VniMd:! <*oni e\]e
demorandc-se cm palestra.

Durante estn. entrou <> Geuerol
Pinheiro Mm-aado. que não os viu.

Pelo Deputado Cardoso de Al-

lã re-
fls

Vi-Uin; que
sua s-mhora,

seus tlous 'ilhos
nioii nu estacai
um iiiitoniov
lc'
iodos

DUS IMllligoS tO-
Oimnie Vellio

lestino ao Ho-
l„s düstr.ingeiros, onde estão

hospedados; que sua senho-
fiihos subiram no 1° andar,

onde estão os seus aposentos: que
se dirigiu o depoente ao "bar" si-
tuudo na ala esquerda do hote!
pedindo a uni empregado que lhe
servisse aguà Violi.v

Retiramlo-se do "bar" em dire-
c(;ão aos Kcns aposentos, uicou-
tíou-sc no saguão com o Deputado j
Bucno de Andrada que vinha tle
deixar ua portaria nm cartão de
visitas ao Dr. Rubião Júnior, hos-
podado no hotel.

.Xão tendo o depoente .ido ã Ou-
mara dos Deputados indagara «es-
se momento ao seu coUeea B. de
Andmda o que se havia passado
na mesma Câmara.

iE_>ta«a assim conversando, de
pé. elle depoente e o seu oo-tle-ta.
nun.iido o fíeiierral Pinh-piro Mac-ha-

ptin porta prUici-iiuí
o saguão sc dirigiu

ao Dr. Albuquerque Lins com.
iiiunlciindo a presença do Dr.i
Bucno tle Andrada; quando vol-
lava para o saguão da entrada,
afim dc se encontrai' com as vi-'
suas que alu esperavam, yerlli-t
cou que o General Pinheiro Ma-
chndo, ladeado pelos Drs. Bucno'
de Andra da o Cardoso de Almci-
dn, vinha em direeção ao decla.--
rante, quando dc repente o do--
claranle viu o aceusado presen-
te entrar correndo cm direeção-
aos lies referidos c uo se uppro-
viiiiai- ilus trea vil,rou nas costas
do General 'Pinheiro Machado
dous golpes, não .podendo o de-
claranle precisar se foram duas
facadas ou duas bengaladas, .pa-
recendo-lhe ale bengadadas r

que, dianle da aggressflo que
acabava de presenciar, avançou
para o aggressor, que depois da
aggressB.0,'. fuisindo pela poria,
pincipal, escapoliü; nílo sende
preso porque dê certa fôrma sen-
tlu-se 0 declarante imposslbill-
tado por um encon Irão com um
seu companheiro na porta.arni.ado
dc uma cadeira para aliral-à so-
bre o aSgrt-SBor, o que nao che-"-
go» a tazer.

O declarante com seu compa-
nhelro o inuiiiis Outras pessoas
subiram em. perseguição do
aceusauo, (jue correndo através-
sou toda a praça. José de Alen-
car, tomando a rua Marquez de
Abrantes, até na esquina desta,
com a de <S. írialv.idur, quando o
aceusado verllcantlo a grande
onda que o perseguia, estacou
diante do declnruiiio dizendo: —
-estou preso*'.

O aceusado empunhava uma
grande faca e declarou quo re-
colou delle se approximar e
prender e por isso retrocedeu um
poueo para procurar um guarda
civil e como nã.o encontrasse um
alll pelas iniincdlaçôes voltou ao
local ontle estava o aceusado o
ahi viu que o mesmo Já" liavla
sido proso por dous guardas ci-
vis. ¦ ,

Quando o aceusado parou dian-
le do declarante é que viu qne a.
iVggressfio que o General Pinheiro
aca liava de soffrer nfio fftra com
bengala e sim com a faca que. o
menino empunhava, mas que nao
acreditara que o General Tinhei-
io Miiclliulo tivesse sido inorlul-
liilmente ferido, lauto que logo
que viu que o aceusado estava
preso por dous guardas civis, vol-
tou pressurosamente ao hotel
pura coitiitiuiiicar ao General que
o seu aggressor ja catava preso.

Chegando, porém, ao hotel Ja,
encontrou o General Pinheiro
cabido ao chão. tendo nas costas
um ferimento, verificando nesta,
oceasião quo elle derramava
grando quantidade de sangue pela
boeca. ¦;,.,

Comparecendo a policia pro-
curou guardar as portas do Hotel
liara Impedir que a multidão en-
trasse. , ,

Que im aceusado alli presente
reconhece a pessoa que sahlu do
bolei correndo o atravessando a

me tle Alencar, estacandoprn rua Marquez do Abrantes com
Salvador, ainda armado de fa-
dissera: "Prompto eslou pie-

Que

do-lhe que o General lhe dissera
não ter havido sessão.

Neste m-unento viu ' o General
voltar-se instantaneamente com os
braços levantados e exclamar:
" Canalha !"

Admirado, virou-se para o Indo
tiu run e viu nm homem fugir, que
lhe pareceu ser branco e estar ves-
tido tle preto. 0 Deputado Cardoso
de Almeida correr, atrnz do homem
oue íussin. gritando.: "Prendam es-
te homem" ou "peguem este ban-
ditlo".

Vi.lti,n,io-se ». depoente paru o
General Pinheiro Maohailo. na
ptesuiniH,-ao de que fora apenas vi-
..t.nvri d*> umn tteet-^wld manual
ou unia desfeita malgnui. pergun-1 »lo. entrando
tou-Hie: "<-.u,„ explico V. Ex. atravessando
isso ':" O General Pinheiro Machit- j ao porP-iro. que tem sua musa em

A capella da residência do Sr. Pinheiro Macha-
do, no morro da Graça

i General
bunbado

lhe declararam que ¦
tuva morrendo, todo
sangue;

5.6 então elle depoente teve cer*
tezu que o golpe tinha sido mor-
tnl e cjue indagando do seu colle-
ga B. dc Andrada do que se ha-
via passado tluraute o tempo em
que cllc depoente tinha ido cm
perseguição do aggressor, sen col-
lega lhe dissera que recebido o gol-
ipe o General Pinheiro .Machado
voltara as costas dizendo: iii .'_ oo-
tiutha. e que momentos dtpoi:
General Pinheiro Machado dissera
ao Dr. B. de Andrada que tinha
fiJtlo upuui.-u-tuu.

O Dr. Jiueuo de Andrada ficou
surprehendido purque. como elle

i do,- parado uns instantes, demorou-1 baixo da escada principal do lio- depoente, não tinha vis

liar que C* o telephonista do Ho
tel disse-lhe: "Va avisar o Dr.
Alíuqiic-rque I_.ins qtie aqui es.ft
o General Pinheiro Machado paravisital-o".

Xeste momento checou o Dr.
Bueno de Andrada que se dirigiu
ao General Pinheiro Machado,
com elle entre tendo palestra.

I-ogo depois cheirou o Dr.Car-
doso de Almeida que aos dous
primeiros se reuniu em palestra'.

Quando voltou o seu auxiliar,
communicando '.iue o Dr. Albu-
querque Líns estava no salão da
esquerda, esperava o (leneral
Pinheiro Machado, dizendo neste
momento o Dr; Bueno de Andra-
da que uimoem apru-tiiata h
oceasião para visitar o Dr. Al-
buquerque Uns.

•O declarante então dirigiu-se

i faca quo lhe * apresen*.
edita reconhecer a arma

qüe~empunhava o aggressor.
Que era umn faca longa e re*

luzente parecendo-lho prata.

O DR. CHEFE DE POLICIA
OUVE EM SEGREDO DE JU»

TIÇA 0 ACCUSADO

Cerca dns ,21 Vi novos o Sr.
Dr. Cbofe dc Policin declarou bem
Sito; paru que 'fosse ouvido, que
todns ."is pessoas que se acharam
no cartório se retinissem, porque
queria interrogar o accusüdo em
segredo de justiça.

S. Kx. qiieriu sabor se o ac-
ousado tinha sido levado íi pratica
do criiii,' por expontânea vontade
ou tinha sido mandado por al*
;;ucm. IS. Ex. queria saber se o
crime i.liedeoia a algum roínplof.

Siiiliirii.ni todos do cartório, alll
permanecendo apenas S. Kx,, os
o" c 3" Delegados Aimliures, c
Delegado do C Distrieto 'Policial,
tine presidia o inquérito, alguns
guündiis civis e varias praças do
ri.giino.nt'i de ftivullaria da Briga-
da Policial, que custodiavam o ae-
cusa lo.

As portas do cartório foram cer-
radas, ficando vários guardas civis
a guardai-as. Dei>ois de ligeiras
deolaracOea prestadas peio aocusa-
do. o Sr. Dr. Chefe de Policia se
retirou da deic-sacia indo pnra o
Palácio do 'Governo, afim de dar
conhecimento ao Chefe da Nação
do que sabia.

S. Ex. voltou pouco depois tor-
nando a inquirir o aceusado.

S. Ex. o Delegado do li" Dis-
trictn abriu a porta do cartório e
(Mmmuu.eou que a imprensa alli
teria Ingresso para tomar o depoi-
mento do aoeusado.

Vários curiosos que se disseram
jo rim U «..as. também penetraram
no cartório, atrapalhando bastante
a qu elles que alli tin-lmni ido p*>r
dever de ofíicio. AUaaeudos todos
os representantes da imprensa foi
dada a palavra ao aoeusadn.

Mostrava-se elle calmo: sorria

fatigado de permanecer dc pé, pc-
dhi para trocar de lotar, recoatan-
do-sc então, ao «riuario, entre

I
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¦S • .tqpxtat; -no brahtt. -quinta-feira, o de setembro pe mi-.

«lous gtiardns civis. iSorrlu nova-
mente e quando o iDelegndo do bl,
Districto, antes dn o .Interrogar
Uu: dtaso que prestasse as declara-
cies que jA tinha prestado no Dr.
Oheie dc Policia,: o aceusiido res-
pondou4ho: De certo direi tudo!
B' oom prnw.r qui! .reprt.lrei us
Binlins declarações, mas fique cer-
to de que sfl nsslgnarei o meu de-
poimento se escreverem o qui ti-,
ver dito, Nilo 'vou em- embrii-liòs.
Quero ít~.iiqu-za' . .lil o senhor
sabe como asslgnurei o meu dc-

-lioimonto.'

QUEM E' O AUTOR DO ASSAS-
SINATO

o dnu Laranjeiras foi reforçado
por numoroso contingente dc
guardas cIvíb; ,

Para o palaceie ilo morro du
nrucn fornm -tiimlieni miHiiliulos¦contingentes da Brigada Policiai,
ilu' «liuirila Civil e do Corpo do
Agentos.

NO MORRO DA GRAÇA
lia via

1

tf

<L

giiiiiiii
lliia-nabu

Ia -Vil'

no HO'

do "Jornal do
da
do

Francisco Manso de TVlva
Coimbra c o nome do aceusado.'!' uni indivíduo do estatura «icl-
ia d:i uiciKana, franzino, more-
io. cabellos prelos, .blgoilos «pu-
ruins, rosto anguloso o olhar
vivo. Vestia temo preto com gra-
•ala Tíi-ota o collarliiho nioilo.

Preso a-iorla do .botequim o
•a!'do .ite.«anna' qne ha na porta
Jos- dc Alencar esquina da rua' Siulvadior, não oppnz resistcn-
:ia alguma, dcc.ai ando ser o ns-

. issino e oi-t-i-gindo a arma coin
«rn: perpetrara o orlmei

Inquirido ha Delegacia do (¦¦)l'F,tt-lcto, mantendo sempre a
ma_'or cafirna; declarou ser natu-
mai 'da cidade de Jngtuirilo, no
Uilo, Grande do Sul, solteiro, ter
17 turnos .de elude, estar nctiiiil-
mente desempregado, ser pedrei-
ro e residente d rua Bento Lisboa
u. 120.

A policia'averlgou quc.esta ul-
-ritma Ínl'on*nín:rio não era verda-
«loira. Uma busca quc fez dar na
-asa. em que iI!'sbo -residir, provou
o contrario. Foi lambem Infru-
etifera a busca levada a effeito
na Sociedade -Sul lllo-Grandensc,
.mie o usHussino íOra visto por
¦Tiais de unia- vez.

Paiva. Coimbra começou a ser
Inquirido .pelo Sr. Hr. AureUno
il.eal, CHefo de Policia, is 18 e lõ
minutos cm rigoroso segredo d-e
justiça e a portas fechadas. Sn-
b-inus. porem, que o nocusndo
respondeu a -todas as perguntas
.ia aiiVuríclade eom a mais .ah-1';-•luta serenidade, assistindo navt&l-
iinncnte tranqülllo no depoimento
das testemunhas.

Foi oncontrnrdo em um ,lns seus
Ws os um l.iMieie que prova
avaliar Paiva Coimbra os riscos
dn empreza em que sc nietiin.">i.-ií. o pequeno pedaço de papel;•*í5o",-'pu mo?«*'er, nílo e-Vlmhíôni
ninguém: Mat-*.; o General __*»-
nlioiro Machado".

. ORQTJE ASSIM PROCEDERA
O ACCUSADO

l'•r'

/¦»*

A's 19 hora..,
ajuntamento na ruu..
ra, i-.m trenno ao portuo
'"¦(¦ni^guitrdii-clvll informa va:

 O corpo ainda estíi
tol dos Estrangeiros.

Mas o redaotor
Brasil, subiu. ,-..._

A.Kun.. au Lorno vels alem
muralha do ulilmo plnuo
nrorro nfflrniavam quc Jn havia
gente (lo fura na caBa, ora en-
lutada, . ,!'_rt'eetlviimtii'.c. -Na sala con-
MlTUn ao eni-roilor ¦da,caísa do
jantai' Li. Nliatih.i, a esposa, do
Senador Pinheiro, cm companliIa
de algumas amiga-, mal polia
fallar.

Não era o pranto o que nn-
pelia dc fnllar ii. infeüz senho-
rn. Ura unia i-omo .prlíuO un
g.-tgltntn, a pclür das torturas,
quiçá a tortura de não pode
cx.rai_.-0r eni lagrimas
pilo.r.ctjamb"-!!ie a mao,
incuti... Gonhecemos l>em essa
hora amiiiiíi-lnia de quem perde
um elite ninado. Nüo se querem

; affii-

mu du-

banaes expressões
vêm, providas do" das

que «. e
clássico
corieziiiB

pr"di-
fu-

numa
o^cri-
porto,

A ,'iiusii do crime era anciosa-
m__ite prooura.a. Paiva Coimbra'aliando sempre com muita cia-
eza o sem hesitações [declarou

ao llr. Aurellno Leal que ohede-
•¦era A. i.iwpiracfio ¦própria e quê
lom.*'drt a resolução dc inalar o
i.enera.! Pinheiro Machado trn-
iou de levai-a. a effeito.

.Por que. no cmtnnlo, procedera
assim V

—¦ Porque, — .expii-cou o cri-
minosoí cn o os meus estamos
atira Jo_¦**-'na miséria no Rlo-Gran-
r',o do Sul, onde até (o:ne .anc-•_emos', nor causa :3o Genct-al. ttc-

conewtement"
nebros.

Noutro canto da sala.
poltrona- encostado a uma
vaninlui. o Coronel Bento
velho amliüo-do morto, que c uni
vn.lctüúliiarlo, tinha oontraccoes
nervosas que o abalavam visível-
mente. .

ViJi-ham chegando amigos A
Sra. Bento Porto havia offore-
cldo café «l desolada viuva. Cer
cavain-n'a também as SrtiB. Oll-
velra Machado. Bomflm, Jouvln,
i.opo Azeredo <• Jullo •Barbosa.

Com ii. chegada do Senador
Monde» .re Almeida. íls IS horas,
6 que se soube precisamente de
romo se díra a acena *do crime,
IA então estavam pre. entes tam-
bem os S-rs. í-Vm adores* Joilo 1-uiz,
Augusto de Vasconcellos; Lopes
Gonçalves e Sylvcrlo Nery, De-
pululo? Frederico Borges, Na-
hu-jo de Gouvêa, Florlano de
Brittn ,. Thomaz Delphlno ¦(! ou-
tros eu los nomes nos escapam.

ifSsperava-so a chegada "o
corpo. Amigos vinham tranzen-
do-o. O corpo chegou íis IS ho-
ras e HO minuto..,

lmprovlsou-so o salão 'le bon-
ra oni câmara ardente. Traapor-
!r.u-se para alli uma cama de
ferro que servira a uma so.bT]-
nlia. «1.x Sr-.i. Pinheiro Machado.

A CHEGADA DO CORPO

O corpo, retirado da ambulua-
ela, veiu em maça, desde o poi'-
tão, conduzido nor moços estu-
dantes.

A viuva foi retirada para os
fundos, afim de não assistir ao
commovodor aspecto que offore-
ela. esse cortejo morluario.

, O General, era elle, e sd en-

ri «imwj™»"^"^
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•mam
nalacete do murro dn Graça, undoj
foi levar n. suai, hnnienafen» no 1
illustr* niortii,

fl. Eic, -tlrigin-Ki.. fl Enua, vlu«
va e a toiin» mi p-tjioíiis de repre-
•anincAn dlrecl» dn fimitllo 1*1-1
ulirlio Mnciindn e apresentou-lhes 1
aun» coiidoleiiclini. I

AS RESOLUÇÕES DO ÉIOVERNO

O Governo reuniu (i imite o Mi-
nisterio pnrn resolver «obre ns lm-
nlcnng#hs que devem ser prestadas
no Sr. Gcneiiil Pinheiro -Machado,
Vico-Prosidonto do Senado.
.A's 132 horns havia sido resol-

vido:
Fazer os finiornc- por eonln

Estado.'1'pniiir luto por lies itias.
Prestur honras especiues no

niortn.
Ob oi'1'iciaçs ila casa inilitav da

Presidência foram incumbidos do
velar, durante n noite, o enduver
,1o Goiierul Pinheiro Machado.

—O Sr. 1'rcsiileiitc ilu Republico
passou no General Salvador Pi-
nlieirn Machado, o Bcgitinlc tele-
gra m in a:"Queira V. Ei. receber meus
sontidissimos pczanies pelo falle-
cimento dó preelaio brasileiro,
meu eminente iiinigo, Senador Pi-
nheiro Mnchado."

':W

Vida elegante

do

l'c
n.|)6.=

iP-lli-iiilo ilui'.
,i ".loinul dn

V Dlrcetérla dn Sociedade Urasll* rn
di. II ii .a«de l-ettras. afim do «Uralilr
pnrn n íUii -Me a eoneorrenchi 'h - '»•
inlllai, resolveu offernter no» íübbado,.
nos teiu n.sr-rliido. mn
de|io!s iln' -onTOronelu ti
CaU,"moÜe'„eonteeeu _.bi).db pü.*'doj

iiellii palMltit uo sr. l.ctil oi
souza. .oiiie a "Musii eontèinporaneo •

Pilldu . n enaft-rine n, 1'ir-;.,",',,.',''.,'.
lAtimoí, neoiiipnnhiidos do t-jlieem •"
iiiiiillia.', liiram pnra a sedo dii.b. -"¦
11 l,„ íi iiiii ilonçiilv,'» !)!_'. onde o
Presidente Jn uie.inn noclcdliae, o co:
nlieeldo poeto du. "Siedulh-í «rW
dus". Sr. ü.car bope., mandou scrvli o
ciiâ (; i-i-iiOí ílnó_. . ;„,,:

lloiiv,' nnliiüiili! tinlí-iiu. nn nu" SUMI-
tüliirniu o iniuuio ,ln» -iiiliiiiiis iu--
rente' e o'ejplrlto dos intellc um*- que
ii lllu.trstonn

,\onlorencias
A Academia Kuelonlil de Mf.lHu». 1"'r

proposta do Dr. Ismael da-lloclia. ou-
vlid. lioj,', em•eonfeniiiciu, ns -O '.-• 110
ias. o Pr. Joaquim Mntto-, i
uma pr<.ItcsSfl -obic alfi-nma

m >1 rei.llz»ílie.
A confeiciieia é publica.
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ii mt>> i
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I.olidle». S.—O ObsrrrV.il V.
liskdnlomulr, na Uscossla,
ir,ui um iifando liriimord.o
cujo Inciil exacto niio
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lo

URUGUAY

Cl
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d.rternillinr. inns
o,'corri,In nn Ai
ou no 1'uiiiiiiiú.
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DA 11111'1,'ni.lCA

.lloiilevltieo, s. ••- O Dr, Feli-
cliino Vlora, Prosldonte dn Hepii-
lillcn. «pie se achava om Salto,
na sua excursão pelo interior da
Republica, deixou hoje aquella
cidade em oontlnuaçílo dc sua
viaffem.

S. Mx. o comitiva tom felio
uniu ngradaval travessia, sondo
recebidos com carinho pelas po-
pulaqOos de todas as localidades

passam*

uaí fnfâ
rnçõc*.

Concertos

Francisco Manso de Paiva Coimbra, o autor do
assassinato

dlnli a1g"tins pa-

do

bal já-
fez

Tef
pes,

aju-

Kxtcrlo-
irlo,

tiC-
Dr.

muitos

líoolia

rando-lh
. O'Deputado Joaquim Pires
tirou-lhe um lendo hurn'.tio
sangre, e Ruardou-o.

Duns senhoras vieram <
riun-lhc as mãos e os pis-

L"m sucerilrne .-ijoelhou
unia oiaeão.

|.;ra tudo silencio.
Chegaram, depois, dous

dantes dc ordens da Presidência:
os Srs. Ministros das Relações
Exteriores, ila Justiça o da via-
efu,: Prefeito do Disli-cto Fe-
dcral. Senadores índio do Brasil,
Fruiiclisco Sfi, Francisco Sallos,
Pedro Borges e Azeredo, Sn:,
orertarJo 'f':*'-4 iltílit
re~ Ministro Plenipotoncia.1
Diiviil, Dr. Álvaro de Teffi c
nliorri: rir. Betlienr-ourt Filho
Francisco Vallarlures

Vimos ainda, além dns citadas,
ns senhoras Azeredo, Álvaro Ue' 

fff.. Bento Borges, Simões. Do-
José Prestes, (lastão leixei-

Kcl:s-n'ii,. Tavora. lf.vadiivia.
Marcai Escobar Barilct. James.
Figueiredo tW-ha e Damartinc :
e senborltas Martins
Vasconcellos.
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O corpo do Senador Pinheiro Machado no local do crime
UMA RECORDAÇÃO

so, asEtas nal-o

haver

rendeu,

ell

eonj

rrllll

rmellia
trinta c cm-
eoniiirtmeniu

de
toJos

uos armei-

...onheceu como
proprledii.lc.

solvl. Tior
_rii,.tei-o. .-"¦'¦ n„

Tanto c-sa resoiuçurj era. m-
me c Inabalável que no ser pre-
so sd um a •prcoccuipuçuo ngll.ii.i
o criminoso: a do nno
morto o General.

Ao 'guarda civil que o j
Paiva i-olmbi-a perguntou:Elle Jfi morreuv

B a Uüna resposta a-ffirinatli u
njuntou:S6 tinha inerlo qu
morresso !

A ARMA APPREHENDIDA
A arma com quc o accii-n-lo se

miviii c uniu faca longa, lorina
do báyonéta dus usadas no noss--
lOserclto c dc cabo dc os
pequenas incru.atatõ-*.- ,junto A guarda quc >¦ de me
ni.kf-larJo. tem llln pequeno P'
«laço dc flahella v

Tem uns ninta a
co centímetros de
*¦ 

Quando mostrada nu delegacia
não Unha manchas

Facas som-ll-antes aquella s.io
encontrada,- em quasi
lieleiilores liem comp
ros pouco importante;-

O a.cusado l
senilo 'lo sua

OS OBJECTOS ARRECADADOS
PELA POLICIA

Uas vestes do General Pinheiro
MachatVo f,"':"" retirados os se-
itiliitcs objectos: ,rlnn-

Cm relógio de ouro para criai)
,:.-« li nia. corrente de PlatIna. e
Sorolast, uniu laolseira " »»;, '^
nlvete dc ouro. uma chave, -«•'"''

dínbeiro, um alfinete dç ¦ sra-
vata de nlatlha com um brilhante
ifrcuía_. de rubis, uma caixa j 

c
•nlio.-phoros. u nn cigarri ira u«.
on.o n,„.i pltelrtt fo 

âmbar o
<iuro, tres botões ,ie ouro,_r.ni
7. gii-sraviiin de ouro, um nin.»-
S_?-de aro -rlc ouro. um lenço
nería manchado dé sangue,
carta c tres telesrauinins •¦
faca punhal, -cabo
com cnerusiacoes it

. Olver. mancho
uma bengaln

tilo, parecia, se encontrava "

gente diante da rculidade cama-
garlora ! — o Oeneral vinha alli
os pés ati-los com um leaçu. '
!'!'aclt
to
1 lindo
e h o s

lcsabo-toa-do, o rosto coliei'-
m umu toalha de Unho, trn-

o seu estudo nas nodoas
coágulos dc sangue.

NA CÂMARA ARDENTE

As
vnm

No
pai >a
me.-

Era
Tinham

ai-
lo.

nue

ei da

da
¦lillltO-».
fronte

o so
mãos

Ur-

le
utna
unia

de marfim.• ouro, um re-
le sangue o

de unlfornio 6 um

«.alas, ontilo, lã Tegorglta-
Tinham (.negado multas se-

nhoras, senadores, deputado!',, ml-
litiiics. .iornalistris. tunceiona-
rios públicos, pessoas «lo povo.

Itctlniailo 'da iiiac:i. rol o corpo
_cpo-.itado nn cama. Houve um
momento prerslvo.

O Sr. Dr. .Nabuco de Góuvca
descobriu o rosto. Alguns cobri-
rum o rosto com as mãos,
não ver aquelUa destruição
sanguo.ipor lodo o rosto
posto pnsl'as de algodão nas ro.s
.-••,_ uazaes 6 na bocca, mas
godão linha sannuc coagulado
Sd a testa, a larga 'lesta em
o ciibello enovcllíido aludo mr.il-
tlníi,! a imiiressão do semblap '
a rara. onergln iinlludlv
•'•nine" do cheio saudoso,
testa não tlrfhn ilcsllglll-llç

Veiu o Vice-Presldent
üepuiilica. Dr. Urban
amigo Intimo, e beijou
para sempre serena. Ciu a no
ergueu, pala apertai'
r'spiidas «Io cadáver,'nano sciliiir-.iva.

Um sobrinho dj Oenernl. o Sr,
Antônio Pinheiro Machador veiu
l'.itir-ihe o -.ume'- uu) argolao *ie
ouro oom um irubl solitário, c re-
vteiou-llie unnbcni - boli

vdsttbuiq cMlocou-sc ipapel
;is assignaeuras, solire uma

V. ciiiqiianto as fnlliiis se
Iam enchendo, o as c.-peruva,
visto quc fura quem tivera a
iil--i .desse legistro. t> Sr. Agenor
,ie CaTvOUva, nulnctn:' do ' Jornal
,]0 Brasil", ouvia, do Dr. Álvaro
,lc Tol'!'.'. rccordíiçücs que lhe to-
caviiirt fis fibras do còraqao.

EiVüri! os prlmetros quc acorre-
liirn .' boli-a do seu leito, a levar-
lhe o c.on.orlri. ná hora treni-.n-
da -ipC.u n :, ttentnrlo de -'' de l> e-
veirclro de 1'814, quc ia v«ct1mnn-
Io o nosso companheiro, qua.iid-o
Director da Blbliotheca Munlci'
,.„i ,.„m ,,s Srs. Senador Mendes

nlém das pessoas Já nomea-ias,
os Srs.: Dr. Alfredo lrarrazavul.
Ministro do Chile, e senhora;
Moralcs Calvos. Ministio «le
Cuba; Dr. Moura Urasll. Dr. l.uiz
llodolplio Miranda, Dr. Kverardo
Ba iküuscr. 'Dr. Moniz Vnrella.
ür. Alfredo I.uz. Coronel Avell-
no Chaves, Dr. Virgílio Brlgldo,
Coronel BemrJamiiin CárVoltVa,
Deputado Felix Miranda. Olavo
Bllac, Dr. Cara mu rii Paes Di-me,
Dr. Daniel dc Almeida. Dr. Vir-
prilio Brlgldo .Filho, intendentes
Koroastro Cunha o Arthuir Me-
nezes. Coronel Benedcto Araújo,
Dr. Pereira .liinlor. Coronel Dr.
licrn.-iitrlo Teixeira do Carvalho,
Coronel Silveira Dobo, Capltuo
l.uzin de Carvolivii. 1" le-iento
i!ii'lõl,i)ho 'Dima Vasconcellos, 2
Tenente Jorge de Gouvêa. 2" Te-
nente Leonldas da Fonseca, ur.
Pessoa de Queiroz, Capitã-o Gre-
-rorio Fonseca, Major Josué da
Fonseca/ Dr. Arthur dc Mendon-
Ca, Deputado Vcspuclo do Abreu,
engenheiro Aüvaro José Itodrl-
gues, Hermes 'da Fonseca Uw.no,
(Domingos Mii.Kiirínos. Coronel
Abílio XoronhiL, Major Paiva
Melrn. Dr. (-'obra Ollntiho, Con-
lra-Ainilcante Américo .->ilvado,
Marechal Bcrnai'dlno Boirmann.
Miareclial Veepaslano «le *]bu-
quorque, Dr. iSolfierl de Albu-
quenque. General Joaqu!,ni Igna-
cio. Dr. Oliveira F'lor«,s, Dr.MaT-
trues Canário, JosC- Henrique
¦Viei-uc. Dr. Costa P.odriguos,
'ijcpiitiüJo 'Pedro Dago. Dju.miloa
l-oii_.cn Hermes. íamllla l'onse
ca Hermes. Paulo Barreto. Al.re-
do Slórni. João Pedro de C. Viei-
ra, Coronel Horaclo Demos. Ar-
iminKlo lAzUrem Furtado, Major
Quintino Bocayuva 1-ilho, Dr.
Bellsario Tavora, Coronel J.ello
J.'rciru. 1* Tenente Jarflirm de
Mnttos, Achllles Menezes. Dr.
Gentil Norberto, Major Álvaro
Leitão e 1'a.niHa, Coronel Horta
Barbosa, Dr. Raul SantiaKO Bcr-
znllu. Orlando Carneiro, ur.., Im-
nes «la Cruz, mor sd e ipelo capi
tão de Mar e Guerra Dopes
Cruz; Dr. José Augusto Preste:
nor si e -pelo Grêmio Republica'-
no Portuguez; Dr. llodolplio•¦ Fa-
rla e famlliii.Gcneral Silva !• nro.
Gciperãil Escobar. Dr. Galdinodo
A'aHo Filho, eomniandanl.o (.iivll-
lobei, Dr. Rodrigues Saldanha,
Senador Cosa e Silva. Dr. Abo-
lardo Cruz. Dr. Pedro Peninm-
buco. Augusto do Freitas -Lopes
Gonçalves. D. Sanai.i -le I' rçltas
l.-c-ics Goncnlvcs, Dr. Sylvlano
Itancel iMoTclrn, Dr. José Pelxp-
to Simões, -Dr. Mendes Dniiz.
Tlioinnz Salgado o senhora, Al-
berto llcauiiiont, Major Dr. João
.\'eoo,inii'.'eiio du Costu. Deputado
Eugênio Toui-iiilii). cn.pltão . \ t-
ctor Drunnmonrl Franlclln, Fran-
cisco «In. Cunha Corroa, intcn-
dente Getullo dos Santos, Eva-
rlsto rio Amaral Kilho. Hugo da.
Silveira i-obo. Senador Erico
Coelho Dr. Martins Costa, Coro-
nel Ernc-to Sirio de Siqueira,
Gejieral tíeteimbrlno de Carva-
llio. .1* Tenente Sebustino do
ltcco Barros. 1° Tenente Dali.ro
Filho, Alfredo dc f-.istro Pires,
nor si e i>«-'.o Marechal Gomes
Pinientel, I.Kirbide Estevcs, Dr.
Antônio Koiges:, Coronel Ana-
cleto Bncillos. 'Frederico Dra-
nei-l. Caipii.no Aurélio lAmorlm,

¦ \ntoiiio Souto Casl-.Lgnlno. Ge
nero Rocha, Dr. Miguel
c senhora; Dr. O;
cuia e senhora
da, Ca.nltão de
iio Biirlainaqul,
Moraes. Major
Marinho. '-"'•, J-
pr. AinanaJoa
Erasmo -do Uina

MLfNIFEBTAgOES DE PBZAR

A -dlrociorl» dn Gr-emlo rtçpu-
blii-nno Portuguez. logo qúe leve
conhe-lmeiito ila morte dò l.en_-
ral Pinheiro Mashado; hashe---
na sua síde o pavilhão "OÇt»1 _a
melo piu * ro-olv-u slbíoc1«t-sJ
as homenagens qui lhe 'orem
preatadaa. iiemonatrando a»?,1"
a sua «ratl-ío pela» coaetantes
Sr.i-*__ de *m!-i_í- e so-lidarleaa-
Se -ada* P_I«* í-lu-tr. brasileiro
_. Republica Portu-nieza..

_ 5 lastltuto Hlstorl
Jockey Club a_I-_ram as
reuniões mírcid.» par-* " V— O Derby Club íar-se-A _;».
presentar no enterro de Sm*»;'
Pinheiro Machado P-T toda.a pua
Dlreeto.ia e oommTssao fiscal do
oy.ndlcano!a_

O SR. MUOIO TEIXEIRA NO

SENADO

Nn Associação do= ICinpregiidoii d"
Commercio, eflcctuiir-.-cii no tlln. is ,io
correulo, ks -1 lioruí, a "*o.«1*-'\.rÍ,«-
tleu, f.rísnlzodn |>elo Sr. hdmuaiio An-
drí. «rom o tuIIoso concuríO uni ">"
Pedro llttinn, Oetarlo Sllcllflat e mues-
tro Donilacos lioqne.

Commemoraçõt-
P.m o de Setembro de lS_i nnsceii nu

tintisa província dn Bnliln nquclle que
devia ser mnis tarde Ilírurn reirrnnle
na peda-oslu naelounl, o Dr. Abílio t_e-
i»r Borges (Barúo do Mucalnibaf).

Dizem ao "Jornal do Hrn«ll que
arando numero dc seus untl-os discijui-

suas l lo», oDlleiM c admirador"- resolveu con-
liar ao Sr. B. Bcruardelli n estatua (lo
saudoso lirasilclro.

O perlil do Barão de Mnnnhubns Íoi
incluído na Balei!» do "Jornal <!<> Bra-
íll", ha dous anuos, na data de hoje.

vi: — a (iin-.vi; im '<";'••*•
Mi.ilrl.1. s—Sabe-se por Infor-

mu-fii-cs viudari de Barcelona .c
os operários daquella .çlllad» "
se moatráni multo ni
udliei-irein ú ¦ greve dos
dores' de Itens.

A sltuacfid nesdi ultlmu.
de, ao quc .-illlriiiain «- > r i. •-,: < -' '¦
íoiite segura. 
mn.i.i*. ha.ySnoo

tts\*_*abr-s rçiít.--m""ar- suas p„r-
tan na

CEARA'

spostos ;i
trabalha:

ei da-

mellibrailo
fundadas espe-

cstaboleclnicn

próxima quinta-feira.
•Pivmbem so assegura que

_mb"-cad.cos de Gijon que
haviam resolvido

I.A'A ai i.iiiiiiAiii:
(lie; usimm"

08

. T. -¦• Tem sido ob-
ultos eojmnenlarlòs o
aver uma autoridade

Mecejana efteotuado
spancando atrozmento

in in.Nvvirliio deipoln dc capturu-
,1, A vicliniri em referencia
apresenta'' " rosto cortado a ro-
lho e nA roulsos fei-Jilos.

Tendo' AWo levado

|--^rlnle/r,

K % .
noliciVi.' do
n pii(-.\ !

dar mov

facto ao
.líilconliciincii") go Coronel BenSa..
I- I min Barraco, 'Presidente lio ,¦---Bari--^"1'¦ri. MzÀ. mandou Immedlata-

>»«»•¦¦ .¦ír_„,L*,"ÍL-.p0";míl?Sllwaa* i ínenie^b.íí-.iiw"'!.'" )'¦'-' "I"-
não vollariio por onniu",-aballio, a pedido dus opera
de onlriis cl-.i

vlos ( roí* rcHnoiii-.-i.i-"---- líl11' 
1 ¦"¦•" l_..o

. ridade
leml^sfio da a.uto-

PORTUGAL
RE-

XO

u-1-.rao Krgoto (Sr. Mucio i

Tolxclr..)'. vendo b*i.B"a"ml^ri"c
--eis contra seu vc>'>V..o Ma-compa_tre Senador ^".-'K-Xchado, foi proçural-p no «nauo^
onde verificou que o í»*».^;
Partido Republicano Conservador
corria linmlnonte perigo dc ser

V&SfâSSio a um minucioso
exame da mão do "ter^o f°£tico, encontrou nella nm signai
que não existia anteriormente: o
J morte violenta, "isso que só
se vê na mão dos que morrem
Ves'tídos*. diz a Chlromanela. com
referencia aos quc no vestem pa-
ra sahlr de casa. «aliem, mw»?~
voltam, senão como caoaiercs.

Cli Sr. Muclo Teixeira recom-
mondou ao seu amigo q"e t'"es-
_e a maior cautela, empunhasse
o seu revolver sempre que cn-
trasso no seu automóvel, e que
nã-o entrasse, nem comesse em
boteis"... .

Totó se passou na presença dc
algumas pessoas-, entro as quaes
estavam os Srs. Urbano Santos -
Ilayraundo de Miranda. O br.

mina que

Five-ó-clock-tea
rol Iraníterldo para nuanüo *-., on-

ntini-iar o "iive-ó-clok-tea" fine. deveria
rcaUzar-lw amanhã no JocVcj* Cluu,

Manifestações
Km vlrtudo do lamentável (nelo «le

hontem, (oi trmiFÍerida para a próxima
Eomana. a nianlfestnçüo de api-SÇ d"'
os amigos do Deputado Luiz Poniliutiieí
iniu ioztr depois de Klnailll-, u S, l.s.

O corso e chá de caridade
Na praia de botalogo realiza-se hoje,

h tarde, « corso de carruagens Ja aos
Imi,Uos da nossa sociedade,

K durante «sse tertnmcn de ele^anela.
no 1'uvllliío de Reeatas, será sorvido
o ehâ de caridade, proninvido iielns
fcnhoras da A_-OclaçSo dc Caridade da
J-rcRU-zIa da Lafúa.

Comprimentos

o. poh_tí«-TI-?z_-S w*.
líllKSSAKI-.M A 1*0 DGA

IIBVI..U Ht:.;lSTUAH-SK
IUlfilSTUO CIVU.

,,.-1.o.., S. - Fo! publicada a

nova lei do orçamento. •
"°ò 

artigo quinto dessa lei deter-

todo fi emigrante que

regressar a Portugal «leve com-

parecer dentro de lã dias no e-

£,„t,'0 civil, sob pena de desobe-

diencia.

Í.AO

Id^oa^-^i^^^a^ô
eional.

da

Vi-

Sras.

na conjuneta acaha de _er
••slne <lle" o Congresso M
comparecendo quasi iodos os nar-
v?,.crf-.arcs por lh"s teremgoe e-
'rs dos respectivos nart.oos ih«
nedl ò que nã-o faltassem nem so'etirnU-ni 

do roolrito antes de
í.ní.i-a-I-m os trabalhos legisla-
'''Antes 

disso o Congresso apnro-
vou o projeeto que defino os cri-
mos dc alta traic-o. .,

tFol marcada uma reunião ex-
traordinaria para o dia o de ou-
iubro.

O TF,M.-".TH AI1ACÍ0

MHbos. 8. — Parte brévemento
nara a A frica a -reassumir o seu
nosto o Tenente Araguo.

cc-Prcsldcnte da Ítepublica acon-
solhou ao Sr. Mucio Teixeira que
fosBe prevenir a esposa do Co-
neral Pinheiro, por ser ella a
nnicit pessoa capaz de conter os
rasgos «le coragem do marido.
que parecia ler garbo cm ntron-
lar os perigos. ,'->',

O Sr -Mucio Teixeira nao loi
ao morro da Graça, mas nessa
mesma -tarde escreveu ao aeu
amigo, renovando o que lhe na-
via «lilo verbalmente e, como
entrasse em mlnudencias Intimas,
escreveu nessa carta a palavra"Confidencial".

Honlcm, assim que correu a
noticia do assassinato "o emi-
nente estadista, chegou ao "Jor-
nal do Brasil" o Sr. Muclo Tel-
seira, que nos disse profunda-monte oommovido: — ' Deus su-
bo como ou desejava quc talhas-
se esto vatlelnlo!" e continuou:

— Esta. tudo tão tenebroso «ro-
mo us graves acontecimentos que
so vão desencadear numa verda-
deira tempestade morai, política
c social. 13 esta primeira vletl-
liia ntío ser. a ultima. Sangue re-
clama saiiffue. vamos assistir a
representação do uma verdadeira
tragédia!...

VARIAS NOTAS

ooii.il vol,

IMIITUII 1.IÜ- l-MIC-IIA-i-l-KS

1'orlnlezn, 8. _V- A bordo do
pa.uete "Ollndu.-' seguiram ,para
o Sul. Ii:il) eiulgraríltes.

Xo mesmo 'i-aipoí' .embarcou o
Capllão Polydoro fJ»elho.

RIO GRANDE DO NORTE
O ANNIVEHSAIUO D*

IM_EI'l-f. PENCIA
Nndil, 8. — Foi multi,' teste-

Jado a.itil o dia 7 de SoRembro.
Houve reccpgilo oflicial i,-o I a-

laclo do Governo, ít qual ci'mpii-
receram aa autoridades ciV-H *-*

I militares, chefes das repart-SBos
I cstiuloaes e fauiillas, repi-csen-

tantantes consulares e pcswons
gradas. .

As escolas publicas anucxas" :_
Escola Normal realizaram a fes-
ta das aves em todas as escola.)
desta cidade.

Fizeram um pasielo escolar
reunindo-se ãs IS horas na praça.
Sete de Setembro onde os alu-
mnos em formatura cantaram o
Ilvmno Nacional, na oceasião do
ser arriada a bandeira no edilicio
da Hscola de Aprendizes Mari-
nhelros. , _, ,,O professor Arruda de Mclln
realizou uma conferência cívica
sobre a data de hontem.

Todos os grupos escolares Un
Estado con .memoraram festiva-
mento a data da Independência.

Um esquadrão do cavallaria do
Estado roallziou um concurso
hyplco que esteve muito animado.

Sr.

Almeida. Dr. Dauro Muller,
putndo Bayma e com elle, Tef-

lá csllvci'!! irimbeiu o General
nheiro Macha.li
i--.-i nin i -deinouBlracão eari-

nhosa de amigo extreme de rc-
presentacão político,; c por
mesmo 'tortinleinenle sincera.

D

PESSOAS PRESENTES

Dr.
da

dc

A's '11 horas «'legou'o Si
1 marte Deite, i:iiViiaixad,.r
Republica Pprluigueza. acotnpa-
niuirlo dò Secretario da .Bmbaj-
x«riii e ilo Cônsul Geral da
nin ncptihlK-a, Sr. Dr. Alberto

O Bri' Embaixador manifestou
o seu profundo 'pczar pelo In-
«--'¦i-io acontecimento nos so-
brlnbos do (Ilustre finado, o pe-

Kxnia. viuva. •".
A essa liora. vimos r.presenies

na casa da "Vllla Bnizlllna .

i'iilmon
le 1'orclun-

Maquio Lncer-
Fragata Arman-

Dr. Joio JosC
Maihuel Joaquim
illvsio do Couto,

Araújo, Major
Capüão Cosia

Dourado, Dr. Oliveira Alcântara.
Tenente Brasil Cabral., coronel
Eugênio Klbas n fainiila. Dr.
Prudcnclo Herm-.inn. Dr. Chaves
de Castro. Deputado Cim-luato
Braga. Capitão-Tencnlo CM.iiiia.
Menezes. Tenente Kuclydes Hei'-
'mes. tamllla Hlbas. .AU-aro do
Mello Deí.tão c farnllla. 1' "le-

neütc Oscar I.lslboa dç Souza,
Deputado Alberto '.Maranhão, Dr.
Bento Borges, Deputado Dun-
sliee dc Abrarnches, Coronel Be-
neiiicto isantns. Aimanleu Dn-quin-
llmlc. Paninhos Macedo, o »enho-
ra. Dr. Galvão Bueno. Dr. Carlos
p. de Miranda Motn.enegro, Gnl-
vão Mueno Filho. Intendente Del-
lc Ribeiro e senhora. llodolplio
Josetll. Dr. .loão '•'elH-.c I'erei-
fa Dr. Modesto de Mello, Dr.
Domingos Mascaronhas. Pedro
Erasmo Ca.llorda. Coronel Ma-
piano do Oliveira, Dr. Fallçlanp
Bodrêl Dr. Coelho e Campos. Mi-
nlstro do .Supremo Pribiiiial.
Deinital.lo Antônio itollembeng.
l.uiz dc Truipnga, ohoncoller d"
Degacão Argentina: Dr. Ilenl'.-
que Borges .Monteiro

T«z_ot annoi» lioje a*; T.xmz
1). Mtlrn Mello :
I). Ablgall de rreitns Guimarães:
li. Peollndtt 1'lnto rilgüeiraü;
D. Kiuilla Machado :
T>. liurj-dlec Alexandra .Neves ;
T). I.aurn Mendes do Amaral :
II. I.ydla Ma?giies de Sou/.u ;
Ti. JlHrla dc Freitas ;
D. Maria Netto Souto :
1). Maria de Mnttos, esposa (lo

Major l.uiz Antônio de Mattos ;
D. Maria dos Anjos Gonçalves Caldas

Uarrcto ;
D IlosB de -Mello Cnuiamcira, esposa

do Sr. Antônio Martins (.'uliiariieirn, nc-
giíclantc destu prnr;n :

T). Rleardina Tones (.ulmarnes ,
1). Yveite Augusta Mopiclra.
A Senhorlta .
ÉuJMaldo Jviisonio «le 0!lv«lr7 Oamn

rães, tlllia do flnailo ti-gr i.ianle .lonc
José do Oliveira Guimarães.

A menina :
Sliirino, tlllin do nosto saudoso com

panlirirn Flnvin dos Santos.
Os Srs. :
Adalberto Gonçalves !
Álvaro Gulmáraeíi:
Arlliur Affonso Navarro;
Adriano Hrruettl ;
Antonio Monteiro de Barros .
Cnplnio Carlos dn Silva lie,

dnnte do ordens do Sr. Hr. Cheio dc
TolMa ;

Claudlno dos Símios Hraga ,
Francisco Pereira Perra*;
Fernando »rreirn Plnlifiro ;
rioilano Tontes Pitanga;
riorlndn Zanrl; .
Canltüo José de Mello feres .
Pr. Jeronynio Mnxlmo Nogurira I'e-

nide :
Luiz Loureiro :
T.ulr. rellppe Aguiar : , „..,_,„., .'rwtiie Manuel Thomí Rodrigues ,
Manuel dos Santo." Roílrlgues
Sfrcln JiernardliK '
Sérgio Teixeira
Tilo Alves.
lis meninos :
A.lallierm. tllliinlio do

iiõiii."- dn Rocha o do li. Albertlnu ...
in-, da Rriehli »i„^i,i„

.loacyr, filho do Sr. Joio de Atod iu
rerreira, gerente ila cas» A. Ribeiro de
Oliveira.

PERNAMBUCO
b CONGRESSO ur

GI-OGKAPITIA.OS VAPOIlIiS IfUNnBADOfi^^

Porto, S. — Os vapores quedes-
dc Outubro estão fundeados em
l.elxões e rio Doris vão ser re-  .. .
bocados parn -Lisboa, pelo cruza- m-osso de Goograpbla, sob_a !>re-
dor "Almirante ltels" ecanhonoi- sidunojn, (ie honra do General

Iteelfe, 7.--'Foi hoje installado
solemnomonte no edilicio da Ca-
ninvn dOH DoP.UtadOS O iu CO)l-

ra "Cíuadlaiia"

OS CHEFES DE POLICIA
APOSENTADOS

Llslion, S, — Serviram no nntii_«i
regimen o Commnndanto iMalor
Câmara Pestana c todos os (-'hc-
fes do Policia aposentados ha
«lias. como hontem íelegraphol.

CO*ll"!tI*Il"X'rOS OFFICIAES

aju

Nascimentos

senhora.

O SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA

¦A noticia do assassinato do Ce
lierul Pinllelro Machado foi reco
bldn, «in Nlctlicroy com verdadei- ,
ro espanto, causando a mais fun-
da Impressão e -extraordinário!
abalo em toda a cidade.

A populai;ào afflulu logo. em
grande 'massa, para a Ponto oas
Barcas, á espróra dos jornaes da-
qui, com ns ulilnias noticias, oi:
«liiaes eram dlsputadlsslmos e
viam suas edições esgotadas ra-
p-idam-en-ie.

O fr Br. Nilo Pcçunha logo
que soube do brutal attentade
mandou o seu ajudante de -ordens
il resldeiv.-la do General Pinheiro
Machado; apresentar íl ranillla. o«
seus protestos do solidariedade
nesso grande tiniise.

•Em seguida, S. Ex., depois de
tomar outras providencias, çonfç-
rondou com os Srs. Dr. Macirdo
Torres, Chefe de Policia, e Ma-
Jor JosO Itlbelro, commandante _.
da For,;u Militar, (sobre ussiim- CaSatTieiUOS
pios quc condizem com a ordTjm
publica, sendo logo u policia pos-
ta «le rigorosa proinptldilo.

Foi nimbam reforçado o patru-
lhaiivcnti. em todn a «Idade, prin-
clpnlmeiite no llttorol. nos pontos
de comnimiicações cora essa ca-
pitai.

—O Sr. General Pinheiro Ma-'
chado, que como ío sabe, era uni
fervoroso "lurirnaii", ainda hon-
tem, pela malihü, esteve no H«V-
maraty. Indo visitar as cocheiras
de sun, proprlodade, exainlnanilo
como sempre, vários dos "racers"
d,: puro sangue, defensores das
cores de seu "stüd".

¦Bntro elles, o Senador gaúcho
examinou detidamente Jofrrc cx-
Arcliclliiu... GúnMmbú, um dos
nrovaveip vencedores do "Grande
Prêmio Dorby Club"; CangussO.
¦o valoroso "crak" paranaense,
Carovy, etc..

Como ."empre. aquelle "(un-
foi acompanhado

Jn 1'iisln
dc Carvalho ;

Waldémlro

Porto, s. — Filtraram em I.el-
>:õcs o "Almirante 'Reis", o con-
tra-torpedelrn "Douro" o a ea-
iilionelrn "Guadlaiia". cujos Cnm-
mandantes foram cumprimentar
as autoridades.
US FORCAS POIlTirCUE/.AS

13.*_ AMiDL.l

Mnliint, S. — No dia 2 deste mez
partiu de Tangun a columnn cm-
mandada pelo Oeneral Pereira
,1'Eca c chegou ha dous dlaa a
Nelva.

Assim o communlcou no Mlnls-
lerio das Colônias cm tclegrnm-
mn de Angola!

Xumerosos rebeldes sc associa-
ram nelo caminho ds tropas nor-
tufrüezas.

Com esta. noticia e a dc estar
rjuasi completamente oecupado o
sul de Angola, dominados os
euamatas o submeti Idos os rdlt-U-
los, o Men ado vol ou uma moção
de saudações a o Exerci t o, fl, A r-
iiiada o as ICacOes aluadas, nor
considerar os suecessos portu-
puexes em África uma vietoria da
civillsaç.lo.

Dantas Barreto, Governador do
Estado', «nii! pronunciou um dis-
curso aluindo a sessão.

!" Ex. estava, fardado de mem-
bro da Academia, de Loltraa.

¦Fallou também o Dr. icuro
Celso, abrindo o certamen.

Depois usaram da palavra os
representantes da Parahyba, Da-
hin õ Santa Cátharina, todos vl-
vãmente applaudldOB.

O recinto da Câmara csiavn.
1 repleto dc autoridades clvl
i militares, congressistas
sas famílias.

Monsenhor Brito. Arcebispo de
Olinda. pronunciou eloqüente
discurso, encerrando as sessões
do Congresso.

EXCUHSOKS

lieclfc, s. — Os membros do
1" Congresso ilo Ocograplilu rea-
lizin-iini uma excursão ao reserva-
torio rie águas de
ao Matadouro de

diver-

Dons irmSps
PoIxlnhoH.

A EXPOSIÇÃO

O nosso companheiro Sr. (apiiíio lulz
de Andrade c silva, do "Jornal do bra-
slí". o sua fCDhorii liveruin
de ver o seu lar nugmontjdo
nnsrlniento a 5 «lo corrente,
Diva.

ventura
ro in o

da innoceoto

DE GEOGIIAIMIIA

Ilrclfe. s. — Foi InntlBUaraila
bojo, ãs 1S horaü, n Exposlçuo
ilo Geogrnphiii, nos sul,"
céu de Artes e Otlicío
nu onerosa asslstSncla. ¦

No mesmo estabelecimento
congressistas reunidos
plena, elegeram " ¦"•
Coiip-resso
parcla.es.

do Dy-
perante

sessão
directorin do

das doze coramlssüc»

ITALIA
\\l.l,r.CI"ll"XTO TIT'.

ini ]*scm,PTon
Ttirin.. St-*->Falleceu

cidade o conhecido
David Calandra.

hojo nesta
csculptor

PERU'

Realiza-se hoje o cons-reio da Sealio-
rlla Guinar Bandeira, (ilha do Sr Ir.
KsiwruWIno llandelra. com «. Sr. J.racs-
to stunipn. corretor dn iiosan |,rn: i.

O nelo civil eiiecltuir-fi'11 nu ro Iden-
«¦ia do« paiü 'In noiva e a eeremonia ri!-
liglosa, ú noite, nn Matriz du Gloria,
largo do Machado.

___Ktforluoii.s.! sabbado passado nn
FerfJa do SuilCAnna o consórcio dn hr.
Aiitonio FrCics Cruz, empregado no coni-
rà-rr." destu Capital, com a Sra. Dona
l.onl-a DoinoatlqUc,
ven casal olferecou b"lt n ..qi..,u

])-tio!s «Ia eeremonia religiosa, os nu-
boates oKereecrum uniu peqiionn lesta
4- pessoas de suas relacGirsi, qne cm nu-

i mero elevado li ella eoiniiiirecerillil.1 v noite, partiram nara n plttoresço
Illin dc Supui-iiln. onde lorum siursui' a

'U!-_!cotÍ o «r, illiainiaeeutirrd Dvan
jitfouEO ilii Costa, Srerctiiiio ilu Centro
^ra,,aens,!,c.,n.rílo.Vn,si.,,,eamasSe;

lallecldu Dr.

Sü. iioilllA ADIOU A
VIAÇil-31

Ilrclfe. S,— O Dr. Miiinel Dor.
lei nio eníl-árcara pura 0**0 ca-
Suai no dia 11, conforine f„ra no-
tlciado.

ALAGOAS

o
com
sas

Sr. Presidente dn Republica,
todo o seu Ministério c ca-

civil c militar. Incorporadas.
chegou 20 horas e meia ao

chapfo de Chile.

O POLICIAMENTO
conheci

-*¦'. *,.

tf 7
• . _

7 .f
•*

*. -''''''"¦'¦'ll' *

L.llCilll
Policia

uni aia-

Assim que tiveram
.nento da acena de s",ni;;'e,
torldades do O" Disirici.o 1
solicitaram reforço u
i-entrnl. polB recciavnin
«"k?a ^'^"DUlricto seguiriin.

^.ra-nTon^5ca^lfr?a.e 
"¦

¦ AJi SO prlmàlras foram manda-
*«. " .._. __._,_. . .'I ftl ÍI JjO"iminêdiatanienie liara

tel dos EstrnnKtlios para
scenas desagradáveis
«iirloBidade

Depois

evlu
devido

indo o
ISílcarain guard

hotel'ípenas dua». seguindo as
-estantes para policiar a* ruaa
Cardoso Juulor. Boso e Guana-
-'¦¦p.u.O mais tarde chegaram d
Tielesacia na rua do Cattete ma
n.praça- de cavallaria. que com-,. P'«>.««Jn ,.,,,„,erin orevenlranl
I.qt-.ella repartição policiai ue 1

Todo o policiamento do Catteti

.ií^lnV^nScn,8^1-!..;'--; U- nu e_a*" i?^ Braz.l.nii". cueSnu ...

_^_____________________-_________^_______________M___________________________________________MI

• ^f^ma^^^mi^a^H^^^mta^^tl^^^^^^^^^^^^vM _-_-----_-----i -l-M-^B: '' _>___É________F^*--I*h'¦'7'T--¦¦¦>'.. -yí-^JSfc. 'W«-|[Wp|WB 
ffilfl_H-11-l-r^^---i n'mí'Í&w-\\\\\\\\\\W

i^-ÍB _»*****~^iü_________i tf "^^____T ^*****P3jy * 
idcmi flB M-^-Ww ___________!, ____. .B

¦ *•¦ \ 
'"¦ ^^BhI 

SStt ''" ffli * i-^yit-sÃ-W-^-K^-l-^-^-B-bf _^_^_^_l _^h _(____________¦ _Al

m.Wn\AWn\\A\AAWn\\mB^^^K^!'aBt

mau- ro, acompaniia.o do •eu!| 
jg^SSft - W« •

urocurador, o Sr. Manuel dn Sll- «o-o "'"?„;-'„..,
va Peixoto! que recebeu a lufaiia- \ Haymundo Corrêa,
ta noticia do seu assassinato, _',-.--.. .
quando.estava nas inscrlpçocs -''- 1 palleCÍlTientOS

Ql-BIIA DE UM AVIADOR
Liu-n. S. — O aviador nigenti-

no FÍKUerôa realizou iiojo unia
aseeinj-o neata capital, nfto sendo
feliz. 1*) vOo.

Depois de alcançar uma curta,
altura, foi forcado a aterrar de-
vido ao miio tenipo dominante.

Na --aterrissago. o apparelho
deseqiillirihrou-sc, cahlndo sem sc
offender felizmente o aviador.

CHILE
A ELEIÇÃO

.SiiniliiKo, 8.—Teudo-Be vcrlil-
cado quc os eleitores que deram
os seus votos nos Srs. Siinfiien-
(••s o Flsruoroa estilo em inlnorln,
não aleauçand» o seu numero a
piupnrcão quo preocitliii '¦ "
stitubãn da l!t_publlCB
go .~, I. detcriuiniind» quo casa
proporção sejn do triplo dn to-
tal dos deputados que correspon-
ilem 11 cada deiiitriniiieiito, 
assim ao Congi-esso n"
proee.dcr i elelcjAO do
l-ltsldciite da Jicpn-lili.il.

HII* aUESTAO ENTRE I'1'.NC-
• cíoNAiuos i.i-.im:hai-s

Slneeie. T.—A questão havido
„[,.,, o ard.nílnlstrador «los Co
veios e o Delega io contador dc
Thesouro Nacional aqui vem ¦¦ -
eiipaudo a altonçüO

"O Jor.nal de Alagoas";d.tz quo
o Dr. Araújo C.deü. protliífrando
artigos lnsu'ltuoso-1. aftlrmou se
o fio-ti, <le tal gravidade c «lc ia-
iiiiiiilia lm!)ort:iuc!ri. «|Uo era for-
cido 11 declarar de molo solenui'
n «sun re-provai;io .Imprestando
sun solldaricda.le a attitude
Delegado Contador.

Imprensa

do

A EPIDEMIA Dl PAI.-IKin.*.

Derby Club. . .
Tendo um vespertino noticia-

do que a policia havia determina-
Ido rt suspensão dos espectaculos'

e tendo sido procurado por vários
I empreza rios. o Sr. Dr. Osório de

Almeida. 2~ Delegado Auxiliar.
ilccliirou-lhes que tal medida nflo

. tinha sido tornada pela polic.a.
I Tanto não tinha sido. disse aqne -
1 li autoridade ao representante do
-Jornal do Brasil", que aSBlni quc
sonho daquella noticia ¦ mandou
um civil c.yclista dosmentll-a cm |
iodos- os cinemas e theatros.

Aquell.i noticia tol dada ac-
eroscentou. devido a uma opnverr-
sív que o Dr. Leon lloussoulieres.

) 1" Delegado Auxiliar teve com
um fiinclonnrio dn policia, e ao

': correr da qual dissera que se
!t-ntn:ilo de uni -los Vlce-Presi-

dentes da Republica, justo cru
taes damonatrações de peza**"

Falleceu ltontrm o Sr.
ecca Ramo-. ,

I) hüi euicrro realiza-sç I10J
urio de S. J-uiio
ín.tro. ãs IT hora
tra 11. 34, Cattete.

Ângelo E. Fou-

apllstu, saliiüd,. n
dn rua Corria Du-

110

jbi
Xacional

futuro

iMiierin. 17.—O Di. Urandiio.
clinlc saln Capital, onde che-
««ou lecenieinenle procedente do
palmeira dos índios, foi entro-
vlstlldo por nm Jornalista- sobre
o estado sanitário da região que

' 
< " _ declarou que não 6 a

nosto bubônica a moléstia que
está vlctimando a população, o
Dr Brandão attrlbuo quc a mo-
os.iü se origina 110 açude do

abastecimento itagua da locali-
,dade.

os iioimoRES DA SECCA

ARGENTINA

Missas
ns íoguinte**:

Sf-S-SÍ--.! Clidolüila. ,.0, .
dé* Bernardo Ferrelru Viu.ina, us •

oras : na do Bom JCJU!, pcl".''-nu
ÜSdor J-íí de Paiva í*»-r.'r5 '."""•' "
na do Sacramento, por
da Cruz QpptÀMli as
,|i..u., por Alitoüin Iniu

9 : na de S

A COMMISSSO
ÒOXGltESSO
TAS

AIlG-S-VTIX.l AO
HE -¦•ixA.vfris-

SlnerlO, 7.—Tolcgrnnimns hoj.
chldos do Interior descrevera
horrores «iuc alll tem causa-

<lo a secca
l-c-

AccrcBccilliiin
que a .fuiin dc
sadii prelulüos
safras fui uras.

[.n*

ivrnuado .lo-é Cordeiro,

poldina
[fo lioli,

le .lesii-
Francisco "Ie Paula, poi

1).
a *«i: du

ás 1".

fossem dad.1*. I 11
I.ogo que tove conhecimento I

da triste occiirrencla. » Sr. Ama- I
deu de Beiiurepairc Itolnii). Secre- ,
tario do Diretório. Político da
Ilha do Governador, telegraphov
ao respectivo Presidente. Teneil-
to Coronel Pio Dutra Jn íuMsna

lliicn.is Aires, S. — l*l'0'l rlcti-
riüvaincntc coiisil-iiid» a com-!
iiiIsBão rirgeuiliin do ÇJOnBreeao
Pan-Amerlcano de. l'*-iiuclstiis, I
que deve rounlr-se nastit capital, t
cru Novembro iiroxii.10. Dessa,
lominis.são farão ii-irle nn Drs.',
Manuel de Irlondo. Hiilüodoi-u ,
l.obos. Ilicardo AWoa, Suiuuei | *¦•
Ilale Pcarson. Norberto , i-lhero,, Dua
Luiz -*'ib>.|rliuli!or, l.eoiioldilllelo. Lie .« s'i.
El.iarJo Btdao e Alfredo ivchu- I pnrochia
íçue. A coininissJio serA pres\_dua \
pelo Dr. Fraiiclscò ollver. >>li- .
nistro ,1a Faaenda. sendo socfflc-
larlo 'Li inosn, o «r. Hansen. 1 S. Pnulo,

I I.iineWri. qu
O CIII-I"!'" DE POLICIA C0XP13-. ' manifestou

RF.XCIA CUM O PHESIDENTi:. im. Berrar'

esses despachos
chuvas tem cau-
incalculáveis ãs

S. PAULO
VISITA PASTOHAI.

Pniilo. s. — O Bispo Dum
te t.eopol lo. prosc[_,ulu no-
nua visita pastoral indo á.

Io Nazareth.

IXIEMIIO

Conimunlcani de
ta ni-a-druirada ae

grande Incêndio
aua de maòh.lnas

p: oprlfda-

- :

UA III-PUIII.ICA SOIIIIE ME-lde beiieficiiir ciilf. 'I« 
,„.,,.,..„,DA. ECONÔMICAS \^-£$[$d82^

Bueno- Alre.. S. - O Dr. Eloy l O tPSOg™* ^fíuuSl m.l?"_
1 Udabe. Chefe de Policia, teve lmlc\ci^-au^_a.snion^uií

unni demorada conferência com o . dKleacocn f™*™*- incendiado
Dr. Victorino de la Plaza, Pre- O *?£!T"„0 seguro,¦uiftnie dn Itenublicii, sobre mc-lna,« estava 111sobre me

aconselhou
medidas de natu PARANÁ'

fl novn aíro-lomerado á porta do Hotel dos Estrangeiros, logo após
assassinato

cii,ol,l I.IVItU DE OUOXTO-
LOGIA DO It»' »*•• -AM.IRO

,'iuc. acto continuo convocou uniu.
rreuntio e.xtraordinarla do Dlre- „ mUlmno Theodomlro Marlano
I ctorio que resolveu tomar I»"1;!,!,. Ollveirn'conviria nulos es alu- dlilns" mie K Ex. lli
. .m iodas ns nianitestações de « J 

,,a ,. sfrie l-ar.l uma re- """.fKtg*

pSí_r «¦ depositar uma coroa *>-r |'SUl£o boje. ás K horas, na sede j com «"^^-j,.-- oCousel'.i,idns
: bre o túmulo do «""."."o- ..„. da Escola. 1 peia BitUaçfio ftnancolra reinante. wEPARTICOl

por catcíi dia» o mes mo d i_^ ,1 E) eaa.l»c declarou ao AS l-Br_u-i v
1 ctorlo rcunlr-se-fi para toma. ou .„,-„i,„r, „„_ „ Presidente ser-lhe impossível re-'

.V._r:.r!.nu^i. .. í_.^-f^»Val"^

",S FEDERA ES

riiriivb». s- — A" r_p_.rU«_6*_
rederaetf não funcclonaram hoje.
das cB'.n«loacs. também sii algu-
mas fuiuvilonaram.

_.
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ULTIMA HO HA" General
lachado

O assassinato oo
*¦"!*__ "iaPinheiro í-t

O autor do crime narra antecedentes da sua vida

Como elle premeditou e poz
em pratica a eliminação do Senador rio-qrandense

Ou.t*:r?a.s informações

-Machado vno ser feito por mcclicoai
tio «'Oiilinnça ila.futiiilia, Drs. Nu-
btieo dc Goiivfia c Diiuirl ilu Al-
molda, ;

O eiiiliiilsaiiininciitci será feito nn i
madrugada dc lioje, apus n auto*;
psin pelos médicos legislas du po- ,
llcla. |

PARA ONDE IRA' O CORPO 1

Alfi o momento Ue oneornirnins
a nos.n folha iiiialn lia resolvido
úcerca do destino qiie si* vae dar
ao corpo do l.eiiornl Piulioim Mu-
«•lindo.

A Sra. Pinheiro .Incluído muni-
[estou ile.se.ii» de Inval-n para Ita-
pctitiliigit; Eslndó de S. 1'aulo, on-
ile reside a mui fumllln.

A liltliciltlil rio-griiiiileiise, pui-etii,
pnrece iiicliiiadii a etiviul-o paru
o llio (Iramie ilu Sul.

Kj" esperada a cheíRtlii boje do
Dl'. Ângelo IMnheiro Macliatio. ir-
mão dn extineto. para ser tomada
uma re.ioliiçãu definitiva nesse sen-

TELEGRAMMAS DA GUERRA

O

-
1 tido,

A AUTÓPSIA

Os trabnllios na Delegacia -'<«*!.-, i;°
Districto prosem iram pulii rjvudru-
gnchi de hoje. aebando-sc "Jiquoílii
repiiirtítulo du nossa policia, repleta
dc pesi-toas •• bastante me-vj-neutu-
du, procurando todos sal*,ev o mo*
livn que iuipellira u iiuiuiv do crime
ii pratical-o.

l'"llllllinclllc. depois i)j. um-iilii em
segredo ile ,'lir.tlcu, pe,',,, Ur. Chi-íc
di- Policin. ¦¦ uci-iis. ujíi, Francisco
Manso dc Paiva (7_iiibrii, foram
tomadas pm- termo- 

'__ 
suas Ueclti-

rncões, que suo asi 
"seguintes:

Disse que Im muitos a unos nu-
tre profunda u..__ípathla politica

lia cerca de dous mezes, quando
cnuieçiiii nu itio Grande d'- Sul n
rigituir-se a «-uiiilivlnIin-it para sena-
alair pur aquelle listado c o 'Oetie-
ral HMuholro Machado apresentou
I! a 'llllllilllilllll-il ilu ,Mni-e.'li.il Iler-
uns aln Fonseca o declara nte sc
coiive.ticeu mais •tinia vez de que
ara indi. pensa vel eliminar o (ie-
neral Ipiiíheiro Miidliu.ilii c. «guando
ac 1vj1li2.ii ffliu os Mtivthips ciu Vov-
10 ..Vleirre om que JTormn assassina-
ilos estudantes, BCbretlldo o de 110-
me lOhajfas, (iiii* i*r;iJfillio dc 11 mu
prando protccl-orii Ao dodarn-nte,
quando residiu ein Porto Alegre,

t_on a lei I uru dos depoimentos,
tendo .1 delegado inundado chamar
us Srs. Deputados Gnidoso «le Al-
incida e B110110 de Anclriida. para
que com us demais tõsteiriiinhuHi
nssigunsscni o auto dc .prisão em
flagrante. -

O escrivão Hergamini procedeu
então ã leitura ilus depoimentos
dos Srs. Drs. Cardoso de Atolei-
cia o Jliicnu de A.iiilrndn. do pur-
teiro «ln Hotel dos 'Bstrnhgoiros,
cios guardas civis c por ultimo «lo
jiwufiiido.

Este, impassível, couio se cauo
fóru o protagonista de semelhante

A's '2 horas e nielii da luhdriigu*
\ da fui iniciada 11 autópsia.

I'i-oi-o«lrii-ii ¦¦» médicos legislas
! du .policia Drs. Rodrigues CuG e
' Elvsia» «lo Couto, tendo no neto
1 assistido os Sr.s. Drs. Daniel cie

Almeida, Bodolpho Albertd e Nu-
buco de GknivSn.

,Vs 3 horas tlu. madrugada
aquelles facult.alivos conliniiavauí
a iiiit.ip-.iu. devendo depois ser
procedido ¦> cmbalstiraerito do en-
duver d" Sr. Genoral Pinheiro
Machado.

ULTIMAS RESOLUÇÕES DO
CHEFE DE POLIOIA

1 _¦_-, [*^--__**í*a__r-»--«_wm*^^

Czar assumiu o commando dos
seus exércitos

_A_ acçãodosaviadores
O bombardeio de Nancy, Soissons e Reirns

Grandes combates nsa. Curlandia
Boatos de om combate naval em Riga

Os italianos mandaram uma expedição aos
DardaneIRos

A. aceno dos submarinos allemães

O aceusado Francisco Manso Paiva Coimbra, entre dous guardas
vis, quand o era i?.iterrogado na delegacia

ci-

•pelo General Pinheiro Miu-huilo.'
niíò obstante ser sou pae 1-'nineis-
co clc Paiva Coimbra ardente pur-
tiílario da sua política*

Iln seis annos, (inundo i«i*a Pre-
Bldcntc, tlu Ui.iililicu 11 Dr. Nilo
r.rinilia. ittjsciita.ru praqa no Excr*
ciu», aÜ*í.Hiulo-se uu ü" companhia
isolada, que tiniia sua nfi.de em Ni-
ctiierdy, sendo seu eouimandantc o
Capitão Piiiliiiieliilio Itoclia. No
rtim du goveruo ilu Dr. AlfrojJo Uli-
cltiit*. cru voz corrente nn I«" com-
puubin. que o Dr. Kd.viaes dc
Queiroz e Iríncu 'Machado seriam
asfíUHíji nados : destas nu Liei tis leve
corta contirma(,*fio positiva por um
c-iirget.to, cujo nouie absolutamente
nfio declina, para nfiu compromet-
tel-o ii poi' isso, para que taes as-
sasaiuntos não se reiiliznssetu.. lo-
moti o iiiviirc de din^ir-si uo /'<"¦
riu dc Aoticiuít, comiiiiiiiicuudo
tatra fnetos ao Dr. Pinto «In ¦ lio-
«diu c an Coronel Chuves, uliui dc
que. dando o referido joruuJ a uo-
ticia. taes attentados não fossem
Jev.uloH a effeito,

A --oiniminicaqíio por ello frita
nus referidos jornalistas fflrn pu-
lil içada dias (P/pois. Em vista des-
tu publi.'iti;ào ficaram perante íi
companhia seriamente compromet-
tidos o sargento a que se referiu,
bem como elle decliirutiti!. e, para
que, exclusivamente, sobre a _ mui
pessoa recabisse a reHjKtUHabilidií-;
«ie da piilili-'!içãn. tomou o alvítre
de desertar do Kxcrcito.

Desta sua resolncílo dera cunlie-
«•intento nos dous jornalistas relê-
ridos, «>s qunes a principio llic li-
zernm sentir, notiulauieute o Dr.
.Pinto da Itoclia, qiie lul uflo*ÍÍzes-
h-. ICntrelaiiln. diante alu sun in-
SÍsteiicia para desectar, o Coronel
CliuvcK forneceu nn dòi.-lnrnntc o
cn_lei'ei,*n (lc _siin casa, inundando
que lã " fosse esperar.

D" fiictu, o Coronel Cliiivcs tol-
sc encontrar coni ¦¦ tlccliirunlc nu
sua ciibii, etn Copncilbiinii, etn rua
e numero que se não recorda e ahi
lhe forneceu roupa iiaifiauu e di-
iihelru pnra uma pUBBUgein pnrn
S. Paulo.

Klle decluriinte. assim tleserlnu-
i|,. d.. Exercita,, dirigiu-se para
S. Paulo, onde chegou jtmtamentc
310 momento etn que se ngítliva a
aiiuipaiiiin iiuti-intervciicionistn e
como houvesse desertado collocou-
m> ein duas padarias na •-•idade dc
¦.,1, Paulo, coin i> nonie ilofio Dins
litcgiü. iioini' que cotitinuou a usar
nti esta data;

Etn S. Pntili), encontrandii-se
miinii oechsifio com o Coronel Cha-
vos,- pi«liu-lhe que " apresen-
lasse ao Centro Aiiti-Iniorvencio-
nista, qiie naquellti cidade acabava
.1" se organizar. Sendo assim apre-
sentado pelo Coronel Chaves, teve
oceasião de travar relações com o
Dr. César Vergueiro, que o eollo-

«•ou nu policia dn listado dc São
Paulo, eomo iigcute. Serviu um au-
110 11:1 policia pntilhrita. deliu se exo-
nernndi» im cerca de nove para dez
mezes CIU virliifle de uniu dlvcrgcu-
cia e attrito com dous collegas
-uuito protegidos.

Dcinitt.iiido-s,- dn policia de Suo
Panlii foi ao Kio (írnnilo do Sul.
onde esteve cervn de tros meza...-,
vindo u esto Capital com escala
pur S. Paulo, ha cinco mezes np-
priaxiinnilaineiile. ' ,

Não obstante -ei' padeiro tem lu-
indo eoin düScnldadcs parn collo-
car-so, iiiaiit"nd«i-se eom ps peque-
nos recursos qne lln» fmiieeiani o
Dr Ce«nr Ventoelro. •iu'* " enenr-
regava de -pequenos serviqos. e do
llr Gomes Pinto, com escriptorio
nc."edifício do Jornal do Commer-
'"'"lia 

cerca de vinte dias tw-

uma contenda com o 'Dr. 
.i-t-sai-1'ei'BU-ir.» por -te quem «iue

, ,f,-«ra„tV fosse a S. Pf^°J^
creil.rr na h*rp«Tt.'-«-

coii\*('i)ccii-se rle que devia *>er í*l'.]e
declaritnte, o irutor da mortt» Jo
General íPinlieíro. piirti vingar
aquelle moço. .V.ciim.is vezes ac-
cresça tou, baniu do e_jm*Í_o
íMiaelIa idàii, mns pouco d*'[«oÍ.s ella
voltava ao seu cspirHo.

Que ha cerca de quatro dias, es-
tando no larço do MacÜiado, vira
um ni^rro oífercceiido uma faca-
]Hiujlial á venda e pelo que lia uos
jornaes subiv o recoivliceimeiilo do
-Marefli:!1* Hermes, entendeu que
ern iiHlÍspe.nsiav«.,'l aasassiiuir " (Ie-
neral Piaulieirò .M;u«1v;hJ". e i'om
etíte desígnio p-dqtiiriu a fitca-pii-
iihaü., 'pela quantia de $000. (Juc
depoi.s de ter adquirido a faca es-
teve prestes pft-ni se em premir e
por isto desisti1!! d" seu inleneto
mas lioje, lendo na Gazeta d*- .Vo-
licias 11111 iirtlço sobre a ¦ciin lldn-
t-tira do Mareclial Hermes sentiu
novamente a neressid.td.' de assii-s-
fíinnr-o ííeneral IMnheiro Machado.

Que cerca dns 111 boras de hoje
rí-ta-vn elle, dedirrante, no lar^o
do M:."imdo coúverüando coni um
conduetor ou m^tóriieiro da 1 àplii
mti*í í'owor, cujo nome nflo sabr-,
mas qne conliçcia dc vista*, de Sfio
Pauh«, i] 11:1:1 do p.i.i o depois viu
parar, bem íl sua tfreiite nui carro
feeliado, que re-*- uil *n pelo
ohunífeur, ser <> do General Pi-
nlieiro Machado. Qu.- este carro fi
nm ãut.ouiovol escuro, 'fechado, «¦
dentro do que su-ppiiiilm viaha o
flencral Pinheiro MachiwlO*

Que elle, deelariiitite, vetulo o nu-
lamc-vel parn lo devido ai» I rii.nsito
i-enceea-dou-se41ic a \dfi.n dc assns-
¦dnar o GentM*al Pinheiro iMachiUlo
¦o lo que entrou iireHptbivdHuieute
**m uma casn de bilhetes dc loteria
110 lariio do 

"Maeliüdo e n.bí escre-
veu em bülicte que 11:1 dí'!(*riU'Í:i
apresentoti no Sr. ('hcfo de í'o-ltciii
i qiie n-eonheee ser o próprio.tlS-ste
hHhetí foi enlre-iic pelu llr. Clin-
fe de Policia nu deli-g-ido c. v:ie
ro|>rodiizidrt nus 'priinriras notas
fnÂiro o crime.

Neste nunto insistiu pura que o
bilhete* ''"*-" d"do ú publicidade.

Que i-nhindo da ageucin de bi*
Ihetes, o 110 larg" ilo Mnchado, vo-
riiicoui que o aiilomovel totnavii n
ruu do Cattete. seguindo. c»nio
viril, 1111 diri'"çãi> a Botatogò, pelo
que coni pnssus precipitados pro-
curou ^c^uil-o c ancunçiU-o.

Au chegar fl .praco .loaC do
.Vlencar verificou qui; o mesmo
automóvel estuvn parado proxiirio
du Hotel dos Elstrnnséiros e por
isso para lá sc dirigiu apressada-
monte.

Qunndo penetrou no siijuíi,, dn
hntel viu «le costas .¦ afnatnndo-se
liara entrar ucuiii porta interior,
no fluido do saguão, .. Onerai
Pinli-iiv. Machado, reconhecendo
iiiinii! das alus o lleputndo Cur
dnsn dc Almeida. Veudu o Geuc-
rui Pinheiro Mnchndo sumir-se
nu meio dc seus companheiros,
entrou correndo e quando chegou
imito d" General sacou da fuça-'punha.! 

e cravou-a uns eostus e
retirando u íaca dn ferida fugiu.
sendo perseguido por vnrios popu-
lnres. . .

j\i'cresi-a'iitciu a|iie o RÇU 1-caJ
seria mainr o Gcnefnl pela rrep.
te. bem mo còrneSo. Assnn Bena
11111:1 bntía morte. Não o l"Z. deu
o golpe pelns «-(istas porque seu-
Iiu que de outro modo perderia
11 General Pinheiro Machado, que
não estando habituado u inaüir.
teve certo receio, qualquer cousa
de estranho cm si quando cravou
11 arma.

tragédia, assi-titi a. tmlo. ('Iiaiua-
do para :ls,-í^hhi* o dopoíiüeuto
dirigiu-se. passo lirme. piuui a me-
sa do escrivão e, nhi, tomando a
pen lia que lhe era offeivrida, sem
que se notasse o mais leve tremor
sequer nu inflo, lançnu a sua as-
signa ti ira.

lim fí.guidii. suspendeu o dele-
pado os trabalhos para o descanso
necessário, sendo o aceusado con-
diizklo a sal'i d«.ts commii-sarios.
O "JORNAL DO BP.ASIL" OU-

VE O ACCUSADO

O Sr. Dr. Aurclino Lcul, Chefe
do Policia, resolveu òutrégar uo
Sr. Dl". LÒon ilituissonliéres a dl-
roeção cio iioliciltinciito geral da ci-
dade»

.-'ioiiu resolvido que o patrulha-
ra.-nto da zona central seja feito

por iirai-as armadas de çurabinas
c competentemento municiadas. .

Afim de prevenir qualquer muni-
ícstneiio politica. o St. Dr. LÇon
Jíiaussniilii'res inundou guardar a
casa em que reside o Sr. Scuudor
Ituy P.iirliosa.

\ piilicia i-stil resolvida a mu»

jioriuittir qualquer manifestação
publica da qual possa resultar at-:.lrtuloewls u
tritns e iniisequcnies perturba-1 _e.defesa-do
c-ões da ordem publica, .

Ilniiti-iii. durante á noite e hoje
alé ndiuutlidu liora dn nindi-ugada.
6 Sr. Dr. T.éon RoussoiiliCres per-
correu de automóvel vnrios pontos
dn «-idade inspecionando o poli-
1'Ííiiiiento.

O Sr. Dr. Aurclino Ei-al per-
noitou hontem no seu gabinete.,
bem assim fl Sr. rapifw Lorlos
lieis, seu ajuda nii' dc ordens, e os
Srs. Drs. I.é"ti RousBOUliêrés, Ozo-
riii de Almeida 

"lunior e. Heitor
Lima. re.speetiva,ineute lc. -Jc c Ií
Delegados Auxilia rc-, quo também
.s,. mantiveram em seus postos.

XJxrxsk. r-evol-iiçã-o em Constantinopla

Na Fr2nça e na Bélgica
Diversas informações officiaes

francazas

'Xas reeiõ

r:^.™. 
"piibi^i^iidivioa

O ódio que sentiu V<*n <-cuyú

.«.¦•'"'

Fugindo, pretendia éntregar-se
presn ft um soldado, o que fez uu
rua Marquez de Àbrantes, n dous
guardas civis.

Ao lhe. ser mostrada a faca-pii-
ulial que lhe foi apresentada pelo
delegado, «-om a maior calma res-"iniiidiu 

reconhecer a nrma com

qne ferira «. (..'neral Pinbeiro

,.", 
'-' " "ilVu-liíido dêsile m -lam-l*Machado e ,|ii" entregara no-riar-

Pinhiiti. ll'»'1 '",.,„,,,_., 
,1,, Va- da civil que o -prendem.

„a.ilu, para " c*™í*ta^S__á %rn D sse muda que se nüo serviu
¦•*«', Moraes da Fonseca .«ra «. . -m'„m não sal»e ati-

.empre augaientaiido eni '.ace dos «.^ t.'«^ PP"H'«

«dõt p^isVo-dc-irr-aui.. .*tjavii e K« "1á'"*pp«e_tav_''' 
wmpre

nindu cst/i. V«.i.-..-uc-io..le «iue o cu n 
; , 

"m ' r„.rminnu 
ns suas

I>nera1 Tinh-ur., Mnelrauo era °ií: . ;
,¦..„•,¦¦•, :-eN,oii-u.r-. ,- nui- ;.,r isto *J,wjWf --^0 

qac Ull j,r. «euçii' d"

ÇfaXúx* 
U1°rrCr l-±a*>*- ° e6"*'**0 Bergamiui come-

Dlrlgimti-lhe a pnlavrii interro-
gaiid'» sobre () motivo que o leva-
i*u a praticar tal crime.

Dis-ie : Que 11 principio auti-
jiíiiliisnvn com 11 política do Gene-
rui Piiíihoii'0 Mnchado. que eslu |
iiiitipiitbin se transformara em:
bdio, desde o dia em que foi apre-
peutiuln a candidatura do Maré-j
cllill Hermes ú presi.ieiicia da!
Kcpliblicil.

Desde essa fipoca sc couvencern.
que devia matar o General Pi-
nhelro Machado, .linda mais se
couvuncot. dessa necessidade, quan-
do ultimamente nu Itio (íraude do
Sul, em Porto Alegre; vários estu-
dantes Coram assassinado* por
prol estu rem contra a candidatura
do Marecliai Hermes.

ilulgava o General Pinheiro Ma-
t-lindo 11 uuic" responsável pela
siiiiiiiriiu de miséria.. a|r lume, por
que utrnvc-su o puiz.

J*_, por níis perguntado sc me-
diril n? oiuisequencias do seu act'»,
se não sc sentia nriependiiln do
crime ç_ue praticara.

(.) assassino, fria e calmumente,
respondeu.:

— "Sim. Sú teulio um arre-
pehdimento. fi de nã., ler feito isto
lia mnis tempo."

Desejando o delegado ouvir nin-
da esta madrugada ns lesteinu-
nluis referidas, resolveu nilo en-
viar o preso puro a fusa dç De-
lençã", sendo recolhido no xiidl-cz,
com siMit'n«'llas fl vista.

O QUARTO DO ACCUSADO
As autoridades poMclaes, entro

as quaoa os Srs. Drs. Osório do
Aluieidii 1. Heitor Uma. 2° e ::"
delogadot* auxillares, bem como
o Tenente- Wmoelro estiveram b
noile lio quarto do aceusado quo,
se. verificou mais tardo, quo era
mesmo no prediu n. 1-0 da rua
Bento l-*lsboa.

O quarto fi sórdido, pequeno e
acanhado: não thvbn moveis. Xo
ebtio havia apenas um colcliíto
velho, aliíuns jornaes velhos, bem
como algumas pegas de roupa.
lambera velhas. Xão há vin do-
cu meu tos <iue compromettessem
a qualquer -pi sson ou poílttco;
não liavla armas tampouco pelo
quo as autoridades poHcfaòs acre-
dl'tam oue o aceusado navla ajcldò
de " mo tu prOprio". por sua es-
pontniu a vontade.

A COM1VIUNICACÀO OPFICIAL
AOS ESTADOS

A palestra que acima roprodu-
zímos foi hilerronipida pela che-
pfadn de um oCQctal de gabinete
da prealdeiicla que. em nome do
Sr, Dr. Wenceelfl.o Braz, eniregou
ao Sr. Ministro da Justiça a nota
do telegramina cm que, official-
mente. <?e\*e sei' communicadaaos
Kstadns a mbrle du Vlct-Pi-.-ai-
tíenlc- do Senado.

PALAVRAS DO SENADOR AR-
THUR LEMOS

Em roda de amigos, o Sr. Sena-
•dor Arthur I*emo*s referiu hontem
no morro da Graça :'•Ora vejam que cousa brutal !
Pouco antes de retirar-se do Se-
nnd'*. o Pinheiro teve estas pala-
vras. a coiuuientarios que se fa-
ziani em sua presença: 

"No Bra-
sil não falta trabalho para nin-
guem -pie queira trabulbnr. daria
eu. muito satisfeito, as minhas
duas fazendas, todos os meus ha-
veros para o bem dn iRepubliea e
do Partido Conservador e doixiis
iria. eom prazer, recomeçar a ini-
nha vida."

UM SONHO TRÁGICO COM RE-
LAÇÃO AO GENERAL PI-

NHEIRO 
"MACHADO

Ciirlt-1,H. A '"Trltouna" do
ilióritiem, s.il» o titulo 'iSonibo Ira-
g-leo", nariln. urn phatvtaatico le-
viinle do povo do Itlo de Janeiro,
que pronuerlla c levaria para. _-a
nraca alai Ueiiublica o SunarJor PI-
iiherro Machado, onde o suli.mci-
lerlo. a. jiilirvainento, sendo o mes-
nu, i-ondeuiinn.do a monte e em se-
líitlda. decupltlatlio por .loüo I-ran-
ql-aco, ..

Ko mesnílo numero, nquelle oi-
Kiim esliiumuL um retrato do Se-
nnilor Pinheiro jMaeliado decapl-
lado. Aeora, o soube, causa Im-
(nrèsslio; eni vista das noticias
aiue a-lieicanii d'ajh'1. relatando o
ussitasliiiito do eminente poi.tico.

O PEZAR CAUSADO EM POR-

TO ALEGRE PELA NOTICIA
DA MORTE DO SENADOR
PINHEIRO JMACHADO

Porto ÃicBré. S. — A noticia
do ãssaíJBlnaato do fcieni-ilor Pi-
nhelro Machado causou aqui ex-
trnorilinario pezur.

Em fr'-h'te fi-s rcdacçõci: dos
liirnaes. principalmente da "Fe-
dror.ac.uiO"; i-ntuclutia mu.llidfio avl-
da de noticias. Os cinemas, logo
que terminaram a primeira s<'h-
são, cerraram us suas portas,

,1)8.8 leriiiliinndu os proerruninaB.
rteliin, ancicda.de irernl pelas no-
tielas cheiradas dahl.

A residência do Dr. Borges d<*
Medelroii ,_¦ o Palácio do Governo
estão repletos cie peasoaa, aguar-
dando noticias.

P.VIMIS, S. — Cnniniiiiii«'ado of-

| ficial das '2'-i ihoras de lioim-ui:
-A esquadra ingleza auxiliada

I pela nossa artil-ieria dn ringião dc
¦Xieuport. bombardeou us baterias
iiUi-mãs de West.ende.

Ao sul do Arrii» as baterias
fíitncezas damniiflearani as obras

inimigo.
i do Jíu.ve. na Oliirni-

pagne; ,- um torno de Autierivc e
Pei-rhes, lula de urti-heria tainheiu
fionipré adira.

.Xa .Argonne, entro Ia llou.vel.ie
e iu. Wuevre, no norte de Fiirey.
nu Lureiia. rna região de Beziiaiges
c em itioihtirey, nlguns combates de
iirtiliieriii. todos favoráveis ús ar-
mas fnmcezas.

lEin resposta ao liomtbardeio do
IÍ!iiin'Ij'Ktape, nos Vósgçs, canho-
íieiiiniis o campo de eiiui-outrni.-rio
dns irupus inimigas no valle dc
Rabodcatii.

Os iteroplahos iruucezcs, tam-
hcm ein represália iiu bombardeio
das a-idadrs abertas de Snii)t-Dié

ciei-iiniincr, lunibai-ilearuiii u es-
tneão o .>s estabelecimentos iiiil.ita-
ras de Friburg. causando vários
incêndios. Todos os aviadores re-
gressiirnni inc-oluuies ú base das
suas operações.

As estações de Sarreiaourg. Fon-
Ufarergcr, Warbenvilie, Tergnier e
l.eiis. foram egualiucnte hombini-
deadas.

Um dirigirei francez lançou
bombas sc.bre as linhas férreas
que cercam Peroiine.

Dè Dunkei-que a. esquadra in-
glezu bombardeou ;is posições ul-
lmnn« an loiigu da costa belga utfi
Ostcude".

Os .ionialístas estrangeiros visita-
ràin as fabricas de munições

iPAjBIS, S. — Os cni-respouden-
tes cie guerra dos jornaes dos pai-
zes alliii.los e tios neutros; que
acompanham as operações ÍTrameé-
zns, entre os quites muitos sml-r
americanos, visitiiTauí 'nestes ulti-
mos dias as fabricas de mUahicões
de 'Ohatellcriitilt, üBottrges, Com-
mentr.v, .retrsot ¦• outras i" hoje
dc iiHinlnl vieni'U) a iPanis mira
ngritdècei- ao 'Sr. A.lbert Tthornas,
siib-sccretin-iò cias Mnn.içúes. as
ntteiiçfics que lhe fo«l.m dispensa»
das durante ns visitas pelos dire-
ctores ¦• pessoal ilaquelles __tit.be-
lecimeutos.

A ITALIA E A GUERRA
Um communicado do alto com-

mando do exercito italiano

_.OMA, 7. — 'I'*oi cuviôdo ã ini-
prensa o seguinte commuuiciidodo
twiiiinandn em clii-fe do Exercito:

'No ii'1'ti» valle Cainouiea a nos-
sn. arlilJierin, abriu fogo contra os
acampamentos inimigos nu hui.u-
dn de iPi-esi-iiu destriiiniio-os em
piirti; o obrigando a fuga das tro-
pus que os oecuparam perseguiu-
ilo-us a tiro de si-lir;ipnell.

,No vnlle Concel (valle Ijedro),
iiii noite de 5 do cotireuto, um nus-
so destacamento effeotuou um ou-
slido golpe de mão ú serraria cen-
trai olectrica dii I.jeiiiziinu. ao nof-
ta. da. liezecca. ileslniinilo-a.

No si-i-tor de Tolau.iiu,. na uoite
de (! do corrente, o adversário, de-
pois de violento fogo cie artilheria
cr clc Fiisiluria atacou as nossas pò-
sições nas pendentes de MtzüitIi
(Moutcnero). Apezar da neblina e

a obsctiridode terem favorecido o
ataque, este .foi oiuupletatiiciilre re-

peilido com graves iiefdas para o
adversnrio.

No bai-n Isonzo o inimigo bom-
bai-deou San. Piòtro elo Tmouz/i.
Ciisseliuno, IMoufalcoue, fazendo
iiigumiiB vicliuias entre a popula-
cão. Na i'01-reii'te du rit» foram pes-
endas duas minas submarinas que
.liiciuiivuin. — Cadorna".

Um telegramma do Generalissimo
Cadorna ao Gonoralissimo

Joffre

Os russos repelliram todos os ata-

q.ues doB allemães em Lyda

'LiOXilWrcS. S. — Ci"' comnin-
uic-iiclo oiffioial de IPetrogracl.. «liz
que us tropas russas í-í-pellm-um
todos os alratines cios alleiniiei. em
Ij.vdii. i-brlgando-os a sc retirarem
daquella rcgiiio.
A ordem do dia do Czar Nicoláo

iIjOLVIUREB, S. — iViegriiphani
de 'Petrcgra.d communicundo que o
Ozurr Nicoláo. no assumir o coni-
ma ndo geral ilo Exercito o du. .Ma-
ritilui. Iiaixiiii iiiiiii ordem tio .lia
concebida nos .seguintes termos:

'"Tiiinu hoje o commaaido supre-
ino dus ifurçus de terra «- mar
qnie nperani nu theatro du guerra.

.Coin fí un cleini ni-ia de Deus c-
iiiil-ui-limntiivel confiitnija nu victu-
ria :iiial, déeluro -iue _nui'prir_i-" o
dever sagrado de' defender u pátria
uté nu fim.

íNfio de.-Jbonraivmo.s o solo da
Rússia".

O bombardeio de Nancy
AiMSTEl.DAM, S. — - Dizem

despachos aqui recebidos dç Bêrjltn
que uina esquadrilha dê dirigíveis,
typo "Zeppelin;', bombardeou esta
inarihli « i-idade dc Naue-y. cinisun-
do grandes estragos ãs fortiDcacões
üranceztis alli existentes.

Apezar dos tiros que partiram
dn urtilheriu da. guarniefio, todos
os aviões regressaram incólumes
ao ponto de partida.

A oecupação de Volkovysl.

AMSTE'ROA'M, 8. — Os a...
tro-ullcmães oecuparam, depois de

mu grande combate com n guarni-
;üo que u defendia, a cidade russa
de Yolkbvy.ki

NA TURQUIA
FaUa-so dc uma insurreição müi-

tar em Constantinopla

IA.M'S'P-_i:DAi.M. S. — Consta
OKini, qu" fobéhtoil om (,'uustanii-
iiiipln. um iiioi-inieiito inililíir con-
ini 'r.nver-Pae.lni. i-befiado por of-
ticiaes caiutrai-ii-.s au iiarlialai dos

Jovens Turcos" e ao domínio dos
itllemães. O mÒTOinento fi apoiado

Ia niaior parte da. popiriiiaalo c
.ii tomando grandes proporções.'O 
governo tbmtiií medidos aevçns.

sinnis pina suífocur essa 'revolta,

li-ndn sido oUfecttiadtts minierosus
prisões Esperaní-se outras iiotí-
a-ias.

O Sultão da Turciuia lamenta o

sorte de seu paiz

NEW VOiUK, -S. — Telegram-
mas íb- ILõndres; irmiuni-iam ,iu<- e.
Sultão du Turquia está profunda-
luentò desgostoso eom a sit.itaa;ão
a que o seu paia foi arrastado pela
A-leu-oubu, teaiilo Iformulado amar-
aras qui-ixiis ao embaixador da -VI-
lemniilha. iPrincipe dc Hobeiilobe,
contra a» seu goveruo. que já mão
presta á Turquia o apoio «iue ella
tiniiiit aa «lirrito di- esperar, __vi.in;
rir-lhe soldados, dinheiro e luiuni
eões.

A MORTE DO GENERAL PI-
NHEIRO JMACHADO — O CA-
PITÃO GASTÃO DA SILVEI-
RA OPPCE-SE AO LEVANTA-
MENTO DA SESSÃO DO CON-
GRESSO DE GEOGRAPHIA

Itect-tc, S. — Causou profundo
pezar a noticia do assassiiiato
do General Pinheiro .Machado.

O povo a^glomerava-ae ás
portas dos jornaes lendo os bole-
tins aflixados nos "placards"
oom aa noticias vindas do Kio de
Janeiro.

No Congresso de. Geographla,
reunido fiv S horas da noile. em
st-HSi-o solemne e festiva., o con-
groBalatn Sylvlo Cravo, reproson-
tante do I>r. Gastilo da Cunha,
commuiiicou a noticia fio assu-sal-
nato do Viec-Presldente elo Sena-
do .federal propondo que se sua-
pendesse a sessão em siijniil de
reprova(;ão do at tentado.

O Capitão Castão da Silveira,
Deputado Estadoal. impugnou a
proposta dizendo que o Congresso
não devia, conhecer de simples
lio»tos das ruas.

O.Sr. Sylvlo Cravo replicou que
não se tratava de boatos e sim
de um facto positivo noticiado
por todos os Jornaes. •

O Capitão Gltstão da Silveira
replicou que o General Dantas
não havia recebido noticia offlclal
c, portanto, propunha que não so
tomasse oonlieclniento de no ti-
c.ius que eram apenas explora-
cOes pollllc.as."' 

O Sr. Sylvlo Cravo declarou
qúc era conhecido adversário do
General Pinheiro Machado a.
quem combatera pelu imprensa.
mas rendia uma .HisLa homena-
sem :i mu grando brasileiro';

A mesa resolveu de accordo
com o Capitão çjasião «Ia Silveira.
prosegulndo nos trabalhos, sendo
eleita a mesa cffoctiva,

A IMPESSÃO CAUSADA NA
ARGENTINA

IIiii-moh A iri*-*, s.—'"a isou aqui
Ijnpreesào doloroKa a nottei-a Ao
ii.ssassina'.o do ilene-ral Pinheiro
Machado.

Todos os vespertinos deram
puldU i:l«._ Je ft. infa.usiu nov-i, pon

 -..1,1.... ...', a.,T,r\t, »l li ri'¦ .-li

A GUERRA NO MAR
Os det-troyers inglezos hombardea-

ram as baterias turcas do Dlkele

INIBIA' YOHK, S. — Vários des-
troyei-s inglezes bombardearam us
buite.iaíri tirrcus de Dikele, cuusau-
do-llies grandes estragos.

Um navio francez destruiu as ba-
terias turcas em Karadurmon

LONDItBS, S. — l"m navio da
('«quadra íra.t_cezii destrtiiti çom-
giletamenté ns baterias de artilho-
ria que os turcoà tinham ao caibo
Karmliimnon. Duraut lioinliur-
deio explotlii-niii varieis depósitos
de miiiiiieões. Os -turcos fc-ffreram
orniiítadàs perdas.

Boato dc batalha naval no golfo
de Riga

\"l.*iY YORK. S. — Consta aqui
que se estfi travando uma nova e
importante batalha naval no golfo
de Piiga, entre unidades das uitiri-
nhas ele guerrn allemã c russa.

Nenhum ontro despútiho confir-
iiKni ainda esta noticia.

O Grão Duque Nicolão Vice-Rei
do Caucaso

PIvTIKICíUjMD. S. — O Grão
IKtqip- 'Nia-oláo acaba dc ser uo-
meado Vice-dlei elo :0a_ca-0 e cum-
mundante.iiho.fa! daa tropas qne
operam ithlqil_l_e tlheatro da
guerra.
Um norte-americano morto no

"Hesporian"

DONIDKBS, 8. — Assegura-se
que n„ desastre Jo vapor iugiez
" l-Tiispeiiian" foi Vilctlluiido um ci-
linda,' norte-hih erico no.

Uin submarino inglez poz a pique
uni transporte turco

ATililINAS. S. — Foi posto a

pique; no Mnr de Marinarn. por
um submarino inzlez. um trans»
porte da niiii-inhn dr- guerra turca,
que c.yadiizia para Gallipoli. nu-
rnKD-oaas peças de artilheria e mil-
.lições. Parte da tripulação do

I.OMLV, 9. — O 'Generalissimú
Cndórna. enviem ao Ge-ueralássimo
J..'fri> u si-guiiute ti-legraiuitia:

"O itàei, giíé agradece muito n
s-ü-acilo que lhe enviasti's ante.-'
de deixar u Itnlin e eucarrega-nic
ale vos renovar u expressão da
-.uais altn «rousideraç-ãn.

Ou minha parte asseguro qne n
vus.su ifraneii u amável cordialiclo-
de encontra .ua m i ti li a iiiinii penlei-
ta consonância d.' sentimentos;
Vccrésconta que a chegada ã Italia

do Generalissimo Joffre e dos
seus mnis ilislinctiis col.lalboriidi.r_r!
deixou eni todos recordações in.es-
quecivels de alta estima c calor"-
sn .synvpacliiit as tjcincs estreil. rui
cada vez niais n fí nos idenes com-
umus dn fronteira convmtim que
nãu divide mas bim.ehtti as forças
dns aspirações dos dous pnizes.

Termina dizendo: — O meu
;ii'UsiiiiiH'-ntu fraternal fnz votos pn-
rn que vos siga na direooãn dus
'.i-ii.is exércitos ;írancczes, já <:o-
rondos pela victoria, a anais in-
irur.bi-ahtiiv.el certeza no suecesso
•'i.nu*l dos aluados".

Um communicado official francez

PARIS. S. — Cuinuiunicado of-
iiciiil das 15 boras:

''A noite foi ossigniiladii por
acçües de iirt.iiheria nu Bélgica, no
norte de Yprís, no Arlois, em re-
dur de Arras, nu região de Koye
e nos planaltos entre o Oise c o
AÍ Slie.

Em vnrios pontos da frente, nu.
Chttuvpagbc, entre Iteirns o a Ar-
gonue, hotive luta a bombas e fu-
ziliiriu com o concurso dn artilhe-
ria. Aintànteria não entrou era
aceao.

Nn Argonne violento borahar.
deio nu sector de Dn llnrazeí, e ça-'nliuiieiu 

no AVoevre séptcntrioniil.
No resto dn linlin de írente

passou-se sem iuciclcntes dignos de

Palcos e S-*-0t2S
cfVnT- "*__f -Tr-a

TRIANON

Cinco aviões inimigos bpuibhr-
deliram ¦» planalto de Malzcville e
lançaram algumas bombas sobre
Niincy. causando varias vlctimlIS.
Oom a cooperação dos aviadores
navttes inglezes os nossos appiire-
Ihos bombardearam os "hnngors

dc aviação de Ostendn e mais tur-
de nma esquadrilha franeeza bom-
hnrdenu também o campo de uvltt-
ção allemão de Saiiit-Meilard e a
estação ferro-viaria de Dieuze."

O norte-americano morto no
"Hesperian"

IjflNDItES. S. — Ti-lcgriipbain
de QtieCustown comtnunienndo que
se «.-linma Wolff o cidadão norte-
omerienhb morto n bordo do pn-
nitete inglez "'Hesperian", quando
aquelle vapor Coi torpedeado por
um submarino allemão.

i, em evidencia a personalidade i .. .;,.,.,. ,.
política dn grande brasHelro. om transporte conseguia salc.ir-sc
artigos eticomiasUicos encimados __- - 
eom a sua pbotoffraiühüi."Kl Ulario*' «estampou a sua
b;.*-iraphia e o seu r©t*rato. com-
menta ndo o srrA,o de evo!ur*âo po-
Mtlcl a quo attlngini o íiraj-ii e »
Inítuen-cla que o notável politico
exerceu dosMe os primeiros dias
da P.epuhlica.

A GUERRA NO AR

Kxpei^nieníando-*5
marca Cafí Genuin
um delicioso cafí. ..
toda a cidade e arrabaldes. I versa.

(C. 21.631

¦ intr Bheiini?, caTé clieo
* bonbons de chocolate : rua bote
i!p Setembro IOS. (C. 19.4o5

Um dirigivel allemão lançou bom-
_as sobre a costa oriental da

Inglaterra.

IjON'D!*iES. S. (Official i. —

! Sobre a costa oriental da Ingui-
..... terra evoluiu ura dirigivel uileuião

aborela-se! typo "ZeppeTin". de cujo bordo fo-
venda em i ram arremessadas para terra ii:-

¦rsas bomlhas que causaram in-
(¦endi*''S e victimas.

¦Faltam ainda pormenores sobre
n imipa.rtana-ia dos damnos e o nu-
mero das pessoas attrngidas ih-Ios
estilhaços das iKimbas.

O il»_iA__Ai»j_i_»_-l»ll.O

. i .mini... iiifuiiiüi.-.'..'- '••¦ -lhiila- no j
inoi-ro .In Grin-a .ii-iiiliiilsiiiiiiiim-n-
to do cadáver «lo General l.-iheiro

lia.na .«rt, chorolaté e bv-bons.
Eis v..lnli„ .le Onn. — Cuidado

•t ort.,* de rem lêr
feiras a sec^o de. A".
•Jornal do E-asil .

i quintas-
;ii"tura do

Uma esquadrilha dn aviadores
anstriacos bombardeou as de-

íesas de Veneza
„.,_»,.. -T-rvr»**.** T»- i*^«*~~_.

liiiiiiíi de Vienna. qu» uma esqun-
drilbit dc aviadores ansmsicos
liartiiliardi-ou os fortes que defe-n-

(C. 
"sò.lil 

«Jvm Vt-ueza.

THEATRO DA GUERRA

Russo-Aiistrn-íPemã
Os russos detém a of.ensiva allemã

entre Hasselda e Auna

PETKOG-UAO, S. — Omnitini-
cudo do ISétado-Moior do Exer-
cito: ,"Ao sul de Freilenks-tndt rei»e!-
limos vnrios ataques eucrgic-os do
inimigo. _. ....

\ situação não sctfreu tuodiíi-
cação na reiião -le Riga. entre os
rios Sve.utu." Vilija e Nieir.en.

No médio Niem-n continuam, as
,nera_õea do inimigo e ua ivgião

de WoHçòWsllJ" está travado renhi-
do combate.

•T-ntre ilusseldii e Anna as nos-
sas tri*pas continuam a deter a
iríensivii alli.-niã."' 

N» regifli» de Kuviii-Snrn.v a
nossa cawuBarfa deu <-om suecesso
varias cangas desesperadas de sa-
bre contra o inimigo.

¦Entre os rios Si__o***_a e lkiva,
¦•omlmtes cnc-arnáçados que se <l.rs-
onvoh-ein sob a pressão das for-
ra* adversárias.'\s nossas trogia1: ociiiparam po-
ri<_««** mais fortes -.obra-^ os rh-s
Oori-nia. Stubi'1 e urera .

Que pena ser só ladrão,
(.-<_imcdia, e Aào <: Adão,
comedla-réviiita de João
do llio.

O Triuuun apresentou hontem
uos seus habitues, isto í, fi socic-
dnde elegante do Kio ile .Inueir",
dous origiunes do Sr. Puniu Bar-
reto. o apreciado autor da Bella
Miidnuie Vargas" c- ela "Eva'. a
comedia interessnntisslnia agiic Suo
Paulo teve a gloria dc: ouvir em
priineira mão, e aiue mosucrfi «ln-
du aqui cm Novembro pela com-
l.unihia Adclinu Abritncbes.

Os nossos trabalheis do operoso
úitterlo são duas ¦cuiueiliiisinhas
sem preteucões sobremodo ííriaco-
sus, e que deixam a. impressão de
leve espiritualidade de que tanto
se impregnam os sc-intillantes cs-J
erriptos dc João do íRio. Bem ar-
chitec-tudiis, numa. seqnencla de
diillogòs cheios dc brllho,f_«0 poiii
srr sú ladrão, ou Não c Adão. tc
bem que de feitio diverso e uns
ilil'fi'rent.i.!S são duus pequenos nu-
ms que muitos anplausos colhe-
rum liontem.

Na. interpretação, com u. Sru.
Riumn dc Souza fi frente. Iodos
os artistas deram excelleuic prova
de si.

Repelisse hoj'e e por muitos
dias ainda o interessante espectu-
culo.

ESPECTACULOS DE HOJE

Realiza-se lioje, no IMnruicipal,
a ultima ríciitu popular coin a ul-
tinia representação da Mda.

Ksposo feliz volta lioje á .-«.'¦.'-
* ua, uo Apollo, pt-la 'ultima

vez.
Ijiixiiosiiiiieiit.c I tisçciiiiclu, a

* revista --1 Httliilitt- é peça paia
muito ti-nipi» no cartaz do Re-
creio.

Repete-so hoje, tio S. 
"Insi-,

* a deliciosa peça A dama das
eunielias.

0 Nas duas sessões de h«>.ie. no
* iS. Pedro representa-se ainda

a popular poça militar .1. espada
de honra.

" Desde o festival do Sr. Car-
* los Abreu, com as novidades

tlieatrnes do Sr. Paulo Barreto
que ao elegante e freqüentado
Triiiuon temi iiffluido o que hn de
mais "r-liic" du nossa sociedade.
Hoje Xão c Adão v Que pena só
*j**r ladrão.

Repele-se hoje, no Putilié. a
* peça em Cinco netos _«__. A's

17 horas, o trio l?h6ça»AhigiUl-Mò-
Vreíra. continuará na sírio «le fazer

oiaes desenroladas na Índia, c-utro
soberbas paysagena; 

"A triplico
enienle na guerra1*, reportagens
¦ le grrande sensação sobre a con'
íhisração europeu.

U.AISON JlODBltNB — Hoje e
dia de mudança do programina.
o que tanto t-aslu para assegu-
rar mais uma enchente.: Os lor.
nelos do rnnliolk despertam sem-
pre grande interessa;.

CINKMA ALBOIU" — As fitas
ilo gênero alegre que estão _hi.
eshiblndo no Carlos Gomes Bfio,
ilo facto. .magníficas. Não bl.
quemi vn, vel-as e nâo volte no
dia imm.dhito.

O-'"**'
A mltimii hora fomos olirlga.dos

a aid-lar a .inhllcação de. varia.--

noticias e secções. entre as quacs
as da, B. !'"• Central do Brasil <

jVvkuiltura.

SECGKO RELIGIOSA
iSuilNfPO OMEIIO, 15'1'SFO

Nasceu de pnes illuslres nos nv
redores de ¦tíouistançu, .pelos fine
do século sexto.

i vaidade do
mi.esteiro de

Ti-ndu conhecido
inundo,
IjIlXI-Ilil.

Os sou***1 bahitos de vida èdHtcíir
í-.iiii li.i.lii a ciiiiiiiiiiiiiilade. Era
tílo severo ootnsijro como aífavci
com os outros.

Í>at,Mliierto «altendo de s<Mis me-
!'i.tos. pediu-o «o Ai.bade de Eu-
xcuil, e foi sagrado Bispo dc T«í-
roíieennl. etn .3C.

iPartir tb» pov«- que ia pastorear
jazia, ainda, sepultado na :mai?
grosseira idolatria.

Oi.*i*upO'ii-Ke <«oiu todo o zelo p
eiit.e<*ln/.:ii-o.-, eon vertendo a ínaior
parte delles ao olifitítianisnío. A
sua diocese floresceu como neiihu
uni.

;S,,b n sun dii.eçüo fündon-se ¦»
MJisti.iro de 'Sithi',1.

IXo fim da \iidu perdeu «a. lu/.
dos ollios, o que fez com que se ap-
pUcassc com mais ardor ã su-itifi-
cação de sun itlina.

Morreu ¦plnciilamiuiti- no anuo
606.

LOTERIAS

* ipoi muito bem recebido pelo
* * «publico o mej<>í_ra_na que está
sendo representado no Pnlace.
Idnlc der Blinda; pela coiiipaiihiii
israelita.

CINEMAS, CIRCOS, ETO.

IIII-.YX. — Programma novo e
do jiiando sen.sa*,'ão í o dc ho3e
cio Ideal—As ultimas novidades
do gt?n*et'o serão exhibidas aos
espeeiaculos hablàuees. "!.onge
do Ninho", fi um drama 

"surpre-

.-tendente e cheio de emoção ir-
reslstivel, concep«.ão da fabrica
Gloria: -Pela Pntria". eomo o
Título o Itid.icà, scenas da guerra
aetunl em que sc verificam fei-
tos do patriotismo extraordln-a
rio; -A Modinha", drama como-
vento; "Blgodinho rheumativo'.
comedia interessante.

PARI*. — Nada monos que
quatro films. que hao «le produzir
viva ir-íirisacjão nos que forem
hoje ao Paris, fazem paxte do
seu esplendido progralnma —

-Alma matt-r". primoroso drama
,i(. ^n-n- -n*ji<-n«i Interprewwo
pela Benial aoliz Clara Xlvll*
Guardiã; -As bodas de prata.
delicado drama -da Gaumont.
-Ra-tTo perdido", scenas po"-

NACIONAL

Li.ia geral dos prêmios da 11*
loteria do plano n. MIÍ-, da 17S*
extracção du iiuiio dc 1013, rea-
ziula hontem :

Prt-wíou
210S2;".
15643;.
199SSJ-.
¦V.-W3..
O4Í-40..

do 20:000$ ¦i 1 :r*00Sc,!u.,
^0:CKKI"aKK)

•i :(K!0íf«XK.>•2 tOOOSOOO
] :(.1DOSi10ii
1 :(Vj0S0ij()

421

877 7
:W7'.*1
:;1 :::;•!ssra.

53
S0Í.2

U9200
21H2.-Jsoota
18674

$Prêmios dc 
"iO0-*f<XjO

31584 .tOtMS 0801
Prmnios d-e -IIJOÍOOO
114tiíl 1!lü27 20265 83510
;;ri7>« :17S18 38347 39201
4.S41S õiSGü G500S 57041
50054 «X)i:i4 U77HH (J9!182
Prcmio. ile 1O1S000

t! 2S73 5040
ÜSOII 13021

21079 22854
:il458 33181
:(!1R.-h1 40653
r>42lil 591S1

(14400 (il-i

18062

iT/riiíc;
4;;o(;i
«1002

8707
]7'.Hi6
240O.r.
37S71
4.-i.1t 11
Ü2Ü70

.4pproj*i»i(,r-'r«.
j]C.'"1 e 21683. . . . .WOSÔOO
101-42 c 15644. . . . 2-O.fOO!)
19Í.S2 e 10U81. . . . HKUSOÍK.

ToiI'w <.s números terminados
„_ «•> ,s„i .ir*r.in

Todos os números tçrmiuatlo,
em 2 têm 2?, exaagituiiudo-M- —•
terminados cm S2.

¦t^
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frW^>

ASSOCIAÇÕES
^^WAS^r^^vAr.,
re.^^Ss^^O^hoViís^c^io00)^;,,,;
no^leienins. a liiaUlla«»o da
ifflo soolli dii Centro de. Pro-
fes orei Prlninnos Munlclpne*.
ft rua do Hospício n. •)»<•
Sobrado. Estando prcsentosd
-/.cmbros du respectiva direi10
rio e urandc numero do as*0;'*,
los, foi aberta a scaaao polo
professor Sr. Anlon c, c o Souza
li.br.il. Este catliecrallco dlr -

. Indc-se nos presente a '««_, »°J0
tlr o i)m da reunião. _.«ogK?Sgque a instiillaçiiu do .Contro era

. reallzi.çãi. de esforços J*-»™.ncnles de um grupo dc proles
sores dedicados. „„,„,,,.,

Em se. ulda foi dada ...pa.',-,VJ,-.

ctoalados, 4» ltí horas, uo referido
campo.

1'i'liociro "team' :
Marcos

Vldal — Notto ,
Calmon — Osivaldo — Mlson

BliTtho — Couto — Volta rc —
Baptista — Ernani

Sc. nndn 'Mcum": .
O|iio — Ilaul — larn
nhos — Carlos

M, — Vublo — Carneiro
Moncvr — Wnldcmar

Cmueiro .. .
TlCíCrvns : Joaquim. W"»'

niuil c todo* os -.«adores do ter*
eeiro '.'team" nas soas respectivas
poslcf.es.

JOTWAB DO BB'ASID -QUINTA-FEIRA. 9 DE SETEMBRO PE 1915

ÜM NOVO CONCURSO
"VEADO"

A BICHAKÂOA

Cll M dos wm
1:OOOSOOO EM DINHEIRO

no professor Sr.
flítu.l ¦>- .»¦••- ¦-- , . ik 1'flin .. i".-i" ¦•
José Da-niiin (lc rr_t,a te mandarei

JOWNINHA — Alndn nüo recebi con-
vite pura «» festn de domingo, loso que

Si iilclra qüc exaltou o papol do
micisteric. un vida social, din
ginno íma óaudaç&o 00it.roosso-
rado publico desta Capital qua

SSÍSáSf^M • l*"'.i,;,0diu"7Bdô
rando ao Centro -que .o dia ,7 ao
Setembro lhe seja ia°~nP,r,oplac*'". IV Sa^r^^Srt^
r^sto^io-p^SlSe^-efS^rHT^^--ecimemo ã soleninidadc.

_ Por dellboracfto da d rocio-
ria haverá, expediente oi»
dins uiels. dns lli *.¦; 4» }• '- n0
ras, na sC-do do Centro.

Reunrm-si» hoje as ¦l'Sll__? V-«-.nrriro
f-ntro Bencllcenle P»«Í*_.P-?H * ¦

,e,siin do conselho, fi» M noras ,

cÔn"lbo Gemi da Ordem, se»So or-
d 

ato* (lc torM, atnio ordlpari», às
" 

Kl" Moderno; fesslio ordinária, i»
\oras do eo.-duuic.

SPORT

rwia to, minnarri.
1'rcvlno-te que lá Irei porque, «ooo

multo triste.
1.6 fM» r-undrliihH ;
E" flciirn sBliente
Eni ludo n íjuiilqucr Jaraltp»
E nunca, miticft sfi monto
Sc clbxir uuo c ave, cn.Um.
Poi c-.-tc. o fcíultado dc bontwn

Ant. 21 -TOURO 
Mod, •-'•"' — VACCA 
Itlo 18—PORCO 
Sul!. T—..CARNEIRO 

pmnlo (ciivhllo) 
IS» prêmio (touro) 

I" pre.nlo (raireai 
&h prniiio (coelho 

•22 beijos c 16 abraços
nl.»

CARiDAOE

TCRT*

DERBY CLUB

 613
.. NRt 

. 30"*¦_*. CIO

•lu cannundi-

MAROCAS.

Hontem
627

w«BM _U_:l^_i b ?*l^f ^W

DECLARAÇÕES

Real e Banemerita Caixa de
Soccorros D. Pedrc V

AVISOS FÚNEBRES ! _AVISOS_RELIGIOSOS 
Automóveis de oceasião

Antônio Ferreira Baptista

A Directoria «lesla in-l »•«•«wn»
n1I1iiIvu'io, liara comute-

, morar a ilala «lo lalle-
icintei. Io dc seu patrono.
convida os orphãos que
não tenham mais dc Kl
aiirio.i, lllhos dc pites
portiism'/.i,s. c quízo-
rem entrar cm sorteio
para obter vesliinrios. «
apresentarem na secre-
laria, si rna Marechal
I Itu-inno n. 185, ale ao
dia ilO ilo corrente, seus
requerimentos, acompa-
nhndos dns certidões
dc seu nascimento c do
oliito dos pães.

lllo dc Janeiro, 8 de
Setembro dc 1015.

C 21.0.18

(SÉTIMO DIA) '
.Berth.i Llchtcnatlm Ba-

ntlsta convida seus pureii-
tos c amigos para assisti-
,rcm ft mlasa qnc nor atina
do seu esposo ANIU.M"

BAPTISTA. manda
íeVeí.rnr nn Eiírcjn do ti. Iraii-
cisco de Píiuln.* ãs '•' li hoi.ii.
amanhã, sexta-feira I0;.do.'<l«-
re.nln. lA -•'-'-'

t
Antônio Tavares de «Tostis

(0- ANNIVEIl.SAlllO)

Klvlra Tavares manda

! Veneravèl Irmaidade de Nossa
I Seniora da Penha de Fiança

(Má)
A grande romaria c

festa «la Cenlm, come,*
,;-irú no di« -1 «,(i °"*
luliri) próximo

Kio de Janeiro, •>" do
Áaóstò «lc J1M5.

O hccrelari.o,
Joaquim dà Silva *,us-

míio li llio. (C *

BRASIL GARAGE
17-j. ni.-.i no uiAciniiíiio, ira.
TELEPHONE 28 — CENTRAL

I l.M-i-hrni mi (itiit(IV«ln tln an-
In.lln in.IS.13S

Caminhão Fiat
Vende-so um, trrande, do UO—30

cavai los e pouco uso. Vor na.
Cara. o Fiat. (C ai.ao-t

Motor Mercedes
uo ii i-

Vendo-sb um, perfeito, preco
barato; ver o tratar .ft rua Viu-
conde da Onvou II, praça da
Ropubllca. CA S3.S31

tKlvIrn 

Tavares manda dl-1 m»0 F.llhp. ^ 
_____ "¦

?re.bopôespaosolAntoni^ta-  " 
j chauffeurs c mechanicos

VAIU3S 1115 .1..US. '"''i! IIEVOCA» 1>E XOSSA ti EMIOIIA 
. '"I"?'1 J10.!* i"!.'." a.'m? I, o!l '»-•- 1'nSDADb ,.rnt,awim|i

Earclii do Bom .lesus, ãs t' bo
nr*. hoje, quiiUi.-fclia ü; do^ oOr-
rente. |A rJ.i-«

Olndlni Cândida VIoir.1

(NINA)

101F
CAi«BIO

•Sã: ¦ VEADO
!t

I /-iliNTUtl DOS "CHAOKl-RURS"'

EltBCTA NA inMANDADI.JJA|t,.'lioS 
M1L1TA-

OB. CAr.'

Hojo. sesü
do costumo
MON. Or.'.
Ord.'.

DO BITO
Mouisnso

'. ordln.'. fts horus
— TICIANO DOE-
Sccr.'. Ocrii.'. .da

(A. ÜS.701

A afamada fabrica Veado, proprietária das grandes niarCas
VanUlc, Somilla do Havana. Royal c Concurso.alinu uo "Jornal do Bra-

Bil» esto iuteressautu concurso no intuito do distribuir pelos nossos

leitores os se_inutes prêmios em dinheiro cem cigarros
Um íc
Um dc
Trc3 do 10015000

cn.'. cai.'.', uo ttiT.t. vonK

Hoje sessão oi'di..:i'ria fts 8 ho-

da Ord.'.

(A. 23.162

DA ORD.'.

Oerlrudes Cândida Vielrn
e síns lillios, Alfredo Mus-
«o, senhora c mhos, Itaul
Soares, senhora 6 mn os.
asr.icle.ccni Ila pessoas: quo

se dignaram de acompanhar os
resto., mortaes ,1c sua l< biluJda

^.^^^^^ku-a'."!»;-
e do novo ns convidam par» a«-

l.orns, nn. Earcjn do s. i > >"
co do Paula-

SANTA CltF/.
KKS

lio ordem da
dOstu títívoçiló,
liiiiii-i du inesinu. pnra a rcuniuo
niio se realiza sabbado. II do cor-
rente, lis •"• l.or''s da tarde, altm
,1c proceder n leição dn mosa qun
lem 'le servir no anno cie Uiu.

Outro sim. couvido a "'¦ "¦
irniíi.íí

nua da Quitanda »•
(O.

irm-. aeíaddTivI Motocycléttas,
bicyclettas, etc.

itn.lb dos preços

'CA 23.017

i mi rc : i.i. ¦'" ¦'  tnn.i i1 "" i" ¦ '•" ' comniun..
rni.i.s .'. assistirem no C," scpiona- \mlínAO.*o buscar em cisa dos
rio conipromlssnl. quo se rci.l./.n r,.Ci,„c.. . Casa Brasil; na Avo-
no dia acima iiidlcado. ãs I horas jllIua Salyadqi¦do >¦•>¦ IS... tel o-

• jirdc findo a qual dar-se-ft phone 1.731, Vllla.icuidadonao se
Jn i elolçsó' compromlssal. |_2a„o,n. fi Avenida Salvador ¦ ;'Conslstorlo, em S de tiaci.il.ri. Hft 187. ^L'.-'8-

?;.'n^ASvn!íSb l^vãlíFFA vende-se uma In-
DA Il.ANC... M.bi-o.(». 13.727 !x5_czi.. .•iprnyelt.r.m o preç

revinencia e r. Katíicio dt

i*ã b
OOr Bocr ' Gor'

DAEiMON

500S0OO
2005000
300$OOO

uuando totem, 5 taTdc, a difü-
ctoria d.» (Derby Club sc preparava
l.ara apurnr as inscrip<.'f>es para
i nrofriiniroa da SU» corri.Ia. do-
iniusC chegou ¦•..'. SttU conhec.mcn-
to í 

'triste 
n.uiein «1>;> "W8.^?.*0

il,. Sr General Pinheiro Machado,
um dos eminentes vultos do ;nos»o
<"o" 

'Sr. Dr. Piiulo de Frontln,
nun até então conversava alegre-
mente ¦com os seus companheiros
de directoria, passou por um cno-
tUie. 'Cremeiiilo, vindo-lihc as lagri-
iubs nos olhos- ,

Deliberou então suspender os
irabiilbc.s. indo loso ft presença dos
iSr* proprietários. 

"«ntrainOTTS
e iòckeysj dizendo mnis Ou menos:

•"-. directoria do Derby Criil»
iieiibn de receber umn triste noti-
t-ia, n. do iissi.ssi.ialo do dlfitracto
Kènadbr General Pinheiro Macho-
cio, a quem o nosso túrf c o paiz
devem ríacs serviços.

Diante do desastre .uo agora
neatia de ser confirmado, cm que
o Bra-iil perde um do seus írniides
homens, o Derby ÜWb niio pOde
ncl- inditrercute a essa dC-r e re-
solve suspendei1 os seus trabalhos,
esperando '(pie todos os presentes
o acompanhem^ nesse voto de. cx-
pressivo per.ar". .para n Europa parte boje.
lio Frisia. em viagem de recreio
o Sr.. iMauuel Mendes Toste, pro-
prietai-io do cavallo Majestic.

As iusciipções pnrn a corrida
de domingo próximo forani adia-
dns parn, sexta-rcira. ás 1(1 horas.

«1-1. u.iluicnte ficou adiada
pnra salbbadò, 11 dc corrente, a
n«sHn'bléa cerni extraordinária
convocada para hoje.

¦— A directoria do Derby Club
far-sc-ii representar hoje nos ÍUPC-
racs dc» Sr. Cfcneral 'Pinheiro Ma-
chuelo. hastcatitlo o pavilhão dn 60-
clcíladé cm funeral, no seu edifício
0 praça Tirnilentcs.

FOD-1'BAI.f»

Taça Rio — S. Paulo
Pelo conselho director dn Liga

Metropolitana dc S|)«irts Athletl-
cos, cm sessão hontcin rciiliziHla.fOi
upprovndo o neto dn inesn, de nc-
cordel com :. Associação Paulista
de Sports Athleticos, nn trãusfe*
rcucin d» dispuia dn Tfioa "Itio-
S. Paulo", (jüc devia Tculizai.se
ilú.niu. o, conforme solicitou u coni-
missão promotora dn griimlc festa
]ii'i»..l'liigi'llados. a rei.liziir-sc nu dia
12, nu (juiinta .1» F.-i» Vista, ua
nulil s l.ign lem qm- tomar parte,

(I conselho .leu .Odores ft mesa
para que designe outra data puni
n disputa dn taça, clc accordo coro
o.s seus interesso...

Esteve hntcni muito firme o
mercado cio cambio: os bancos
abriram a, 11 I5/1G o 11 31/32,
c comprando a. 1- 1/1*6;

Mais tarde começaram a appa-
recer letras cm abundância e as
taxas subiram pro. ressiva.nente
ntí- 12 1/32, c no fechamento .a12 1/1-6, comprando os bancou so-
monto a 12 l/S ou acima.

O prc«:o dos soberanos baixou
Ht6 20*200, fechando com com-
pnidores ... este preço o vendo-
dores a 20JS00.

An "sabinas" foram negocia-
das com abatimento dc 22 ií. to.

E doz do 1.000 cigarros cada um.
l:000?O0O

CONK.

Hoje,

GERI

Ü Gr
ordinária .
Sccr.'. liei

Í1AE.MON
(A. 2

Georg na Jordão Cruz

t
Derby Club

TABELLAS DIVERSAS

Germânico . 12 __.¦}? VABiver  11 C/16 ." Ui
London  11 ;-._ J. %>¦}.Brillsh  11 lü/.» 11 U\
Francez .... 11 13/16 11 ¦¦/'

CAMAEA SYND1CAL

Londres .... 11 <3.6_ U 7/S
Paris  i;5 Iii
Hamburgo .. *»< "9.
italin .,lsA
Portugal ... c*-»°:
Hespanlia .. ..Sí-
Neiv Vork .. tOM
B.Aires—ouro .ÍÍSnn
Lib. esterlina I0Í.IO0

EXTP.EMOS

Bancário ... 11 ló/IC '?, L''3-
Caixa Matriz 11 15/10 1-

\baixo publicámos o "coupon" respectivo.
Òadà tros "coupons» dão direito a um bilhete numerado, quando

acompanhados dc Wes carteiras vasias do qualquer daB mwcoç>.da ci-

garros Veado, bastando, para maior facilidade, -juntar aos'coupons
nneniis as frentes tias cartelriulias.

A troca dos "coupons" pelos bilhetes numcrii.los comc.;ara uo

dia 15 deste mez, terminando uo dia 110. .,...,._
A troca será ícitu na CASA VEADO. íi rua da Assembléa 31 a 98

vüs 10 prêmios corresponderão aos 15 primeiros números sortea-

dos>pela Loteria da Capital Fc.lcr.il do .lia 0 do Outubro, a con-

tar do prêmio maior om escala decrescente.

AS8lSMBLE'AE_¥.A.BD.sA|.|A

Convido os Srs. soeios a reuni-
rem-se em assembléa ijeral ex-
traordliiHrla. sabbado. 11 do. oor-
rente, fts 1 horas .li. tarde, A
ura,-a Tira dentes n. 12. ..lun do
iomure.o loitlioclraoiilo do aísum-
pios relativo:, ao art. 1-'. > '-•
d°_.S»!^uo foi adiada do
dlRiÕ',li, 

.li.i.eli'0.1 cle^Seteinl.ro
de 1015— Dr. PAULO
TIN, Presidente.

COUPON

Concurso aos oiqarros
VEADO

Os cigarros Veado são os quo
maiores vantagens offcrr.ccin aos
fumadores, pois que ns carteiras
encerram vales que dão direito
a prêmios umito valiosos. Neste
concurso as carteiras vazias tuni
«Uor, que não íinham, visto como,
juntas aos "coupons" publicados
nestn folha, habilitam pai» ton*
tndores prêmios em dinheiro e
cigarros.

/T fic:i . ^g^^^'^"^ 
tUmam

as deliciosas marcas da GRAf.D.t, xito«i

COUPON

M.MII1NU A.

l_x-üri«pnclmutc dn

Tic-lara. aos seus anjlgoS_ que
nno conlièéé a. rirma. ^BOCf. W>.
utn. nunca, teve relai-Oes de ar.
zafl* nem commefelaes, .assim"nn, não tomou parte no-*e*
p,,cbon„. 0.130, do -'^.^

João «le Sen/o
Cruz e seus lillios,
Albino de Souza

_ Cruz e senltoi-a fau
senlcs) C .losé Kraneis-
co ( òrítóà & C, mando,
lilhos, cunhados e s«>-
cios «lo seu iiiariii",
asrailceem a Iodas lis

pessoas í|ik- lizeiiini o
lavoi- d<- acompanhar
si sua ultima moiMVdsi
os rostos mortaes «le
1). GHHíGIV'1 JOültAO
CIllJ/ è dc novo ruçam
o favor dc as-istli- a

, Sp,c,„„ro missa do sétimo dia,
pn fitos- (|ue nor sua aluiu mau-
<B;i^i. i «Iam rozíir, sexta leira,

IO do corrente, as
O I i*-i horas, no aliai-
mói- «Ia Kjs'rci« <'e Suo
traneisco de 1'aula, e
desde já se confessam
airiadccidos. CA %»:.0.0.J

Mutiialidade^

'^^_l

"*J^H
* 'j^H

*:^^B
.; :.'JSS__B

-,'''^S__^_B'1'vWt^^Ê

¦
'"';'-íS^^_H

' ¦""' •í'^^B

I

i_H

. sob.
14.S43

TJlOyCLETÀa ou molocycle.tn.'!
1>  Concertos em gor.il pela

i iMirviiiisxciA—cn x.l Pau-, . ,.
q.tad^PebsSes com uma.soecao Tcrr0

jnla de inscrlPIiao oOO» — "" <-»»a "

cir«« «'-¦-¦
nara o funeral. Jóia db ."""ri ,
ücão l:000$000. contr.bulç-, U.» | «i,,. ¦ ¦•

-iri.TO.rVCl.ETTE "Premicr" —
lll"; u. II ]¦'. — Vende-se uma-
em perfeito estudo «Ic conservii-
«•ao .'om tres velocidades o • «lc-
lira va. e": preço de oceasião: tra-
ta-so com Isl.lro Silva. r. Oljvldor

moto-
ont.rd-

,, pnrn llqulOnir.
i runccloiinincnt';,.
Jvndor dc Sft L8T.

(B. IS.SIi

TTENDBM-SIS superiores
V ovcles, nm Yndya.il

lllll-!
nte-ro s

Avenida I
Brasil!

Ui',11

)J .TEN.DE-SB uma. blcvolc
1- V glcza ,o, perfeito estn

LEILÕES

ato; rua
. 2B1.

tle ln-
Ao. rfltil

,. I"). Lopes; preco ba-
Vlscondo do Itauna

.A. -j:;.27.>

-17F.NI.E-SE
V Huncll.'!' rn

r. I-etrocuciiiii

uma bicyctèUíiu
perfeito estado C
22, Vllbl Isabel.

ÍA. 2:1.831))

PNEUSLeilão ffe penhores
W 14 DE SETEMBRO

1ÍUA .-IL.VA JARDIM
(antiga TiiAyKssAiiABAuitEiKAilA classe.dos chaufteuis

\>ndcni-sf. barat'
1.35x133, 820x135 :
com o Sr. Bellonl.
...eiilc «2. telep. 17»
Elite. •

. HuperJoros;
ínforimi-lõeif
rua s. Clc-
Sul. GairaKO

CA. 23.B03

DIAS

Airmule. n
tendo dc fazer leilão fin tllü 14 de.So !

iciiilirii ;lc loiius "s penhores vencidos
nrevlnc ao- Srs: inumanos nue suas
'cautelas, 

podem ter relonr.adas jitíia
hora do leilão. '.•'¦ —-9ü

T-lECLAIll"' q':' fi.*.»m sem effei-
._ .'o*Tod'ns as Prociirecões o,ou-
tros documentos por • -H' "";
cidade c fOra aella, desta, data em
dlanto.— r.ii'. i de selembro
1916.—i Arseuli» An*l «IO Ali es
(u«lin. (1"

BOLSA

Lusitânia Sport Club

Ei"-uli
Dia C

F.. F
E. F.

Iteiilizou-se uo passado .loui.n-
go, nn Barra du 1'irah.v. o siinuii-
.•iiiilii encontro entre os primeiros!"teams" desta ngreuiiiição e os do;
Sete dc Setembro F. ('.. dáquClla
cid.iile que possiic um conjunto i
iiinito forte e homogêneo,

I >epois dc inn jujio excellente*
mciito ditsfJútodO. teriuitiou peln
victoria do club locnl por dous
""oals" a (J. cujos pontos tornai
adquiridos logo no começo do
"match", mui.U'U(lo-se este resul-
tiido niií uo lim, sen. que uciibum
dos trUPOS conseguisse fazer » bo-
ln uiiiispor as bullsãs adversárias,
apezar dos enérgicos ataques que Dla
cie uni e outro partido eram leitos. E. y.

Os jogadores do Lusitânia re-
gressavam e.\-u-emiimeute gratos
pelas iu.iumcras .gentilezas que
lhes fornui dispensiidas durante o
¦ llu, que permanecera ni naquclla
belln cidade.

Humaytá Tootball Club

Xo campo deste conceituado cen-
iro-sportivo. situado á ruu Jardim
Botânico, será ievu.li. a effeito bo-
j«.. fis íl.-lõ. ii|>i rigoroso "trnin-
*iug" 

intrc ns suas gloriie-as "elo-1
veiis" e ns valentes "i-iiulpes" do
Liígc r. c. *,"¦„, ,,

Para isto o "capUr:n do slub
supra pede por uosso iuiermedlo o
comparecimeuto pontual dos Srs.
.i,»pad(ires escalados c respectivas
rcscrvAfc . „ _.

Os "tea ms"(lo llum.i. ta i. C.
têm a sc.uiuiç couslitiuçâo:

l'rimcii'o:
IVnldeuinr

S.vlla — Capella
AVitltrr — firouiv — Haroldo

Almir - uMacIèl - Heitor - Or-
tig-lo — Mullcr

Scffüncl6:
l.ucl. des

Everiudo — S.vlla

A. Carvnlho — Tiburcio — I*.
líiiiniaines

. iqueira,— João _ W.ltiando -
Celso — O. P.nstos

Iteserviis: O. M..:..yr. St. Arau-
jn. 0. Gnimaracs. A. \ iclol. A.
Ornça e K. l'.eilr#-

VENDAS EFFECTUADAS
Apollcea:

S Oeraes dc liOOOJ
1 lricni idem 
5 ldem ldem 
1 ldem do 200$ 

Idem de -.00*, 
21 Bmp. dc 11)00 
13S ldem idem •••••••
¦IP ProviBorias de 1912*."•40'' ldem de 1011 
50 Emp. Municipal, ouro
nom * ¦

31 Idem idem 130(1 port.
Ui ldem ldem 1911 port.
7 ldem ldem Idem .....
SO Popular E. rio Itlo

ex • 
10 ldem iduni idem 
II E. F.lo 5005. 6-",. nom.

Acçiies:
0 Banco do Brns.l ....
200 Terras e Coloiusa-

cilo c/rateio • • 
10Ó Docas da Bahia

Dobonluros:
20 Docas de Santos ....
500 Soberanos 

Alvará-':
3 Apólices Oeraes 
9 Idem idem dc 1900_ ...
200 Banco P.urnl c. p0_
70 Idem ldem integradas
6:: Banco Commerclol ..
17 Banco do Brasil •••
7 Iieopoldlna 

CAFÉ'
Hontom o mercado mantevò-se

•„l vo e bem sustentado, com os
Síeços em alta. ,iot..nilo-se insls-
tente procur... para o» entes das
íUp^tt^%S^5es'dO'd.areeu.

valecido para a maioria dos casos
° 

\s 
'vendas declaradas monta-

ram n S.001 suecas.
Entraram 600 saccas, barra

dPArp:'iss,iBem por Jundiahy foi
dc 53.000 suecas.

COTAÇÕES
Typo

74OÍ000
712ÍO0O
7 43t000
760t(i00
7SOS0OO
720Í0OH
730*000
728$000
718»000

302f(.(ia
1SBJ000
176J500
177 5000

75ÍOÒ0
75tr.o«.)

lOOfOOO

1S550O0

(IS000
1TÍÓ00

ISSSOClO
201200

74OSOO0
729S000

ío;0
$020

120S500
1S5S500
77Í500

A. do Sul:
Pinto ft 
Mo. Kinlay & C.... • • •
Norlon Mega-.v íi 

Stockliolmo:
Ob mesmos ;•>'••
Galeno Gomes k 

Nova Orleans:
Jousserou Irmão & C

Amsterdnm:
Kobert Sclioen 

A. do Sul:
Castro, Silva & 

Total

300
950

1.H.0

i-138
S7 5

ll.SSi

TELEGRAMMAS

CCÒMMEI-lClAL BUREAUX)

Sn.,„, s _ Aqui o mercado
fecíou bole estável, cotan.JMJ
A .vm, n 7 » 4$300, contra 45-001 

£ 
"anterior e sem cou..:.o

em osual data do anno.passad ¦
As entradas Hoje foram de

53 102 saccas. contra o0••-- ""
dia anterior e 27,020 em egual
dnia do nnno passado.

A existência alcança hoje -a
-.010.500 sacens, comparada, oom

1'^hinini:ovaPp.o,;'FrislaM.a.'a
a Europa com 28.020 s. ui as c.
«Amlral Pouty" com 1f*-c04 'UULn'

VAPORES ESPERADOS

Tortos do Sul. .1/flrõim
Uio rta Prata. IjYUiu
Europa, escs.. Dano
Snutns, ,'t racatg •¦¦¦¦ • •
llio da Prata. Oscor l-rcdnl.
Santos, Corc.aeailo
Portos do f-ul. ilaqi.-era...--
Portos do Sul, itapacg

0
0
I)

10
.11

11
11.
ís

Porto, do Sul. A««a
ir,,, «iu Prau, '"*;/;""•,•••,¦'.
Niw Vorlí. CSCSm KiO dc Ja^

nciro r.. • • 
Pani, es.-s.. .Uu«««ro. •••••• •
Srncniii. toes.', Ilancrona....
lli,, da Prata, cees- Salanw
Uio da Prntn. ü. di Gênova.
Portos do Norte, Olinda...-
Europa, escs.. Mroii. •••••• • •
illiri.-iiniiiii. escs.. Wifrctta..»
Europa, escs.. ilorro
BortKois; escs:, SéipiaMa
Uio .lli Prata, Demcrara
Rio dn Pratii. Vm'"*
demovo, es.-s.. Re.g. hiena
Hiii-òpu; escs.. Orinna
Cll.'.". caco.. Orissu

VAPORES A SAHIR

Aracaju, escs., Itapava
Santos. Sergipe.-
.M«i-soró. esi-s.. (joga:..
Amsicrdani, esc.. Frisia... ¦
RIO dn Pratn. rses., Dano..
I/icna. escs., .liui.i. •• • 
Porto* do Norte, Bahia....-

Sloo. holmo. escs., Oscar Ire-
dril:....- .1

Põn«i,< do Sul. Iiaiuna
P.uedo. escs.. 1'ciuu
Portos (lo Sul, .Varonil
Portos do Norto, '.";¦"'•.¦•,•¦•

Cnrnvelloe, escs.., Vhitqielpliia
Ocnnvn, escs.. Tnneaiia
Recife; C6CS„ Uaqnci-Ç ...... ¦
i;„„ov„ ,- es.*, ll. ir Gama
Rio dii 1*i-íitn. pícs., Avon...
Santos, Moss"rú ;;"'"
Uio .ln 1'i-ntn, escs., DarrO,.
Uiguan. oscs., /'• dc Moraes.
N„w York. escs.. Sergipe-
\rnca.id. escs., llapacii
llio dn Prntn, escs.. Sequana

EDITAES

t
J. LAGES

MONTE DE SOCCOF.P-0 DO RIO

DE JANEir.O

I Tendo dc se proceder a lellào
no dia 9 de Setembro próximo do»
"enhoris, 

con, *trtío-™^ cu-
(ns cautiílas foram cstroliuas nos

czes de Janeiro. Fevereiro o
ulVel Ao anno lindo, correspon-
dentes aos ns. 66.00D a '«'.J'u>
»em assim' ás que representando
contratos em épocas anteriores
*stfio com os prazos iciiçldoi..
convido of senhores mutuários a
virem reformar os seus contratp-i

I ou resK.itar os respectivos p. uno*

Maria Rita Brandão
Julleta Clarice de Oliveira

BrOiidlo, Alberto Brandüo o
LUlia Maria de Oliveira
agradeceili a todos o, anil

,i .os que acompanharam ¦»
sua ultima morada os ';".';..',,'."uf I
mes «le sua sempre leminn...i • ¦
.Sflrma e-sobrlnliaJlAlil.V-lUTA

IIHAMIAO c se íbntessan.PoUliO-
i-udos n todos os que sodlsnaian
,u'lll'«.!'tlil-os por ciicasl»'» do f.
c.-Vii.eni,» o enterro o.iipyairieiite

os convidam parn assistir A mi»
„., ,io sétimo dia qnc l"-11 f"11
alma; mandam celebrar -'umnU.1-
íc":a-felra. 10 do eorronte. » •'
1,61- il na MatHz do Santíssimo
sScraniento; desde Já ficam sun -
mnineiue líratos. CL. UJ"

BBaaoana

remando Joté Cordeiro

lrn.iu.em e escrlplorlo;
Hi.*i'lcii. n. 8o

run d<»

Pode-se o especial farpe :.«.
"ebuiilfeiir" que. foi procurar ha,
ires mezes mnis ou menos o i-r.
Manual D. Lemos ou Lemos, a
praia das palmeiras n. 5. com
ím recado de um parente rie uni
dos Estndos do Sul; pode-se ao
mesmo rtlrlKlr-SO •'« rua. Boiicd!.-

• o Hvppollto ii. mi. sobrado,
ou,. 1,-rA rocompensado, por so
tratar do pessoa de famlllar.que
lm seto a unos não se s,ibe.(A-...i""

li.i.vE .901 NORTE

il<
feffceiiiiiroTn nn
I 1 tle Sctcmlirii

i-F.LBI
I.elW.

ficiiiníin
d., mi'.-

Iloje.qi.l.u.i-iei.i'. n.ii 1 li;—Lei-
lu, tln labilcn do calçados, n rua
tleneral Pedra n. 175.

||„,-. <|llllllll. D. fis . li"r,V —
Leillio do prodlo assobradado, ft
nm Clãrlmundõ de Mello n. ---.
espolio dc D. -Mnrla dc Jesus Ilo-
mA...nllil. 

sevln-felrn. 10, * I »¦
-i éúíio dc molhados, comestíveis
rtn Santa Alexaiidrlna n. 333,
massa falllda de Francisco Po-
relra «le Castro. ,

Snl»I»ndo, II. A I l">7> TT.Vf 
"

lão de .....vels, li ruu do Hospi*

ADVOGADOS

Dn 
írcvnundo Mendcw dn Al-

„,'.(,ln _ Advocado — Avenida
nio Bra»>co UO. Telephpe *-Ht»
Central- 'c- LL-°i

\ viuva Arthur Azevedo.
Luiz Cordeiro c senhora, Jo-
.«,-• Luiz Cordel.».. -I0!!^ Lol-
i.ioii, senhora e filhos; Ar-
tinir Azevedo Filho, F.pdol.-

pho Azevedo. Américo Ajovcdo,
FCV-..WB ,.  Aluizio Azevedo e iu;hk díi"-í,í;iV^'^2IKI'&

cio ll. Si,.
Snliliiiiío. II. í

lõo Ao prcdlo, A
ros ... 123, mllSí
quim Alves dn

, 4 liorns — Lei-
run Muri/. o Uar-

, falllda de J"..-
llIVa. ÍC. 21.9-16

9 do

fl
•J
I)
0

lü

11

| realizarei
! tm nte.

P.lo de Janeiro. 21 0-_ASo*U>
Ai- 1913. — O Gerente. DR. 110-
BACIO. RIBEIRO DA SW)'^nij

AVISOS FÚNEBRES

i_ü Joatiulm de Mattos

t

i.-i3it\A>.'i)<) j.òsie con
IJlUlliO áífràd-écoin pcnhoradôíi u
todas ns pessoas que nconipanli:.-
ram ale fi ultima morada o seu
prezado filho, irmão, cunhado e
Uo e «le novo ns convidam onra
assistir ii missa que por sua ai-
nia mandam rezar hoje, quinta-
leira. II do corrente, Cis 10 horas,
no altar.-,mOr da,Egreja de.Sfto.
Francisco rie Puniu. (U.TJJU.

UTOmO^/EIS
1E ÂÈÍJES.SÓRI.ÜS

tlHi'Condido 
Mende» rto Almeida

/_ .vavogado — Avonida Rto
Branco' 112. Tolephone 1.304 Cen-
irai. (C- 17''"

i nvOO \TjO — Ariiuiiirto C-iintn
A— . lenlda Rio Branco n. UO
Telephone 1-394. Central. .—^

¦vtORBÉRTÕ Bittencourt — Ad-
i> Cognilo: (rata dc qualquer
causa' eommerelal. eivei, criniilinl,
ou orpbanolOglca, bem como ...< -
voen no ffiro Federal o Munlcl-
pul- espcclalldados em matéria,
commercial; á nraca Tlradontns
n S3 1° andnr. CB. 10.62.

tnsm, en

Arroba
6S70U
SíilOli
7Í900
7í:oo
7 5100
li57fi.)
65300

Pauta 490 rf-is.
Movimento do mercado.

Kilos Si.ccai

Central...
Leopoldlna

.963

.012
5.599

11.1

DECLARAÇÕES^
Joiksy Cloli

1.021.57

Central. :;S0.95t» 6.31

1.402.331

1911
Desde o dia. 1..

Média. •
Em Setembro cie

MAdik... •••••

'='» 1914Mèdii::::::::

Bmbarquçs:

Estados' Unidos 
Europa 
Cabo •'•_¦•_
Bio dn Prata

, Poi-tos do Norte 
rorlos do Sul 

Total
Desde o dia 1 ••:-,:;
Km setembro do lfi •
Dcsdeodlal de Julho
Um 1914

Existência.
No mercado .
J5iu Nlctheroy

água 

CSNTI.U »>«'^^^t(;l,,UO
I seci-etarla. rua Luiz do Canieea 30
! 

"Expediente rins 10'ils 12 horus
-,..**¦ -"('«Kão do consolno hoje, us a

A UlPOCtOPia avisa qilC ^-..^X „olte Secretaria
Oca iranslciidô para s*wmbro'.a«-iíiií;
uuaado se anuunciai- O tarjo, i • lima

¦ !Sndo chá dansante; •- pwscio.*

it 0""ü,tineeslliva lliai-cado pa-i Do ordem ria directoria .da, So-"•°'^?a scxialeli-a, IO do ¦«->»«>. ^«prS»V VZ íSíf»i&' 
cOl'l*eillC dos os respectivos sócios a a*

«ÍO, 8 dC Setembro dC j reunirem -çm 
^^^lal

l«)|r,. | br.- a continuação ou aisBOlu«-a.o

Octavio Guimarães,\«$*J ; 2$8Stgg?A 2&PS?
Sccí-eiíipió

Jeronvmo Martins, senho-
rn, tllho e netoB. Caetano
¦ le -Mattos. Maria Conceição
Ouro (ausentes), Augusto
Lacerda c senhora, sogro,

cunhado,, lilhos, paV mtto, pH-
mos e mas parentes, «lç JOA-
ÍIIM BB MAMTOS conv dam ns
pessoas de sua amizade paia as-
siVtir 1 missa do 30" dia que pelo
repouso dc sun alma. mandam
rezar amanhã, scxiu-feira 10 o
,„.„,„,,, ,-,? 9 liorns, na Matrlí

aÔ 
"anta 

ita. antecipando seus
BlllCWOS agrarieclniei.tos n todos
aue assistirem a esse acto dí, re-
llglão. ,A -"¦

Leopoldlna dos Santos Mendonça

losí Furtado de Mondo. -
ca agradece aos parentes »
aihlgos que so dignaram
. coffiponhar os restos ... •
t-,cs do sua esposa 1.EO-

rOIIlM DOS SANTOS MlâJ-
1IONC1 ati- 5 su» Ultimo moraria" 

de novo os convida para
missa de

João Francisco dos Anjos
(TUIOESIMO DIA)

\ Caixa Beneficente dc
S. João Baptista o N. S. do
Allivio. fundada pelo Conoco
João Gomes, faz celebrar
hoie. .ii.ii.tii-r.-ira, 9 do cor-

renie, nn Matriz ,1o SS. Sacra-
mento, ís !' horas; uma mlSBa nor
uima dn soclo JOÃO l'II A NCIS.O
HOS ANJOS, fnllcci io nesta la-
ni.nl om 7 de Agosto p. .... para
cu K. noto convida todos os am -
.os do fnlleiildo. os sócios da Cal-
xn um pferal, nelo <iue ;i:itecTii:iu:i-
mente a. radecc. — ARtSTID.ES
DE ARAÚJO, Secretario. (B1S253

é»ji%.t,..ifz»c~t-&:i

'^^fe-

Idalina Assis Pereira Agra

t Capitão Josí
Carvalho Alçrii.
mala parontoa
IPAI.IXA 1)1'-
II131 It A ACUA

Joaquim ãe
dôu flllio '¦
<la finada,

ASSIS l'I'l-
uiniilani :ih

ilaras.. Royal — Itua Senador
Dantas 115, tel. 320. Central.
:,. i llllISTOVAM ...

(;»r rjo. íntornacionnl, •"¦' ¦'•¦
Uonzo. n 37. tci. l.isa. vlllo,.
'"«Vagi 

inicrnaclonal, H. Bád.locV
l.obo 132. tel. UM. vllla.
LOarai!e 

PiiiKlo i-ubllcn, «• do Passeio
n 02. nu 27-M- Central.
C't)a^lí™i,ulrüdu, lt. ri.."» dc Dtum
bro 81. tci. l.l». Central.
''^''•^''•v,'.!'1.?. das LaranJ«,.ras B30,
,«., ir.. ¦ .".traL

.U.r.ii.',' Uliíli lt. Maidu' ¦!«.'
., ii-'. tri f-wi. sal.

^RSÍi*!!.**. "• —°
phone 700 Sul,

rifiueni todo*- mui ae-iiii,
o,,,-nu. ben. cite coníelhp :
Ttilíós agulii peln certa
So nãu jfiinlmr o-coelbo.

I.O-' ¦le sua amlsade para
. sslàtlr ú missu do primeiro an-

„., „ .... .. nivi-rsnrlo cio spi. pnssaineiilo, i,..
'i. . r«i?llíar- Matrlt de. s. Louronço; em Nl-

,-.:-mo dia .a reaiusar | ;Vt'nW0Vi s,.b„,.,io, n cio corrente.
.. U2 horas, que ricsile ja nu.-:.-
•em eternamente. CA. 23.62ÍI

Ali-an'.'-

lrlo.

O I.-lill.l/.AHDO.

0 LOPES
E' quem .ia' ii for...na mais ra-

nida nas Loterias o offorece ma-
fores vanlacens no pulillcso. RUa
!,, Ouvidor 151, - "ua dn Qu -

anda n. 97. (esquina dn dé Ou-
!.• ,mr) — Una Primeiro -le Mnrço.
n 53 _ Filial I rua Quinze do
Nn.e.óbro n. 50, S. Paulo.

O Turf-Bolo - mais apostns s(>-
bre corridas de c».vall0<'.'Rua .Io
nuvldrir ... IR1. <n- n n"N

Automóveis de oceasião

i.riã; iTd« h»'"Udhèfla"-teíS 13 >lo iofronle. \ oth«r-

j cisco dc t auia,

i

' , Jir'-liua C uu'.r.."."-" ¦¦•
mencionada sociedade.

Kobrc

C 2I.!I52

„,,,.«, t.i BENEMÉRITA CAIXA
DE SOCCOIÍKOS D. PBDUO V

\ DlfeCtorla desta Inslliulcijo.
nara comniemorai- a data «o w-
rcclniento de seu palTono. -çonvj-
dn os orpl.ans. que nl» tÇnliam

Sm sorteio para Uier vJ.UiimK
o uprescnlarem na seeiu.ai ,t. ¦*
í„- Miiiechul Florlano Pei-.otorU*l»I?i.t6^ô din 30 do eWWItO,

clc 191».

rua
Clillci ii .3. I* and".."no'dia 19 do
co.-rente ás 11 horas.

For ser esta a segunda oonvo-
caeão serft ella publicada ape*
nas por Oito dias. dc accordo
coin » art. 17 dos estatutos 'la
sociedade.

No mercado 
Vendas:

No dia « ••¦ ;i

[^odür^dVJuihi »
SASTOB, 6:

Entradas.,* ¦;  •¦;
Desde o dia 1 ,

M6dln  .. „
Desde o riia 1 de Julho 3.-;
EitlstcnCla —_¦  ..-
Preço, tyoo ii ¦ **.-•• >C1

dc cafC cm

21.11115

IIEIIIIV-CLIII

ÁSSBMBLEÁ OE11AL EXTRA
O P-DINAP-IA

Fluminense
Football Club

Pnra «• "tniinin:". que "Ç **$•
r.i l,.->Je â tarde, no campo do i'1'i-
„:.,,./.„. entre o primeiro e sesi;:.-

do --ic-im" de»la eoraedade, •> -.<»-

pilão pede (|un íf.lieüemos o "'

Embarques
corrente:

Compiínlii» Arma zcin dos
Estudos Minas e P.lo..

Louls Bolier & 
Amsterdam.

Dia». Oarcla ft «.. • •• ¦• •
u,r„i. O. da C, 10 t*->-' 

i»Ao d** Mina* ¦-^
('astro, cn-« »v A -
I,i.uls Bolier «•

i Extraordinária, no dl.i ¦' ''",„-01
ren-a Cs I noras .la I.».."1
,'ri.ç:. Tlradenles u- «. »Pm
íoniiircm .ronhecuiiento de »«

dcní?^.^«nefôuwole™o5.'¦ TIN. Pr'cs!dentc.

líio 2 de Setembro de liílü.—
i'OI.EN'fINO DE CAMPOS. Dlre*
ctof-GèrentO. na falta do S-cre-
nulo Geral, CB. m.ou-

•kãriãJuUa do J:%tSr Pereira
Eduardo Ant.uw-s Pc" l*1

t0 

familln. Accne;n, Amtunw
Pereira o família. -A«bur
Àniuiies Pei-eirn e família.
ío"'èdn.9 Silvo Lra.aefa.ni*

TliirivTi nfl _DU*lii |

Ü&JSS Perilía o Aiuònln Uo-.lrfS"? lè «clias ngradcem pe- .
caaia de • >-J*-» pessoas quo1nhoriiJoH a lo.ns .»- , UR

: i,V iA piitvÍ i-Eiii-nitA c '',''•'Ãfva^.SgSSíi

Ângelo E. Fonseca Ramos

enterro «le sua ! da tarde par,,

tCaroltna 

cie Freitas Ba*
mos. teus filhos, núrn c nc-
lc«. participam aos seus pa-
rente., e amigos o tnllocl-
cimento de seu prexado -mí-.-

rido. pae. souto o avO.AAOlüi.u
I- F-ON8EOA RAMOS o os convl-
dam para acompaiibar. seus res-
toa mortaes. hoje. 9. i.s u horns

AUTOMÓVELti-um com

Loterias

l IJ-I-OMOVEL — Vende-se um
Aioiiicn Bens, SN l»,*rir.P»ri£2.
esta trabalhando na P-"/;'1,,,. . .
o p. 2.002, faz ponto «m-fronto^s
Barcas, 17—

.... pr''cl«:i-se alugar
taxi, em porfclto cb-

do para trabalhar na praçn,
,,.;..', sé «-om o dono de umn of-
SgJÍÍl mecânica nn r. B«a»l(.ú.

~A 
UTOMOVEL F. N. vepde-se

A,,,, perfeito estado, P.^M«f
barato, tendo uflcli >'• .K\','.!1!!^
d-, Veiga 144. garagò, ca. -»¦¦>

ABATA — Compra-se uma nte

345
GARANTIA

823

B
o cemitério de Sfto

5'òilo" Bnptlstn. sahl.iio
clu rua Corrfia Dutra 34.

ío. retro
Caltete.

A> PRAÇA

Bernardo Ferreira Vianna

23.701 t

..,,,..,., nto e enipcríclto estado):
.Sr..a " Dr°. P.C no escriptorio
«h.sle Jornnl. ' 

B ¦ ' ¦' ¦'"'

aUt&*oiirtilrtUfl-0(
í.õoo kltoa.

133. (B. IS.902

Carmon e Dvla (aUSentetl
Viiia de Jesus 1 crrelri
Vl.iiii.il. marido c filhos (au
,ontes),Jüll6 Forrotra Vlan
na. esposa e filhos. J0«0

verreira Vln.nia. espora o uno
ausentes). Rosa l--errçlra Vlan

ma e filhe» .ausentes). AlÇano

bX SinCü°alfee 0%?:*^ 1 . Xatr »?| e. «Uia, os^esto^mor^. d^ eu snulos

íc íu-aai- credo? queira apresen- Ci_pltSo José Ralihoza • da.81 lv«. ^viriam a assistir ft « »«ft-«°
tafsuas contas uo prazo de ires ,„ _* Dr, Alfredo .,J","h',''v „r ..'* *£. Uetlmo dln. que por sua aln»;
dias. cue serft i.nmediatn.neu.e 

| volr^Comniaiiíant^ ^\g&,| mã^am-^lobrar^ h(,1e, n*»»^

¦\,TF.NDF.-SE um nu
, ipara carreghr atí

ft rua do Uliplr"

(A, 23,932iiiii
316 Ai Uiu, S—9-19IH lA

ATENDE-SE um auto em parte»'
V to estado a com todos os

accossoi-losl preno de ooêas no;; »i
rua do llezonde 21, Oat-nire Uoydj

14.0.16

xrElíOB-SE um automóvel om
V bom estado, barato, ft dlnhtP-

ru ft vista: pú.tc sor visto ft rua
Dr, Rodrigues , dos Santos Jtl,
Mangue, „ tratado ft ma I- rei Cli-
pec.-i 101. loja. 'A. .1.011

AUTOMOBILISMO

CARIDADE
627

FLUMINENSE
696

inunediatanicute
5^= 8&W. 

èAl«"«t?o* rscnbor.
Jockey Club »^' ^itt^V^l

Ripara tomarem parte no. elui ?*_}-||S fln sual .."-1 
b.í. r ,^r^-s,ríô^,»je. „.„ni,*f -•
§«tfr?aaSSld\fiVS°brr^de
{$ ' _ ,.) Secretario. OCTAVIO

I te. C«s 9 1
da Eareja
Paula.

cm 5uffi-j.'farão Celebrar,
do correu-

horas, no altár-moi
dc S. Francisco ae

, Vnsnfflctnas I.ancla. r. Barroso
WóTi do corrente. As 9 12 Inrn». „iY&telepti 7«:ii. Sul. executam-se

uo .'itar-mor da Ma*.f»* da Ca - | -'-^ l<¦'t" m..,,„rinl e proce.-
SStarlS. pelo nue antecipam «oi.s «™fl» 

[empem dns primeiras ta-
1 bricas Europeus, peças c eilgro-

iiaçens de qualquer marca e te -
. tio eom íarantia e preços lnodl-

D. Leopoldlna da Cr..Z Gonçalves 
j co, 

^^ ^ complclrimçtnc
chassis o carroecrias. trocam-se.

VARIANTES'.
8(1 -- 58--38
Uio, s-n-iiifj.

1 1 - tt7
'B. 19.1.63

<ÍR

, inieiitos. ÍPÕPULÍR
ijtriSiABÂi-S' (C. 21.930

íiaceas

i^H
S. P. M. Recreio dos Artistas

^t''lP riu l"'*'iiíii;i\ai)3 14'«-
ASSF. M HM* • 

' -*'1"-11 A''
rm • convocafTift

|^SiqU0. jcsadu.es abaii.0 Eugcu Lrbau & «...

1.001»

.-.ot)
230

HO.Ii quima-relra, i> do corrente,
a* *^l horas . „ .

, , ,-,..., i.„.,--,„i.. nuío .. o.ii.|«u-.'n.cil') du.^-,

^^Xutoluíc^c^cciae-O I. aaom, * iu.üi.ui.io. iA-*

v

Arthur Otcro dc Abreu
' 

O-Dr.' Ausiisto d. Abreu
sua esposa e lllhos mandam
celebrar uma missa por ai-
in-i do seu querido lllllo u
n-mno AKXll? li «TBnO »r:

4HREII bole, quinta-feira. -'
,1„ ," rrerite. PrU.ieiro »nnlversa-
r'm do sen falleeiuiüito. As 3 11-

^ Sit Mnftz '•• sacramento.

t

Francie-lò Martins Gonçal-

tve« 

llr. Oa.st.io C.o.,«::il\es ¦• ;
e-t»'o-a Cnuscntes). E.e ydes
Martins Oonftalve». esposa e
fio' Joilo da Cosei Brotas-

. »«in,i nitra.i« cem. pqnhorados,
a tolos os ân.lpos o'Kurentosouo
lev-r-iíii conforto e acompanha-
¦an "o 

fVotro de Ma;^Wf^;
nona. mftf, «OÍML «„;v°JÍ\.n»ii,
iMlillIN* DA l-RI /¦ I.ONC*'-
V:. ,.'de novo os Çdnvldam para
.'íiftir S. missa de sétimo dia

„iie unr sua alma mandam-reiair

niento hoie qutina-fclra, :> o»
cirrc.itc. is 0 112 horas. CBtaeiD

cíiiupram-
usados

e vendem-sc. carros,
tB. 15.3731

Ue accordo com o art,
.t.iiutos, licou remiuo
tcnplo cob o

11 do»
o eocio

Automóvel baratissimo
V'

forç;
çiies,

ide-se um llerli
dc 21 eu va Hos:

General Cornara

ALUGA-SE

-'Om
Informa-

a. 190.
(B. 19,^71 l ..— i.

.io, s-o-ioi:
m. 201

A. 23.939

AVENIDA
A estufa -li- plnK

capotelro da "Bra
r»a do Uliicl.uelo n

[júàrto dí
ll 

"Oar.icc" a
172. CB1S15I lll.

618
, Í_«|-I3i5. (K. vo

***\h^«



pi,

11
i

"?"¦-».«!-'!!'•. M..U' ..... . ."-«¦. «!#i;l,_ll-,J.I1 ¦.^vm^^^.^i7^lK^!m!!^^W7.mK^/ni^f^^^ ímKü^n;^,-e ¦ ..-"TH-r— !" " w-
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ACHADOS E PERDIDOS

A7*1-**-nf)
NKEL perdido — Pordou-BO

«..•ihbado. no Kocrelo Ur..-
matleo. mi aeunflo do U %. uni
argolfto «le ou.ro com tros bri-
Ihonies. sendo esie umn Jula oo
família rosa-se ã. pessoa mio »
encontrou o obséquio de traüoi-o
ft rua Affotiii» Ponna 311, onde se-
r.i gratlllc-ido. CB.lH.--i

CHOC-SE muu marqui-o com
lí) diamantes ;.i*rn o u ro;

..iieni pordcii annunclo ou rtelxe
ei ria no escrlptorio deste jornal
pur... ,1. TI." S. (A. 2::.ss'j

ACHADOS E PERDIDOS

/iAIXA Econômica do Kio do
V. Janolro — Perdeu.bo o cau-
tola ii. I"ã. fl" ll"'"'. pertencente
ii André do» Santos; us piovltlçh-
cios jn outUo .lados nn Aamlnls-
troçou du Caixa. 1-- "O-1"-'

( iAMIM.lI.LO ~r. C— N. :is.02U
Repartição (".c-

3-11,1 dos Correios, próximo no ..jlc-
viidor pelo menino Armando .loso
di. Abreu, residente íi r. dos Co-
i|lll IV (C

CHAVES
ACHADA»

Na cecção do obíectos adiados
do "Jornal do Brasil'... foram
entregues as seguintes chaves:

AKGO l.A — coni ohaven, un-
uontradau A. rua Sílvana, Pieda-
dc, pola senhorlta Antonlonta.

ClIAVE — de trinco (encon-
tratlo na. Avcnltla Riu Branoo,
no dia «- do Julho.

CHA VI- — as cofre, amarra-
au com barbante, fiiicoiitraao ua
run Senador Euzebio.

«'IIHUICNTH: E AlKiOI.A—com
variai, chaves, encontradas na

Avonldn itio Branoo. (C. 2i.::ct
ATU.ol.A — cum troa chavos,

encontrada nu Avenida. Kio
Branco.

III.IS CHAVES — onoOUtTaaaS
no diu ::o A ruo aos Out1vos-111.
i.tii rminu no lampeao. (C -.1..JB4

CARTOMANTES
/• .ARTOM.VNTt"—' Consultas

da noite
113.

— Mme. Anita
das R du. manhã, fl»
flua Haddoek Lobo

(13. 10.108

/-«AMPELLO*—¦ onüontrada
r.ruin
ido

pcl...sou:

_. c\— N. 26.811
na Avenldn P.l.

Hv Sor vulu 1'rooo
...'. 21.01,'

Cão perdido
tlratlflcu-.se - pessoa que drr

informações de um cão iu-u'.o, de
riu «a Ulitier, quo dosapparoccu no
dia ". da ruu Marquez de Abran-
tos 11. <C. 21,'IGI

C.AK--Í-- dlRlOBOB trabalhos do uugges-
tüo, d oh manchando todo o mato*
flclo o vlratulo paru quem o fez;
tem um inyi.terlo.in breve o pro-
illglosoti tiillsmuiiH: k r. Archias
Cordeiro n. 103. Moyer. IB.liiiii::
/'ARTQMAnte Sergipo faz for-*-*• tes trabalhos para ser , te'*-
Mr. nm amor o coniníercío; na rua
du Alfândega n. 107. (A, 20.221
/-CARTOMANTE*•-•' olhos o trocn
rua Vlücònd-o de

— Kozu
boas uraQfl
t baú lia í-ÍiS

(A.

¦riiii.oíi

V7CARTOMANTE d,|z
presente e futuro.

rua, du S. VíiIoiiUiii fiii
om clareza

preço 25
Mui tom

IB. luy.

Compra e venda de casas
commerciaes

-Vl-ENDl.i-SE um salíiti do bar-
} íbnjro 'in boai. condições, tem

boa f rogue/iu b õommodoá pura
família on admitt-e-sc um soclo;
Illl. niu du. I.n.pil. 01. (A. 231121

uma ofílolria (*-•*¦
nihnirn; Informa-se nn Avo-
PílHSÜH liS. (A. *-".7*!fi

\7"KNDE-f.I
» I.i

"YJEND15-SE uma. quitanda: n*
» run. liarão de S. Pollx 165; o

motivo .-(*. dirft, uo preiendonie.ir.. 10,788

"jVp-tlIi3i !*«l.vn, cartomante c p»**-«"J*(clrn. ¦¦¦irn um inolestlnK diià
«'rlniii;.!**; «•<Hi-*iilt''*. dnn llt Am Tí
du (urde, A run dc SmitMium 118.

/ « UATIFK •A-SE ;
der informa.;õe

viiíio arrolado que
moreado d

i.

pessoa iiii-*
du uni ca-
jubaratn nu

.dura, castanho,
.iidu dc ires pes. ostrojla na
(tá, 11 n il 111- e-uiopado; portou.-

M:iiiui-l Rodrigues 1'unn-
Cai'dli"im. Machado ". 510,

Kio dos Pedras, IS. T;
.•.-ni
«ha,estaca
C. 0.

do

CAHEN — Lua[i .HE- CA
O Jiirdiin 3. Pordoll-
li. I00.S44 ilcíiln. c

ÍOSL" 
Calien, rua' 

„ ;; — Perdei
ii, yii,;::.!> do-tUL c.

I .OONTHlr.tí &
xx Arniiindo. Succ
doii-so a cautoln .

M
*;i sii.

VNLIlilL Pereira
L.eséJli-KO mibul'

iu deli.) souber
rnoumo i

Sll vn
cau Ulu

iu. JS.r.-ji;

a .1 uni im
ii cautela
llí. lil.122
Iluiiry .v

ros. Por-
¦ ^.n__^ deb-

(U. 1U.30

tudr
(llli

dn

du Motta —
ticstil pessoa,

fi iavur du.
••hcripto, á t.

iiilinar-oH 71. Boto-
). parn sua Inuã. Joa
Al oi t» fB 10.030

Í.ECIB0S ACHADOS
ÍIIIIAMIADE M. ~. OA CA\-

DCl.AltIA — f.uio n. 18 onron-
Lrítda nu. Avenida Rio Branco-

Cdl.l.ECIt) PEDItO II—N. IIS.
da Thesourarla tio Colloglo e re-
Lo rento ú pcniião de Julho do
corrente nnno, encontrado no
uaguão do "Jornal ao Brasil-;

ic. 2i.::i:o

tA.

w
dins.
Xet.t

CADERNETAS
ACHADAS

obJcctoB acha-
ao Brasil", fo-

,3 aeffulntoa ca-
Na scc.ão dc

doa, du "Jornal
rom entrugucu i
(.Icnic-.iLM :

MONTE DE SOCCOKKO — Nu-
moro ii.Sl.:;. encontrada na Avo-
nida Kio Branco.

MONTE 1.1- -SOCCOItRO—Nu-
moro I1.Í17G, encontrada na pra-
co .Muni, pelo Sr. Florentino
ilartlns. (C. 21.3153

F'_. ThompHon. dc S. tPaulo- lEooonclliaiíOeu em oito
roHponsoa, etc; á r. Carmo

i 12. om. D. Pollclaíia.
(A. 2-I/.004

m:_,
da, i!
.1. lí
lonn
Vlllu

il-.sappiirucidíi. —¦ Kutíiu
.irill.ü.a, oltiro, dcsfcrri.

ijomprldaa «¦ marca J\.
pescoço; podem-se In-

i pelo lelepliono !
Dr Aristldca Lobo

(A. 2
•pEni..Et'-sE
X iborríuba
loura, corpo *

1.:::.
:. 13i

ca-uuiíi potjucna
folpudn, cabeiji».

[nzciiio, tlfi ini"
—èriillflto-so bem
i ruo du Luna . .,-ttí. 10.815

•pi--l--:*B
A -itlinu um buli
duaii pctlias do
JÍlgreJa cio NonHa
ou no irn jecto di
no Anno Oi.i.ni.r

impensado, h

fineza

1,.-illianl'iiriiura
itt a ít c

do quem
miro cuin

meani [isa .

ua
Luz
Dc-

21, scra.
rogar uo
(B. 10.7-,

EM ,1 i-i-IIÜJ3U---S a licença
cuia dc carrinho a mao nu-

mero 1.4-111; grotlflca-so u (|u_m
ciitrokar ft ruu da Mlsorlcondii-
11. 17. (B. 1»773

Ll br.
icti pri-
negocio

li ruu.
10.331

pIU-ClSA-A- Manuel
sE f ull ar
Ferreira;

ini.Anloiilo Ribeiro; r
de seu interesse; resposta
tio Areai ll. ,L1-

fl!DfIf)Et7-SE uma carteira eom
OU men toa do uma carro-

«¦a .]<¦ duas roda*-: fíratillca-ae a
quem a, o-lin.r e entrogal-a A. rua
Visconde de Nictheroy 2. cst.n.uu
dn Al a ligue irn. (A. 211.4!:.

PAPEIS ACHADOS
Na Bccçào dc objectos achados

do "Jornal do Brasil!!; foram cn-
tre tru es ou seguintes :

DEI1ENTU11B.S — Da Compa-
uliia Antarctica Paulista, num o-
ros IU 2-M u 11)..'-'». encontrados
iiclo m")torneiro ílít Light. re^u-
lamento 605, Paiano l?rancisoo'i

PLANTA — Dc lnn dique ilu-
ctüanto, encontrada na eslacS.o
do Engenho do Dentro oelo Sr.
Augusto César.

CEHTIDAO — Passada pelu
Diroctorla dc Fazenda Munici-
pai, encontrada na Avenida Itio
Branco.

CONTRATO — De venda con-
diciohal cie um lote de terreno.
o dona recibos cin papel alma.;o,
eiicohl ràdbs om Copacabana.

(C. 21.3S2

Cartomante oceultista
Desvenda cnm clareza todo*

oh seteredos c myéterios da vida
lui mana, fazendo desapparoccr
os atrazos. embaraços ri valida*
des pir mala que sejam fi curas
radlcaes de qualquer moléstia
pelu -. espiritismo e adendas oc-
cultas; das 10 as 4 e das fi A?.
8 da noite. l-*ra._a da Republica
195, sobrado, próximo da *-u ¦
Visconde dc Ituul.o. (B. 10.626

\*KNI>E-SE uni negocio de lou-
' (ja c ferragom, bem afroffóuza-

do, no ini'ilior ponto dc um dos
suburbiuH c defronte ú, estayfio
du Eslrada. de Perro; Informa-
ções ii rua. .. ,lone 84, I' andar:
o motivo do traspasso fi. a retl-
rada do um dos sócios para a
Eilupa. (B. 10.Ü20

DINHEIRO

. col'lf.c.~.h'i!H «ui 
'll'" 

hypothecas
,,. 12, 1.1 e. 18 "lo, fi ma do Hos-
picio n. ios. ía._ -«.aia

DINHEIRO 
— Dú-nc s.l) ga-

rantln. do moveis e me mano-
rliiB o faxorn-iio hypol.hcuas, o
.inr» do 1 »:»: A. Bolxa.s, rua d»
Rosário 172, saiu t. IB, 17.88-

DINHEIRObre hypothoc.'(•uir

— ülmpresta-so so-"dc prédios no
BuburbloB. quantias sn-

2:0001000; lilforniu-sp
com AI. Vioiro; il ruo fio Alfa.n-
.lego n. 183. loja. das lii íis ri
hora., lelepliono 004, Norte.

TlINIIEHir.
.L'oin blch.roí

para 'hypotheeas,
s, Inventários, des-

«•mitos e «auçBÒs; com .1. Pinto;
AV. Hlo Branco n. 137. I" andar.
sola 7. di,s 10 a. 17 hora-.^..^^

MACHINAS DIVERSAS | Moveis e colchoarias^

» Cl
ger;
casa

ENDE-SE umo
onturo oin bom

13.

maehina. do
f.nta.d'0. Sln-

Pastor. 2" uvnnldo."(A. 23.770

| ATOVEIB
1 -•"¦-i-movi.iH

Maehina pliotoqraphica.
Vendem-se uma 10X1S con. oito

chaosiB duplos e todos oa perten-
cos. proço 130'; na rua Bello ae
B. João li. -16. São Chrlstovam.

MÉDICOS

'ENDE-SE um dop
pau uu licenças; íi

iB.tò de.
ruu Frei
B. n..o::o

"TrüNDE-SE um botequim livre
V o desembamoado ou adtnJtto-

se um fe
foz boai
Câmara.

i pago nluguel o
no rua. Gonoral

IB. 10.054
A-IONUE-

» Vil riu.
dr

i_UJ uniu quitanda e rar*

livre e dosem hãra çrad aqu:i,li|uer ônus; o -motivo so ex-
iillciirfi. ao pretendente; na rua
Senhor:dos Tassoa UO. (B.t0v050

\T1_IND1_-SB
V UIH"/.'ill llf!

padaria.

¦por

pão;
200Ç uniu Iro-¦no largo du K'1

(H. 10S40
-TT-lüNDE-SE uma quita* jionio muito bom; na
Cotuvello 31. ' <

cin
¦i do
l.Si.u

Cartomante seria Mme.
A *m in *¦'''*-- ¦-rn¦'"''*H *,'",, <-*,,i*ozxlllia |,_r~||i„H ,|lirrr,.,ileM. que
ili/. o prcN-Miip t* .» futuro nfi** o
Iim iíii vlllll. com en 1*1 iif. nfio ctÍh-
tenles iicmíh etipltul; finem limr
ii iu n ve/. n norifi com cm.h nciiImi-
rn, iiiiii i** ncccHHitrio rlr-ltnr <n--.
(rn; trnlwillin com todo o «t*»*.l-
niciito. Ifxlris Ilj*. pt-Nf-OfiN qilr ni*
IIull 11 ltl «'(ini ulTinile*. tiirrietlIflilil _-n
iln 1 IiIm tlcvfiii eotisiihnr rn.ll h****
iilinrn. tm rim dc S, dottfi H[, l"
niiilnr. (B. 10.:i!)7

BOM NEGOCIO
Vende-so ou admltto-se um so

cio paru um botequim » bilharos,
no centro ila cidade, que tenha
pratica o |.ohhb tomar a gerencia
do mesmo; Inf

DINHEIROum anuo.
predius, cin.p
plelo 34, uol

HYI'i)'|-lIECiirliius. Bran-

, |ii nio ,; 12 olo
ib hypothecas de
Klu-se; r. fio Hos-
ido, com o Sr. Pa-

(A. 23.771)

AS liil. cidade sub-
pcfiuenas

quantias, raipldcz o juro módico;
Informa » Sr. Pimenta,' ú rua uo
Liiuorlo 147, sob., fundos.

8:000$ — Empres.l
quantia sob

a nílo se faz

i-SO • usto
hypothoca

tio prodlOB nãu se faz quostfin ile
sii.liiurbioH, ncKoci» sorio e urgon-
te; na ruu Goneral Pudro :.i.'.
utf. As 12 liorus, lélophone l¦••>,-¦
Villu. CA. 23.010

5:000$000
uni ncKOclo bustunte lu-
nrõolsa-Be do uma pes-

iu; curtas nesto oscrlpto-
Sr. Juvenal. CA 2.I..0JS

CURA RADICAL
Du OONORRHÍIA CIinONICA

ou IUSíJKNTE. om pouooB aiaa,
por processos modernos, sem
aor, gariinto-ac o tratamento:
Tratamento aa Byphllis. App.006
e. 011."Viiccinos ae Wrishl. As-
sombléu 51, aus 1 (J 11 « daB 12
ils 18—Dr. Poüro Musallifies.

CA. 22.600

ii ruu.
Souza,

Ci.hob mobiliadas
avulsos; eonipt-i.ni-so

Senador lionlus 10 1. .cusa
tolep. 1.610, Contrai.

(A. -«-'.«>** '-• w

OCCULTISMO

Consultas grátis,

erattyo,
soa sér
rio a o

Itepublic
>gresso, eom sr.

nu praça
ConfeitariaAlentejaiio,
tll. 20.(120

BOTEQUIM

CARTOMANTE
en uo goiiero! r
mn ni *_.ll.

Sclend-
l'ICH, lf tll—

Piicrnl t"»-
(II. '10741

ANIMAES

i*V_t.ATIJ-,ICA**S13 gonorosamènteVJTquiin euIregar à r. Cotia ••¦'.
um euchorro de tilo, bronco, pin-
tado dè ra.iudo, rabo torto e que
euieii.le pelo nome de Culepinn;
Joúti Aliieliiido Eortc. CA, 23.451

MlTlP- Oin" — Cartomante, dizIVilIie UlLl „-,„ _,arez(, tudo
que deseja saber, faz trabalhos
por mais dlfflcols ciiio sejam u
bota o mal para cima dc quemo fez. Tem um breve para soco-
go de sua vida: na rua da Coíi-
st Í tu leu o _.'!!. sub r;ido . í A , _.',- 7'! 7

Vendi
c;uca para ,po<_uei
rua. Camerino n. "«
do di.no nuo pódor

nn
condi-

itiil; nu
: por motivo

estar á. testa.
(A 23.164

boa eliártitarla
in afregue-zada;

do Jiló línilieo
trata. . r. i'...r.;:o

Mme. Olympia
Cnr tom ii nlc brnMIelrn — Tem •

mn breve fine eunscBiic íuiiu fine
nc qul*ccr. no Inrgo dc S; Domín-
go** 10, ii r n^ im ii n Avc»-dii Pau-
nos. (A. 2:,•.(.2«S

Uma boa charutaria
Vcilde-se unia

bem sortlila .; b<
na rua. Visconde
n. 40, onili

RESTAURANT
Vende-se um, bem Installado.

com mobilla c armações novas,
im centro fio clilude, Oin logar de
movimcnlo o bem afreguo-a.do;
tratã-sc com o Sr. Triincoso,
ruu flu Hospício ISO, podíiria.

10:000$000
procisu-se liostn qnonlla a ju-

ros do 12 olo prazo de :. anuo».
coni soninliu dn tres prédios no
valor de 32:000$; milõ se trutu
com Intci-medlorlos; cartá-.a Cur-
lus de Oliveira, puro ser procura
do nesto redonjão. (B. 1! .781

—Médicos
especialis-

tas no tratamento ao moléstias
tio pulmSo, do estoinaijo, das so-
nhoras e criança'', da pelle o By-
phllts; dão -onsullos Biotls aas
11 9.B 12 o aos 2 fis I horas; ap-
plicu-so o "606" o "014" na Pliar-
macia Slmas, o. praça Tiraaentes
n. 0. próximo ao theatro S. José.

(B. 16.. «S-

Doenças do Bstomago,
tinos b fígado — Doenças
nervosas, souza lopes,
docente na Faculdade, trata por
processo novo e officaz. Exames
pelos "Raios X" do apparelho
digestivo, coração, pulmõoB, etc.
Cura da as-J-iiia. rua S. José 30,
do 2 os 4, grátis aos pobres ns
12 boraa. (A. 17.758

Evarlsia dc Sâ Peixoto
Clinica inctllca para seUlioroB

o crianças, portos o s.vnccologla;
pruçu. Gonçalvos Pius 11. no tlm
da ruo Gonçalves Dias. Cons. de
_ fia 3 hòraa. CA. 21.056

COLCHOAPJA
mm o.r. de ii
152 Rua Senador Euzebio 152

Admlrae e apreclae a ****-f,**i*íS.
sem epual aos artlpoa soBuintcs.

Camas de. vinhaliço nara casa-
dos. 30$. 35$. 40$, 4-$, 00$, 0 M»,
Idem Uo canella. uara casados,
40$, 45$, 50$. 05$. 00$ p 70$; ltlem
tle vinhatlco, para solteiro, «o»,
30$. 35$. 40$ e 45$: Ifl-B'!» oa-
nolla oara solteiro. 30$, •>-*¦"»•
45$ © 50$. lavatorios lnglozes,
50$. 55$ e 60$; tollette commoda
a 100$, 110$. 120$, 130$. 140$ • e
160$: pruaraa-veBtldos_a 60$, 70$,
80S 120$ 140$ o 100$; ffuarda-
Luba, a 40$, 45$. 60$. 55$. 60$ e
70$: mesas de cabeceira a j»5.
35$ a 40$: cuarda-pratas a i-u*.
130$ 140$, 150$ o 100$: mesas
elástica*. í! 60$. 

560$. 70$. 80$,. 00?
e 110$: étastres o 1-0$, 1-0*.

„„ . .- 1405, 150$ e 180$; meios commo-
Tiraaentes aos a 50$. 00$. 65$ e 70$-, cadeiras

3T1SPIRITA 
jioiiinambiila, com*-loittroB ostudos no Puirâ, AI-

com clareza, totla* o_. dltflcuWa-
flui: ila vida: «lfi consulUa da*.1-
As ü da itarao; r. .Barboto da Sll-
va 50, estação do Riucbiiulti.

(A. 23.oSl
m

PARTEIRAS

n.

Baym.'.. — Partolra—Bb-
Jleal tle Santo Cruz

2.1112, l-iododc. CB, 18.813
iYfMB,«A trada

iVInL1-«Xpart

ESCRIPT0R10S
I,rGA-so; um lindo osorlptorlo

frente pura o mercado do
tom clectricldad-e e tolé-

nliiiiie: á. rua Sele de Setembro
íi 155, esquina, a.-i travessa ae
k! Francisco. 'B. lx-!'3"

\ I.I .
-rVcuu
flnrr

oaai-hA I.UC4A.-cj-otorlos
J>edro n.

A tUG-A-SE
mobiliado',

; dous bons escrl
fr.crjte; na rua São
sobradoi

um bom
(A ÜBS

ri ptorlo
ain. tle esue-

limpeza, etc, das 0 ús 2; nor
6Õ$i trata-se das 2 fis 6 cum Tal-

Ira ó r. do Carmo AS. «BI U7s::

riP.A.*C1I

Analyse de urina
. Analyse completa -0$. L-abo-
i-olorlo Chlmiob de Analyses; ruo
Uruiguayana 3. CB 18.310

HIMiilMlINA liAI.I.IMIO,
porteira Uo Hofcpltal Clinico

tio Barcelona, deba.vo du direcção
clinica do DK. HENTUdüE nn
AND1IADB, faz conceber e evita
nos casos possíveis; trata de do-
encas das senhoras, suspensão do
r.eerras; bemorrbagias etc. Preços
módicos, consultas frratla. Accel-
ta clientes em pensilo. Mudou-sa
nara a mesma rüa do "Lavranlo
n. 111. sobrado. CB. 16.204

oara sala de juntar a 3$, 4*.,,Ç*
e 7$: ãuzla, 80$: mela mobília
austríaca a 180$, 220$ o "SOS.
meios mobílias ae canella.a 1-us,
130$, 150$. 160$, 220$ e ,240$: col-
chões nara solteiro a '3$. 4";,(,J*.
0$. 7$. 8$, 0$ o 10$: lãem para
oasa-òs, 7$, s$, 10$ o 12$; ao
crlna a 20$, 25$ e 30$, etc; almo-
íaclas a 1$. 2$, 2$500 e 3$; me-
sas nara cozinha, camas ae feiro
arame e lona; tapetes, rlscaaos
ae todas as qualldaaes. As conau-
cções sao grátis para a estrada
de. ferro e companhia dc bonds;
não existo compctiaor por serem
os artisos venaiaos nesta casa
fabricados na mesma, debaixo aa
airecção do sou proprietário. Ira-
tam-se papeis ae casamento u
rua. Senador Euzebio n. 152, te-
lephono 2.075, praça Onzo ae Ju-
nho. Único aepositario aos camas
de arame tia fobrlca Silva. Borges
& Comp., ao Bstuao de S. l*8-.10;

Mme. Barroso
i'.\r.Ti-ir:A

Cum louca pratica, dos hospl*
tiióB da Europa o desta capital,
tratai das moléstia» do utero,
ovarlos, l.emrirrbatílas, suspeu-
soes. etc. Tíiiníhcm acceita clicn-
tes. ipara. tratamento, cm «ua. rc-
sldéiicla c consultório, Attende ;t
chamados n qualquer hora; rua
Visconde clc Itauna n. 122 sob..
Tclep. 3JS0 Nortf "

12
(B. 10.140

PARTEIRA. 
MIIS.

Funis, diplomada

Dr. Civis Gralvão
MEDICO

Clinica medica, vias urlnarias,
syphllls. etc. Exames de eansuc,
pu:: escarros e urina Consultório
e residência, rua da Constituição
45, telephone 2.111, Central.

I x

(A. .o:

COMPRAS DIVERSAS

¦VTEN0.E-SE um cachorro do
» rai;a, próprio pai*a BTüíCrda do

si Uo ou nesoclp; A rua, S. Cie-
mente n. :::;::. ÍB. 10.418

CElK.t-KÜIA i:
mncíi ãlj — P

. 57.010, des

Ijtilz lie Cn-
dou-se a cau-
casu. (B1004-

.n;si s iiOPISSA - IltUIM v
* "\n rnn IIiitirt|iic dc .lueçilii

orcCi-Ut-NC Inllin* UOIll **Hl|i niiien.
(A, 21.07E

,A.í,"AúlSü* — Acha-se nest*- escrl-
•.(.rio uma pequeii.- valise

-onlendo olijoctos de usu u uuo
lol oticonlinilu nu pralu du tlUa
F.i.ll: no dl* 4. fC. 1U.S-2
-r TENDE -SE uma

> marca Uumner
bicycletts.

tiuaal nova.
. dii. licença o todos os pertences;
para. ver c tratar na rua Vohin-
turlos dn P.ii.rin 'Jil A. Botafo-
;;». da- II! üí: 22 hora:-. Pedo-Ke
urseucia, (A. 2:isi|S

Cachorra perdida
A.pparocou uma cachorra bran-

cn, malha preta na cara. Entre-
Ka-se ao lciriiimo dono; na rua
llc S. Pedro n. 70. (B. 20.015

-TTENDE-SE aiiiin linda cabra
' leiteira; Jiintumente com o

cria.; é grando e da melhor «faça;
vehdo-sc pòríiué uã.o se nõcesalta
muls delia; Jã deu leite paru res-
tabelooer duas crianças. (¦ fuzen-
du boa :na Avonlda Salvador de
sú ,n. 'ISO. charutaria. (BIS.812

JllNDEM.SE cinco aiumaes
a.rys o a,rirol'OS; Itví

uut-se na ru-a Viuva Olaiudlò
com u Sr. Gospur. (A. 23

rVTJ-ND1 ' tres

VI.:[latido um
ruii Sophlu n

do
litro dc leite;
7. eK'ta«jíi.o do

CA: 23

-lO.MPIlAAl-SE
k-J pa.j*a

CARTAS DE FIANÇA

CARTA. DE FIANÇA
para casas,
outra parte.
na raa C-eucr
agencia mais

muls barato que cm
os me'líores fiudo.i^

.1 Cumaru 121. sut...
antiga, fB. 1 o.s 12

dirl.la-se í
[ 05. com
dro.

~ornos
ira; quem o
Visconde dc¦. Domingos

(B.

usados
s tiver
Itauna
Suave.-
10.071

/-10AIPK.
XJ le de
llm.
dnr.

\AI-.-t: cautelas do Atou-
Soccbr.ro, novas e ve-

ruu da Quitanda 21
Buloõo. CA

A 1.ÜGAA1-SK bons
-_-o S0$ mensaes nr,
edifício do "Jornal
tem elevador.

escrlptorios
R" andar do
do Llrasll";

(C. 20.068

Moléstias internas

í UTiMÜí*- escrlptorios de 80$0ÜÍ)
100SUU0 mensaes. próprios

para advogadoH; Avenida Hlo
Bronco 110 e 112. Tem elevador.

C. 22.477
-Tj. SC 1:1PTO RIO osp] cn d i do

280

com
.luas janellas. íavatorio e W.

C., Independente, aluga-se por
SOJ; r. do Rosário 170. (A. _l.S.;>i.5S

— Do-
enças

de senhoras e crianças, syphills
e pelle. Curo radical da gonor-
rhOa chronlca ou recente. Con-
sulta.s diárias, das 8 ás 9 1|1! e
das 12 ãs 17 horas; na rua Sena-
dor .fc-uzebio 122, Io andar.

(B. 13.287

p.\H.'!'AiS l
V-; gueia dc

inelli
OUiVc
so'b.

do fiança para ulu-
contratos o empre-
de fiTllins comnliir-

gnrii.nt.idus. rc-KÍstra.dus. cm
rus condições que qualquer

„_. rua do Senodo n.JS,

c~10MPi:AAi-SI'i chumbo, cobre e
metal; paga-Be bom, em qual-

quer quantidade^ i". S. elemento
n ST, loju. (B. 10.252

lCARTA,

A-l^-l-iE-SB um cachorro de boi-
V ruça e novo, serve parn. quiu-

tal on chácara, preço rajzoavel
na rito D. .Inibi 58, esquina -üí
Avenida Salvador «le Sii. (B107-7I

Cabras leiteiras
Yciiilem-se u 10$ cotn ... cria,

ilu fazenda Hoa Vistu. estação
Engenheiro Passos fE. F.C.B.).
¦Para ar. põssoao residentes no
Jlio c que desejem recebcl-iis des-
pachadaii A domicilio podem ser
remottldoB u.etliunle, o iloposito,
cm cusu. commcrciiil que sc. in-

! iiiiur. daquella Importância u
mala s$ puru o engíadado e des

de finnçn puro ali.-
gtiels, contratos, empregos,

dão'-su dc firma- cuiniue.rcla.es rc-
glstraçlas; actii-íiimontò temp-s no-
Kiic.iunles iniportiinies: nu. ruo
du (.'aii-loen 43 I" iin.lur. tclep!)'-
ne 1.170 C. '!¦• 1"80(
"Ij-il A DO i:KS de casa-, onde s„
X uno boas cartas de fiança--

a mnis unii-
Cnnturu 124.

(B. 10S0S
mais liara tn •ru!
Sobrado.

Compra e vencia de casas
commerciaes

C•.AKKOl-INHA dc mão — Com-

entrega dc mercado-
Costa Velho 20, Alcr-

(B. 10.21)
...nnpa. par
rias;•trav.
cuilu Novo

E:SCíll PTO RIOS.
advogaaoa. alugam-

Próprios para
de 505

d 10MS; no edificlo ao -Jurnal tio
Brasil".. Trala-sa com o ' caixa
do mesmo. CC. 20.479

PARA 
advogados — Alugam-se

bons escrlptorios de 50$ A.
100$ nicnsues no edifício Uo "Jor-
nal do Brasil; trata-sc com o cai-
xa do mesmo, (C. jQ.ISO

/ lOAlPItA-SE lemos usuilos ; quem
v^ o.s tiver diiija-sc Jl r. Visconde
lie lliilillii 105, coni 0 Sr. Domingos
Hiiaverirn. (A. 22.724
-io.mi't;aai-.-i;"-- 

um
fluem oi
Cattote

tiver din*_*!». com o

utensílios de
iuigu.-se bem.
ii-se A, rua. do
Sr. Duarte.

(A. 2;:.so6

G••(OMPIiA-SE um
nemaíògraphlco

res: r, 21 dc Alai
do Riiicliuelo.

a:ppa rcibo ei
le J'utllí- Prt:

201. cstuçã
(A, 211. Sl

Banheiro e aquecedor

IC

nacno. CA 23806

CARTEIRAS
DE IDENTIDADE

ACHADAS
Na secção de objectos achados,

... "Jornal du Brasil", furam en-
tregues aa seguintes :

REGISTRO OTVIli N. _n ;ii«—
ExtraUldo pela Secretaria de
,Tustiça e Segurança Publica de
S Paulo, e encontrado na Ga-
leriu Cruzeiro.

RCGISTRO N. 11- — 1'lxl.ru-
hidu pclu Gabinete de Identifica-' e&o e de Bstatlstlca da Capital
jrederaJ *> u nuo n trado na Ave-
nlda Rio Branco.

REIGISTHO N. :t~.D7J — liixtro-
lildo pelo Gabinete de Idonllii-
oacão e âe Estatística da Capital'Fotleral, encontrado na estação
kugeuiif. de Doutro.

itliUISTRO N. ::i.:i!'2 — ISxtra-
h'.iu pclu Gabinete tlu ldenttflca-
ei.ii o de Esiatisilcu do Capital

Garrotes para reprodu-
ctores

En
I vam

i (tizonda Boa Vista, estação
cnhoiro Passos (E.F.C. B.l.

1 tlc S. Puulu, Junto a es-
i recebem-se eiicommcndas

repruduetores tlc siinguc.

AVICULTURA

«HA.RÜTAKIA
peque

—Vendo-sp
mais uiui-o

...fre-uezadu. Esta sortlila. Tom
bons convinodos puru ramllla.
rontrato. aluguel barato. MuRo
bou paru dous BOOtou por f|uo ue

pequeno capital: quem
dülja-su á A''1].]."/'

Compra-se uma
aquecedor de keroz'

uma i rua do:" Ourives u
bem '

pende dé
pretender
í-"íilvii.dol" tlc Sú 187

poi motivo d".- doença «-e-ido-
. ,. unia. qultiuiíla, bem aipç-
gucziuiii. tazendo bom ncgucio
raraiH...__ 200$ livres por mez,
nem us Ui-enças pagos c l'£"
morada puro família .liara
nu avenida, Salva-or do b

(A.

io a
tratar

i 1S0
23.007

ilieira cnm
• ou álcool;
. 1" iindur.

i.\ 23.013

Boas salas para escri-
ptorio

Àlugarn-se, independentes, com
serviço ae hyglenu privativo, es-
peciaes para, escrlptorios leelini-
cos c consultórios. Ver o trator
no etliflcio du "Jornal do Brasil".
Alugueis tle r.o; o 000$000.(012.0"

Aos Srs.
No 1

médicos
;inldar -da rua da Uru-

guayana ns. l c 3, ha uni esplen-
flitlu consultório oom salas dc es-
viera, tfeleiphone e electricldade,
nara sc alugar ¦modic.iiM.Mite.

(B. 10.820

DR* ALVINO AGUIAR
Moléstias de estômago e intes-

tlnos. rins e pulmões. Tratam en-
to das anemias, depauperamento
nervoso, etc. Jlolestias de senho-
ras. Consultório: r. Rodrigo £11-
va 5; teleph. 2.271 C. Das 2 fis
4 horas. Residência: travessa do
Torres 17. Teleph. 4.205 C.

CA. 21.558

Moveis a prestações
Casa Slon. A rua Senador Eu-

zebio n. 117. vende moveis a
prestações, em boas condições e
entrega na primeira prestação.
Telephono n. 5.200. Norte.

(B. S.53n

Movei1: a or. "¦"-"'-s
Quem nu.zer comprar moveis o

prestação: entregando na pri-"•¦""¦ira pn-stlicito, visitem a casa
Sion .1 ru fln Cattete 7. Tcle;
phone n. 3.700, Contrai. fB.85.35

Moveis a prestações
Entregam-se. com a primeira

prostação e fazem-se descoulus
do 20 o]o tabrlcam-se encomn.cn-
das u gosto do freguez: na run
Senador Euzebio 31 o 33. ,

(A. -".',-i-;'

FRANCI-CA
peda _*. do

M, de Rostoji, especialista; faz
apparecer a menstruoção por
uni processo scientlíioo o ***eni
dor; faüi conceber e ovlta, sem
perigo íi saude; irahadhoa
gara.nlIdos; ipreços nu alcanço
tlc todos; trata de d o onças do
ulero. Consultório o residenola.
ruá General Câmara 110. Tele-
phone 3.308. Norte. Consultas
grátis e a .qualquer hora.

(B. 10.124

ÍPT PARTEIRA-
Mme. TAVEIRA MOItGAOO mu-«
dou-se da rua Acre para a rua
I'"rei Caneca n.131, sobraao, pro-
ximo A Avenida Mem de Si, onde
continua a exercer o seu mister,
com longa pratica obtida nos
grandes hospitaes da Europa.
tratanUo de moléstias do utero,
uas senhoras quo não rjoesara
conceber; evita a concepção ra-
pldamcnte e garantida sem aôr
nem operação. Trata de suepen-
Bões. hcmorrhaglas, corrlmentoa
e feridas; assim como faz con-
ceber as senhoras que o deseja-
rem, por inalcaçâo sclentiflca.D_i
consultas ãas 9 aa manhã áa 1
da no-to; floralnBOs até As 2 ho-
ras da lorde. (A. 21.25a

TOMAE NOTA!
.-tuç

Doenças do rim
Cirurgia geral

Dl*, vbài Uíwllingcr dn Grava, do
serviço ac cirurgia uo Hospital
aa Beneficência Portugue-a e
eom estagio ná Rea.1 Clinica de
Berlim.

liiHlaUui-àu inU-lrniiicnít* nova
o provida dos mais modernos ap-
parellios paru o tratamento des-
tas doeríçás.

ArvoiumdduvõcK paro dncutcN,
qua.ndo sUbmettidos á determina-
das intervenções cirúrgicas.

Alem de Sft, 10 (sobradl) — 11
,, Ili c U l|_ (lu «nrlle.—Telephone
4.SI0, Central. (A. 10.051

Instrumentos de musica

CAUTELAS
Compram-se de todas as .'rasas

tle penhores; pagando-se me Uiu i
oue em qualquer outra na rte ;
fazém-se empréstimos sobre pe-
nhores mercantis o compram-sè
saldos dc qualquer mercadoria; A.
r Theooiiil'*» Oi tonI 171. sobra du,

(B. li:.-!31

GRA-IOIMIONI--Trocam-se slmplei
duplas
delil-se
nin gríi
a. 11.

chapas —
a $500 c

1$. Compram-se ven-
de S-"'"0 a ;;$. Concertos

monhbnes: na rua Larga
(B. 17.13.1

Dr. Teixeira Coimbra—
Clínica imedica, pelle, syphills c
vias urlnarlas. Applica o IIÜG a
914. Rüa Acre 2S, das 10 ãs 12
e das !1 âs .". Tel. ÍI.'2G6, Xorte.
Grátis aos pobres, das .10 fis 12^
As rocei ias das consultas pagas
são aviadas grntultrui.cnte na
Phcurmacia Acre, Attende a cha-
mados e a consultas do interior.

(B. 10.172

Moveis em pro
baratis-dmos, vendc.in-sc
rua Senador Euzebio "
plionc 5S9. Nprte;

preço»iú na
, tclc-

(B. 17.218

TH A NO
A. dos c

Cursos, collegios. profes-
sores, etc.

\ •¦*- quintas-feiras u "Jornal
íXErasil" publico o. Importante
BÕeção de Avicultura, uom artigos
e informação.', praticas e dc mm-
tu utilldale para produetore». _ _

« SOCIED.-DE Brasileira
j\. Avicultura reinie-üo lodo.-

tlc
Avicultura

sabbados ãs 3 horas tia
Aveniao Rio Brnnco '17.

arde a
((.'20464

de

Federal
Manuel
Porto.

eiieoiUrud
.Marques, no

pelo Sr.
Ca.es do

(C. 21.858

CIONSUliTAS 
sobre crim:

1 gallinhãs e aves, suas moles-
nas u 'nitiiineiito suo respn-ul;-
dos At, quintas-feiras pcl0 '"Jor*-
nal ao Brasil". l_li._rcvet A Becçõu
ilu Avicultura, nesta redücofio.

(C. 20.41,0

'*CrlSNDE-SI3 uma casa. de p**s-
V to ou se admitte um soelo

com ipoqueno capital puro tomar
„. g-rcncla da casa é om: bom
iponto. tem muita freguesia; o
molho é o dono não comprelien-
der o ter outro negocio; para Ml-
!'oi'in:iç«-ies fl. rua. du Hospício "'
i.'usu EernainluB M&urão.

IA. .001

¦vrENDE-SE ume
> surtida no

cio:
14!

pütahdarumo de
ft, rua Senador Vergú

Vgostinho Perrottn .
(A. 22 105

/'«URSO «le portugue.. prrlilêipai-
>*** ni ente a re dl gl r com ace rt o,
francez 4*.* primário, ensina-se fl.
Praçia do l-t-éfpübilòa h. -'-'ü. T and.
a 5,(iiio monsaea; CB; is.soo
/-«ONCURSO flscaes de consumo;^¦-/ preparam-se candidatos; á ma
Menna Barreto 7 noile.

.'A. 30 i 037

I;-t,\-'.-lXA-SK- Ifistoria
módico: na
Botafogo.

.phy.-iea,
\';i;ural:
II;. MUITIÍ

ehimlca e
por pre-*io
vtii, ii, oi.
.11 1S.S50"V,

CARTEIRAS E
PORTE -MONNAIES

ACHADOS
' Na secção do. objectos achados,

d» "Jornal do Brasil", foram en-
trcífues oe seguintes :

OARTBIKA — De couro, baB-
tari.e velha, contendo uma pbo-
logrupllia, um postal, choques,
papeis e documentos importan-
te», encontrada na praia de
Manta Luzia, pclu Sr. Álvaro
Rocha.

(.ABTEIKA — '-C couro verde,
cunlc.ndo dous recibos, cartões
de visitas e papeis, encontrada
no taguíio do "Jurnal do Bra-
bii".

PORTB-MONNAIB — t'c " rc
contendo um recibo de Imíusir-1-
e Protiss6es aa Recebcdoria a&
Éslado tio Riu dc Janeiro, encon-
trado pelo Sr. Carmino de
Rosai

CARTEIRA .'l>HI-NM:; — Bn-
ada na Avenida l-io Bran-

dia 23 de Julho. (.21358

fYVQSyj Venci
do

ae gallíntia- de raça.
lem-se para chocar a 85

dúzia: trocam-se us bon*-,
criação Importadas c que ne
mostra aus pretenaénles: Ply-
mbul'1) Rock, uurl.lOs e brancas:
DipIngtoiiB prelos. bruncus e
amaremos; Wyaivdoth e l.eghorns,
brancas e Negrc Soie; rua Paula
Brito lon. AnUaraliy: _u_oolta_m-se
encomimeiiõ-ás na rua do lio-í-pk-lo
n :;.". Io andar, com Arlindo."" (B. 10.171

S$;

-SE um botequim a ru
Camerino, esquina do largo

do Deposito, livre e desembava-
e.ado, tem boa freguc/da e faz
bum negocio: o motivo dn venda
se dirá ao pretendente; trata-se
ú ruu Visconde ac Sapucahj' SS.

. MAI I ID professor dc plano;i . ivimuuiu pruça Tlradentes
n. 0, Gyiiiniiíio dc Musica, ou rua
Marli c Barros 322. ÍA. 22.710

3 ;i fi nador. Pianos usa-
quasi novos, por preços

diminuto-, só na. praça da Rc-
publica 10, telephone 1012. Con:
trai. «A. 21...1.,

TJ1ANO — Compra-se um regu
x lar. a prestações >lo 40$0.0i

inblna f
.a2;í;;a;por ..

li a ru
3z, conformo sc c
Camerino 114 104.

PIANOS 
— Compram-se de qunl-

quer autor, de meio armário;
paga-se bem; cortas para o cs.
eripiorio deste jornal com as lm-
e.iues b. S. P. (A. 23,026

TilANOS baratlsslmoB, arniaçOeà
moveis c colchões, vcudcni-so

nu rua (lu Hospício 307.
(A 23.510

VE_NPü--SE 
um bom piano ua

rua Estacio ae 8ã n. 70.
(A. 22.728

TTENDE-SE uru giiimopiiiiue
' (|Uc custou fiú$ por 25$ com

duas chapas estrangeiras e qu;.
si novas; r. Marquez de Pombal
n. 38. IA. 23. SS-'

Vende- ¦bom «piano,

,VOS Ijesliorn.
marrecos dn

pintos, a 2$; fi r,
Rool.a.

ox Afiil; CarljO
Pekin. 105. 3.,
Auiiu Nery ;;r«**,

IB. 1.9'. UÜ1

A-ICNDE-¦ > Icstaçüo Bento
=E um ibo toqulm na

Itibeiro. livre t*
desembãraçn-do*. as condlçOos st*
dirão ao oomprádor;; informa-se
¦nu rua Senador Pompeu n. 284.
Teixeira. fB. is.Sè»

\7-!5NDE-Sr. uma quitanda; nn
* rua Affonso Penna ISKS. com

casa puna. familia; ;i doua quer
ir ii Portugal. (B [O.2117

V!!
^n-íÇDEM.S

Jjeghorn;
Kiirnntl-os u
dii, mosmá ri
S. Joãu IO.".

E ovos dc solliiihas | 
',.

brancos, americànoli,
0$ o dúzia o gallos

DE-SE iimn cusu dc pari
:e e desembaraçada; á n

Vinte o «juiitru ile aliiio 43D, c
nlc a ost*àçflo du *rami>alo.

(i:. is.s

TiECCIONA-SE EscripturaçãoA aiercantili; Arlthmetlca . Por-
;uez e Franccn. por
S. Pedro n. 1?5.

10$, na. rua
(A'.'.'3.0S0

IJROF11S.-ORA 
de piano lecclo-

• na a domicilio a 10$, 13$ o
20$ por mez. conforme a distan-
cia. duas Íl(jões pur semana; tam-
bem acceita discípulas dr primei-
ras lcttras e alguma licfio do
piano em casa: pôde ser procu-
rada lia r. dò ... Joaé '-.'2, 2" an-
dar, do molo-dia em diante.

(A. 23.70t>

paANoA cèp-o de metal, -teeladu «Je mar*
Iim, em bom i.-ta.Lo. pur prego
commo-, na rua Darão de Serto-
rio n. 59, durante o cila (Mattoso
ou Itapagi-pe). (li. llí.'.MO

A7"END1'J-SP. 
um bom piano, per-

feito, americano, grande for-
mu to. por preijo módico. Ao Pia-
no de Ouro, offlcina' do ooncer-
tar planos do CuimaríLes, rua
do Riaehuelo n. -125, também
tern grande sortimento dn fer-
ragens .: louças, tudo muito ba-
rato. Telephone n, 5,'0-tl), Cont.

(A. 22.7,01

GDNSULTAS GRÁTIS
pc-r médicos e operadores
e-.ecia.istas em moléstias
dos OblIOS. OUVIDOS. «i.VlU
GASTA e Xitttli; enferml-
aades das .senhoras, |.e'le,
sypbllii veuereas, ulenot-
riiuglas. e das vias genltaes
e urlnarlas do homem e oa
mulher. Todos os dias aas J
áu G horas da íaruc, rua Ro-
drigo Silva n. 20. 1* andar,
(entre ASoCmblêa e Sete do
Setembro); Consultório per-
íeliamtyite apnareihaao eom
iodo o material preciso Dará
os exames e os tratamentos
constantes destas espouiall-
fiados. fB. !"." 10

MOVEIS
Granaes Teducçõcs nos preços

como sejam: camas para soitclru
dc peroba ou canella. a 2'iS -
80$; ditas para casal a 3i.$. -8$ e
405; ditas A Ristorl alias, supu-
rlores a 43$, 45$ e 50$; lavato-
rios inglezos a 50$ e 50$; tollettes
ootrímoaus ao canella ou peroba
c 100$. 105$ e 110$; guardas ve-
tiaos o «".0$. 55$. 110$ a 120$ ;
guardas louças escuros ou claros
a 50$ e. 55$; guarda- pratas su-
periores a 120$, 125$ e 130$; me-
oas elásticas a 00$ o 0o$; mob 1-
lias estufadas pura sala de vizi-
tas a fantasia, a 100$, 170. o
lbUÍ; altas uom balauslres refor-
radas a 110$ e 1255; cadeiras es-
curas ou claras dc desarmar du-
í-lu a SÕS; cadeiras de balanço a
SDI e 40$; dormitorlou de peroba
:uperlo"os. arte e fantasia, cun.
oito peças a 5603 (com tres mo-
Selos a escolher): ditas em peru
ba. obra boa o forte, com 10
peças a 545$. talas de jantai
um 18 peças 400$: colchões i.

3Ç e 7$; ditos paru -asai de S»
a 10?; ditos ao crina 11$ a 17»;
para casal de -ü$ a 30*}-; almorn
dae a 1$. 2$. e 4$; tapetes a 2*;
6? e 7$; cama:, dc arame .garat,
te-se tudo novo). Ao L-câo dos
Mores; largo aa f.apa 110.

(A. 21.000

PARTEIRA-^ Mvm6^!:
mvra com longa pratica, Cura
radicalmente aa jnoleatlas ao
ute.ro u ovariuB-, trata ae moles-
tias de senhoras que nio possam
conceber, por um processo exclu-
sivamente seu; garante ser Infa-
liv-el; acceita parturlent-s em
pensão: consultas todos oa dias
ft rua Camerino n. 105, perto d*,
rua Larg^. iclp. n. 4.102 Norte.

(B. 10.503

Parteira — Mm o. -Viária Jo-
sopha. diplomada

pelu Paciildntlc de Medicina do
Mãdrld; trata de todas as doenças
das .senhoras e fas apparecer' o
Inicõmniodo por processo sleiili-
lleo c sem clòr, sem o menor
perigo paru a saude; trabalhos
garantidos o preços ao alcanço
do todos; na Avenida Gomes
Freire 17, telephone 3.012, Cen-
trai, consultas a qualquer bora.

Papeis de casamentos

P__T CASAMENTOS
—Cnnn do -.oi-*'-, (lilngciibo Novo»
En-arrègn-sc dos. papeis para a
realização uo civil o no religioso;
cm prazo legal, c urgente. Atteu-
ilo n cliumados; leleiiboue 1IUI
Cvutrul. com o Sr. .1. Dorgc».

(A. 22.221

MOVEIS USADOS

OFiirEl-ECE-SE 
umu cama tio

(.'asados toda de araráe, com
pouco uso. nor menos do valor; A
T. Yplrailgl. 140. .B. 10.172
-VTiENDEM-SE c. compram-se

» móveis de toda a espécie, co-
pas, divisões, balcues, escrivani-
nl.as, etc.; ua rua Senhor dos
Passos .ii. IS. (B. 10.liio

MODAS
1HAP15'0S—tilndoa mudelos em

,. palha, o 10$. 13$. etc;
rcfonuain-sc c enfeitam-se. a 2$
c 4$; laviun-se e tlngem-se plu-
mu", f ulgretto; trabalho perlei-
!., o gàrantiao; r. da Carioca 30,
tel 2.515 Central. CA. 20,882

O'

TTENDEM-SE
» de sala do

O S$. 10$.
155. em soda, palha

«HAPÉOS lindeis : 12$ i
polio

reformam-se. tingem-se c eníel
tam-se a 3$, 4$ c 2$; pelo tolopho
nc ;il(.0, r. da Carluca n

(B.
0.

13.073

(P.

rtia
Mor.

1-.:

contra
CO. II"

Livros achados
Objectos perdi-
do Brai.il". to-

Como fiquei rico
criando galllnhas

TTE-NDE-SE um sul ilo tio
V beiro fazendo bom negocio

poiito mulio bom e de muito
turu; trata-se ua rua Acre
com o Sr. Correu. (B. tO

bar*

POnTUGUE/.A,
Avenida Hlo

íía secção de
floe, Uo -.Tornai
ram entregues :

«JRAUTMATICA
encontrada na

PARASITO I.OG1 A .— In «r.,-
.ado ac Parasltologia Humau.e,
eneontradf, no dia 21. çm um|
bSSa dá linha Muda da Ti uca,
em viagem para a praça Quiii/e,
de! Novembro, pelo Sr. Augumo ,
Sãntos. ^ -'- " 

)

IilU
lhos, no
er bem

ni Stlfm grosso
contendo con
prestões para
na criação Ue oves ao.nes1.ic
:'.$¦ p,>'o Correio, :i$500: peaiaos | ArENDE
a MiiTce •'ü C, Alfandemi, 107.

(A, 20.S10

ri-iNDll-SE um .botequim qu_
raa bom negocio livre e des-

Io. I embaraçado; o motivo ;-c dirfi au
SUE-1 pretendente: ver o tratar na rua
dido! Senador Pompeu 11*-. (B ínõ-T

V*i

CARTOMANTES

m.

EMBRULHOS
ACHADOS

Na secção de objeotoa achados,
do -Jornal ao Brasil . foram en-
tregues oa seguintes:

'. 
,-'.';iiraao no largo

AETOMANTE — Mine
Taglld, iniciada nos mys-
terios do occnltísmo, pos-

ruidora de grande poder cm |
1 üciencia^ occnltas, diz o presente..
i o pa'_sado c prediz o íuturo; faz ;
! quaesquer trabalhos para o bem- í
I estar, como sejam: canamentos
I difficels, reconciliações, cinbara- ,

-! ços commerciaes. etc, á rua Frei
<__«.; Caneca n. 58, sobr.

B uni botequim na
a l?r. Joaquim Silva *~6: o

motivo Ua venda sc dirá no pre-
tendente: trata-so na rua se-
nhor dos Passos 17. sob. (B10521
¦\7END1--SE uma «asa dc poli»

- queiras no melhor ponto -a
cidade, faz bom negocio e tem
bom contrato, pam melhorei- iu-
formações: na ruu do l.uvrudio ;:•_,
aeouguc eom i- Hr. Manuel.

(B 10.349

ATliN-DE-Sl'; um botequim, nos
*' fundo-, com dous sobrado*.,,

ías-éndo bum negocio. •< motivo
su dlrfi uo pretendente: infor-
niii-sf na rua da Alfândega '-'

Our,.o de preparatórios
DIURNO li NOCTURNO

A -O4? por me**, todas as ma-
terías. Matriculou este anno nas
eâcoliia superiores T^ alilmnos ,
na Avenida Pio Branco 17*..

(A. 2I.S2-

Concurso para auxilia-
res de ensino

No Gyntnaslo Normal, sito à
rua do Engenho Novo h. -1
(Banipaio), proparám-se cândida-
tos a case concurso. (B, 1-1.680"escola normal""
IMIKPAIUI IVV11A lOXAMIJ DE

ADMISSÃO
li.:-tão i.*i íuncclonan-do as au-

Ias du cilli-o anllexo au IlUitltu-
to I'olXKlo'.i"o. unlco que eonsc-
puiti metter 18 da-t suas alumnáB
ua Escola Normal. Avenida «Rio
Bratlvu 1US. (A 23.200

MACHINAS DIVERSAS
"DANÇO em o e. 10,
A-> costura, torno forgle. macaiii
na d.- furar, motor elcctrico,
1 II P.. ir-nflem-se no r. Vis-
condo de Itauna n. IS. fA.21.115::

MODISTA 
— Costura-so com

perfeição vestidos r 5$ e tail-
léurs a lo$;provam-se em douihn-
Ilu; reforniain-ac chapCo- a 2$;
nu r. Sete ao Setembro n. 102-

(A. 20.403

uma. boa. mobilia.
visitas, por 110$:

um guarda -casaca**', eom espelho
ibÍ3autÉ por r_!0$; um guarda-
vestidos por ¦!.-?; um tollotto-com-
moda; espelho bisauté, por "u$;
seis cadeiras ausiriacas por «íS$;
uniu ,mcsa olaistlcá por 10$: umn
cadeira do balanço austríaca, por
-õ$ e um bom etagôrè -com mar-
more jior ::..$ o mais moveis
para desoecupar logar; na rua
Vinte e Quatro tle Maio 300.

(B. 10.011

..KNDl.-SE uma. mobília clara"b 
quarto c

metade do
que. se -vc-

¦lides Lobo
(A. 20.711

/-«ASAMENTO* civil o .religioso;
v- Alfredo Camarilo legallsá todos
os na pela: resldoncia nà Chácara,
du Floresta SO. Avenida Rio
KraiiCO, próximo ao theatro Plu-
nl... CB. IS.Í02

CASAMENTOS Trata-se
com bre-

vidade, sem eert: - . civil 25$00O
o religioso 20$00ü. Mesmo cm

•zt iiorits.:::: na forma da lei. jus-
tlficaQOes. naturalSsagoes, ccrii-
does, 

'carteira de Identidade, In-
vcntarlos. Prefeitura, faiiude Pu-
bllca, cadernetas aa Caixa _--0-nomlca. não Be recebe dinheiro
adiantado, com o Sr. Bruno Sche-
que, Visconde do liio Branco 57,
tob.. todos os alas, inclusive do-
min gos e feriados, das 7 aa ma-
nlui ús 8 aa noite, próximo da 3»
Pretória, k praça da Republica.
Telephone 4.542, Central.

(B. 10.113

/-«ASAalISNTOS — Todos os PU-VJ ipcts promptos' sem mais des-
pezas, 10$; servlQÒ diário; r. l-a-
vradio OS, sobr-, Solicitador t-.o-
pes. CA. 23.150

pala de visitas, pela
custo, de uma familia
Ura: 0 rua. Dr. Ari
n. 170.
A-lOiNUK-SE um linilu dormito-

» riu de peroba; iprecò oònve-
nlente; r. Riaehuelo Ml. 1° un-
dar. CA. 22.730

^ ENDEM-SE uni Ibuffot erc-
dence q uma mesa elástica dc

tres taboas, tudo novu, para des-
occupár logar. a particular; rua
Visconde de Itauna 122. (A2;!7r'-

MODISTA 
de chapCos. que qilel-

ra aproveitar par... lecclomu'
ou confeccionar; aluga-se parto
dc sala dc frente, mobiliado para
inl fim. multo cm conta o eni casa
do multo respeito: informo-se fi
rua Sete do tíelembrp 105, Casa
ilun. uilvos. fB. 18.U11

TJIUÜCISA-SH
A- de ciiai'.6us;

de

MAC1IIN/ DV. CIGARROS —
endem-se para lazer ei gar-

s & mio; ua rua buli de Ca-
5es 911, offlcina dc Camlllo VI-
moucy. < a . 22. -4 r.í»

H.-liiiuis de costura
Ent: coni

DENTISTAS

am-ü
10$ : ! ! Ti ocam-sc ve-

lhas por novas; dao-se H^fies de
bordado:;: cúrias a Cot.rim, praça
.-Ia Republica ISO. rabrleu de ro-
lhas. teleph. 724, Norto. (B. l-,043

umu ajudunii:
Gònculvct- Pii-s

(B. II...'•08

•\rj-NDEM-SE meia
' dci'1'as. uma. mesa

beco da Carioca 1!>.
dúzia do oa-
já usada; no

(A. 24.00S

Mills lii
te. prepui
tiga o at
fincai á i
lelenll. 2

rato que ern outra par-
ain-se os papeis ,ua an-
roditada casn de conii-

rua òencraj Câmara. 1-1.
sn't Norto, (li. 1'J.Sll

CASAMENTOS
.Nu civil e religioso, preparam-se
os piiipels com toda a .er.edade
o pontualidad-! dc ipalavra; naj
Arvenldá Gomes -l^relie n. 1, cü-
oriptòrio. K. IJ. ii.' &s,ta a a:ntl-
tga casa do cohflanc/a que es-
teve muitos aunos na ruu d_
Utvradio. agora ma Avenida. Go-
me» Frolre ini. 1. (A. 24.o;:7

¦T7"EiMDE-SE iiiiiii. cama do cinco* palmos, de peroba, o Risturi.
ainda nílo serviu; na rua Eivaria-
to do Veiga 73 barbeiro. CU10755

Moveis e colchoarias

ALUGAM-SE 
movela de todos

as qualidades e de varioa es-
tj-los. por módicos alugueis, po-
dendo assim oa nossos fregue-
zes terem suas casas ricamente
mobiliadas. sem depender do ca-
pitai; na rua do Riaehuelo 7

(B. S.S55

,11-A,

M_OTOf
Jr-HC

embarca'
trata
n.

Mercedes On II. P. ven.
uni perfeito, serve para•Ao. prc*:o baralo. Ver
rua

41, Praça da li
Visconde da Gi-publica.

CA. 23.03:

IB 1!1.
JDiffl

lB. 16.21-,'íl .
eS-lf-A!*-^ r.

i;i.B*iri,HU — Comendo
i-í- de melaB para. criança
r~..,«~~ nn rua Uruguaia

EMBRULHO — tontenao ^a.cinto para senhora, uma aguii.a
em «leda! e um nairno. encontraao
.ni jiii bou.i llniia Hapirti. no «lia uo.-

. 1«. .-Ntí-inbro. tielo menino Ar- para
mando José de Abreu..

«AF.TOMANTK oea._n~e, som-,
ambula. faz fortes trabalheis; :

\-tiNDE-SE uma boa quitanda
V livre e desembaracada; ieni

mora-dan escoe
para.
á r.

famlllo e faz
do Riaehuelo

bom

pors1i~m
ic*!*i o fez. tem fortes ta-]

(. pode no sos breves:
da nia do WoffPÍ***-*-"

ítt-H Eenhbr dos Passos HS.
(A. -.851

ter ¦*• —

u tcndlnha á rua
, «levldo .-o: soclo

*.-..- -,ar, .. Kutuliii.
IA. S-.i*-

u- '¦ "..-.ENDE-SE um
TS 

*> 
da S.i.irl.: IfiB

llr. Álvaro**ii.r:n¦*. — í i'
Com 10 an-1 _nos de pra-
tica. tra

balhos: ga-
rantldo!--: preços razoa-ils'- coll-**
ca dentes com ou sem -haoa em
'i horas. Coticottt.s ile dentat-u-
•-a« err cinco horn*. Pagamento*

dc ew.rer-or o um
oplton-e grnnde, coni cha-

ndem-ae por »¦"•$; na rua
onde dc itauna 18. (.1.24.050

MACHINAgiam

M.

bl-liAM-SP.
on estylÕE

dos, ¦ podendo
KUc.cs ter- mus «¦-:
das Bem depeudpr d
du Rlachuolo 7.

moveis de todos
. iilugueia rcdu-I-
assim nossos fre-
as casas mobilia -

apitai; rua
(A. 2I.03-

OURO, PRATA E J0IAS

COMPRA-SE 
qualquer quantl-

dade dc loiaa velhar, coni ou
sem pedras ae qualquor valor,
ruiga-.e, bem; ft rua Gonça.lvcü
Dias 37. Joalherla Valentlm. tele-
phone 0'Ji. Cen irai. (A. 15.153

OOMPP.A-SE oUro dc lei a l$70a
_ a granima. limpo; nompra-so

plollmi. prata, brilliulilus o rolo-
çcios velhois; na rua dc San t'An na
0, BOb.. ofliclnu de relojuciro:

(A. 20.302

PENSÕES
A CCE1TAM-SE pensionistas; a,

4Vrua J-várlsto ao Veiga 22, 1*
andar; boa comida o precp razoa-
vol (C. 21.750

-l-1'llliii
dro

313 pejisfiõ, pura Cora, cozi-
de primeira; ua rua Pc-

Aniorlco 07; loju. (A 21.024
l)A-.K pensau

11. 310.
ti rua, General
sobrado.

CA. 23.683

O"iP.O velho o prata,
n.i rüa Smadi.
fofllcina) prox

'.ompr<'tm-
• Elliicbio
no & rua
B. 10

TTtOR-IECErSE pens-*- lio o a<'e*-*ita--e cm
'dom lei-

asa, por
pretos muito reduzidos; trata*
mento especial; aluga-se lambem
um aposento a dous moços da
eüinmercio <*om cama *<¦ mesa,
por 150$; nia rua do Carmo f>5-A.
sobra-O, pensão Chlneza. (A23000

O

ARNALDO, em frente
o. única quo vende ba-a cas:

raiisslmo moveis colchões
ias; venham ver t-umo S. T
poro ver: rcfornrain

CA,

O
pro;
A T

l"KO velho e praia, compram-
na rua l."ru guayana 2*-'*-.

ino ii rua Marechal 1'loriano,
nnalina lüo dc Janeiro.

(B. I-.S0S

BEM Arruiijailinho — Rua. d*
J JUapa 73, 1,-lcphone C. 1.030.

li 1 forneço ponsOes a domicilio po**-' iprt*~jos convidn tivos; tor-jao-fel-
ras. papas dc gallinha íi moda da
Bruna. <B. 10.114

Ouro, prata e platina
Cou; pra-se qualciucr quantlda*

de. pagando rs melhores preços;
na Casa "Meridiano", fi rua Cru-
guayana n. 77. (A- 101)..

«A PA:-o-..;
ir.$c«n.ii
Sobradc

MOVElS

par», mobília de nove
5OÍOO0. sior r collocacão

na ruo Crugua.va.na 21.1.
(li. 18.883

da m«:.h1 âs 9 dj noite.
iios at**- '. iuras. i*ír. «m
«.«."'In.'. 1.15. -BUU.'-»

«•».*- -" FrancUco "
irai 133. IA.

hnr**.*-
Uomin-
Sete Ue
da tro-
n. c.-i-

.-21

ACI1INAS de costura :;ü.K«'r.
gani-te "'om 10$; tro-

i-ani-se velliãs jtov no vai,, ven •
«ieiii-B- por 10$. 20$ e 50$no(i; na
r. Visconde do Itauna n. IS.

CA. 2I.I..M

\" 
èiAi-.JÍ-AÍ-'*-j-_, ¦_-.««•. iii-i«-iJ-'---*~
tvp.,_Ta.p!ii«-ar. Marinonl, unia' AfOVElS — \cnaem-se a

formato 2 B. e outra. 1 A. cm per- aVMo oceaslSo: na «ara s.
'eito estai.,: ria rua V-sconde d" rua Senador Dantas 'U4,
Rj.1, Branco 6-, IB. 1S.3_S a. 16.1!) Central. (A.,

Alugam-se. com-
--pram-se. vendem-se na Inter-

mediaria, ft r. ao Cattete 23 e 2_0
teleph 557 Central. fA. 17.0_b

Ouro a 1$750 a gramma
Platina.. prata. brilhantes o

cautelas du Monte dc Soccorro.
' compram-ae na rua a.j Hospício
In. -16. única casa que
1 pagaj

OTTRÓ

TJKNSÃO — Restaura llt Arriaga,
-¦- largo *<lo llusario 22 c 24, te-
lephone 3.030; refeições a l$0li".
conúda fi- portugueza, furta o
variada; 30 cartões 28$. ou, 5r>$:
fornece ¦*- domicilio; abre-se nos
domingos o íetiados dará 3 1.-
as 0 horas da noite; díl-sc um
oromlo todos us mezos aos -*'e-
!.„,;.._,_. (B. 18.002
¦pKNSAO
A c i;o$t farta

DS-

nn*lhor
(A. •-•;:.Sil

pre«;*:is Compram-se ouro. prata, pedras
iuzn. preflosas: miro a lf700; praia a
telep- SS réis; 0T, Avenida Passos, :*7 -
Í..S60 IA.- .3.316

*> fi. mesa a "><.$
variada, a-sspio

rigoroso, em casa "du pequena fa-
milia atscei.ta.-8O a\ ulso; rua da
Ai-scmblía 117. 2" andar, entre
Avenida o Gonçalves Dias.

(A. 
¦-•::.2S.7

I}1_.N-*•*.•%O 
farta c "variada; for-

nece-ae fi- mesa ou para fora,
rom idrVI empe rada com toucinho;
pra.ii. -iaul 73, 1" andar. IB 10316

'&&J**&t
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VENDAS DIVERSAS , BELLEZA, 1«™ S:
 I «-. ... _._. -i_- ...Annli-n— I-» iiro-

TtF.NSAO — Fornccc-so bom foi
V __. om cas* de "¦»'!ll^"?iu0u
Jattelo 2S7, l-W-O do M-*$*__

'lENSOES a domicilio, por pro-
rA, CO
^rlm(

f_

is multo baratos, óo-llllia do
•lmrlra*f,rdeni; rua da Lupa 7.'.

telophone C. 4.0II6-, nos doiiHiii;"".
tripas ft moda do Porto, (l.tnil..

ENSAO — Ti-ti-passa-üO, pa-
gando pequeno aluguel e do-

pendendo do pouco oapltal! _ft run
do Cosia n. i'4'. IA- -!.¦--''

ITÊNSÃC)" 
— Vende-se umu es-

• plcndlda. magliltleamento Ins-
»aliada, a. doun passou rio centro,
coin optlma freguezia e. por pre-
-o biiralisslmo; o motivo 6 po'
cloençn; tratar com o Sr. i-a*lllll- ¦

ft rua Clil.l" -Ji, Veja.. (!•

Ien.DEM.SE dous bilhnros e
¦ uniu biigntelln: estão íuncoio-
lido; lutorniii-sc ft r. da Miúdo

(B. K'.0.t>

de
na

-ENDEM-SE unia vitrina
1 porta e dou:, manequins;

_jjia"da Saudo 35*,; piw-a d, liar-

,Jlullin. 11.1. 
lai.aii).

./.-ENDE-SE unia llcouçai do lln-
Jl tui-aarlri o all'iiittTH.rla; lem bons
f.pi-luos e mal» objc.los; na rua

ifladilocl. Lobo 3SS. . (B. 19.642

alarE.VDEM-SE 18 semestres
¦¦ |i."l,«ii-!içfiu, V-uringueíaa."

cada"rélfi cada- numero; uo
EspinheTros lll, IMcriade..

llOCU

guozada acaba do resolver o pro
hlcma da coiiservaçRo da peno -
o realce da belleza-l«*r«»llu_ l««-
mnllr.

Quem usar tfto mil Xitodnaio
ncarft isento das mg'ss. nuc_lan-
ta foiildado causam no rosto o,_
qualquer pessoa.

Com 3$, somente, adquirc-sc
Uni Vidro- de l*«-r„ll.m B-miJ) 1 c.
A' voiidii, 0111 todtis as ph.iriiu.
cias o perfumaria!", *•?.£¦>-'__) 6..4

-.-TENDEM-SE duus boas
' nes com prateleiras de

vi tH-
chrls-

bomcloençn; Ira tar ';»"•.''.-":, 
.'"Y^." i^ai 

' 
su rles rio uict.il e una bom

,•0; ft rua t_.hl.lii *:__}__,<"_'1_:__'.~ __P(í,,i-|ii, .paru riosui.-ctipar logar; na

ilJENSÂO, peõÃT-na familia -&Utm. dft.-Carloua ni ;16, ÇA23844
lt.coita alguns poiislt.nlelas a __ __' -"-r. ..___-,,« „,., l)0m Siarda
f.0$ c 00$. forn.
0-11:1 da Carie

para iàV;
(A. 2

IiÉNSAO 
vegetariana — Toma-

• ae uma 110 entro ou iiiiiue-
<iia-_ès do lladdock Lobo. nfto
excedente de 80?, bem toltn e
(preparai dai com louclnho: curtas
a 10. Vlllcla, na r. S. Fraiiclscn
Xavier 236. (A. 2;;.7iii

1

IlÉNS.vO 
— No centro ronimcr-

dal. eom" violas pnrn a. Avoni-
<ia Central, traspos-a-so uma,
tom vinte e poucos pensionistas,
empregados .no eomimerclo; pnra
informações por favor aon» o Sr.
CoiTíaa. ua rua. General Gamara
181, sobrado, rias S fts lll horns
da manhã. <B. 19.111...

VKNI>"•*-.'''V vestidos
ramllia; ft
1» andar.

um bom guardiã.
•JW-,. tirolui dc caasa de' 

h_-vA1 tan dega 225.... da^*-«,'íL_________i

taboas c coil".!'0.-'T-TENDEM-SB taboas o coni—; —
V pnra ceriiil, molrOes.vlgamofiWi ^-.oci-ElBA — Aluga,

o hiiiideun»; iiart_JrUa Bella de S.ffrHu.es. pòrt_-..
rua Augusto Nunes .. 69.

CA. 23.317

E, .iuiitos ou separa-
quatro rolos <le arapio, do

SSO por 120, marca Lloyd, na rua
Chile 11. 7. " (B. 10...O26

"1--ENDEM-
»' alos.

/"AONVIDO a senhora Eugenia
C r-clYou, arotirar »««
ires diii- os inoveis q'«, " ,',x7,u
,'gliaraiau'; na rua Benedicto,;My -

poli to 18; <A- -° •*".':

tfOMPhAii * venda» -.;\«? «g»?
l_J numerosos clientes dejta_.cn.-
..iiii e do Interior a bnipre-ia
Amcri-anat de Informados c Pu-
lilli-idiide participa que so ach.i
organi-ada Jft a sw: 

' 
„'-""í.nras e vendas nor conta rie ler-"llros. 

por intermédio ria., quu uo-
dem comiirar ou vender •>";£&•
nltal: escrever para n Avcui-ia
Central 137. 1* andar Rio sollcl-
lam-se agentes nos iB-tadoSj 

M.

TOGO do Bicho — Um moço sem
*J capital,'que tem nm calculo
certo para «ganhar. propSo-so ai
enslniii- modlatite ninii. grnllflon-
cilo: ciirliis no esii-lptoilo deste
Jornal a Itaul. C,\. 23:923

• lar-
eu-PLANTAS 

fruetiferaa c fle
dlm; sortimento variado;

xertoa ale mangueira esnaala. ru-
sa o Itiiiiiiira.ft. a 16 800 t)a"-:a 011
mala: ftr. «Miuuel Anseio 419.no
Mover. (A. 19.102

IJJtEClSA-SE 
de nm soclo com

- bom capital, para unia leiltí*-
ria e botequim; na rua Santa
Anna 75. (B. 1S..-.IU

4BBLW^m.m*>.

uma n.i
João 11. 1611.

(B. 19.341

Vi VESDB 2$ _
IV-'cartões do visita

\rENDE -SE uni

711(1$
b ro

no Boulovard
. 156.

dormilorlo
iTieqiia vor

:S rie Selern-
(B. 19.582

IJENSÃO fornecõ-so bem feila
n variaria a domicilio; r. Tlioo-»

1'hilo Ottonl SO.  t A. 33.7t:6

Ij-aOIlNECE-SE 
bon peiiaão, ía.r-

ta. o variada, me.nu: polxo, oa-
tn_.T_o, gnllinha. 'rb.iuetie, etc,
Ptilri lodo o asseio; aceelta cha-
tiiadoa ou por escrlpto, fornece-
lio a domicilio; nu r. Theodoro
fia. Silva 11. 102, esquina ria rua
Soula Franco (Villa Isabel).

(B. 19.985

1)F,XSA(» 
— Dã-sc pensão para

fúra em casa ; nre.jo módico; íi
f. alo Rezende 150. tB. 20.001

IJ.ENSÃO 
— Forneie-se a doml-

• cilio dc casa. de familia a 70$;

V/-END
V vi.soe

ENDEM-SE e comprnm-se dl-
iòos. cofres, prensas, escri-

vaiiluhi.s e qualquer movei do es-
crlplorio; accaliaimos serviços de
marcenaria; oarpintarla, lustra-,
cão e rcfoimaM. E' nossa espe-
cin lidado o fabrico de. divisões
novas e clogaiites para bancos,
companhias, médicos, advogados,
dentistas, ele; ft rua Scnhqr dos
Passos 77. (A. 19,303
"_rENDEM'--B dous bilhares, lo-

»' dos os pertences dellcs o mais
11111 varejo pnra cigarros; ft praoa
6tvT-lo de Driimmo.n-cl n. .>¦'. viitil
Isabel. IA. 23.6SS

cento do especiaos
-..-«caTiocs ao visita e impressões
iara o conilnercio; preços razoa-
Jv»is; na typographia- \ oiga, .1
iVi ria Alfândega 199. .-i''0-*.1""?,^!
Renhia Passos. 'l>- "' - "'

, -ii , ¦. anw-_.olèotr|o9ç, seca.-a.dores
F 

' 
iiSiSP "t"'- ü0 massa-X de ' abelirrv.-.^j concerta

gens; pessoa haburer».. ,, s
os mesmo, a preços m""--£_0'...,a
domicilio; carta» a J . L .)***•
da Lapa 36, sobra-lo. (!.. '

FLORES 
imltaa;.-o a blscuit

venrieiii-so rosas o crys.au-
lhemos 6$ 11 du-la, trepaduira _1T
o metro; rua do Cattete n. li 1,
sobrado. (-• 19'ttPO

fi.4KH.kR DINHEIRO ~

[Tr.fl.vfvi oza genltal. de-
pressão iiiirvusa; cura-se
radicalmente ooin a.s _i-.t*-
<tiM Hc»tourinIuraH, do Dv,
Mondei.

pepoaltos: Pliarmacla SI-
mas de A. Uuaa «ft. C.
nraça Taradentes a. 9 :
Drogaria Rodrigues, Gon-
calvo» Dlns n. 69; Grana,
do & C Primeiro de Mar-
eo n. 14; Drosaria 1'aclio-
co, Andradas n. 43 e em
Nlctheroy, Drogaria Bar-
celos. CB. •*'-'"'

-Dilirlno VIIITUOSAS — Curam_Tillll_.ü iiioiestins do estômago,
rins, ligado, iiitcslliios, dyspe-
pslas, prlafio do ventre, dores de
cabeça», torneiras, eollcns, falta dc
apprtlte. ele. Deposito, drogaria
Rodrigues.-ruo Gonçalves Dlns «*3,
lüo riè «Tonclrn. CO. 21.S3U
l')OIii!-.SE ganhar dlnlielro sem
X niii»;illii»i-, por melo Infalllvel
.Io unia chapa de bicho tendo de
dezenas o grupos 6 cliniia Infnl-
llvel, qllo s''i dí. 110 snlieado, Ba-
rainto-so o dlnlielro a qualquor! .1
rua «Je Santo Cltrlato 11. -7'„0.

Phãrmãcià *'-: J4dSSã
com muitn pra lica. que facn tahi-
bem nlguni Borvicb de oorvento;
na rua Muuriiy 126, Çldgdo -J?va

f SANTOS

-I.l.RECISA-SE de. um soclo para
L explorar um pr. pura do p.hnr-
iiiiii-eaillco. ailarovadii pela Saudo,
Publica o bnsiaiito eònhocido; ín-
fòrmapScs com o Sr. Cunha, rua
de s. ,ius6 si. (A-_l;l:iL-

QUEM 
tiver o queira vender,

desenhos, novos ou usados, de
tapeçarias, representando leão.
onça ou outros animaes grando.
queira annunciar. íR. 20.020

Medico pela Universidade de Paris

Doenças das Senhoras,
partos e massagens

Tratamento oflpoci«'
das MOliKS-IAS Pt'

DO UTERO, OVAMOS, RINS E BEXIGA, tiunurcs, influiu
masõ-s, desvios, wstorilidados, etc, pelos processos mais moderibn
o.itnndo as operações n.q mntoria dos casos.

Consiiltius -itirins dos 3 ás õ. - «Vv.enula Rio Hvn.n-0 uti
e 112, ediCioio do Jornal do Brasil. Toleph. 2.868 — Iu-nidenom:
I-raia do Flameii.. n. S74. Telopli. Sul 17ü (o. 18,071

TRASP ASSA-SE
TraapatiHa-Ho uina boa cana d«

pnslo livre o (InHonibaraQadna o
motivo 6 oa aocloM terem dc at
retirar; Informa-se oom os Srs.
Janeiro & Moreira, (l r. Barilo d,
S. Felix, n. 151. (B. 19.973

RHI.IJMATISMÒ"'
Agudo ou chronlco, syphllls

todas us moléstias provonlenlnj
du iinpureaii aio sangue, ouram-a»
com o ELIXIR DEPURATIVO
DIAS: vendo-se na rua Entaclq
de Sft n. 66 o rua UrugURVanii
n. 140. IB 13.001

PHOTOGRAPHIA
Proclna-HP do um bom Improa*.

f>f-r uue tmteiiiJa algo tlc albumi-
nado; rua .Solo do Hctcmhro 1.5,
alas S !i em diante. (A 33.911

ALUGA-SE
Tm quarto mobiliado para uin

ou ilourt ROullorOA sol l ei roa, cm
casa ale casal csli*th(_otro, nlu-
buoI éOSOQÕ. rua dn Lapa üS, so-
brado. ,CB- 2U.U08

_^__ _^k . (.;' ealvo quem qu«r.- f*er(le an «i'olio» uo-aa
C 

~ 
M \J quer.—Tem a barb.i falhada qaaem iiu»r,— lem '•"»¦

v^^f F Pa quem quer—Porque o pn.Of._il.l_0 fa.-. nmj.
t^_r \*F eer novo» cabellos. Impedindo a sua» qu6»la e extin-
_.ie coiiüriciainente n ca-pa. bom e bnrnlo —• GOT iodas as iinar«
ai.anln.s. drogarias a perfumaria! e nn .Irtmsiti. — Uroirnrlii i.i. -
Ifinl. roa Primeiro <1p *>Inrc» 17, lt'o do lanelro.

¦*.***__i*'i*

LlOMANCES 
populares, cap-.

-dosonlindaa pelu caracaturi-i
llaul Podorneiras a SOO rt-ls ->
volunio, trrande.s rieacontos para
oa revendedores; A. do Azovoii»»
•- Costa, rua Uruguayana n« _'•¦(C. 20.622

ri-

na rua Machado Coelho ít'--.
(B. 19.56;

ÜMA 
nenhora alü pensão

róra; fi rua Vlscunale i
pucahy Ü10, casa *-l

para
de Sa-

(B. 19.733

[VTENDE-SE uma pensão do 1"
I ' ordom. no úentro da cidade e
bem ii-freguczada; o iuo'tivo 6 o
dono ter de rt.t>!rar-se para Cora,¦por (motivo de doença; informa-
se na rua do Uosarlo 86, loja. com
o Sr, Carlos. (A. 23.943

¦\7_3NDE--E uma boanila. .-irmã-
> ido: na rua do Pl-n-h. 10.'. bal;

2.1. 6«7vitrine. (A.

um superior ba-
estampai-; na rua
IÍ. 19S. (A. 24.029

ÃTENDEM-SE duas elegantes
V .sollilais portas para rcstali

•YTENDE-SÉ
* 

.la»ncê paira
da Alfulidcga

Pensão
Vende-se por 5:000$ uma pen-

são bem afregúe-áda, com oito
quartoa bem mobiliários e todos
.nlu içados.

Tem pensionistas fi mesa e for-
íiece peniião fora. A casa, que foi
construiria especialmente para
pensito, e situada no começo da
.•un Taylor.

Negocio urgente, pois o dono
»5 obrigado a retirar-se desta Ca-
Jiltal.

Trata-so á. rua ria Lapa n. .67,
com o Sr. Mendes. (A. 23..166

rant
S-, 1

ou barbeària;
andar.

Uruguai,'
(A. 

-"

Tnnüncíos diversos
A LUGAM-SE ternos novos de

.-.JL. casacas e

RIFAS"

ACC.^O 
entre amigos — li ita

trtansfcriii-ii a rifa de _m pl)u-
nosrapho rio dia U para. o dia lai
6e Outubro. (B. 19.816

"VENDAS 
DIVERSAS

riVRILHOS usados
A7 vèr e tratar r_.
o., lõfli

— Vendem-se
Soukíi Franco

CB. 18.944

Ãppârõriiõã" magricaticoB que obrl-
gam 09 elciitciilorc» a obter o_que
?0r desejado. ACCUMULALOl.
N. 6 faz entreter amor ou h.irmo-
nla, neutrullsar males _dev_nV0Ja_.ouodlo, facilitar casnmcnio com. a pes-
eoa óerejada. destruir 11 feitiçaria.
ACCUMULADOR N. C fav. attra-
hlr abundância de dinheiro, ailian-
çsr emprego rendoso, adivinhar nu-
tneros de sorte, ganhar 110 jogo de
bolsa, loteria ou qualquer outro, ps
dous n. 5 e 6 têm muito maior
força e servem Para.routros•.Ilns,
alem dos que estaq indicados .Queni
os possuir, hypnoUsa ou magne:
tlsa facllmonte, faz curar soment
eom a mão ou o olhar, ou mesmo
distancia, por alguma carta que o:,
rija ao doente. Estes nccumulado-
res sao os melhores tallsmansa quo
elxatem, lmpregandos de Bulüos
odl<M_ vltaes em reluçao com o psy-
ehlsmo de certos astros Ve]a-„\°l'
mula secreta dac Escola Óccuitista
da Califórnia. Sua efficacla esu
garantida pelo sábio Dr. Ochoro-_.  , , &!tesKsssffi $ã$®%

Aritigal do Dr. Machado Uoia *ffig^$^*M
—E' este o remédio qne todos de _lf*^ mesmo padres, e cujos at- 

testados estão no l!vro__,qU<__,-..oa;
mos grátis. PREÇO DB CADA
ÁrriTMDLADOK 33$. Preço do
OCCULTISMO PRATICO. com
receitas para o e-ireitiçamentoL des-
enfeitlqamonto, desfazer palxoes.fa
7er oom quo amante ou namornd
fique fiel ou volte para antiga com
pa-ihla o curar-se rápido as docu
.as. 10$000. Esle livro faz te.
_orte em tudo. -«Urde ..mor ç.
protecção dos oulros o reveiç.
leeaedoa que valem ouro. _, o uni-
éo livro elogiado como -erlo osclen-
tltlco, ao alcance do povo.pelo Jor-
uai ii. Comniercrlo, Jornal an Bro-
síí O Paiz, Correio da Manha e
toda a Imprensa da Inglaterra,

ELECTRICO.RUA DA ASSEM-
BLÉA 45, sobrado. (B. íu.^!)'

sobrecasacas, for
radas a seda; na Casucaria IM-
beiro, li rua Sete de Setembro
199, sob., telephone 4*g***16.6Q9

wmLmmimmr'

•48 1

Í.OCIO — Precisa-se com peque-
O.mo oapltal. iai*a feita. Cartões
posta es; roa Formosa. '-1ÍÍ, voada.
e? qui na da dò Àreal. (A. 2!í.2"i2

^OCIO — Pre-iio-s.e do 11111 comi
-? pequeno .::ipital, para um bo-í
tequim fa-aendo regular negocio.!
livre o desembaraçado, tem com-
c-mK-dos para ramílla.; na rua .--'o-
nador Rompeu 258. (tí. 1!».::13

-ura laralllvel cm tres din.'. a
sem ardor, usando Gnnnrrliol IJ

Garante-se a cura com- Cj
pinta com um eô frasco. Vi* g
cir.i rtiflOÒ* pelo eorrcío õs-**o«> ?j
Pharinacia Tiivnrcf, praça J
Tiraduntes (largu rio Rocio) I

62.— Rio de Janeiro. i

PHARMACIA
Offorece-an rapaz portuguoz

com cinco aiiliiiaa ale pratica om
Lisboa o Ire» 110 Rio. dando ais
melhores . referencias, ('ori-ee-
pondencla e recados a .1. Al vim.
rua Senador Euzebio 95. sobrado.
das 2 om diante. (A 22."nT

VENDE-SE
Uma fazenda nroxlmo A Estra*

da. do Ferro llanaiial. Estado (il
S. Paulo, nove Icllometros da es
taçao di! ttlallo. oom 282 alqiin «_
ros, excellente prndto para resi-l
donòla, iiliiindainn aKun parai
iiincbinlsiiins, engenho do c..l-,|
canna, moinho, confortáveis tu»
lhas para eafí* o coroaes, com
100 mil pis alo ciifís novos, pro*
ilueíjíio para' tres mil arrobaa,
terrenos eapeclaca para nercaes,
vaasln vnrgem parn plantação dq
carina; ¦¦¦ itlnubires' do matt»
virgem. M alqueiVcs em capoel-
rões, 10 alnuelresl om capoeira
fina. !»'-' alqueires en» canipos e
nc alqueires oni lavoura, em uin
total de 232 alqueires medidos,
conformo consta dn inutta, tro-
pn. carro, Iroly, bolada. Clima,
magnífico para. saúde. Quem
pretender dlrlja-so a rua Silo
Bento n. 18, pnra InformaçOi)«r

rpEHNOS a coatumes do supe-
A ruir easemir^ feitos ."ob nieni-
da, pagos, em pre.';ta-*rt**u e en-
tregues na primeira prestncílo; Hfi
fi rua da Carioca 54, sobrado.

(B. ís.ss:
rr,OMA-SE conla dc criaiiçasirua
A s, ,|„iiu Baptista 10. casa. 2.

_ Hi—23 ¦ 7 ¦'
"V71MIOS 

fçcnuintm iiortucrtir/.r»
> dn Minho c Dou roí lltí**iii«'l*.

«. UIS, <A. 21.211

CC. 19.64-

Armazém no centro
conimercial

«Matga-se, sem luvas, com tres
portas; na rua Gonçalves Dias.
Para tratar ha adqilnlstração do-.lornal do Brasil". (C 21.S05

vem usar para depurai o sangue
E- de gosto agTadavel e nao toa
dieta. Vende_so em ; Quaquei
riharmacia. <B- -"¦r'-:'

ALljGA-SE um capinzal para o

horta ou Clír-s, próximo a praça
¦le Bemfloa; na, rua de S. Lu«
Gõnzasa a». 045. ._ÜL__

*V 
PENTEADEIRA Mme. Maria

-Afnentciai cm casn. quer postiços
ou -laturae. a 1Í500 e «ra con-
forme a distancia; preços coni
modos,: ã rua Camerino -0. RW'^
joaria. _____„—a

SAÜl-SB òm casa de uma

¦ ÍK^nii SI*, uni sitio com
II lti .«.11 mel ros <|iia-
¦ draiUÍSfxçusn o muitas
arvorers riuí*!il*eras.|)i*c-
«¦o qiialro co.ílos. «lis-
íanlc «Ia t.siaçãò:-*íl.o Eu-
•jcnlieii-o Xoivii 80(1 iii<*-
ti-ós- K-lradà clt- l'eri O
Central. l'assa{íCiii 'le

. t* classe ifla evolla lí;
iSaclict 11. 26, sobrado.

(1.19 2.2

ylii.NDE-SB 
por 4.000. em qual

qunr pharmacla ou drogaria-
um frasco de A.NTIGAL do Dr.
Machado, o melhor remédio da
nottialldade para curar a syphllls
• o rheumatismo. CB. 20.o7í

A-famllla estrangeira dous osj
nKiididos quarios para. um casa!
Jem rilhos 011 para_ .mocos
tolros; ã rua Pnysandti

(B.

sol

r9'.690

-l TENDEM-SE àrniaçSés, balcões
V de volta,-* copas, mesas.de

.botequim e miudezas; rua. 11 _-
conde dc Itauna 19. (tí. 18.4-9 

|

VENDE-SE 
uma boa escada pa-

ra obras: nova. inteiramente;
iria Avenida Mem -de Sá n. 10. so-
prado. Lapa. (B.-18.806

bonitos pa-
rua

esíiulna da
(A. 2 8.4 S 2

A i,t'GA-SE nn rua «Io Hospício
ii-„ 20S. por contrato, uma no-
va e excellente casa com magni-
11 co armazém o dous andar es, as
chaves estfio nn. mesma e ti ata-
rc na r. da Assenibl-ji^l _ gj|

BEBAJNl

•\7ENDEM-SE dou
1V ra-ventos: trata-se
General Oamara 388,
.,1-aça da Republica
-\J ENDE-SE uma

\ quena; 6. rua Dr
vlotorla pe-

, Agra n. 37.
(B. 19.41?

IUI

e suas compll-
cações. Cura

-..--. ----- radloal com ap-
pllcaç.es de methodos e appar»-
lhos ultimamente dosoobertos.

DR. JOAO AIIKK.
04 _ Ituii. de S. 1-cdro — 04

Das 8 \s 11 e das 13 ãs 18 ho-
--a, (C. 18.175

De. Ltriz Costa

Dr. TiUÍc Cosia, medico pela Fa-
culdaãc de Medicina âa Bahia,
especialista em moléstias der-
thologica e sitphiligraphicas.

Attesto que tenho empresado
;ior varias vezes o Elixir âe No-
jueira, do pliaruiaceutico João
ala Silva Silveira, em todas as'
lormas syphiliticas, tirandu sçüu*
pre os mais surprehendeutes ro-
sullados.

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos-
to-do 1013.

Dr. Luta Costa.

Catumby,

r\rENDNEM-SE miulto cm conta
IV os utemaillos pro-prlos para bo-
tequim ou casa de pasto, con-
Bta.naio de duas copas dc mar-
mioi-c, (lous balcões com tampo
Ide mármore, vlirines, niesus. ca-
.letras quasi no»-as e mais per-
temes, lodo ean bom esta*, o o
uara deeoccaipar lognr; li. rtia
Bella de S. João 363. S. OliirlB;
t o vam. (A,. 23,66o
-V7-1ENDE-SE -uma. armação pro-

' ,pr1a para tazen-das ou arma-
irlnhoi na .rua Dr. Manuel Vlc-
aloitno n. 179. trala-se ma rua I-»»'-
..cal n. 157. 'Engenho.de Dentro.

TA. -ii.tio *

A MI.T1HOU T)K TODAS AS

CERVEJAS

Gonorrhéas ! ~e Ü^lTo
o único especifico vegetal que
cura sem estragar o estômago.
Únicos deposiltavios. Itruzzi &
Rua do Hospício 183 e Sete de
Setembro 81. CC. lb.6n

(Fino» re-onheeida...
(C. 21.413

Esplendido saião!
para escriptorio
Aluga-se com instai-

I :ição competente em
Io andai-, Avenida Itio
Iti-anco 110.

(C. 21.751

(tUANDO a venda de um
produeto, apezar dc bara-
to. é deplorada, está pro-
vado que elle não preata.

DA-'SE. isso com algu
mas marcas de leite con-
atensado do qualidade lnfe-
rler. que de tempo om
ttmpo arribam no mercado
e que são off orcei das como
"melhores e mais: baratas _í

Casa para iiequena
familia

Aluga-se uuu. inteiram /nít.
nova, eoni todos os ineínõraínen,-
tos -) em optimo local, aluguel
mei-itcl 100.: para i'or A rua da
r.eal a~-andeza SO. Botafogo, on-
de n.irbsin se acham as cliayes«

JJ3taBE-__--W.*X)r-_BP-?^ Wt-t-S-*"

fornada seccatívá
de S. Lázaro

Pon-.i.cin ous oura comp|e-
tamento em pouco ifctnpo as
ehasras* _= ífirldá-i ántlgáa, ain-

1 as mais rebeldes a re.ra-
-Ia" a qualquer outro medi.

eamento.- De -Tnnde efflca
í cia na erysip-la. rheumatla-

mo e hemorrr.oldes.
Rua do Hospício 16» e H» --

Andradas 43. 15 « 47. :
PHARMACIA GONZAGA*

Rtia dos Andradas 70 'ü
ir„ 18.393B

A minha resistência
eu devo a esta

PODEROSA ÁRMAüL
V/DALÕN

Só nâo é FORTE
quem não quer. É a

eliminadora
de TODOS os males

t 'ra,
/¦• 'ia

U0*v3_n

wÈÈã«am
i*ff*«i--_^l

-•*•-
•#§ EM TODAS AS PHARMACIAS ^

DEPOSITAIIIOS NO ItIO;

E. LBOJST & G.— H0D0LPB0 HESS & 0. **«--"_
-f*-«i-

AO PUBLICO
O perfümlsta inglez S. Crones-

berg vae offerecer 1.U00 vidros
de suas perfumaiias. consistindo
cm ugua da Colônia, água de qui-
nn. lo.ão de violetas o shampos,
cuto produeto rie veiaria ser4 des-
liaiado metade para os flagellad.ps
ria secca rio Norte c metade para
a Cruz Vermelha rios alliados.

(13. _ o. 0 0 R

Centro comi
ca is aYende.i

rio Paço ...
Sr. Thomaz Forer*
ü. Douto n. IS-

."rua*1.TB 10.4.

(C. 17.17a

ALUGA-SE 
o conl"oi-la-

vel predio assobra-
dado da rua Vallndare*-;
n ííl I. Ipanema, com -1
qiiaito-, 

*i salax. eozi
nlia, banheiro e W. t...
trala-se no beeeo da
Lapa dots Mercadores
ii 12, onde estão as
cliaves. (A 23.80/

GRAVIDE7, uZn«?T7::
Ias antlseptlcas. São inoffeiislvas,
commodas è de effeito seguro.
Caixa com 26 velas 55. Pelo côr-
reio. mais .600. Depositário:
Pharmacla Tavares, pru.ja 11-
rnJcntes n. 62 (largo do Rodo).
Hk» de Janeiro. CC 18.389

Gonorrhéas chfonLcaa (j
r oce n.t es

qúereía fl-
car radicalmente curado om pou-
cos dias' Proou-ae '.nformaçoeç
,c_m o Sr. félJO. que. .gratulia-
meiiie. as of feree». nao conhe-
cèud.i c?so nenhum negativo:rua
Tlicophiio Ottonl 167. ÇB, K.206

«ar ,-^>n — mal*5 completo dc
JMapP". theatro da guerra 6
iSikhií no escriptorio do. "Jorna
do Brasil". <-- l'-'1'

MORTE AOS MOSQUITOS
COM

HYGIOL
(MA UC A DEGIST11A ÜA)

Papel rio combustão lenta e
dlscrela, que pela sua composi-
cio .himica 

'desenvolve a.uii-
dantes c enérgicos vapores an-

_sir,,,ar,^d.s;^u.iS
aL habitações. destrOonv ou ao
cheiro e purlUcanv o" arnbl^te. ;

Os vapores dai ".ali"™'' !"•
notrand- em todas as fenda e
osconderllos. afusenta. us.ua
ratas", "traças , etc. iouio .a
,,_ ,-aliencia tem revelado o o
attestam muitos consumidores. 

.
o ¦•itvcioi.' 6 Indispensavoi

pura sanear casas quarios de"ente.. PO'''*.»'/;uV'.I'"í',Í)1,õ
nns, ele, sendo facll e pratico o

ómpreiíp.
DESI-i-KECCAO PltATICA .

ilVtilÉM- DAS llAUrl-.-C.o1."*

Vende-se naa droga riais : .1.
Rodrigues & C. rua poncalves
Dias .ü: Berrlni. rua do '.,?",.,'

cio li". 20. (•'• !»,•.-?'

O PCIlliltu }A eEti farto
de experlohútàd com pro*
duetop novos e preclsamen*
le quando ae traia ds lelle
condensado devo haver o
maior cuidado a ser usa-
ío aquelle quo Ji »e «o-
nhÈce.

____xt
DEVIDO - enorme ven-

_j do que goza a marca
¦Moça". este p.-üducto -
vendido sempre treíco. por-
que as remessas chetíam
ao Rio da Jeiieiro todos 03
15 dias. ~t__-EB

IIA SIAMCAS que Ucatn
rola.ado o anno la.telro pe-
lai pratelilras ¦» taes ai-
ealdes sO podem fazer mal
_ Eaude quando ilnulmente
tncoutrain um oomprailor
TlC.lUtO.

l-ECAll SEMPItB
úaaJelro. saboroso • rico
'ríte condensado sulssu
rnar;a -Moca", que 8e cn-
contra A venda cin todaa a.
casas de comas tivera.

.irrSZSBBS&XZESIXZBZ-ZslJ- 
*S__3KK'i*-írj

01,11.10 SBSIPltl! qas o
rotuio tenha a i.-iia;_ cum
um balde ua m5o e outrn
r.a caboça. O qua lill» tl-
var usta marca não - o le
gatlmo leito condensado

"*""--"- •3S*3^ \n. 21.831

HEMORRHOipÃS
Varlscs, varlcocelos, homorrha-

gias liemorrholriarlas, hoinorrha.'.
árias uterinas curam-se eom o¦__-.-.
Pi.TiiAcro pi.rmo anti-ue-^í

MOHRHOIDAIí
oue deslnflamma os mamillos
lioniorrhoidaes conseguindo em
muitos casos completa cura. .A»
trniamento interno das nemor-
rhnidaa convém multas vezes, as- ,
sociar a medicaca"io externa o noti
nhunia nesta hypothese leva 9.V
vnriini-cm á nômada A que dcinost);
o nome de l'll,P---Kl_.M3Ili

Formulas rie Samuel do Mace-
do Soares, appiovadas Pela.Di-l
rcctorla Geral ale Saudo PubliraJ
ia-oderal. Deposito: rua Senado
Euzeblo 11. 122. Rio. (B. 4.

CALLOS i-
^ -ilasina . o remédio

lllfalli-i'. ijnr.i enl.-a.liie ni-;f-
eni nqüoo, dins e sim appUeaCH.o
não causa dór. A' venda na phar-
macia Dius, ú rua ICslaclo de Sfa.
n 66! raiai (lo Hospício n. 9,.rua
dós Andradas n. 43 e run .Uru-
gua.vana n. 140. (tí 1.1.00o" 

_tÕNÒRRHE'A
Por mais nntlgn qqe sela. cora -

se rariicalmerle coni n "•JfíJSa?
secca Uva Dias, niio causa doa a
¦jun applicacilo; .. vciidu na "'*
_-.nclo.de Sâ ur.. Hospício 9. An-
dradas 4." e Uruguayana Ato.

Santa Casa da
Misericórdia

VI u ira-se o prodio n. '•'¦> da rui
,;,,« Ourives pelo aluguel mensal
d. unos. Trata-se A rua ala Oii! •
mula o o*, com o respecil-o
Si Mor-loiiio, onde lambem;. sue
encontradas us clinves. d- -I •'-'

FERIDAS
Ciiram-_o cm pouco tempo poi

innie' uniltras oue snimii.. (M
ITnariicnin Santo Dias \ enfle ¦ 

^ua rua Estaclo de S».60. nu» no
Hospício n. 'l,JA-<1'lr:1%V, 

«'ir
Uruguayana KO- **'•

CJC.-_*. 1L_X-íY3FSIO Kolu
nome registrado

Coolrainllammações e piirgnçftcs dos olhos

jrasi Pliarinai-i-.»
MOUltA i.a.-v-P*

37, Rua Unüguayana, 3?

XAROF1 PEIf ORAL de MiU
FOLHETIM ÜO "J-RMÜL 00 BRi-SlL"

PAUL BERTNAY,

MfVLVADOS
TERCEIRA PARTE

3NTC-> __H-í^-^^^*^0
IV

f — E mais rendosos. Oli ! Bom
_ci. bem sei... 's 

proprietário
cm Kuu-rivnl... A,n;auja6tç bons
rendas cot- o cnsu Kaul_ii«««

Fiilláiuii- muito nisso. Girara
ic eu-

Pois tetilio neste monicn-
io eousn iiii-liioi'. ui-ii velho Mui-
ünon.

E que. to trouxe ni.ui ?
' — Sim... Ha quanto loinpo
yiéste pura Monte Cario ?

Como inspector •'

| — Naturalmente.
* __ Foi em 189:5... lln ilczui-
to annos... Iiciil '- como u lem-

jio passa !
E? verdade... estavas por-

tanto aqui, muito socegsdo, em
«om ^n, f.r-i*.iv-.t*m iÍiis tua***

íuneçõe-a.
Pnm duvida.

1 Deves recordara-to do »*»
f_-o que iiapressioQou a íiuido

todo o pi-im-ipu.lo. 0 a-sassuno
do Maiquèz de Suitit-tiéiuu-

Por um tal Pontailly.
 Urbano dc Poiitaillj".

B' verdade... elle era no-
bic... o que iiaio impediu -"d.
piitéri_-sõ mn estoque nas eostas
da victima. c Ibc roubasse dez
mil frantio- iptc o desgraçado
tia-in t-oinsisro.

Creio... recua'Ui-uic... l'ni
Loítemuiilm.

liu tinha ouvido, á porta .ln
sala do jogo. o Mur>|tii'- àc
Saint-Gáran dizei'"«

— Eis dez mil -1'àncca que ti-
__rai-.g-5to em üi-ttcr-se-mc uá
algibcira.

K foi justaüictile um ina-si)
dc dez mil franco, que eiituii-
l,-n.-.„Ti :.,, Oi-atlssillll. O l|ttl»l IU""

bora.anlc* tclcgrapbarn á sun
inullier pai-ticipando-lbc haver
perdido ao joso todu o seu dl-
iibeiro, não llie restando meios

para satisfazei' as déspezas no
bolei.

Sim.. • sim... lombras-to
bem.

Mus. que pfocuras tu ues-
se velho caso 7

 Ali ; mou velho, procuro
ganliar um ten-eiio contiguo á
iiiiiiliii propriedade e quo me da-
ria umn horta de primelris-iii).
qualidade... Mas que custa os
ollms da cara.

K. piscando o olho uo*_x-col-
leita :

E. sc cu me ebamasse Alar-
litioti. fiiiorio como tu erus c de-
vc* ser ninda hoje. também que-
icria ,-auliiii' com isso uma ou
duas notas dc mil francos.

Tcininrii cu ! Mas que hei
ale. fazer 'I

Escuta :'•!
E iiielinaiido-se confidencia}-

mente paru elle, á ponto ile se
toparem us oabe.as, Mn-ibei
disso :

Km 180.4 iiin;-*iieiii vm no
caso em questão mais tnida além
do uasnusinado o do que aflii-mn-
vauí ser o asi-assino.

(Jtieie-a dizer que Ioda a

Sente -e eii-a-.invn 
'.'

Tenho prova-, pouco maií
ou menos.

Sabes então quem vibrou o
nolpe ?

Alguém mui altamente col-
locado hoje. para que eu entre
em campanha contra ello antes
.it- obter a'prova material, sem
discussão possível.

E' isso que proenras • .
E que encontrarei indubi-

liivetliieiiie- Te.<».u o «-•••!
r„"\ ipie nunca me enganou, e.
além ditío, provas moiae-. que
me «bastariam já, sa o bornom

não 1'ossc tão custosa) de aba-
lar...

No dia om qne cu hoiivei
aoliado... Uma familia riquissi-
mn. altamente interessada uo
ilescolii-iineiito da verdade, alui'-
me.-á tudo qiiiuiH) eu lhe pedir,
para mim e para os meus colla-
boi.uliires. .

Queres collaborar, Martinon (
Sejas ou não bem sucoodido, sc-
rás largameuto paço, polo teu
concurso.

Se descobrires o taelo nov*'.
palpável, indestritetivcl, leras
duzentos mil -ranços. .

i-estaitrailtç desse tem-i

losses Hi-oncliilès, Catarrliòs, < o.istipa.*ões, liillu.
•ii/'i Asthma, Coqueliitíne

vENDE SE NA PHARMACIA,, BRAGANTINA ^na t*a «i ur11" ¦ ¦'" "¦ 'riu

Sim. OU ruii)
SUU. . Com a bróca 1 Tu

fôrma dc upieseiilitf
.. S'm, está dito.

o quo devo pro-

tens uma
as cousas.

i.>i-e-mo
curar.

 E' preciso recomeçar. dia--
cietHtiieiite o inquérito, não com
respeito a Urbano dc PoiiiuiUy.
más a uma testemunha, cujo de-

l„,iiiiciiti-. determinou a pnsuo
daquellc que o tribunal coude-
ninou. . , .

_ 0 lmnsaro, Uc -í-audc bi-
itode nccii) ,

__ () Conde -loão Prodoczi,
sim, n quoro nessa época nin-

ítuem viu dc perto os leito.*, e
os ül'-toS.

Suspeitas desse 1
— Estou certo que foi ei'.e.
—- Ma. nuiit-u podorias la-

;:cl-o ó.odçmnar.
Ha dezesete annos. m.a vc-

lho... Xo tltu de dezesete an-
n0s ri-se elle de ti e dos teu- lll-

queritos.__ \"--„« (o ,|i> í-so cuidado,
I Vai-moíl.!. Não penses que me
i uii-tto cm eou.as importanlei
1 .pino um painüvp.

Enceta do novo o inquérito,
sem ruído; neha-me o facto novo,
tu que viste dc perto os acou-
ti'1'iiiieiitns. por minúsculo quo
clle seja. E terús ganho bem o
leu diii. meu caro Martinon...
Di-0-t'o i".t ! "... .

Maii-liiuin estava lesqlvidissi-
mu it collaborar.

Por t-r-se preço, sobretudo ! '

Mai< olijootiivii ainda ao sen
velho cnmiinida :

— ilezcselo ainios... E' nmiio
antigo tudo isso,., está enterra-
do... esqueci de toda a gente.

 0 acaso serve ás vezes ram-
to bem. 

**_ 
quando se esquadrinha

cqusciciisibsnmeiite... quando se
rebusco cm todos os emito.-.. •

Foi uma velha pliotògraplna
que me fez encoiiir.u- o filho do
Conde Kalilza;

E" preciso procurai'-., pro-
curar.. .

Mas, onde queres que ou

procure l So não lia já nada !
Ai« 0 local onde o Marqucz de
Saitil Oei-iin foi morlo está mu-
(lado.... Monte Cario1 passou
por grabdcs trausformaçõçs.

O hotel oiiale o Marquez sc hos-

podava íoi demolido para con-
iti-iui-cin outro qual-ú vezes
maior.

0 hotel onde Poiitauly toi pro-
so. hotel da Froiitiérc, toruou-se
'.uun gttrtigc.

a— É 'irodoizi, sabes onde elle
se hospedava, t

Sim ; no hotel Paris... I-
dava bem-nas vistas... Do cn-
sino viam-no nndnr de lado pura
lado. «'tuna roda viva...

No teu logar. eu ia pro-
i curar poi "••
I — Dezeiete nnnos... Nao '-u*

leoulrarei, criado dc quarto q-i

¦rindo de

Procura sempre... l.''"-"-n
não sc arriscou não perdeu nem

ganhou... 12 sc isso se desse re-
súltado... não teria rozuo do

queixo- . .
-- Kinfim. furei o possível.

Achar qualquer cotts.i, seju
o que fôi-, que motta .loão Pio-
dbczi no caso, em que clle praten-
ale haver sido mero (cslenniiihu.
levada pelo acaso;

Por exemplo : saber o que clle

fez antes c depois do crime...
em easa de quem esteve, «t quem
esèreven.

liem sei que não é fneil. mas

procura, procura.
Lembro-me que tu lambem li-

nhns um faro de primeirissima
ordem.

Sim ; irei rebuscar.
Ê so descncanUrcs qual

quer cousa...
Pôr-tc-eí ao corrente,.

 Sabes para onde ?
Para Bougival.

__ Sr. Mu-ilicr *— " Üiscreto
Asylo" -- Boimivnl. B' o nome
ila 

'minha 
cubana.

Bem ! Se eu descobrir, mui-
to ou pouco, terás noticias mi-
nhis. .- Mas não promotto nada.

E pairo-te de antemão o
tempo perdido, meu velho. Se
(¦o'.si'.*.u._, melhor liara nos to-
do*. Mas esteai cem francos que
te dou agora mio entram na con-
Ia elos .lous mil...

Nfto tenhas medo.
_ E lu. durante este tempo

onde operas t
-_ F,n . Em Paris.

I __ Menos neste momento...—
lobejectou Martlnoii rindo»

-- Mas depois de amanhã sem
falta. ¦ • isso faz-me mesmo pen- I

A 'íim lioras é o ultimo eom-
hoio '.

Paru Nice .'
j- E para mais longe.
_ A" meia hora depois da

liiein noite j
—' Vou tpmal-o,

Onde queres ir .
Camies-
Sompre pelo mesmo m-»-

tivo ?
-- Xaturalmente. Nao pouso

cm outra eoitsa desde que salii dc
Lvon.'— 

Fnztas melhor ficando aqui.
Dorinias bom, e partitis niiiiinli.i
de manhã. Tipbamos mais um
bocado dé tempo pnra fallarmos
cio nosso tempo passado, dos ca-
mai-adasi emfim da nossa inoci-
dade.

Em loiio o caso sçmpre mo
é necessário ir á gãré.

Para quê J
 Para ir buscar a roaln que

deixei em deposito, á ordem....
indo lá, não vols o.

Loüo qne chesuo a Camies vou
deilar-me iiuni hotel fronteiro á
estação; o amanhã levanto-me
fresco como uma alface, para Ira-
bnlhar no meu officio;

Vamos embora... São onze e
tres quarto-. •¦

Magiliér cliabou o criado.
A conta .

Pagou, a bebida e charutos, e
disse a Martinon :

Acompanho-te devagar ate
a flore. A noite '."Má deliciosa...
será um bello passeio. Ali !.""ai
rptO . l H"Cr H-'"" •- .

sorte em vires nesta linda ter» .

V
DIANTE DA "VIL-.A"

OMBROSIA
Tres quartos dc hora depoi.

Magiliér subia ao irem.
1-'. apooii-so om Camies.
r.iíim duas horas ria ni!inhã._
Exeepttiniiilo o empregado «_

-ci-vieo á saliidn dos viajantes c
i/ciulurmc do plantão, ninguém

niiiis havia na gare, pouco illuini-
ntitlíi.

Deserta a praça dos tuitoinni-
bus.

Ao fundo vinm-st! duas cabo»
leias de hotel, ao lado de um car-
ro tle praça, cujos cavnllos o co-
cheiros dormiam pacificamente.

Sal-onilo que hu poucbf pilssos
eticontriivu asylo, Muuiliei- pegou
na ninln. ntrlivessníi a |)i-açu e
entrou tm bolei defronte da mire.

0 barulho da porU, ao abrir-
se. despertou o rapaz de guarda.

Troçaram rapidamente as -**-
gitinles palavras !

— Ha quarto'.' Cònduza-m.
imiiiediiitiinictite. Não inc incom-

mudem sem eii_ chamar... dei-
xem-me dormir :'t vonlade.

Poucos minutos depois Magi-
licr rtieltin-se na i-ama. pi-onmici-
ando a plirasc histórica : " Para
-manhã os M-gocios sérios o

.fiinílatiieiite.adorinoiaia pTofntidaii
¦Acordou dia claro •
¦Sltott da- cama, correu a ,in-
üíln c viu a fachada da estação
toda soalhcnta.

Bom tempo, muito sereno.
 Magnífico ! — murmurou o

policia- — Vamos á tarí-fii.
Pediu ajriia quente, lavou-se,

barboott-sc. ve.*liu-se...
Desceu a tomar o pequeno ai-

(Ontin.*-"'

___________________________________________________________________________



í?

: ISA-*.
^¦¦v.'^'.%t!'-,vt*uyi';':.

.«-:"p55-^»^,5^-^'' w. wmmwv

.fOWttíTià p,T?XS-nT-^ 9 -PB SETEMBT.0 Dl? 1915

AGÜA SULPEATADA MARAVILHOSA
O SOBERANO DOS UliM-iaUl' .1'AIIA OS ObHUS

Manipulado pnlo pharmac.cuUao /_. AOlfOA'HA
Virectortu de Uaudc Publica tio Mo dt

.4 ppvúvado
Janeiro

Unico DPemiario na Exposição Nacional dé ''Mü
, t do excessiva uppll-
Dres, typopraphos, gra-

Antes de usaab

1Z' nconsellindo a todos cujo Irabalb
fiicjSo da vlsin, assim os oserlpiores, revli -. .
vnidores, noí, qm, ostutliiin. etc, em quom a vista vae mimim,
podem reiulqulrll-a com uso desse precioso cspt-eilico. An ps-
SOa-s que Viajam uns Estradas tle Perro devem Iruzul-o, -porque
cum ãoprossa us inlliinuiçõcs produzidas pelo po po carvão, a»
(«nhora» e aenhorltim devem tol-o em seus tollottos, pois noiio
tím um gTande auxiliai', poderoso o discreto pura loriiur os olhos
bõllos,
Tira a vermolhldilo dos olhos c palpobras.
Toma oü olhos claros
Torna cx-* olhos brilhantes,
Oura o lacrlmejamento.
Cura as jmiiííiijues chroulcue.
Cura os olhos congestlonndui
Cura ferido dos olho.-;.
Cura n comiohão dos olhos,
i.urs h fmquoíía da vista.
Restauro oh olhos pisados
Fortaleço olhos conçados, avigro-

m-os.
Cura caspa nns palpehras.
Cura us uleeraH dos olhos.
CurfL/STatitila-Roos nus palpobras.
Cura us dores nevrálgicas Uos

olhos.
Tira ns mr.nchas dos olhos.
Cura. ns doenças dos olhos dua

crianças.
Tiro. bllitles dos olhos.
Cura pin*sn(;fles puntlentns
Cura o tracoma.
Cura a dlfflouldude em fixar objeotos brilhantes e n luz Intensa.

E' o verdadeiro rentaurador da vista: pessoas (pie usavam' óculos os tem abandonado após o uso deste milagroso remédio
Todos o dovem ter cm^suos casas, não s6 como preservaiivo, m-as

I oomo remédio seguro puru todas ns Inlecções e doenças dc olhos
Veitdc-nr cm todas us dronarias c Pliarmactas du Brasil

Agentes exclusivos: GRANADO* C. ((.'. 110

Fogão
Vondo-Se um para .pensão nu

hotel pela metade do custo; rua
D, (.'aidiis 1 n,98, Cat tele. (lí !USL'U

Fazendeiros
Orferace-so um homem com IIÍI

annos dc edade para trabalhar,
tambom <¦ pratico de i.hariiiaoln;
não fazendo .quostUo de tirando
ordenado. Cartas a 1'aulo _S.>
inu do Itoalongo 13, Realengo.

('B 10.H29

VITRINE
Vcutlu-Ko uma linda vitrine de

uryatal; á rua Archlas Cardoso
n. IM, Meyer.  (A _!.l,7,i-

AMA DE LEITE
Aluga-iie. uma, bom nutrithi,

daiiili. atlcfitatlo módico cm como
uão lem moléstias contagiosas,
como syphiíis, otc! do côr par
du, leite do quatro ninzes. 1
ne na praia de Gragoata. I
cllicro.v. (A

Traia-
NI-

1.741)

ALUGA-SE
Uma grande residência para

família do tratamento A Avenl-
dn [lio Branco u. õ. Trata-ae
no mesmo iii-edlo cum o Si*. San-
tos. (B 18.120

ALUGAM-SE
Dous grandes armazéns A rua

D. Gernrdo, próximo X Avenida
Ulo Branco. Trnta-sc com o Sr.
üantos, á Avenida Ulo Branco
11.. li. (B 1D.120

DEPOIS DE USAR

Ská visla a quem
não temi

DANE DE PARIS
Grandes saldos de diversos.

artigos
\ I^KISCO**- «EM 1».K-_C-_»Í-'%'X--.S

Ollicini) ile costura pari a qual
Tuilleur

.iiiitialnu nova
liuiir Duiiies

contrainésti-a franceia

(C. 21.902

TERRENO

Néjgocio de oceasião
, Ve--ni-.*--íe livre e duaombarafia-
oa uma\ cana. dc paato ou aclmli-

soclo que ooiihetia o
iMn um dos .melhores balr-

ildad-e; „« condições sc di-
oretendente; para. infor-
lia r. cio Catteto H7, das

.l).ora.H da manhã ou das ::
d_ tairdc, com o Sr. Dia*;*""Tn se vendo uma boa ma-

ireBistriidora; trata-se no' com o Sr. Diiif*» (A. líIl.GTfi

(PHARMACIA
rugrnc". devidamente
f pretende collocar-i
hadai tle niovlmcnio.
A-que 'Tiossíi vir a dar
tou mesmo vcnder-si

:1a lla.dor rua l.avi
:a. 2

lia.l.i-
em

ia Cl-
soclo-

tem
idio

:.4S(

Casa e terras
reaes

para ce-

Na fazenda Boa Vista, estagio
Engenheiro Passos, dão-se easa e
terrenos para uma familia que
tenha rapazes trabalhadores que
queiram fa-íer o cultivo rendoso
cios coroaoa que boje. devido á
guerra europèa, vendem-se por
bom preco. tm terrenos são ifor-
tela. A margem da Central, Jun-
tos X osta.jão que dista cinco bo-
ras (le viaeom do ltio c sele lio-
ras de ti. Paulo, encontrando
sempre os cbroacs fácil mercado
nas oBtaQõcs próximas, quando
não se queira remeti cl-"» dire-
cllimente para o lliu OU S. Pau-
lo. Exigê-sc apenas bom com-
iiorliiiiienio e u entrega ilu !!" dn
colheita.

Vendo-se um optlnio e bom lo-
ciilisiitlo A rua Barfio do Pilar,
esquina da rua Bom Pastor, me-
illndo 4C0m2,00i IS' plano o esta
murado pelas duas ruas, prom-
pto a ser odlllcado. rocoiniucii-
dando-se o local pela sua saiu-
bridado. Trata-so na Avenida
Mom de Sá ns. 19 o 21, ofllclna..

(A -Í1.-10

SÓCIO
Admltlè-so um paru um bom

botequim em bom ponto, aborto
alô 1 hora da manha; Informa-
so ft rua Lavradio is, junto á es-
quina'. ÇA 23.071"BOM 

NEGOCIO
Vende-se o mala lindo curri-

nho tle sorvetes e rofroscos por
preco dc oceasião. .''aliar com o
Sr.Almeida, rua Itlachuelo ml K-

IA 2Ü. .02

EMBRIAGUEZ
Por iniiis habituada que esteja

•t pessoa ti este vicio, fica com-
iilelaiii.-iii.- curada com o uso do
bsPEcnr-ico contra a em-
BRIAGUEZí propalado polo pilar-
ninceulico .loaquim
Dias. A' venda. 1
do Hii mi O ÜTUgU

"Lourenço
rua Estaclo

tua 110
(B. 3

DROGAS E PBODÜCTOS
PHARM&GESTIfiOS
*r db

LEGITIMIDADE GAHAHT10*

a PREÇO FIXO
Rua íi de Março, 14, 16,18

| Rua l/isoande do Rio Braaeo, 31
\ Laboratório Rua dc SsMdo. 48

í xZranado «5" *6.

CASA LEITE ALVES
jani

lisjiciilnlidiidc
cm iiiiiids cstnin'.
ocirofi e ii-iciu*
mies, como se-

Virgínia, rumo, lm|IK!Z 0 legitimo capotai Invado

Charutos Naiionaes e Havana
Rua 1 Primevo de Março n.2

LEITk & PECANHA*
cn.ns

Fogões
Vende-se

para hotel
quasi nova.
quenos ns.

(C. 21 .722

econômicos
um- grande fogão
ou casa clc pastojj Grande
e tambom tom PJ(J | mllos

1 a 6. reform;
se vendem baratlsslmos
dc Santo Chrlsto 9
n. 7ü:í, Norte. [ft^SÍ.Íi1

nnm&Z.

CALLISTA
ande especialista nue extraí

.¦¦¦¦¦ '¦¦»., i ..mus e de,scncra-vi,. unhas, sem
lados, qif. I dôr. Itua ííonçalves .Diarr-lTír "O-.....
s: a rill| hvtrld. <A. 22.i.._
teleBÍr-í.fS.l ;— .

Pelas chagas de Christo

ALUGA-SE
iUuga-sc o '-'° andar da rua do

littvradlo ti. IBO, tom seis quar-
tos todos de fronte, predio novo,
trata-so na loja. (A. -l—n

.003

PRISÃO" DE VENTRE
(iue Kí' ia a sua ori-

tomando iliarlaniori-
,.  -.icr das do sopa cm
meio copo de agua fria dos j 

o»
Purítulivos Dias", nao proiluzcin

não Irritam os Intestinos
agradável maladar; A

EjBtació tle Sà n. BC
140 (B 13.001

Qualquer
jem cura-st

uma colher

COU'

Casa mobiliada
Traspassa-se uma. masnlflca,

fi praça do Governador ll. '.
vondendo-so .o mobiliário, lodo
¦novo e .'-irperior. ('B. l-).!!».'

Botequim e tres tailha-i
res novos j

Vende-se no centro éommerolax
e beni montado; por sete contoi.
de r61s, fazendo bom negoc.ljç.
prova-se (jue u motivo »fi o d oi
niio poder estar A tesla; tratai,
na rua General domara n
Ja. (B

".-,,- -«o

JfS-.iW

-Çpfeíé cega
líVap^ca tle Barros. cearense,

(:cÇíí do ambos os olhos, aleijada
Wunii das mãos e doente, sçm
recursos, pede uma esmola a to-
6das us boas almas caridosas que
,, bom Deus a iodos recompensar"íi. 

Pôde ser entregue a rcilitcçiio
deste JornaK (A- -'¦»¦'""Cofres 

Nascimento
Os mais garantidos A VTO^Ao

fofro e iirrombamento. Deposito
rua da Alfândega n. 

|-"-1() ,T<

de
entla d rua
UriiBiiayaiia,

FLORISTAS
com bastante pratica; a rua

Senador Dantas n. IU. (B 19904

ARMAZÉNS
Alugam-se dous, grandes, fi.

,-ua t). Gerardo; .próximo ao
Ca.es e Avenida ltio Branco.Tra-
ta-sc ft. mesma Avenida n.5, cora-
o Sr. Santos. <:B l)lf\-si

(A

COLOR1NA
li ideal,iinriiiiliila para rcslitiiir uo culicllo a sun cor.origtr

nal, prifii. mi castanho, única i|ue olileve granuc
premio na Kxposiofio Nacional de i9üs.

Preço iOSUOl) ; pelo Correio mais 2S000

túlio., do llnisü. IIMPOSITO GBli.VL,

19.1(18

lodiif-

lCna Sele «lc Sctcml»ro "
R. KANITZ

Sobrado completramente
no^o--

Aluga-se uji> í(im quatro, quar-
toa. duas s*_,ias, cozinha com Io-
gSo a ffiVÍ, waicr-closet, electri-
cidade,./-;,,, todos os commodos ;
na -V,.,i vessa Xascimento Silva
IV. 27. K. B.—A travessa Nas-

...'cimento llca, cm Crente ao n.IlOI!' dii rua do Rlaohuelo, (B 18.991)

YPHILIS
(Em todas as inaliifestaçõeB. çlijúsesi e períodos)

Moléstias dc pelle, rheuuiatismo, (Oiagas, placas, can-

cros, manchas de pelle. ulceras e todas as doenças resul-

tantes da impuíS&a do sanfrue, tratam-se até á cura ra-

dical e completa com o mais potente dos depiirativos.

COMMODOS
Álugam-sc a casal sem filhos

ou a scuiiora.s decentes; com ou
sem pensão; nu praia de Hão
Christovam n. 195, (A. 22.nC,'.i

LOfflíS DA CAPITAL FEDERAL
' 

COMPAMHIA DE LOTERIAS ECIOUAES DO BRASIL

Anii-nlu» Amanha

20:ÒÒÒ$000
Por ISliOO cm meios

HOJE HOJE
330—H*

16-000*000
Por 1S600 em meios

Uma senhora doente, impossl-
bllltada do trabalhar, como pro-
va com attestado medico, tendo
uma fllha tuberculosa e sem tan
meios para sustentar-se passan-
do as maiores necessidades v, n»
nedir fts pessoas carinhosas pela
Hasrada PaixfLo o Morto de Nos-
ao Senhor Jesus Chrlsto. um»
esmola para o seu sustento, qu»
Deus a todos dará. recomponha.

Bua Senhor de .Mattoslnhos
;.4. avenida, casa 1 ou nesta re-
ilaeção i-ocebèrD, qualquer es-
mola. (A. 22.717

SALA

(.,

CHARUTARIA
Vonde-so muito em couta a

«lmrutarla Braga, no edi ml. »
fâínòma Odeon. lado da run Sete
<Ie sitembro, o inelhor ponto da

i lAn-enlda B-lo Branco; „ moii«o
dirá ao comprador; pura.ver e

¦na mes.iiii. do nt^o-^dla.I-tratar
pm ditun te..

TOSSE
lualquer qui seja ,itu-suo. ii

como Tiroticliite. iistliinu.co
lnfluoiiv.a, tosse dos ti

omílm, todas u- molestW
parnlbo respiratório çurairi«o oom o AA. .'«'•'••i'."'" A"/' A ''i*'t A

XtANDBIO 10 MA.KÜIT.K.) DIAS
6. venda li rua Estaclo do B.l
o Urtieruayano l;10. fi'.

ARMAZÉM
Alugam-se na rua do Sonadò

241. 241! t, 215 boas lojas paru. of-
jlcinas bu qualquer negocio; alu-
B-iiol .ineuaal niu$; as choves dhl.ã.0
no n. 241, com o porteiro da _-.-•-
cola A-lh-mii; irata-ae na rua (Io
Olivlíirr 102. casu Arp. I 11. li, lúll !

Aluga-üe uma. esplendida, com
tres sacadas, entrada indepcn-
ileiite, a rapazes ou senhores tle
respeito, casa tle faniilia tle tra-
lamento; Avenida -Mem de Su 90.
sobrado. 'B. M.6SS

900 reis o
Bstaidos,

kilo

Encadernação
•

Precif
pra i leu;
laja-

aprendizes *
Al fn ndíinii

(A 23

om ,
A"'11. j

IMPRESSOR
iprnclsa-so pn rn maohliut

ui;
13.004

AOS DOENTES DO PEITO

S AIACOL COSTA
Appi'ov«ilo pei» Directoria Geral de

Saúde Publica
K'um poderoso especiflcój cniprogiido com vontiigeni pura combater òs

incoininodos nültnotmrés, moléstias uo iinpnvollio fespiralofio, doonça du
"arriinlu losse, rounuidllo, írrltaçíles du liirjngc, pliai-yngtte, nppressfio do

peito, aslhmii, clc, llnndo excelleiilçs losiiltados até niesn a cuia du lu-

bereulose piilmnnur.
Numerosos altosliidos (lriiiiiilos por pessoas conceiluadus, com i. i.. -.: 111

a sua cllicucia.
liiln .iiiduii lirlniKÍosjiiiJ' pessoas conceiluailns,

Encontra se «'«o Iodas as í»o:is plmrmaciiis
Deposito: RIJA ÜA ASSEMBLE*A :t4

Drogaria (C 21 711

Depurativo e anfi-syphâlitico
de todos o mais preconizado pela classe módica. E 0

UNIDO com que os doentes se podem tratar até á cura

completa (e sem deixar o menor vestígio) andando nas

suas oiicupações liabituaes, nas suas viagens, nos seus

passeios, sem o mais leve incommodo e som o mais li-

geiro inconveniente ! Efficaz em (jualtiuer época do an-

no e podendo ser usado com aualtiuer temperatura, cliu-

va, frio ou calor ! Grande remédio dc effeitos admira-

veia, reconimeilflado pelos médicos e pelas innumeras

pessoas Qne o teem tomado. Enérgico e inoffensivo !

O mais enérgico depurativo e mais efficaz purifi-

cador do sangue ! 0 UNICO que não é purgativo nem

exige dieta ou resguardo. 0 UNICO mie não causa a

mínima alteração no organismo do doente, quer seja to-

mudo por adultos, quer por creancas, quer pos pessoas

fracas e de edade avançada I Ò ÜNIC0 que abre o ap

patite, dá energia e run liem estar geral ao doente !

UNICO que não exige o auxilio dc lavagens, pós, poma-

das, gargare.ios e outros tratamentos secundários.

Oue todos s«* ira lem pelo DEPURATOL, o
iiòicoc verdadeiro remédio cia SYPHILISI

Café dos Bstíudos, moldo X vis-
ta. O publico niio se nítida coin
esses caíÉs .que dão brindes, tpie
isso (• s(> para eimanur o íreirue!:,
o nieüior brinde fi um Uilo certo
de cai!'»'' bom e puro, como este
rua UrUjíintyana esctuina da
Iloánlclo, botequim. (A

do
.ir.i;

COFRES
Superiores, dos melhoreK l'a

brlcan!tes naclonaes c estranhei;
ros novos e usados, de uma ou
(lua,, portas c de diversos taniii-
nhos. oom seKTcido e chave, a
preços baratlsslmos, para desoe*
oUTiar lo^ar; rua Camerlno 104.

(A. 22.1.!).

Depois de amanhã, ..s 3 noras da tarde
309-34'

^0:000*3000
Por 4JJ000 em quintos .

Sahbacíõ 18 do corrente, ás a horaa da tarde
300-22'± ooroooSooo

Por 8?OO0 oin décimos

Casa Encyclopedica
Nesta casa os senhores l'resua-

zes cncontrarüo dc tudo por pou-1
oo dinheiro, novo, usado ou vo'
llio, quer commercial ou familiar;
temos armações, balcões, copa»
dc mármore, uma corpinheira
universal, bilhares, bagatellas.
cofres A prova de 1'ogo, maohlnaa
registradoras, ma chinas dc cos-t
turas, manequins, vitrines, ospa.
Ihos, salas dc visitas, salas da
jantar, cadeiras para barbeiros
para iodo o preso; varejo para
cereaes e muito mais objectos*!
Praça da Republica ns. 71 e 73;
telephone 5.0112. OA. 21.7:1*

Terrenos em S. Matheus
AVISO

Os Srs. prestamlstas que nio
estiverem em dia, com o pagai
mento du-n prestações até 110 do
Setembro do corrente anino, (pra-
üo este improiiogavel) perderilo
o direito aos terrenos adquirido,
nos termos das respectivas clau-.
s-ulas cemttatun.es. Esorjfptorio-s ;
rua. Uruguayana n. H4. sobradoj
e na estacjilo "Ensrenhelro NeU
va". da E. P. C. do Brasil.

(B. 16.244

TERRENO

Sabbado 9 de Outubro, ás 3 lioras da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
NOVO I.LAI.O-*33í!--l*

200:000a;000
Por 10$ em vigésimos

Este Importante plano, além do p:" de 10:000$,
remlo maior

i de r.:Ci('U?,
dlstríbue mais
10 de 2:000?, 2

_ de SOVOOÕÍ; I dc 20:0005,
de i^oog _!,0c«y.U«^'sUpt..1.iorOB a «OOS estão sujeitos oo desconto
d* 5Os'nod!dOB 

de bilhetes do Interior devetm ser a=ompanhados_de
mais 000 réis. para. o porte dlo Correio edinsidoa aos agentes geraes
Namrcth & C. rim do Ouvidor n. 94, Caixa n. 817. fnd. teicg. IjUí*
VEU . na casa Pi Gul-narles. Koaarlo. 71. osquina do beco das: Can-
cellas. caixa (lo Correio 1.273. "" -«¦•""

Vende-se um esjdcndido inodln-
do 20 por SO. d. rua Dr. Domin-
Ko.s Lopes, Campinho c muito
pnoxiliino da. Êsbnaiíla de T>. Clara,
prompLo a ser edlficado. para
mais IiifóranaQÕes X rua Visconde
llio Branco 41, Armassem,

(A. 23.208

ALUGAM-SE
Bons commodos de frento em

predio novo. a. mOQÒS do com-
mercio ou casal sem iillios: rua
do Lavradio n. 1C6; trata-Fc na,
loja. (A. 22.219

QUARTO
Aluga-se um, bem mobiliadó

ou sem mobi Üa, em easa séria,
sem criancas, tem telcphono; na
rua. Dr. Corrêa Dutra 172,

(B 1S.430

ALUGA-SE
i uma casa coni tres
duas salas, cozinha,

.. com bastante quintal e jar-
tlitn; a rua Oito de. Dezembro
n, líB-L. as chaves estão na rua
Jorge ÍP.udge ir. tllíi. (A 23:865

Aluga-
quartos,

o

RAPAZ
Precisa-se para oscrlptorlo,

comi serviço (le limpe/.a. Onilenii-
d„ 

^^Aveniila 
llio -¦¦¦uuco^.O;

^PHARMACIA

para arrendar.Car-
escriptorlo a Paulo

(A 23.841
[Procura-se

na nonte
Uva,

l-ulio com 82 pílulas. 8 ii lu dias dc ÜL^jjj"^.-/^»'
Io coi-rcio mais 10(1 réis; li 'ttrlios. 27800.0, polo ...or-
io mais lílltlll.
d bnir.ÚI-ÃTOI- euenii-i,h-/.-è ít veu.ila eni todnn ns lumi
iiriiiiK.iiiK e (IroitjiiliiN.

DEPOSITO GERAL: Pharmacia Tavares
G2 Praça Tlradentes, 02—-1MO DJ. .1 AN.KI UO

Casa dos Expostos
Muga-se o armassem do predio

n. 111 da rua da Misericórdia.
Ah chaves na rua do Rosário 56,
1" andar, onde se trata.(C 219-lã

Casa em Santa Thereza

ein PARIS *r:i<;

BHPRBZA

isr. 50
si Tiradenles
n. 50

Alu,
n. 287
bora.

-uel, -OM:
; podo. ser

D. l-tliBÍ.
,i qua.lquer

(li. 17.834

Sala de frente.
Al

bem se
ou separ
lie A, casa

a-se uma espaçosa
e aluna um quarlo

do: a, rua. do Cattete
de faniilia •'A 230ol

tam-
junto

t'E)im.-...

HiÕJE"-' Waaistral programma novo '— HOJE
IxliibiÇão de quatro primorosos filins de bellos

e variados assumplos ^^

ALMA MATER
Doloroso di-ania de amor matenio, dividido cm lies longos e commóveii.es

ilCt0-óS-.pí 
£ff-_-ÃSSí-Ío pela grauüe acll-iz italiano CLAHA DELLA

GUAltDlA, qiieiidii «I» n»550 imW'<»- —..-.__.¦»¦¦

AS BODAS DE PRATA
aF^.a.st,i*o perdido,..

Aiichaladur diaina policial, dividido em quatro aelos. cuja acção e de.cn-

volvida nu índia, entre lindas paysagens.

A Tríplice Entente na guerra
(¦•initulos inéditos de uma grande epopéa. E-içSo da Csmoni Syndical Fran-

(.cmAlcporliig-ussonsacionaos-a guçm.

io PARIS, le chen du pubhc | 0«.M,

THSâTROS
DA

Empreza Pascboal Segreto
IlII.nUTIOS DU HO.VIl"l(.AÇA(.

^.v«(<*iiiii ^artiiitldo por Cnrín-pn-
tçule

A- V1JM1A NO
THEATRO Sl JOSÜ

das 10 12 horas ún manhi cm
diante, ond,, fii.ncclonii, de 1 l|i-
ns 5 1|2. horas da tarde, o cinema-
toB'raií.10. ¦

Sorteios — As I! horas da tàrCm
e S.S !i horas da. noite.

Os bll-hotes do boniilc*a(;ão ln-
dependem dos nue como aaites d
adoptado este s.vstcina. conli-
unam a ser vendidos nas bilhete,
rias de to-Jos us thea,tros da j_m-
preza. Inclusive na tio próprio
S. José, nos preços do costuinü
mas sem direito A bonificação.

_3spectaoi!!o.i por sessões, tonas
aa nul les, Intransferíveis.

Sessões d, cinema, a noite na
Malso-ii Moderno.

1'iiHjt, d,, itiiii.f».. iipono
VAI.B POI! QUINZE DIAS
Números premiados hontem '

1 (1 e I.
Thealro S, Pedro — Hoje —1"A ESPADA DE HONRA".

Theatro S. José
Ja.UPRBZA I-ASIIIIIAI. SEGIU-TO

Cornou nbi:. dramática  
A1'-'".

cciio de Eduardo Pereira, de i|uc
íait parle A.lrliiiiic Coiitlnlin —

Enaahidor. João Barbosa

Mo.ii"—\'f í 'aa <¦ 1. uii—110.11:
V imoiioriulltf drainii ein fi aetoe,

A. .1,1'MAS

Tla.©e/tr**o S. Pedro

_ MI MS «IS
rcrMinnae.i"! MarsarWã. Gan-

tier. Atlela.l*l,f ' 'outinlio: NKJliette,
JUll-ta PiTito: N'1'nliie. .Illlla *i -
va- Ofym-pia. Suplini. r.aluii: rru-
denclit! Bralicii de 1 ,iina ;. Armiui-
¦1o Ptwiil, Eduardo P-ieirn: Jor-
., Duval, .loi,,. Hi.rbosa; (..astíio
de r.l„u.**. Mario A-roao; Sii.ini-
Oãuders, Machado (CareeaJrYar-¦»|lle, O. -Soares; Gu»tavo, Carlos
fiantos: Conde.tle (.incy.J.. Al-
meltia: o medico. T. l.eao. Ai-
Jjhur, Cru/, .liliiioi", nm criado.
Oscar 'Ban,'iros; uni moco, Co-
riicv. ."Mlae-en-sc-ne rigorosa

BAOSBÁ-DO:
OS BSTIlA-NCUJI.A-DOlUflS »K

pauis
ft, seguir: Vm drnmu em «Mo mar.

-Prooos: Camarote, RJ: difl.in-
«los, 2Í; iptiltronas. I5...lin; cadel-
vas. U: seral Süno.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETQ

HOJE A's.7 3/4 e 9 3/4 HOJE
A PECA DA MODA

"cinema" ideal.
(Muito imitado — Jamais eaaalado)

A ESPADA DE HONRA
GRANDE PARADA MILITAR

350 soldados <m»i scena Arlílherií», inlanteria
<¦ ea vai l:t ri a

livoliições pelos cadélès dã i.seola d<; Guerra
Duas bandas em sceua — Brilhantes ternos de clarins

No acampamento L-Sèã FF-EDOISTIS
\olavois excenlrieos WEHNELEY, acrobalas

cômicos
O inais iiitei-essante e o mais barato

espeotaoulo
Distiiictas, ..sOOü, poltronas, if? 00. Entrada geral 500 rs.

HO.TE - UM PROGRAMMA RETUMBANTE -¦6"*w^**fiB iim eoniunclo dos mais sensacionaes
„ , „, * Jm *;" Diias lioras de projec»;aoOualro lilms primorosos .. -. . , „ „ „-,„„i,',M„—-= Kninolgaiitissiiiio drama de amor c aventuras

em .I longos actos. Sconas primorosas editadas
nela lahrica GLORIA. 0 dosvario dc uma mu-
llier (|uc abandona o lar em busca de aventuras

Sensacional drama em 3

I"~T|fc ~1 TH 

^ _,--- -^- -_--a-2 m~W\ iicln-s. Soberba edição tia casa
J»/. > |*| IM.VI IM (*,\ IHI 

•- ti entrecho deste

ouso i„le,'„;„:ii,nal. molivadu nclii nninde guerra. Quadros sensacionaes nos_campiis de batallia.

ComiiHivciitedrama cm 2 actos. Novo Ivabalho Ia conlie-

cida fab c l-CLAIH, biiscudo tios mesmos moldes do drama
-AAieè%c'aiTiA:,|iiet5o.i.idoso successo fez no Cinema

Ideal Um descmpenlio sublime c un, enredo enternecedor.

sinia comedia de scenas originacs, pelo impagável cômico Mr.

Sltua.B,es iioniplicudiis n'uma cstacSo dc águas. l.ir... nr...

Quatro lilms primorosos

Lcinge dp Minho
cnso internacional, motivado peln grande guerra. Üuad

A Madrinha
Bigodinho rheumatico hu.h»ü^-«.íí^í-^. ^^^tt:^

PATHE'
Companhia da dislincta

actriz Lucilia l*eres

ULTIMAS RECITAS
OJE

PATHE' JOURNAL Ultimo numero, informações'delodo mundo.

aventuras üm 5 actos. Novidade dn raluica PAS

Auiiiuliã — A ESPADA Dl. HONRA — A\s 7 3|4 c 9 3\A da noite.'

Como extra, na matinée
Segunda-feim-A PONTE 1)0 UIABU—Extraordinário drama d

(.ILAEI. Trabalho soiiaaoional da lasuinante artista M Alll A .lAUIWM.

0 VELHO ACTOlt—Drama eíiipolgantc pelo grande artista lrauci'7. Mr. SIGNOIIET.

BREVEMENTE ? ? ?..T~~~~  BREVEMENTE ? ? ?...
Confesse... O CINEMA IDEAL «ão lem rival. cc 21.94

a peca eqi 5 actos

ZAZA
A's 3 hor.s

A's 7 1/2e 9 3/4

HOJE — A*s 5 horas

l>hóca--Abigaii—Moreira
(C 21.94

Palace Theatre
UUA 1)0 RÃSSEIO 38Tclep. 6199 C

Grande couipanliia Israelita — Uiroceai)
JMCOVSKYc STAIIIi

0 eBpeclaculo £ol transferido paraHOJIS ti uiu tu-felrii, IIQJU!
lisilu inconiparavel da iifainarti c ri»

lembrada pMuieifa tiple Marcella Lcvin.
Grande êxito do actor cômico Sr.

Enrique Woiss;
Colossal exilo da netriz Surta. Fami*

Brcncr c do Sr. Henrique Jaicovs_.y
SEMPRE NOVIDADES

üiiinla íeira, ü du Selcinliio dc 1915,
l-sirca do iiiaiiiiiiir.o mclodi-ainu ein í
aelos, dc I. Lolainoi-,

IDALE DER BLINDER
(JÚLIO, 0 CEGO)

Personagen—Valdinan, Sr. I. Jaca
hovich ; llosa, Sra. S. Jauubovicli ; Al.
Ici-il, Sr. 1. Laiigci',; Itlale, Sr. Eniiqua
Jaioovshy: lenclicin, Sr. M. Sdiuliiiigér*
Incline, Sra. A. Castro . Dvoire, Surluj,
Kaiiny Ilrcncr; Ereidalc, Sra. Mareclla
Lcvin ; Iti'i'iuan,Sr. I). JIcImt ; Fisclicl
Sr. II. Starr; Iser, Sr. li Waiss : Prol1
lidclmiiii, Sr. Castro.

O espectacino começa*
rá ás »S :í|4

llill.elcs ü venda ua Mundial Naviga.
tion Agency ile S. Pasciial — Avenida

llio Ilraúco 29, ill. 24;086

i.i

Thealro Mumcipai g
Hoje Hoje
Quinta-feira fl de Setembro

A'S 8 11» horas
RECITA POPULAR

*»ela ultima vez.
nesta temporada

AIDA

Concessionário: Walicr Moccht. lem-
iiorada olliciol dc 19ir». sob R lis-

alisacão da Prefeitura do llisliicto
Klcilll.

SEXTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO
:;• ícciia de assignalura

Grandeacontecimento artistico
Pela primeira vez nesla capital:

ILC" "

CS" THEATRO APOLLO

.iiALIME UELLi. líUòA
Protagonista: CILBA DAI.LA IlIZZA

DOSA IIAISA—Maria Ros-»

Opera cm 4 actos dc G. VERDI

l
PROTAGONISTA

F-IOSA RAISA
Dc Muro — Danisc, Fiascani, Cm

Ecrardi • I
Bircctoi' da oichcslra : Com. C.

riouuzzi
Ma-

cale-

DOMINGO, 12 DE SETEMBRO
3VTA.XI*NrÉE

Com a ope^a
de PUCCIN! - - - _

Preços de uiatniée

L AlN-t__.I=.

TOSCA

Pr.rn- — Friias e camarotes dc 1'
«0$,ditas dei* -'5$. poltronas li),, "¦"•
cdcs AT. t$, ditos outras filas «S,
rias A E 3<5, ouiras 61as J»000.

Bilhetes dc.*dc j» i venda para esles Cspedacute na casa Artliur 
J»PJ]<S-»

A«_D.da Wo Branco iii, at.---hoi-s da Widc c desta hora *- dunleua

J-Uheteri^-lo lbt-Uo. \*MM'

SKXTA-KI IKA, ás 1
horas da tarde

F1VE 0^ CLOK-TEA
i;nanlcs da temporada 19111. no Reslau-
ranl Assyrio doTIiealio Municipal.

Hoje res-li-sa-se o ci*|»ectí_culo an-
iiunciado para lionteiiii c i|iic foi pro-
hit»i«Io ftoi* ordem super-ioi*.

São validos o. mesmos bilhetes
A MUITOS PEDlDüS-MAls UMA ÚNICA repre-

ientacão da notável operèta em 3 actosnoz

THEATRO RECREIO josKIuiiio
•C-4?) fí» GB KOJB

Ia sesão as 7 li2--2a sessão ás 9 3|4
A revista de maior êxito tia actualidade• " —

A peça querida do publico

Poema de J. Brito. Musica de Felippe Duarte
e Júlio Christobal

Notáveis crcaçOcs dos artistas

Palmyra Bastos e José Ricardo
Tomam parle a actrizCremilda dOlivei

incida Cruz, Armando «ie Vascon
cellos, etc.

Al-

\.nonliíí—1" c ultima recita de assiçoatiira—1' representação dcsla
» . _í „„„..._. „,« •- ..^*n. l'»,CT( i*.!"/* \" *

It.flIjM/iKU.- U»4 -UU..--I-» W|._-. ••

\ Kiiipie/a resliiiir a importância do-- billieles vendidos para 0
|HI;l;il DO SR. ALCAIDE, «u troca-os i> »r;i o espcclaculõ dc hoje

(A 24.1):,.

* 4 flABINA H

TRIANON
Direeção de Christianu de Souza

II

A r-ovista que possue a mais Hnda e a mais
rica. montagem, que até hoje tem sido apresen-
tada ao publico.

Amanhã e Iodas as noites — A SABINA.

Terça-feira ií -Recita do auloi J. BKlloIA 3t!<»l.

HOJE — A's ., 8 e 9 3[A -*i originaes brasileiros de «loão do Rio
A brilhante eomedia-revista

8 números de musica 8
Toma parle toda a companhia.

I nima de Souza nos seus diversos papeis
CancO-S Írancezas e hesparihola, reciiativos em

porlutr'^/ <i italiano
O tango Argentino c-m l.»^z»iT e todos- os artistas"

Annibal no Adão—(iuaríeTò do dinheiro—Duet-
to de meninas — Tango e JoITre

Recitativo do Poeta das .Salas
One step por Ioda a companhia

»\ comedia salyrica de grande sueteesso

Ono nona Qn aer* laHrãn
*-* •% VI» **--«*¦ *m+ "•>--* orno tm *or*» •—¦' -» • — m* of — — •¦ —* — — -w *¦ -«__•

rcpiescnlada por Clirisliaini ile Simza e.Emim dc Suiua.

Sccnar o; novos dc Laitary c ). .*>jiii.j_
<£# affife^a lUPOjPglA&PlUtAS ç A fAJUlâA GlpO^V

¦Motnliaiiu da «sa LL MOBILIEU

ISISUJ»»
3

éyJt^-J,
__ 

'•¦


